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INTRODUÇÃO 

 

Dados da Instituição  

Associação Educativa Evangélica / Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA 

Código da IES: 0384 

Caracterização da IES: Instituição privada – confessional – sem fins lucrativos 

Endereço: Avenida Universitária Km, 3,5, Cidade Universitária – Caixa Postal 122 e 901 – 

CEP: 75.083-515  Anápolis – Goiás 

Fone: (62) 3310-6600 / Fax: 3318-1340 

Site: www.unievangelica.edu.br  

 

 O Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA – iniciou sua história em 1961 

com a criação da Faculdade de Filosofia Bernardo Sayão, ofertando o curso de Pedagogia. 

Desde então, a Instituição vem construindo sua história no cenário educacional regional, 

tendo se tornado referência tanto pela qualidade do ensino quanto pela posição geográfica 

estratégica, atraindo alunos da região Centro-Oeste e de todo o país. Atualmente, a 

Instituição possui 26 cursos de graduação em funcionamento, sendo 18 bacharelados, 1 

licenciatura e 7 cursos superiores de tecnologia, além de 67 cursos de pós graduação lato 

sensu (34 em andamento e 33 com inscrições abertas) e um Mestrado. 

 Em 2009, de acordo com a Portaria MEC Nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004, que 

prevê a introdução da oferta de disciplinas semipresenciais na organização pedagógica de 

cursos superiores, inicia-se a oferta dos 20% da carga horária dos cursos reconhecidos, 

nessa modalidade. Em junho de 2012 foi criada a Diretoria de Educação a Distância, com o 

objetivo de credenciar a Instituição para a oferta de cursos de graduação na modalidade 

EAD. 

 

Estrutura Administrativa 

Chancelaria 

 Órgão de ligação entre a Mantenedora – Associação Educativa Evangélica –  e a 

UniEVANGÉLICA, constituído pelo Chanceler e Vice-Chanceler. 

Chanceler: Geraldo Henrique Ferreira Espíndola 

Reitoria 

 Órgão executivo que planeja, organiza, dirige e controla todas as atividades 

universitárias. Compõem a estrutura da Reitoria: Gabinete do Reitor, Pró-Reitoria 
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Acadêmica, Pró-Reitoria Administrativa, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, 

Extensão e Ação Comunitária e Secretaria Geral. 

Reitor: Carlos Hassel Mendes  

Comissão Própria de Avaliação – CPA  

(Portaria nª 57, de 25 de agosto de 2015) 

 A CPA do Centro Universitário de Anápolis foi criada pela Res/Reitoria nº. 2, de 14 

de junho de 2004. O regulamento da CPA foi aprovado pela Res/CAS nº. 8, de 19 de janeiro 

de 2009 e alterado pela Res/CAS nº. 3, de 25 de junho de 2015. Os atuais membros da CPA 

foram designados por meio da Portaria nº 57, de 25 de agosto de 2015. 

  

Composição atual: 

Presidente 

Marcelo Mello Barbosa 

Vice-Presidente  

Gilmar Luiz Provensi 

Assessora Executiva 

Greice Helen de Melo Silva 

Secretária 

Luciana Silva Siqueira Almeida 

Representantes da Pró-Reitoria Acadêmica 

Odiones de Fátima Borba 

Ariovaldo Lopes Pereira 

Marcos Wesley da Silva 

Representantes da Pró-Reitoria de Pós-graduação, Pesquisa, Extensão e Ação Comunitária 

Lúcia Coelho Garcia Pereira 

Juliana Luiza Moreira Del Fiaco 

Fábio Fernandes Rodrigues 

Representantes do corpo de diretores  

Cristiane Martins Rodrigues Bernardes 

Libna Lemos Ignácio Pereira 

Joaquim Orlando Parada 

Representantes do corpo docente  

Kamila Santos de Paula Rabelo 

Hugo de Andrade Silvestre 

Representantes do corpo discente  

Larissa Machado e Silva Gomide – Curso: Medicina - 10º período 

Sarah Lemos de Oliveira – Curso: Psicologia - 2º período  
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Suplentes 

João Victor Duarte Salgado – Curso: Direito – 8º período 

Nivaldo Gomes do Nascimento – Curso: Ciências Contábeis – 6º período 

Representantes do corpo técnico-administrativo 

Ana Cláudia Carneiro Melo 

Lara Baracuhy de Hollanda Habib Daher 

Representantes da Mantenedora 

Aparecida Maria José Pereira 

Lúcio Carlos de Carvalho Boggian 

Representante da Ouvidoria Institucional 

Roberto Alves 

Representantes da sociedade civil organizada 

Silvio de Araújo Lobo 

Francisco Ferreira Rosa 

 

 

Indicadores Institucionais 

 A seguir, são apresentadas duas tabelas nas quais estão listados alguns indicadores 

institucionais da UniEVANGÉLICA –  educacionais e de qualidade, de  forma a ilustrar a 

configuração desta IES quanto à sua estrutura funcional e acadêmica. 

 

Tabela 1 - Indicadores educacionais 2015 

Indicadores Total 

Cursos de graduação – bacharelado 18 

Cursos de graduação – licenciatura 01 

Cursos superiores de tecnologia 07 

Matrículas na graduação  8.820 

Matrículas na pós-graduação lato sensu  722 

Matrículas na pós-graduação stricto sensu  81 

Docentes 693 Anápolis 

68 Ceres 

Servidores técnico-administrativos 639 Anápolis 

57 Ceres 
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Tabela 2 - Indicadores de qualidade 2011-2014: CPC/IGC 

Ano Curso CPC Mestrado IGC 

 

 

 

 

2011 

Sistemas de Informação SC  

 

 

 

3 

 

 

 

 

3 

Educação Física (licenciatura) 4 

Letras (licenciatura) SC 

Matemática (licenciatura) SC 

Pedagogia (licenciatura) 3 

 

 

2012 

Administração 4  

 

3 

 

 

3 

Direito (Anápolis) 3 

Direito (Ceres) 3 

CST Gestão Financeira 4 

CST Logística 3 

 

 

 

2013 

Educação Física (bacharelado) 3  

 

 

3 

 

 

 

3 

Enfermagem SC 

Farmácia 3 

Fisioterapia 4 

Medicina 4 

Odontologia 2 

Radiologia 3 

 

 

 

2014 

Arquitetura e Urbanismo 3  

 

 

3 

 

 

 

3 

Educação Física (licenciatura) 4 

Engenharia Civil 3 

Engenharia de Computação  

Engenharia Mecânica 2 

Pedagogia 3 

Sistemas de Informação 3 

Fonte: Inep 
Legenda: 

CPC – Conceito Preliminar de Curso 
IGC – Índice Geral de Cursos 
SC – Sem Conceito 
CST – Curso Superior de Tecnologia 
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Tabela 3 - Indicadores de qualidade – avaliações in loco 2011 

Ano Curso Conceito 

 

 

 

2011 

C. S. T. Logística 3  

C. S. T. Sucroalcooleira 3 

C. S. T. Design Gráfico 3 

C. S. T. Gestão Financeira 4 

Direito – Ceres 4 

C. S. T. Radiologia 4 

Fisioterapia 3 

Pedagogia 3 

C. S. T. Gastronomia 3 

Fonte:  e-MEC 
Legenda: 
C.S.T. – Curso Superior de Tecnologia 

 

Tabela 4 - Indicadores de qualidade – avaliações in loco 2012 

Ano Curso Conceito 

 

2012 

Administração 4 

Direito (Anápolis) 4 

C.S.T. Estética e Cosmética 4 

Medicina 4 

Fonte: e-MEC 

Tabela 5 - Indicadores de qualidade – avaliações in loco 2013 

Ano Curso Conceito 

 

 

2013 

Administração (EAD) 4 

Arquitetura e Urbanismo 4 

Engenharia Civil 5 

Engenharia Mecânica 4 

Odontologia 3 

Psicologia 5 

Fonte: e-MEC 

Tabela 6 - Indicadores de qualidade – avaliações in loco 2014 

Ano Curso Conceito 

 

 

 

2014 

Engenharia de Computação 4 

Agronomia 4 

C. S. T. Manutenção de Aeronaves 4 

Polo EAD – Araguaína 5 

Polo EAD – Alexânia 3 

Polo EAD – Itumbiara 4 
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Polo EAD – Rio Verde 5 

Fonte: e-MEC  

 

Tabela 7 - Indicadores de qualidade – avaliações in loco 2015 

Ano Curso Conceito 

 

 

 

 

 

2015 

Direito Anápolis 4 

Direito Ceres 4 

Polo EAD – Petrolina 4 

Polo EAD – Goiânia 4 

Polo EAD – Brasil/Sul 4 

Polo EAD – Senador Canedo 5 

Polo EAD – Sede 5 

Polo EAD – Goianésia 5 

Polo EAD – Anápolis/Centro 5 

Polo EAD – Águas Lindas 4 

Polo EAD – Lagoa Santa 4 

Fonte: e-MEC 

 

Projeto de Avaliação Institucional 2015-2017 

 O Relatório Parcial de Avaliação Institucional do Centro Universitário de Anápolis – 

UniEVANGÉLICA – referente ao processo de autoavaliação institucional desenvolvido em 

2015 foi elaborado a partir das ações de avaliação previstas no projeto trianual 

2015/2016/2017. 

 A política de autoavaliação do Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA –  

e, consequentemente, o presente relatório, fundamentam-se nos documentos e políticas 

institucionais, entre eles, o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para o período de 

2014 a 2018 e o Projeto de Avaliação Institucional 2015-2017. 

 O Projeto de Avaliação Institucional evidencia a busca do Centro Universitário de 

Anápolis por diferentes formas de ampliar e melhorar a qualidade dos serviços prestados à 

comunidade, aprimorando a formação de seus acadêmicos e, assim, contribuindo para o 

desenvolvimento regional, nacional e mundial, uma vez que uma boa educação possui 

reflexos imensuráveis devido ao alcance de suas ações. 

 É importante ressaltar que o Projeto de Avaliação Institucional da UniEVANGÉLICA  

resultou de discussões realizadas pela CPA com todos os setores da Instituição, tendo 

como finalidade possibilitar a participação, na sua construção, dos agentes que integram o 

projeto de educação preconizado pelo Centro Universitário de Anápolis. Assim, o marco 

inicial dos trabalhos deu-se a partir do IX Seminário de Avaliação Institucional, realizado no 

dia 28 de maio de 2015, com a presença de todos os membros da CPA, diretores de cursos 
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e representantes discentes, técnico-administrativos, da mantenedora, da comunidade e da 

sociedade civil organizada. 

 

Etapas do processo de Avaliação Institucional 

 O Projeto de Avaliação Institucional da UniEVANGÉLICA foi formulado considerando 

5 etapas estruturantes: elaboração do Projeto de Avaliação Institucional (Etapa 1); 

elaboração do plano de avaliação institucional e por curso/setor (Etapa 2);  execução da 

proposta (Etapa 3); encaminhamento de propostas de melhoria, acompanhamento das 

ações e divulgação dos resultados (Etapa 4); Realização de meta-avaliação (Etapa 5), 

conforme gráfico a seguir:  

 

 

ETAPAS DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

 

 

Etapa 1 

Elaboração do Projeto de 
Avaliação Institucional 

Etapa 2 

Elaboração do Plano de 
Avaliação Institucional e 

por curso/setor 

Etapa 3 

Execução da proposta 

Etapa 4 

Encaminhamento de 
propostas de melhoria, 
acompanhamento das 

ações e divulgação 

Etapa 5  

Realização de meta-
avaliação 
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Especificação das etapas do Processo de avaliação institucional 

 

Etapa 1 – Elaboração do Projeto de Avaliação Institucional 

Realização do Seminário de Avaliação Institucional (anual). 

Definição de eixos, indicadores e dimensões a serem avaliados. 

Indicação dos possíveis instrumentos de coleta de dados. 

 

Etapa 2 – Elaboração do Plano de Avaliação Institucional e por curso/setor 

Estabelecimento de objetivos, metas e prazos. 

Definição da metodologia (sujeitos, instrumentos de coletas de dados, análise dos          

dados). 

 

Etapa 3 – Execução da proposta 

Sensibilização da comunidade universitária. 

Construção dos instrumentos de coleta de dados. 

Aplicação dos instrumentos de coleta de dados. 

Elaboração de relatórios, indicando potencialidades, fragilidades e propostas de     

melhoria. 

 

Etapa 4 – Encaminhamento de propostas de melhoria, acompanhamento das  ações e 

divulgação dos resultados 

Apresentação de relatórios à Reitoria. 

Encaminhamento dos relatórios à Mantenedora. 

Acompanhamento das ações de melhoria decorrentes da avaliação. 

Divulgação dos resultados. 

 

Etapa 5 – Realização de meta-avaliação 

Revisão de relatórios. 

Identificação das ações de melhoria realizadas ou não. 

Apresentação de proposta de ajustes para o alcance dos objetivos definidos no Projeto de 

Avaliação Institucional e no Plano de Avaliação Institucional. 
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Cronograma 

Ano Eixos Dimensões 

2015 1 8: Planejamento e avaliação 

5 7: Infraestrutura 

2016 1 8: Planejamento e avaliação 

2 1: Missão e PDI 

3: Responsabilidade social da IES 

3 2: Políticas para o ensino, pesquisa e extensão 

4: Comunicação com a sociedade 

9: Política de atendimento aos discentes 

4 5: Políticas de pessoal 

6: Organização e gestão da IES 

10: Sustentabilidade financeira 

5 7: Infraestrutura 

2017 --- Meta-avaliação 

 

 Os cursos são responsáveis por avaliar anualmente: Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC), corpo docente, corpo discente, corpo técnico-administrativo, gestão e infraestrutura. 

Para tanto, cada curso deve apresentar à CPA, no início do ano letivo, o seu plano de 

autoavaliação contendo a descrição das ações e o cronograma. 
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CAPÍTULO I 

 

AUTOAVALIAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 (BACHARELADO E LICENCIATURA) 

 

1.1  Administração 

 A dinâmica de autoavaliação desempenhada pelo curso de Administração da 

UniEVANGÉLICA tem como objetivo principal realizar, de maneira participativa, o 

diagnóstico continuado das potencialidades e fragilidades do processo de ensino-

aprendizagem, no intuito de contribuir para a melhoria da qualidade do ensino ofertado. 

 Para tanto, a consolidação da cultura de avaliação no âmbito do curso só tem sido 

possível graças ao comprometimento da comunidade acadêmica para a autoconsciência 

institucional, bem como o envolvimento do quadro de docentes, discentes e pessoal técnico- 

administrativo no processo de reflexão de sua realidade para as ações de mudança. 

 Nesta direção, a SIA – Subcomissão Interna de Avaliação do curso de Administração 

procedeu à leitura dos relatórios de avaliação interna consolidados pela CPA, relativos ao 

período de 2012 a 2014, e, tomando como base as fragilidades apontadas nos respectivos 

relatórios, encaminhou ao NDE as principais ações de melhoria que foram implementadas 

como decorrência de avaliações anteriores, das quais destacam-se as seguintes: 

 

Dimensão: Organização didático-pedagógica 

 Liberação do módulo Diário Eletrônico do Sistema Lyceum de gestão acadêmica, 

proporcionando mais agilidade, redução de gasto de papel e comodidade para 

alunos, professores e IES no processo de lançamento de notas, conteúdos, faltas e 

gerenciamento das informações.  

 Liberação gratuita do aplicativo Lyceum Mobile  versão Android e IOS, no qual o 

aluno tem acesso a consultas de notas, faltas, informações financeiras e publicações 

institucionais.  

 Liberação gratuita do portal Minha Biblioteca por meio de acesso remoto ao Sistema 

Lyceum, onde o aluno tem acesso a todo o acervo das editoras Pearson, Atlas, 

Saraiva, Gen, 3A, dentre outras.  

 

Dimensão: Infraestrutura 
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 Reforma integral do teto da rampa de acesso aos Blocos B e C. 

 Instalação de quatro aparelhos de ar-condicionado em quatro salas de aula do curso, 

restando apenas mais quatro a serem climatizadas.  

 Instalação de mais duas lanchonetes no interior da praça de alimentação do Centro 

Universitário. 

 Melhoria da climatização do Salão Nobre Richard Edward Senn. 

 Construção da passarela coberta que interliga os blocos B, C, E e F aos blocos H e I 

recém construídos. 

 Aquisição de computadores novos, reparos, adaptações e manutenção nos 

Laboratórios Multidisciplinares de Informática 2, 4 e 5.  

 

 METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 A Subcomissão Interna de Avaliação, por meio de um questionário eletrônico do tipo 

survey contendo trinta e oito questões objetivas, buscou levantar a satisfação do aluno de 

administração da UniEVANGÉLICA.  O instrumento foi validado pelo Núcleo de Assuntos 

Internacionais e pela Pró-Reitoria Acadêmica e também aprovado pelo NDE – Núcleo 

Docente Estruturante do curso. 

 O questionário, que aborda aspectos de infraestrutura, organização didático- 

pedagógica e corpo docente, foi disponibilizado em um laboratório de informática, e contou 

com a participação de aproximadamente 75% dos acadêmicos do curso, traduzidos numa 

amostra de 233 estudantes.  O questionário de coleta de dados ficou disponível de forma 

on-line no período de 01 a 30 de Outubro de 2015. Os dados foram tabulados 

automaticamente pela plataforma SurveyMonkey e disponibilizados em dados absolutos e 

relativos. 

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

Potencialidades 

 As potencialidades foram elencadas por meio das variáveis utilizadas no questionário 

eletrônico, seguidas do percentual acumulado das opções de resposta “concordo 

plenamente” e “concordo”. 

 

Dimensão: Organização didático-pedagógica 

 A qualidade e a reputação da IES foi a principal razão de escolha dos acadêmicos 

(83,62%). 

 As metodologias de ensino utilizadas no curso foram consideradas desafiadoras para 

o aprofundamento de conhecimentos e desenvolvimento de competências reflexivas 

e críticas (90,91%). 
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 O curso tem contribuído para a ampliação da capacidade oral e escrita (92,21%). 

 O curso tem contribuído para o aumento das perspectivas de emprego (92,18%). 

 São oferecidas oportunidades de avaliar o curso, bem como contribuir com ideias e 

sugestões (81,73%). 

 O curso tem exigido organização e dedicação nos estudos (93,94%). 

 O curso tem propiciado acesso a conhecimentos atualizados e/ou contemporâneos 

na área de formação (95,22%). 

 As referências bibliográficas indicadas pelos professores em seus planos de ensino 

têm contribuído para os estudos e a aprendizagem (89,18%). 

 O curso é organizado de forma excelente (84,34%). 

 Os planos de ensino das disciplinas apresentam critérios de avaliação de forma clara 

e objetiva (87,71%). 

 As avaliações de aprendizagem realizadas durante o curso são compatíveis com os 

conteúdos ou temas trabalhados pelos professores (89,18). 

 A direção e a coordenação do curso estão disponíveis para orientação acadêmica 

dos alunos (96,52%). 

 

Dimensão: Corpo docente 

 Domínio dos professores quanto aos conteúdos abordados nas disciplinas (86,15%). 

 Os professores, em geral, têm uma boa prática pedagógica (83,98%). 

 O feedback apresentado pelos professores após as avaliações contribui para o 

desenvolvimento ao longo do curso (76,19%). 

 O corpo docente é motivado (78,17%). 

 Satisfação dos alunos quanto ao comprometimento do corpo docente (82,18%). 

 

Dimensão: Infraestrutura 

 A Instituição dispõe de quantidade suficiente de colaboradores para apoio 

administrativo e acadêmico (91,77%). 

 A biblioteca dispõe das referências bibliográficas adotadas pelos alunos (85,22%). 

 Nível de satisfação quanto à qualidade do curso (90,83%). 

 Nível de satisfação quanto à IES (98,70%). 

 

Fragilidades 

 As fragilidades foram elencadas por meio das variáveis utilizadas no questionário 

eletrônico, seguidas do percentual acumulado das opções de resposta “nem concordo nem 

discordo”, “discordo” e “discordo completamente”.  
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Dimensão: Organização didático-pedagógica 

 Disponibilização de monitores e tutores pelo curso (33,92%). 

 

Dimensão: Infraestrutura 

 Eficiência do serviço de segurança oferecido pela IES (28,26%). 

 Disponibilização de acesso à internet e recursos de tecnologia da informação 

(35,22%). 

 Condições de infraestrutura e adequação das salas de aula (49,57%). 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

Dimensão: Organização didático-pedagógica 

 Incentivo, capacitação e valorização da atuação discente nos programas de tutoria e 

monitoria, por meio da criação de um programa institucional, com vistas à premiação 

e ao reconhecimento de mérito. 

 Inserção de informações sobre a política institucional de segurança e vigilância nos 

vídeos utilizados nas acolhidas aos calouros e demais ações da IES, no sentido de 

esclarecer e orientar os usuários quanto ao papel do serviço de vigilância, gerando, 

assim, maior aproximação e satisfação da comunidade acadêmica.  

 

Dimensão: Infraestrutura 

 Criação de uma rede interna de acesso à internet específica para alunos e 

professores. 

  Aumento da velocidade de navegação e melhor parametrização dos filtros de 

bloqueio de acesso a sites em geral. 

 Criação e implementação de uma política interna de manutenção corretiva e 

preventiva dos laboratórios de informática. 

 Conclusão do processo de climatização das salas de aula, com a instalação de mais 

04 (quatro) aparelhos de ar-condicionado.  

 Implementação de medidas para a diminuição do barulho gerado pelos 

equipamentos externos de exaustão dos aparelhos de ar-condicionado localizados 

nas laterais do bloco B. 

 

Dimensão: Corpo docente 

 Criação de um programa interno de capacitação continuada do corpo docente. 

 Aumento dos incentivos para publicações, participação em eventos e capacitação 

externa. 
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1.2 Agronomia 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 Entre os meses de maio a novembro de 2015, foram realizadas pesquisas 

documentais, grupos focais, reuniões com coordenação adjunta de pesquisa, estágio 

supervisionado, TCC e coordenação pedagógica, objetivando avaliar o andamento do curso, 

juntamente com o NDE e o colegiado do curso. 

 Análise de documentos: catálogo de documentos do curso e da organização em 

pastas dos estágios obrigatórios e atividades complementares. 

 Os interessados foram convidados a participar dos grupos focais, os quais foram 

realizados separadamente por período e por áreas de conhecimento entre os docentes: 

núcleo comum e núcleo de especificidades. 

 Para que os docentes e discentes ficassem mais à vontade nas suas colocações, 

estiveram presentes apenas o presidente da SIA e a representante do corpo técnico-

administrativo. Os representantes docentes também participaram da aplicação desse 

instrumento. 

 As reuniões foram registradas na forma de roteiros avaliativos, para facilitar o 

desenvolvimento dos assuntos tratados. Após as reuniões, foram analisadas as proposições 

colocadas e os principais aspectos da avaliação pontuados para serem apresentados em 

relatório individual aos docentes avaliados e à CPA, bem como no feedback aos discentes.  

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES  

Dimensão: Projeto Pedagógico do Curso 

 Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso pela SEA (Subcomissão de Especialistas 

em Avaliação). 

 

Potencialidades  

 O Projeto Pedagógico do Curso está coerente com as diretrizes curriculares 

nacionais, com enfoque regionalizado e cumprindo as normativas avaliadas pelo 

INEP. 

 

Fragilidades  

 O Projeto Pedagógico do Curso ainda necessita de adequação das ementas com o 

plano de ensino efetivo, aplicado em sala de aula, bem como, atualização das 

referências bibliográficas constantes na Biblioteca Central. Faz-se necessária uma 
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reformulação na matriz curricular seguindo as novas diretrizes curriculares para 

formação do engenheiro agrônomo.  

 

Dimensão: corpo docente  

 Avaliação dos docentes pelos discentes e autoavaliação desses professores. 

 

Potencialidades  

 O curso dispõe de docentes na área de formação adequada, com qualificação stricto 

sensu. Os docentes empenham-se na realização de saídas técnicas e utilização da 

área experimental do curso para melhor qualificação dos alunos através da 

complementação das aulas práticas e realização de dia de campo para 

encerramento dos semestres. A cada início de semestre são realizados simpósios 

com temas atuais relacionados às Ciências da Terra, envolvendo docentes e 

discentes. 

 A figura da coordenação pedagógica, Professora Josana de Castro Peixoto, no 

curso, é fundamental. Auxilia diretamente a direção, docentes e faz 

acompanhamento no atendimento aos alunos e pais de alunos. Foi muito bem 

avaliada pelo corpo discente e docente. Houve, em média, no ano de 2015, número 

significativo de ocorrências que foram sanadas pela presença da coordenação 

pedagógica. 

 Análise de planos de ensino e metodologias utilizadas pelos docentes. 

 

Fragilidades  

 Não cumprimento dos prazos para postar notas e faltas no sistema Lyceum, por 

parte de alguns docentes.  

 

Dimensão: infraestrutura 

Potencialidades  

 O curso dispõe de laboratórios específicos para atender ao disposto nas diretrizes 

curriculares e às disciplinas apresentadas na matriz curricular. 

 Os laboratórios das disciplinas específicas estão equipados adequadamente. 

 O curso dispõe de um campus experimental (chácara) com trator, maquinários e 

implementos agrícolas recém-adquiridos, para melhor condução das aulas práticas 

de Mecanização Agrícola e condução de experimentos de outras disciplinas como 

Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas, Entomologia. 
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 Realização do dia de campo nos dois semestres (2015/1 e 2015/2), com parcerias 

com empresas agrícolas como a Basf e outras, inclusive com fomento de insumos 

agrícolas. 

 Contratação do técnico agrícola e carga horária dada ao coordenador e ao 

supervisor da Área Experimental. 

 

Fragilidades 

 Falta de limpeza diária em algumas salas de aula e sanitários.  

 Bebedouros com defeitos.  

 Os projetores de imagem de algumas salas de aula apresentam defeito e algumas 

salas não dispõem de cabeamento de áudio. 

 Aparelho de ar-condicionado com defeito. 

 Falta complementar a estruturação de alguns laboratórios e a limpeza dos resíduos 

excedentes na Área Experimental. 

 Falta de recurso para práticas na Área Experimental, como adubos, defensivos 

agrícolas, sementes e outros. 

 Falta de bebedouro e sanitários na Área Experimental. 

 Ausência de seguranças 24 horas na Área Experimental. 

 Falta de equipamento de segurança individual para os técnicos da Área 

Experimental. 

 Problemas constantes na queda de energia nos blocos H e I. 

 

Dimensão: Pesquisa 

Potencialidades  

 Submissão de projetos de pesquisa (PBIC/UniEVANGÉLICA e PIBIC/CNPq).  

 Intercâmbio do Diretor do curso, com visita à UTAD (Universidade Trás Os Montes) 

em Vila Real, Portugal. 

 Assinatura de convênio com o curso de Agronomia da UTAD. 

 Projeto de pesquisa na Fazenda Betel. 

 TCC realizado na área da Fazenda Betel. 

 Apresentação de trabalhos e publicações da coordenadora pedagógica do curso, 

Profa. Josana de C. Peixoto, em congressos internacionais e nacionais. 

 Participação em eventos pelos docentes do curso. 

 Estágios com bolsas para aproximadamente 45 alunos, na Embrapa Arroz e Feijão. 
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Fragilidades 

 Falta de recurso para iniciar os projetos. 

 Falta de infraestrutura, com laboratórios equipados para o desenvolvimento de 

pesquisas. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Como ações de melhoria, após a detecção das fragilidades apresentadas, foi 

proposto o plano de melhoria, conforme os itens abaixo descritos:  

 Apresentar os resultados ao corpo discente e docente na reunião de planejamento 

para conhecimento e divulgação das ações a serem tomadas por parte da direção e 

da coordenação pedagógica. 

 Incentivar os docentes para a realização de atividades práticas como maior utilização 

da Área Experimental Agrícola da UniEVANGÉLICA, na Emater (convênio firmado 

com o curso); visitas técnicas e utilização dos laboratórios instalados no Centro 

Tecnológico. 

 Apresentar o relatório dos grupos focais aos docentes de forma individualizada na 

reunião de planejamento, com a finalidade de reverem posturas e reverter 

fragilidades. 

 Continuar propondo a realização de eventos, oportunizando aos alunos maior 

número e diversidade de atividades complementares. 

 Melhorar a divulgação do curso, das atividades complementares e das atividades 

realizadas pelos acadêmicos por meio da revitalização do mural e divulgação no site 

da Instituição. 

 Promover reuniões de colegiado para que se apresente e se discuta, em especial 

com os novos docentes, o PPC e suas áreas de estruturação (eixos estruturantes). 

 Apresentar aos docentes e aos discentes o regimento do estágio supervisionado e 

das linhas de orientações dos Trabalhos de Conclusão de curso. 

 Identificar os fatores que geram o cancelamento de determinadas disciplinas pelos 

discentes quando o semestre se encontra em desenvolvimento. 

 Realizar uma política interna no curso para cumprimento dos horários de aulas pelos 

docentes e discentes. 

 Realizar uma sensibilização junto aos professores para cumprimento de prazos nos 

pareceres de processos, visto que demoram a retornar à Secretaria Geral. 

 Manter acompanhamento contínuo do professor por parte da direção e da 

coordenação pedagógica, no sentido de melhorar a relação professor-aluno, ponto 

muito comentado pelos alunos. 

 Favorecer o constante aperfeiçoamento da proposta didático-pedagógica no curso. 
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 Promover autoavaliação docente com vistas à identificação das fragilidades 

pessoais. 

 Ofertar cursos de aperfeiçoamento das práticas pedagógicas, como oficinas de 

avaliação e preenchimento de diários, por parte da coordenação pedagógica. 

 Propor ações contínuas de preparação ao Enade. 

 Manter a figura da coordenação pedagógica no curso. 

 Continuar no processo de aplicação da VAI (Verificação de Aprendizagem 

Interdisciplinar). 

 

1.3 Arquitetura e Urbanismo 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 Em reunião do colegiado, foram apresentados os principais resultados da avaliação, 

assim como foi feito aos discentes, ao se falar sobre a SIA e sua importância para o curso, 

momento em que se cobrou dos discentes e também dos docentes melhorias nos aspectos 

detectados com a avaliação 2014, alertando-os sobre as propostas apresentadas no 

relatório. Tais atitudes também foram tônicas das reuniões de colegiado e de constante 

inquietação no decorrer do ano. 

 Em 2015, após a apresentação aos professores do Projeto de Avaliação preparado 

pela SIA (Subcomissão Interna de Avaliação), procedeu-se à efetivação das ações 

previstas, aproveitando-se de comentários informais, informações em grupos focais, visitas 

dos acadêmicos às salas da coordenação e da direção, observações da rotina do curso e 

avaliação por meio de um questionário on-line na plataforma SurveyMonkey para se 

conhecer a visão dos estudantes e dos professores acerca de diversas dimensões, abaixo 

relacionadas e analisadas com as ações previstas e realizadas, os procedimentos de 

avaliação, as potencialidades, as fragilidades e as propostas de melhoria. 

 Logo depois da sistematização dos dados colhidos, a SIA, com o apoio da direção e 

da Secretaria Setorial, apresentou-se as ações previstas e realizadas no ano de 2015, no 

curso de Arquitetura e Urbanismo, o que foi realizado no primeiro e no segundo semestres 

do ano. 

 Neste ano, foram avaliados todos os professores, veteranos e novatos; os planos de 

ensino de todas as disciplinas; e o nível de satisfação dos alunos do curso em relação à 

Instituição e ao curso. 

 No final do período letivo de 2015, a coordenação, de forma individual e sigilosa, 

chamou cada professor para entregar o relatório da avaliação e da autoavaliação do 

SurveyMonkey e orientar sobre os aspectos positivos e/ou negativos das análises feitas pela 

direção, pela coordenação pedagógica e pela SIA, colocando-se à disposição para 



                                  Relatório de Avaliação Institucional 
 

26 
  

orientações, auxílio, discussão sobre os dados e busca de melhorias em todos os aspectos 

citados. 

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

Dimensão: Corpo Docente - Avaliação e Autoavaliação 

 Foram feitas a avaliação de todos os docentes do curso pelos discentes e a 

autoavaliação desses professores.  

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 Todas as turmas do curso de Arquitetura e Urbanismo procederem à avaliação. Os 

alunos deslocaram-se até o laboratório de informática do Bloco I, em que foi disponibilizado 

um questionário on-line da plataforma SurveyMonkey, construído pela ProACAD, com base 

nas sugestões das SIAs de todos os cursos da IES.  

 No caso da autoavaliação dos docentes, o formulário foi enviado por e-mail para 

cada professor avaliado. As respostas dos professores variaram entre sempre e na maioria 

das vezes.  

 A avaliação docente feita pelos alunos apresentou diversas questões fechadas em 

que o estudante deveria pontuar por meio das respostas sempre, na maioria das vezes, 

quase nunca, nunca ou não se aplica, além de questões abertas para inserir comentários. 

 Para alguns professores, observou-se que as respostas coincidiram com o que foi 

respondido na autoavaliação, uma vez que a maioria das respostas estava entre sempre ou 

na maioria das vezes. No entanto, os alunos reclamaram de alguns aspectos acerca de 

alguns professores, principalmente sobre questões de relacionamentos interpessoais em 

questões didáticas e pedagógicas, atrasos para a aula e falta de estímulo aos discentes, 

além de persistirem alguns problemas com falta de postagem no sistema acadêmico. 

 As respostas foram analisadas e entregues individualmente e em sigilo a cada 

professor pela coordenação pedagógica do curso. Em reunião de colegiado, no final do 

semestre, discutiram-se, de maneira coletiva, os pontos fortes e fracos do corpo docente do 

curso. Com base nas respostas dadas pelos alunos e analisando-se os critérios acima, 

aproveitaram-se as pontuações de 0,00 a 5,00, indicadas no questionário para se montar 

uma média de todas as notas atribuídas a cada professor e, depois, separadamente, a 

média dos novatos, dos veteranos, além da média de todos os docentes como único grupo. 

 

Dimensão: Corpo docente 

Potencialidades 
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 Entre os professores novatos, houve uma avaliação bastante positiva, considerados 

pelas palavras dos alunos como ótimo, excelente, bom (boa), atencioso(a), 

recebendo notas que variaram entre 4,03 e 4,74.  

 Um professor, no entanto, apresentou algumas inadequações didático-pedagógicas 

e de relacionamento, recebendo avaliação com notas 2,17 e 3,82. Isso levou o curso 

a propor uma reunião para ajuste de conduta e compromisso docente de mudança 

de postura. As colocações foram objetivas quanto às fragilidades e potencialidades 

do professor e nesse contexto, após as ponderações do docente, este aquiesceu à 

proposta e comprometeu-se ao ajustamento necessário ao bom andamento das 

atividades no próximo semestre.  

 A direção e a coordenação pedagógica se comprometeram a apoiar tal professor 

com orientações e sugestões didático-pedagógicas e de relacionamentos 

interpessoais, uma vez que ele se comprometeu a atender a solicitação do curso. 

 No geral, os professores novatos tiveram média de 4,17. 

 Entre os professores veteranos, observou-se que também se sobressaíram com 

palavras como ótimo, excelente, bom (boa), atencioso(a), top, grande mestre, 

sempre ético(a), “organizado e seguro”, “excelente desempenho e dedicação” ou 

“melhor professora do mundo”, “excelente professor, de muita ética e 

profissionalismo”, “responsável e eficiente”, “a cada dia o professor nos surpreende 

com tanto conhecimento”, “o melhor professor que já tive!”.      

   

Fragilidades  

 No entanto, alguns receberam comentários que exigem uma postura mais assente 

da coordenação, que resolveu conversar com os professores, de forma individual, 

para apresentar os resultados, discutindo os pontos positivos e/ou negativos. Os 

comentários foram discutidos com os professores e foi cobrada uma posição de 

reflexão e melhoria a partir das falas dos alunos, buscando compreender como 

melhorar a atuação didático-pedagógica no sentido de influenciar positivamente a 

formação acadêmico-profissional dos discentes.  

 Alguns comentários foram avaliados e confrontados, percebendo-se que um mesmo 

professor é visto por alguns alunos, como ótimo e, por outros, como desorganizado, 

confuso, sem apresentar estímulos aos alunos (“desestimulante”), sem pontualidade 

(“expressa o conteúdo com muito domínio e segurança, porém não é pontual”), sem 

boa didática e, muitas vezes, sem educação, além de não postar de forma eficiente 

no Lyceum. 

 

Dimensão: Organização didático-pedagógica 
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 Todos os planos de ensino do curso foram avaliados no 1º e no 2º semestres, com a 

conferência das datas das aulas, dos eventos previstos, nome da disciplina, além de 

objetivos, conteúdos, ementas e referências, sempre conferindo com o PPC, entre os 

detalhes. 

 Os planos de ensino do curso foram revisados, nos últimos semestres, com muito 

critério, na tentativa de obter um cuidado mais rigoroso sobre os eventos previstos e a 

deferência em relação ao PPC, atendendo às exigências institucionais e do INEP. 

 

Potencialidades  

 Percebeu-se que, a cada semestre, houve uma melhoria substancial com o 

planejamento das atividades diárias do curso e da sala de aula. Os professores, 

mesmo trabalhando em equipe, têm tido o cuidado de planejar dia a dia suas 

atividades em respeito às exigências do curso, das disciplinas, da IES, do PPC e, 

consequentemente, do INEP. 

   

Fragilidades  

 Ainda perceberam-se pequenas falhas na observação das datas corretas das aulas e 

deficiências na definição dos objetivos gerais e específicos, tendo em vista a 

abrangência de cada um deles, além de pequenas inadequações em relação às 

bibliografias constantes no PPC. 

 

Avaliação da satisfação do aluno com relação ao curso 

 Os alunos avaliaram o nível de satisfação em relação ao curso, no que se refere às 

metodologias, à organização, aos docentes, aos procedimentos de avaliação do curso, entre 

outros. 

 Todas as turmas do curso procederem à avaliação, por meio de um questionário 

impresso, disponibilizado pela Instituição para fins de ranqueamento internacional. A 

avaliação foi levada em sala de aula e cada aluno recebeu uma cópia, após as instruções de 

preenchimento e orientações sobre a importância de se proceder com a autoavaliação do 

curso e da IES. Foi feita de forma impressa, uma vez que, como todos os cursos da IES 

fizeram a mesma avaliação nos mesmos dias, não foi possível a disponibilidade de 

laboratórios para todos. 

 Depois de recolhidos, os questionários foram digitados na ferramenta on-line do 

sistema SurveyMonkey pela secretária e pelas auxiliares de secretaria do curso, informando 

a resposta de cada aluno, mediante suas informações pessoais como número de matrícula, 

idade, sexo etc. O instrumento de avaliação foi construído a partir de questões fechadas em 
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que o discente deveria pontuar, na maioria delas, alternativas como concordo totalmente, 

concordo, nem concordo nem discordo, discordo e discordo totalmente.  

 

Potencialidades  

 Após análise do relatório enviado pela Instituição, observou-se que, quanto à escolha 

do curso, a grande maioria dos alunos disse que elegeu Arquitetura e Urbanismo por 

interesse pessoal (56,8%) e pela possibilidade de exercer uma profissão em especial 

(24%), totalizando 80,8%.  

 No restante das perguntas, quando se devia responder concordo totalmente, 

concordo, nem concordo nem discordo, discordo e discordo totalmente, a SIA 

considerou resposta positiva quando a soma das indicações referentes a concordo 

totalmente e concordo fosse igual ou maior que 60%. A seguir, apresentam-se as 

análises com tais números considerados positivos e, portanto, como potencialidades 

do curso. 

 Sobre as metodologias de ensino utilizadas no curso serem desafiadoras no 

aprofundamento de conhecimentos e desenvolvimento de competências reflexivas e 

críticas, 85,22% responderam concordo plenamente (25,54%) ou concordo (59,68%). 

 A capacidade de comunicação nas formas oral e escrita foi respondida como 

concordo plenamente (24,66%) ou concordo (63,27%), chegando-se a 87,93%. 

Assim como a possibilidade do curso de aumentar a capacidade de reflexão, 

argumentação e de explorar novas ideias, que obteve um total de 93,28% com 

respostas concordo plenamente (40,59%) e concordo (52,69%). 

 Sobre a contribuição que o curso pode trazer para o aumento das perspectivas de 

emprego, as respostas obtiveram 83,60% com alternativas concordo plenamente 

(27,69%) e concordo (55,91%).  

 Quanto ao curso exigir organização e dedicação frequente aos estudos, 93,82% dos 

acadêmicos marcaram respostas como concordo plenamente (55,11%) ou concordo 

(38,71%). Também sobre propiciar acesso a conhecimentos atualizados e/ou 

contemporâneos na área de formação, 90,29% dos acadêmicos marcaram concordo 

plenamente (33,69%) ou concordo (56,60%), assim como a questão das referências 

bibliográficas indicadas pelos professores nos planos de ensino e sua contribuição 

para os estudos e aprendizagens, que obteve 90,81% em respostas do tipo concordo 

plenamente (29,19%) e concordo (61,62%). 

 Ao serem perguntados se os professores demonstram domínio dos conteúdos 

abordados nas disciplinas, 80,32% dos alunos disseram concordo plenamente 

(22,37%) ou concordo (57,95%). Sobre a prática pedagógica dos docentes ser 
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eficiente, 69,08% dos acadêmicos responderam concordo plenamente (14,78%) ou 

concordo (54,30%). 

 Acerca dos planos de ensino das disciplinas apresentarem critérios de avaliação de 

forma clara e objetiva, 72,58% responderam concordo plenamente (16,67%) ou 

concordo (55,91%). Ainda sobre as avaliações de aprendizagem realizadas durante 

o curso serem compatíveis com os conteúdos ou temas trabalhados, 87,63% 

apresentaram respostas como concordo plenamente (22,04%) ou concordo (65,59%) 

e, acerca do retorno apresentado pelos professores após as avaliações contribuírem 

para o desenvolvimento durante o curso, 67,65% disseram concordo plenamente 

(10,51%) ou concordo (57,14%). 

 Em se tratando da direção/coordenação do curso, sobre a disponibilidade para 

orientação acadêmica dos alunos, a porcentagem foi de 65,94% de respostas 

concordo plenamente (16,89%) ou concordo (49,05%).  

 No final, perguntados sobre a satisfação geral em relação à qualidade do curso, 

75,76% dos acadêmicos responderam concordo plenamente (18,46%) ou concordo 

(57,30%) e, sobre se a experiência universitária tem alcançado as expectativas, 

66,31% os alunos responderam com os indicativos concordo plenamente (16,99%) 

ou concordo (49,32%). 

 

Fragilidades  

 Obedecendo ao mesmo critério, considerou-se fragilidade do curso qualquer aspecto 

da avaliação em que a soma das respostas, referentes a concordo totalmente e 

concordo, foi igual ou menor que 60%. A seguir, apresentam-se as análises com tais 

números. 

 Quando perguntados sobre a oferta de oportunidades aos alunos para se avaliar o 

curso e das ideias e sugestões com que podem contribuir, 56,87% dos acadêmicos 

responderam concordo plenamente (12,40%) ou concordo (44,47%). 

 Sobre a excelência na organização do curso, 40,86% dos discentes disseram 

concordo plenamente (8,87%) ou concordo (31,99%). 

 A respeito do retorno sobre as atividades, avaliações e trabalhos apresentados ser 

imediatos e abrangentes, 45,14% dos alunos assinalaram as opções concordo 

plenamente (5,68%) ou concordo (39,46%); sobre a motivação demonstrada pelo 

corpo docente, 54,84% dos acadêmicos disseram concordar plenamente (8,60%) ou 

concordar (46,24%); e, quanto à satisfação com o comprometimento do corpo 

docente do curso, 54,05% marcaram concordo plenamente (9,46%) ou concordo 

(44,59%). Ainda quanto à disponibilidade de monitores e tutores para auxiliar os 

estudantes, 41,35% concordaram plenamente (8,11%) ou concordavam (33,24%). 
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Avaliação da satisfação do aluno com relação à Instituição e sua infraestrutura 

Ações previstas e realizadas 

 

 Os alunos avaliaram a Instituição, os funcionários, os programas de bolsas, as 

questões de segurança do campus, a biblioteca, a infraestrutura, entre outros aspectos. 

 

Procedimentos de avaliação 

 Assim como foi feita a avaliação do curso, com o mesmo instrumento avaliou-se 

também a Instituição e sua infraestrutura, por meio de um questionário impresso, levado à 

sala de aula, e cada aluno recebeu uma cópia, após as instruções de preenchimento e 

orientações sobre a importância de se proceder à autoavaliação do curso e da IES.  

 O instrumento de avaliação apresentou questões fechadas em que o discente 

deveria pontuar, na maioria delas, alternativas como concordo totalmente, concordo, nem 

concordo nem discordo, discordo e discordo totalmente.  

 

Potencialidades  

 Após análise do relatório enviado pela Instituição, observou-se que, ao se tratar do 

motivo de escolha da IES, 58,60% pontuaram a qualidade/reputação como principal 

motivo. 

 No restante das perguntas, quando se devia responder concordo totalmente, 

concordo, nem concordo nem discordo, discordo e discordo totalmente, a SIA 

considerou positiva quando a soma das respostas referentes a concordo totalmente 

e concordo fosse igual ou maior que 60%.  

 A seguir, apresentam-se as análises com tais números considerados positivos e, 

portanto, como potencialidades.  

 Quanto à biblioteca dispor de referências bibliográficas de que os estudantes 

necessitam, 91,03% disseram concordar plenamente (40,49%) ou concordar 

(50,54%). Sobre o acervo constante na biblioteca ser suficiente e acessível, 81,30% 

dos alunos indicaram respostas como concordo plenamente (32,52%) ou concordo 

(48,78%). E na questão sobre a Instituição disponibilizar acesso à internet e recursos 

da tecnologia da informação, 66,94% dos estudantes disseram concordar 

plenamente (19,95%) ou concordar (46,99%). 
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 Outra questão foi sobre a disponibilidade de quantidade suficiente de funcionários 

para apoio administrativo e acadêmico, em que 67,75% consideraram suficientes 

com respostas concordo plenamente (15,99%) e concordo (51,76%). Também foi 

perguntado sobre a disposição de serviço de atendimento ao aluno, quando 81,53% 

disseram concordo plenamente (19,57%) ou concordo (61,96%) e sobre os 

programas de bolsas de estudo e de financiamento, em que 90% deram respostas 

concordo plenamente (37,84%) ou concordo (52,16%). 

 O questionário também indagou sobre refeitórios, cantinas e banheiros em condições 

adequadas que atendem às necessidades dos seus alunos, ao que os alunos 

demonstraram 78,91% de satisfação com respostas concordo plenamente (32,33%) 

ou concordo (46,58%). Sobre a Instituição dispor de instalações esportivas, 88,86% 

concordaram plenamente (27,45%) ou concordaram (61,41%). 

 Foi também solicitado que apontassem a possibilidade de recomendar a 

UniEVANGÉLICA para amigos e colegas, quando 82,24% dos acadêmicos 

sinalizaram com respostas concordo plenamente (27,87%) ou concordo (54,37%). 

 Além disso, foram avaliados também os fatores mais importantes para a escolha de 

uma instituição de ensino superior (IES), com possibilidade de se marcar até três 

opções. Nessa situação, as respostas mais assinaladas foram: reputação do curso 

na área de interesse (75,41%); avaliação do INEP/MEC (ex.: Conceito Enade) 

61,20%; e reputação global da IES (40,71%). 

 No final também se pediu um indicativo do grau de satisfação geral com a 

UniEVANGÉLICA, numa escala de 1 a 5, o que foi expressado da seguinte forma: 1-

0,55%; 2- 5,46%; 3- 24,32%; 4- 53,01%; e 5- 16,67%, destacando-se a resposta 4, 

que indica um ótimo nível de satisfação dos discentes. 

 

Fragilidades  

 Seguindo o mesmo critério anterior, determinou-se como fragilidade da Instituição 

qualquer aspecto da avaliação em que a soma das respostas, referentes a concordo 

totalmente e concordo, fosse igual ou menor que 60%. A seguir, apresentam-se as 

análises com tais números. 

 Foi perguntado sobre a eficiência do serviço de segurança no campus e a soma das 

respostas do tipo concordo plenamente (16,26%) ou concordo (39,02%) atingiram 

55,28% e também sobre as condições adequadas da infraestrutura das salas de 

aula, que obtiveram 55,58% das respostas como concordo plenamente (14,44%) ou 

concordo (41,14%).  

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 
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Para os docentes  

 Em se tratando de notas, no geral, os professores veteranos obtiveram nota 4,27, 

coincidente também com a média geral de todos os professores do curso, o que é 

considerado uma média muito boa para os padrões definidos (de 0,00 a 5,00). De 

qualquer forma, o curso, consciente da necessidade de melhorias, continuará 

estreitando o diálogo com os docentes, em especial, os que tiveram, em algum 

aspecto, citações consideradas negativas para o processo  de ensino-aprendizagem.  

 O curso ainda insiste na possibilidade de realização de oficinas/minicursos/palestras 

com o propósito de abordar métodos e técnicas didáticas de sucesso aplicáveis ao 

ensino superior, além de cursos que tratem de relacionamento interpessoal, em 

especial, nos momentos em que há relações de ensino/aprendizagem.  

 O curso também pretende promover, na medida do possível, mais reuniões de 

colegiado para intensificar a orientação a todos os docentes acerca de um 

relacionamento ético, saudável e profissional com relação aos educandos e também 

com a Instituição, além da busca por momentos de reflexão por meio de textos 

eletrônicos e impressos, para leitura e discussão. 

 

Para os planos de ensino 

 A coordenação pedagógica e a coordenação da SIA abordaram os professores que 

apresentaram deficiências na construção e/ou aplicação dos planos de ensino, 

orientando-os acerca da necessidade de seguimento do PPC, da construção e 

reflexão eficiente no momento de se pensar os objetivos da disciplina e do cuidado 

geral com o respeito às datas estipuladas pela Instituição, além de orientar sobre a 

flexibilidade que o plano deve ter para se ajustar às necessidades da turma, durante 

o período. 

 

Para o curso 

 Quanto aos números indicativos da satisfação dos alunos, percebeu-se que, em 

quinze dos aspectos relacionados ao curso, a porcentagem esteva satisfatória, o que 

foi considerado como potencialidade, porém, levando o curso a se preocupar em 

cada dia melhorar esse nível de satisfação.  

 No entanto, em seis aspectos, o curso obteve porcentagem menor que 60% e três 

desses fomos menores que 50%, considerado pela análise da SIA como fragilidades 

a serem repensadas na busca de melhorias. As menores porcentagens foram sobre 

a excelência na organização do curso, o retorno imediato das avaliações e trabalhos 

e da disponibilidade de monitores e tutores. Tais dificuldades já haviam sido 

detectadas pelo NDE e foram apresentadas ao colegiado. Algumas tentativas para 
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saneamento delas foram propostas e o curso pretende, no próximo semestre, aplicá-

las por meio de uma possibilidade de alterações na matriz do curso e uma cobrança 

mais efetiva e direta acerca da devolução das atividades e trabalhos aos alunos, o 

que tem sido cobrado por meio de Ata de Devolução proposta pelo curso para que 

os professores utilizem todas as vezes que fazem as devoluções. Quanto a questões 

de monitores, os próprios estudantes do curso, ao serem cobrados, não 

demonstraram interesse; mas, agora, como se percebeu tal deficiência, pretende-se 

cobrar de forma mais enfática, junto ao alunado, a conscientização da necessidade e 

das vantagens de se ter monitores dentro do curso para facilitar o desenvolvimento 

das atividades acadêmicas. 

 

Para a IES 

 Acerca dos números indicativos da satisfação dos alunos em relação à IES, 

percebeu-se que, em nove dos aspectos relacionados à Instituição, a porcentagem 

esteve acima dos 60%, o que foi considerado como potencialidade.  

 Em dois aspectos apenas, a IES obteve porcentagem menor que 60%, quando se 

tratou da segurança no campus e sobre a adequação da infraestrutura nas salas de 

aula. 

 Entende-se como necessidade que a Instituição reveja suas atividades em relação à 

segurança para os acadêmicos no campus e procure melhorar as condições de 

infraestrutura das salas de aula, garantindo maior conforto para os alunos de forma 

geral. 

 Dessa forma, encerra-se este documento, com propostas de se buscar minimizar as 

fragilidades detectadas pelo SIA, coordenação pedagógica e direção, com vistas a 

atingir a excelência que a Instituição e o curso preveem e que a comunidade 

acadêmica espera. 

 

1.4 Ciências Biológicas 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 O projeto de autoavaliação do curso foi executado através de reuniões com os 

docentes e grupos focais com  alunos do 2º e 4º períodos, entre maio e novembro de 2015. 

Fizeram parte da amostra 25 alunos que participaram dos grupos focais de forma voluntária. 

Foram realizados três grupos focais com estes alunos. Aos alunos foi dada a oportunidade 

de se expressarem sobre os aspectos relacionamentos à postura, à didática e aos planos de 

ensino das diferentes disciplinas ministradas. Fez-se, ainda, uma avaliação individualizada 

dos docentes por disciplina ministrada. 
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 O NDE do curso iniciou a análise conceitual e processual do PPC para atualizações 

de bibliografias, bem como adequações às diretrizes para formação do biólogo bacharel. 

 Para que os alunos ficassem mais à vontade nas suas colocações, estiveram 

presentes apenas a presidente da SIA e a representante do corpo técnico-administrativo. Os 

representantes docentes não participaram da aplicação desses instrumentos. 

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 No presente relatório são apresentados os resultados em síntese provenientes da 

coleta de dados por meio da aplicação do grupo focal. 

 O curso de Ciências Biológicas, na modalidade bacharelado, está em processo de 

construção, uma vez que possui duas turmas: uma com 21 acadêmicos e outra com 19. Os 

aspectos abordados nos grupos focais dos docentes e discentes e discutidos no NDE 

priorizaram, nesta construção do curso, a busca pela sua identidade e a sua divulgação em 

âmbito local e regional.  

 Com isso, foram relatadas pelos alunos, potencialidades como boa comunicação dos 

docentes, formação na área específica, incentivo aos discentes. Como fragilidades foi 

pontuada a ineficiência e falta de incentivo por parte de alguns docentes.  

 Em relação ao PPC, foi visualizada pelos docentes a necessidade urgente de 

readequações para atender aos dispositivos legais na formação do profissional biólogo, com 

apontamentos voltados a um curso bem estruturado com uma infraestrutura compatível mas 

com ajustes de especificidades a realizar-se durante o ano de 2015.  

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE  

 A partir dos grupos focais e sistematização das informações, a SAI, com o apoio da 

direção, propõe as seguintes ações: 

 Apresentação do relatório ao corpo docente para conhecimento, avaliação e 

planejamento das ações que cada professor deverá tomar dentro da sua prática 

docente. 

 Reuniões individuais da direção com os professores para exposição da avaliação 

realizada nos grupos focais. 

 Reunião de planejamento com os professores no início do semestre letivo e adoção 

de entrega obrigatória do cronograma de cada disciplina à direção e aos discentes, 

além do plano de ensino. 

 Acompanhamento mais assíduo da direção junto às rotinas dos professores, com a 

realização periódica de reuniões de planejamento, avaliação permanente das 

atividades e busca de melhores condições para o desenvolvimento satisfatório 

dessas atividades. 
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 Planejamento das atividades de forma conjunta entre direção e professores de áreas 

específicas. 

 Incentivo aos professores a oferecerem monitorias e orientação de iniciação 

científica. 

 Continuação da avaliação do PPC com vistas ao reconhecimento do curso. 

 Encaminhamento do relatório à CPA para conhecimento. 

 Apresentação dos resultados aos segundo e quinto períodos do curso para 

conhecimento e divulgação das ações a serem tomadas por parte da direção. 

 Incentivar os professores a oferecerem monitorias. 

 Incentivar os docentes para a realização de atividades práticas e vistas técnicas. 

 Propor a estruturação e atividades que deverão ser desenvolvidas no Campus 

Experimental. 

 Instituir o projeto da Empresa Júnior Ambiental. 

 Manter a publicação continuada dos editais de monitorias disciplinares, estágios 

extracurriculares nos projetos da Trilha Ecológica do Tucano, Serpentário e 

Borboletário (a ser realizado). 

 Apresentar o relatório dos grupos focais aos docentes de forma individualizada; 

 Manter a realização do III Simpósio dos cursos de Ciências Biológicas (bacharelado) 

e Agronomia. 

 Possibilitar aos alunos que participem dos intercâmbios propostos pela Instituição (a 

ser realizado). 

 Melhorar a divulgação do curso, das atividades complementares e das atividades 

realizadas pelos acadêmicos por meio digital e no site da Instituição. 

 Confeccionar um manual do acadêmico para o curso de Biologia, com informações e 

esclarecimentos do Projeto Pedagógico do Curso, regimentos internos, propostas 

das visitas técnicas, entre outras. 

 Fazer revisão do PPC com vistas à visita da Subcomissão Externa de Avaliação 

(SEA) e da comissão para o reconhecimento do curso. 

 Organizar a estrutura documental do curso. 

 Manter o funcionamento do Núcleo Docente Estruturante (NDE), com reuniões 

semanais. 

 Maior gerenciamento, por parte da direção do curso, das posturas e rotinas dos 

docentes. 

 Ajustar os regulamentos do estágio, monitoria e Trabalho de Conclusão de Curso. 

 Realizar consulta à biblioteca dos livros necessários ao reconhecimento do curso. 

 Revitalizar a Trilha Ecológica do Tucano. 
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 Estruturar mediante realidade do curso de Ciências Biológicas o projeto da SIA 2016. 

 

1.5 Ciências Contábeis 

 

 Em 2014 ocorreu o processo de autoavaliação do curso de Ciências Contábeis, em  

virtude das ações conjugadas entre a SIA (Subcomissão Interna de Avaliação) e o NDE  

(Núcleo Docente Estruturante),  como resultado do projeto de avaliação institucional. Coube 

ao curso a avaliação das dimensão 2 – Políticas para o ensino, a pesquisa, a pós-

graduação, no que se refere ao Ensino: Políticas institucionais para a graduação – PPCs,  e 

dimensão 07, que consiste na avaliação da Infraestrutura física. Encerrou-se o processo 

de avaliação propondo-se ações de melhorias as quais foram desenvolvidas em 2015. Entre 

elas, citam-se: encaminhamento à biblioteca do pedido de compra dos títulos de 

contabilidade até o 8º período; criação de um laboratório especializado – Núcleo de Práticas 

Contábeis, com ponto de internet; atualização do PPC; manutenção nos bebedouros e 

instalações elétricas nas salas de aula; troca de carteiras e aquisição de instalações físicas 

próprias do curso com aumento de salas de aula.  

 

METODOLOGIA: 

  Na realização do processo de autoavaliação do curso, utilizou-se  o questionário de 

satisfação do aluno como  instrumento de coleta de dados da ação. A avaliação foi realizada 

por meio de instrumento eletrônico, o questionário de satisfação do estudante, 

hospedado na plataforma SurveyMonkey. Esta ação ocorreu nas dependências do curso e 

foram sujeitos da ação a PROACAD, os discentes de todos os períodos, a secretária, a 

direção, 03 professores do colegiado e NDE do curso.  A amostra foi de 152 estudantes, 

alcançando o patamar de 59% do universo dos discentes, sendo considerada satisfatória.  

 

Síntese dos quesitos: 

- No quesito biblioteca os seguintes resultados foram alcançados: 

 “A Biblioteca dispõe das referências bibliográficas que os estudantes necessitam”: 88,89% 

dos respondentes concordam com a assertiva; “O Acervo da biblioteca é suficiente e 

acessível”: 82,63% dos alunos concordam com o quesito; “A Instituição disponibiliza acesso 

à internet e recursos da tecnologia da informação”: 75,69% indicaram que estão de acordo 

com o quesito.   

- No quesito infraestrutura os seguintes resultados foram alcançados: 

“As condições de infraestrutura das salas de aula são adequadas”: 88,89% dos 

respondentes concordaram com o quesito.   

- No que se refere aos docentes foram analisados os quesitos abaixo: 
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“Os professores, em geral, têm uma boa prática pedagógica”: 76,47% dos estudantes  

concordam com o quesito; “Os professores demonstram domínio dos conteúdos abordados 

nas disciplinas”: 75,66% dos alunos indicaram que concordam com a assertiva; a maioria 

dos respondentes para o quesito “O corpo docente é motivado”, 65,79% dos respondentes, 

indicou que concorda. 

- No que se refere ao plano de ensino foram analisados os quesitos abaixo: 

“As referências bibliográficas indicadas pelos professores nos planos de ensino contribuem 

para seus estudos e aprendizagem”: 83,01% dos estudantes concordam;  “Os planos de 

ensino das disciplinas apresentam critérios de avaliação de forma clara e objetiva”: 80,92% 

dos discentes concordam com o quesito.   

-   No que se refere às avaliações foram analisados os quesitos abaixo: 

“As avaliações de aprendizagem realizadas durante o curso são compatíveis com os 

conteúdos ou temas trabalhados pelos professores”: 88,24% responderam que   concordam 

positivamente; enquanto 76,47% concordam com o quesito “O retorno apresentado pelos 

professores após as avaliações contribuem para o seu desenvolvimento durante o curso”; o 

maior índice alcançado no quesito “Geralmente, o retorno sobre as atividades, avaliações e 

trabalhos apresentados é imediato e abrangente” foi de 64,24% para o quesito concordo. 

     -   No que se refere ao curso foram analisados os quesitos abaixo: 

“O curso contribui para você ampliar sua capacidade de comunicação nas formas oral e 

escrita”: 85,62% dos estudantes concordam com o quesito, enquanto 86,85% concordam 

com a assertiva de que “O curso contribui para o aumento de suas perspectivas de 

emprego”; no que se refere ao item “São oferecidas aos alunos oportunidades de avaliar o 

curso e de contribuir com ideias e sugestões”, 77,49% dos acadêmicos  concordam com a 

abordagem; na assertiva “O curso disponibiliza monitores e tutores para auxiliar os 

estudantes”,  45,27% dos respondentes concordam; já  no quesito “O curso é organizado de 

forma excelente”, 58,56% dos respondentes concordam. 

- No que se refere à direção do curso foram analisados os seguintes quesitos: 

“a direção/coordenação do curso está disponível para orientação acadêmica dos alunos”: 

75,86%  dos estudantes concordam com a assertiva.    

 - No que se refere à Instituição foram analisados os quesitos abaixo: 

“A Instituição  dispõe de serviços de atendimento ao aluno”:  a  maior concentração dos 

respondentes, 86,11%, concordam; 86,11% concordam com o quesito “A Instituição dispõe 

de programas de bolsas de estudo e  de financiamento”; “A Instituição dispõe de quantidade 

suficiente de funcionários para apoio administrativo e acadêmico”: a maior adesão dos 

acadêmicos ficou no quesito concordo, 77,24%; “No geral, recomendo a UniEVANGÉLICA 

para meus amigos e colegas”; 89,59%  dos alunos, concordam com  o quesito; “O serviço 

de segurança no campus é eficiente”: 69,93% dos estudantes concordam com o quesito; “A 
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Instituição dispõe de instalações esportivas”: a maior adesão dos respondentes, 91,55%, foi 

no quesito concordo. 

-  No que se refere ao grau de satisfação dos discentes:     

  Indique um grau de satisfação geral, numa escala de 1 a 5, com a UniEVANGÉLICA.  

O quesito alcançou o valor médio de 4. 

Após analisar os dados acima, apresentam-se as seguintes potencialidades e 

fragilidades: 

 

Potencialidades: 

 Preparação do discente para o mercado de trabalho 

 Boa prática pedagógica dos professores 

  Plano de ensino 

  Atendimento ao aluno 

 Programa de bolsas de estudo 

 Biblioteca 

 Acesso à internet 

 Infraestrutura 

 Instalações esportivas 

 Professores demonstram domínio dos conteúdos 

 Qualidade do curso 

 Satisfação do discente em relação à Instituição  

 

Fragilidades: 

 Organização administrativa do curso, tendo em vista a  troca de duas secretárias em 

curto espaço de tempo.   

  Atraso no retorno das avaliações 

 Utilização de metodologias tradicionais 

 Monitoria 

 Segurança do campus 

 

Propostas de melhoria: 

 Planejamento e acompanhamento das ações previstas, no sentido de melhorar o 

atendimento aos alunos, nos serviços disponibilizados pela secretaria do curso, 

assim como propiciar maior rapidez no retorno dos processos. 

 Reunião com o colegiado no sentido de viabilizar a entrega das avaliações na aula 

seguinte à atividade avaliativa.    
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 Promover seminários de práticas de ensino atualizadas. 

 Procurar conscientizar os discentes acerca da importância de participar das 

monitorias oferecidas pelo curso. 

 Reivindicar maior segurança no campus. 

 

1.6 Direito – Anápolis 

 

 A avaliação interna consiste em um processo contínuo e participativo de 

conhecimento do curso, de análise de sua realidade, de sua organização e de sua ação, 

buscando sistematizar informações e interpretá-las, identificando avanços e fragilidades a 

fim de estabelecer mecanismos que busquem a melhoria dos processos acadêmicos.  

 No ano de 2014, o curso de Direito avaliou a organização didático-pedagógica a 

partir das Diretrizes Curriculares Nacionais que determinam, entre outros aspectos, a 

formação de um profissional com competência para o exercício profissional das diversas 

atividades jurídicas. Os instrumentos utilizados para coleta de dados foram atas das 

reuniões com os representantes de turma, atas das reuniões com os docentes do curso, 

atas de reuniões do Núcleo Docente Estruturante e avaliação docente.  

 O Projeto Pedagógico do curso sofreu ajustes e atualizações necessárias resultantes 

da implantação da matriz integrada e do alinhamento de matrizes propostos pela Pró-

Reitoria Acadêmica, cuja finalidade foi alinhar as matrizes dos cursos de Direito mantidos 

pela AEE – Associação Educativa Evangélica. A infraestrutura dos núcleos específicos do 

curso foi avaliada – Núcleo de Atividades Complementares (NAC), Núcleo de Trabalho de 

Curso (NTC), Núcleo de Pesquisa em Direito (NPDU), Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) e 

Núcleo de Atividade Simulada (NAS). 

 A metodologia empregada para avaliação dos núcleos específicos foi um 

questionário fechado, hospedado na plataforma SurveyMonkey, contendo nove (09) 

perguntas relacionadas às atividades desenvolvidas pelo respectivo núcleo, sua 

infraestrutura e atendimento prestado. 

 Em relação à avaliação docente, o questionário foi respondido por quarenta (40) 

docentes no período de 15 de agosto a 17 de setembro de 2014, resultando num total de 

cinquenta e dois (52) questionários preenchidos por disciplina.  

 

O questionário era constituído por questões referentes aos seguintes itens:  

1. Informações gerais (nome, disciplina que leciona e períodos). 

2. Atuação didático-pedagógica. 

3. Relacionamento com os alunos. 

4. Conduta ao avaliar o aluno. 
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5. Construção de uma ética profissional. 

 

As potencialidades apontadas pela análise dos dados coletados em 2014 foram:  

 O curso de Direito tem excelentes professores – item considerado pela maioria dos 

representantes do curso. 

 Atendimento realizado pela equipe de gestão do curso: coordenador, coordenação 

pedagógica e assistente de coordenação. 

 Projetos desenvolvidos pelo curso no decorrer do semestre letivo. 

 Atividades Interdisciplinares e Simulado Interdisciplinar Semestral. 

 Jornada Jurídica. 

 

Fragilidades 

 Metodologia adotada pelos docentes. 

 Indisciplina em sala de aula. 

 Despreparo de alguns alunos em relação à escrita e interpretação de textos e 

necessidade de nivelamento. 

 Acesso ruim à internet. 

 

Propostas de melhoria 

 Foram realizadas reuniões mensais de colegiado, momentos propícios para reflexão 

sobre a metodologia adotada pelos docentes em sala de aula. 

 O apoio necessário foi disponibilizado aos docentes para que o problema da 

indisciplina fosse melhorado e resolvido. O curso adotou medidas regimentais para 

dar suporte aos docentes e combater de forma enérgica a indisciplina, instaurando 

procedimentos administrativos para coibir tais condutas. 

 Em parceria com os professores Hugo Silvestre e Leonardo Rodrigues, foram 

realizadas oficinas de nivelamento em Língua Portuguesa, com encontros 

semipresenciais e presenciais. 

 De acordo com o relato dos docentes e dos discentes, o problema de acesso à 

internet foi melhorado. 

 

No ano de 2015, a SIA considerou, para fins de avaliação, as seguintes dimensões: 

 Organização didático-pedagógica 

 Infraestrutura do Bloco A 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 



                                  Relatório de Avaliação Institucional 
 

42 
  

 Questionário na plataforma SurveyMonkey 

 Atas das reuniões de representantes e de docentes 

 

 O questionário foi respondido por alunos dos 3º, 5º, 7º e 9º períodos do curso. 

 As reuniões de representantes são realizadas em número de 02 (duas) por semestre 

letivo e, além desses momentos, os representantes têm livre acesso à equipe de gestão do 

curso – coordenador, coordenação pedagógica e assistente de direção – para tratar de 

assuntos pessoais ou relativos ao bom andamento do semestre letivo. 

 

Potencialidades 

 Os professores, no geral, foram bem avaliados pelos discentes. 

 A infraestrutura do Bloco A foi considerada boa pelos acadêmicos, apresentando ar 

condicionado e datashow. 

 As salas são amplas e bem iluminadas. 

 Jornadas Jurídicas. 

 Simulados Interdisciplinares. 

 O relacionamento dos discentes com a equipe de gestão do curso é muito bom, bem 

como com a maioria dos docentes. As reclamações feitas pelos discentes relativas à 

infraestrutura foram prontamente atendidas, assim como aquelas relacionadas ao 

corpo docente. 

 

Fragilidades 

 Reclamações relativas às disciplinas semipresenciais: Metodologia do Trabalho 

Científico e Língua Portuguesa – comunicação difícil com o EaD, dificuldades no 

acesso ao ambiente virtual de aprendizagem – Moodle. 

 Dificuldade de relacionamento com três professores – reclamações de 

comportamento arrogante e grosseiro desses docentes. 

 Metodologia adotada – reclamações relativas a cinco docentes. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Nas reuniões mensais com os docentes, houve momento de feedback para reflexão 

sobre a metodologia adotada pelos professores em sala de aula. 

 As reclamações relacionadas às disciplinas semipresenciais foram encaminhadas ao 

coordenador do Núcleo de Educação à Distância – professor Marcos Wesley, para 

conhecimento e providências. 

 As dificuldades de relacionamento professor-aluno foram tratadas separadamente 

pela equipe de gestão do curso – coordenador, coordenação pedagógica e 
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assistente de direção – a fim de restabelecer a harmonia e solucionar imediatamente 

os conflitos existentes. 

 

Questionário de Satisfação do Estudante: 

 O instrumento foi aplicado aos alunos no segundo semestre de 2015 e 521 discentes 

participaram respondendo ao questionário. O curso de Direito foi muito bem avaliado pelos 

participantes, apresentando em todas as questões propostas, alto índice de satisfação com 

o curso, o corpo docente, a infraestrutura, a gestão do curso, a Secretaria Setorial e a 

biblioteca. O curso tem atualmente 1.449 alunos e o universo da pesquisa foi constituído por 

36% desse total.  

 A seguir, apresentamos os resultados obtidos a partir da sistematização e análise 

dos dados do instrumento utilizado. 

 

DIRETRIZES DA PESQUISA 

 

Quantidade de discentes que responderam ao 

questionário 

521 

Períodos Matutino e Noturno 

Perguntas realizadas 36 

Análise qualitativa 

 

Apontamentos: 

1. Pergunta/Resposta 

2. Percentual das opções 

de resposta 

 

QUESTIONÁRIO APLICADO – ESTATÍSTICA/PERCENTUAL  

1) Qual a principal razão para ter escolhido a sua IES? 

Proximidade da minha residência 37,76% 

Facilidade de acesso 15,22% 

Qualificação/Reputação 61,46% 

Possibilidade de ter bolsa de estudos 12,52% 

 

2) O que motivou a escolher este curso de graduação? 

Interesse pessoal 47,02% 

Possibilidade de progredir e ter uma qualificação de nível superior 24,38% 

Possibilidade de melhorar oportunidades de emprego 25,34% 

Possibilidade de exercer uma profissão 30,13% 
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3) As metodologias de ensino utilizadas no curso desafiam você a aprofundar conhecimento 

e desenvolver competências reflexivas e críticas? 

Concordo plenamente 25,58% 

Concordo 54,46% 

Não concordo, nem discordo 13,57% 

Discordo 5,81% 

 

4) O curso contribui para você ampliar sua capacidade de comunicação nas formas oral e 

escrita? 

Concordo plenamente 32,43% 

Concordo 54,95% 

Não concordo, nem discordo 6,80% 

Discordo 5,44% 

 

5) O curso contribui para o aumento de suas perspectivas de emprego? 

Concordo plenamente 38,33% 

Concordo 52,14% 

Não concordo, nem discordo 5,84% 

Discordo 3,31% 

 

6) O curso possibilita aumentar sua capacidade de reflexão, argumentação e de explorar 

novas ideias? 

Concordo plenamente 37,86% 

Concordo 51,26% 

Não concordo, nem discordo 6,41% 

Discordo 3,88% 

 

7) São oferecidas aos alunos oportunidades de avaliar o curso e de contribuir com ideias e 

sugestões? 

Concordo plenamente 25,19% 

Concordo 46,71% 

Não concordo, nem discordo 18,02% 
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Discordo 7,95% 

 

 

 

8) O curso exige de você organização e dedicação frequente aos estudos? 

Concordo plenamente 32,82% 

Concordo 49,51% 

Não concordo, nem discordo 12,62% 

Discordo 4,27% 

 

9) O curso propicia acesso a conhecimentos atualizados e/ou contemporâneos em sua área 

de formação? 

Concordo plenamente 31,84% 

Concordo 55,47% 

Não concordo, nem discordo 9,18% 

Discordo 2,34% 

 

10) As referências bibliográficas indicadas pelos professores nos planos de ensino 

contribuem para seus estudos e aprendizado? 

Concordo plenamente 40,47% 

Concordo 49,61% 

Não concordo, nem discordo 7,59% 

Discordo 1,75% 

 

11) O curso é organizado de forma excelente? 

Concordo plenamente 16,96% 

Concordo 45,42% 

Não concordo, nem discordo 24,76% 

Discordo 11,50% 

 

12) Os professores demonstram domínio dos conteúdos abordados nas disciplinas? 

Concordo plenamente 23,59% 

Concordo 50,29% 

Não concordo, nem discordo 20,86% 

Discordo 4,29% 
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13) Os professores, em geral, têm uma boa prática pedagógica? 

Concordo plenamente 16,57% 

Concordo 54,97% 

Não concordo, nem discordo 20,66% 

Discordo 6,04% 

 

14) Os planos de ensino das disciplinas apresentam critérios de avaliação de forma clara e 

objetiva? 

Concordo plenamente 19,73% 

Concordo 56,84% 

Não concordo, nem discordo 19,14% 

Discordo 3,32% 

 

15) As avaliações de aprendizagem realizadas durante o curso são compatíveis com os 

conteúdos ou temas trabalhados pelos professores? 

Concordo plenamente 27,27% 

Concordo 55,14% 

Não concordo, nem discordo 13,64% 

Discordo 3,56% 

 

16) O retorno apresentado pelos professores após as avaliações contribuem para o seu 

desenvolvimento durante o curso? 

Concordo plenamente 19,88% 

Concordo 56,89% 

Não concordo, nem discordo 18,90% 

Discordo 3,94% 

 

17) Geralmente, o retorno sobre as atividades, avaliações e trabalhos apresentados é 

imediato e abrangente? 

Concordo plenamente 14,57% 

Concordo 52,56% 

Não concordo, nem discordo 23,23% 
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Discordo 8,66% 

 

 

 

18) O corpo docente é motivado? 

Concordo plenamente 18,00% 

Concordo 52,25% 

Não concordo, nem discordo 23,48% 

Discordo 5,09% 

 

19) Estou satisfeito com o comprometimento do corpo docente do meu curso? 

Concordo plenamente 20,90% 

Concordo 49,41% 

Não concordo, nem discordo 22,07% 

Discordo 5,08% 

 

20) O curso disponibiliza monitores e tutores para auxiliar os estudantes? 

Concordo plenamente 11,59% 

Concordo 34,97% 

Não concordo, nem discordo 21,81% 

Discordo 20,83% 

 

21) A Instituição dispõe de quantidade suficiente de funcionários para apoio administrativo e 

acadêmico? 

Concordo plenamente 20,47% 

Concordo 53,54% 

Não concordo, nem discordo 15,55% 

Discordo 9,25% 

 

22) A direção/coordenação do curso está disponível para orientação acadêmica dos alunos? 

Concordo plenamente 29,48% 

Concordo 48,21% 

Não concordo, nem discordo 14,94% 

Discordo 5,78% 

 

23) A Instituição dispõe de serviço de atendimento ao aluno? 
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Concordo plenamente 28,03% 

Concordo 53,88% 

Não concordo, nem discordo 13,38% 

Discordo 3,38% 

 

24) A Instituição dispõe de programas de bolsas de estudo e de financiamento? 

Concordo plenamente 40,48% 

Concordo 50,20% 

Não concordo, nem discordo 7,14% 

Discordo 1,19% 

 

25) O serviço de segurança no campus é eficiente? 

Concordo plenamente 22,88% 

Concordo 41,42% 

Não concordo, nem discordo 21,30% 

Discordo 9,27% 

 

26) A biblioteca dispõe das referências bibliográficas que os estudantes necessitam? 

Concordo plenamente 28,88% 

Concordo 47,74% 

Não concordo, nem discordo 11,98% 

Discordo 8,64% 

 

27) O acervo da biblioteca é suficiente e acessível? 

Concordo plenamente 21,46% 

Concordo 42,52% 

Não concordo, nem discordo 18,50% 

Discordo 14,37% 

 

28) A Instituição disponibiliza acesso à internet e recursos de tecnologia de informação? 

Concordo plenamente 28,97% 

Concordo 49,40% 

Não concordo, nem discordo 11,11% 

Discordo 6,75% 

 

29) As condições de infraestrutura das salas de aula são adequadas? 
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Concordo plenamente 17,59% 

Concordo 52,37% 

Não concordo, nem discordo 16,21% 

Discordo 10,47% 

 

30) A Instituição dispõe de refeitório, cantina e banheiros em condições adequadas que 

atendam às necessidades de seus alunos? 

Concordo plenamente 31,10% 

Concordo 46,85% 

Não concordo, nem discordo 11,02% 

Discordo 7,28% 

 

31) A Instituição dispõe de instalações esportivas? 

Concordo plenamente 32,15% 

Concordo 54,44% 

Não concordo, nem discordo 7,69% 

Discordo 3,16% 

 

32) No geral, estou satisfeito com a qualidade do meu curso? 

Concordo plenamente 28,06% 

Concordo 55,34% 

Não concordo, nem discordo 12,06% 

Discordo 3,95% 

 

33) No geral, recomendo a UniEVANGÉLICA para meus amigos e colegas? 

Concordo plenamente 36,49% 

Concordo 51,08% 

Não concordo, nem discordo 10,26% 

Discordo 1,18% 

 

34) No geral, minha experiência universitária tem alcançado minhas expectativas? 

Concordo plenamente 26,19% 

Concordo 49,80% 

Não concordo, nem discordo 17,46% 

Discordo 5,56% 
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35) Na sua opinião, quais são os fatores mais importantes para a escolha de uma Instituição 

de Ensino Superior (IES)? 

Localização 40,94% 

Reputação da IES 48,03% 

Reputação do curso na minha área de interesse 73,43% 

Avaliação do INEP/MEC – Conceito Enade 60,63% 

 

36) Indique um grau de satisfação numa escala de 1 a 5 com a UniEVANGÉLICA. 

1 0,60% 

2 2,60% 

3 23,60% 

4 46,80% 

5 26,40% 

 

1.7 Direito – Campus Ceres 

 

 A partir dos dados levantados em avaliações feitas ao longo dos semestres de 2014 

e 2015 e do relatório da autoavaliação referente ao ano de 2014 no curso de Direito do 

Campus Ceres, foram compreendidos de forma analítica os indicadores avaliados das 

dimensões Organização Didático-Pedagógica, Corpo Docente e Infraestrutura. 

  A análise decorrente dos processos de avaliação, no âmbito do curso, permitiu o 

planejamento de ações de melhoria frente ao reconhecimento das suas fragilidades, tais 

como: revisão do PPC junto ao corpo docente e, ao NDE; mudança na matriz curricular com 

a interdisciplinaridade; correções e adequações nos conteúdos curriculares, bem como  

atualização e adequação da bibliografia; revisão de todos os regulamentos do curso; 

mobilização de incentivo à produção científica entre docentes e discentes; adequação de 

muitos espaços físicos às necessidades acadêmicas do curso.  

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 A autoavaliação no ano de 2015 foi realizada no primeiro semestre com a 

participação de discentes e docentes do curso sendo avaliado o corpo docente, a 

infraestrutura e a organização didático-pedagógica através de formulários preenchidos on-

line. Junto a essa avaliação foram analisadas as informações presentes no Relatório da 

Avaliação de Renovação de Reconhecimento de Curso, do ano de 2015.  
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ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

Dimensão: Organização didático-pedagógica 

Potencialidades 

 Foram feitas as revisões do PPC junto ao corpo docente e o NDE e mudança na 

matriz curricular com a interdisciplinaridade. Os projetos de interdisciplinaridade 

foram propostos e desenvolvidos em todos os períodos acadêmicos.  

 O projeto de extensão foi revisado e houve o acompanhamento das ações de 

extensão ao longo do ano de 2015. 

 Foram feitas todas as correções e adequações nos conteúdos curriculares, bem 

como a atualização e adequação da bibliografia. 

 Todos os regulamentos foram revisados e atualizados conforme demandas 

acadêmicas.  

 Libras está contemplada no PPC como disciplina optativa. 

 Foram incluídas as políticas de ensino, pesquisa e extensão no PPC.  

 Foram especificadas com clareza, no regulamento de TCC, as disciplinas ou  

atividades curriculares destinadas ao desenvolvimento do trabalho de conclusão de 

curso, informando os períodos e a carga horária dessas atividades curriculares na 

matriz curricular do curso.  

 Através da coordenação pedagógica as avaliações foram entregues aos professores 

e discutidas com eles.  

 O colegiado do curso é atuante, há suficiente periodicidade de reuniões, registros e 

encaminhamento das decisões.  

 O NDE elaborou uma proposta de articulação entre as disciplinas, com vistas à 

flexibilidade curricular e à interdisciplinaridade, na forma de matriz integradora.  

 A participação dos discentes foi intensificada, através de reuniões mensais com 

líderes de turmas, bem como em participações nos colegiados.  

 O apoio ao discente é previsto com programas de apoio extraclasse, atendimento 

psicopedagógico e atividades de nivelamento.  

 Foram incluídos no PPC informações sobre como é realizado o atendimento 

psicopedagógico e o programa de nivelamento.  

 As ações acadêmico-administrativas, em decorrência das autoavaliações e das 

avaliações externas (avaliação do curso, Enade, CPC e outras) no âmbito do curso, 

estão previstas e implantas do PPC.  
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 Através da coordenação pedagógica as avaliações são entregues aos professores e 

discutidas com eles.  

 

 

Fragilidades 

 Poucas modalidades de atividades complementares. 

 Não explicitação, no PPC, das estratégias efetivas de divulgação dos resultados dos 

processos de autoavaliação do curso junto à comunidade acadêmica e à 

comunidade externa.  

 Necessidade de aprimorar o processo de autoavaliação do curso em suas diversas 

etapas: planejamento, sensibilização, aplicação de instrumentos adequados e 

diversificados, análise dos resultados de forma a alcançar validade do processo, 

apresentação de relatório consistente, discussão e reflexão sobre os resultados, 

elaboração de propostas de melhoria.  

 As tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) não estão desenvolvidas, 

previstas e implantadas no processo de ensino-aprendizagem de maneira muito boa 

ou excelente na execução do projeto pedagógico do curso; falta garantia da 

acessibilidade e do domínio das TICs. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Fazer revisão do Regulamento das Atividades Complementares como meio de 

implementar novas modalidades. 

 Fazer a indicação no PPC, das estratégias efetivas de divulgação dos resultados dos 

processos de autoavaliação do curso junto à comunidade acadêmica e à 

comunidade externa.  

 Aprimorar o processo de autoavaliação do curso em suas diversas etapas: 

planejamento, sensibilização, aplicação de instrumentos adequados e diversificados, 

análise dos resultados de forma a alcançar validade do processo, apresentação de 

relatório consistente, discussão e reflexão sobre os resultados, elaboração de 

propostas de melhoria.  

 Maior sensibilização para o corpo docente e o corpo discente de necessidade da 

produção científica e sua importância para o currículo.  

 Implantar no processo de ensino-aprendizagem de maneira muito boa as 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) para a execução do Projeto 

Pedagógico do Curso.  

Dimensão: Corpo docente 

Potencialidades 



                                  Relatório de Avaliação Institucional 
 

53 
  

 Houve um aumento na produção científica dos professores. 

 80 % dos docentes possuem experiência profissional nas áreas específicas de 

formação. 

 Mais de 60% possuem experiência no magistério superior. 

Fragilidades 

 O NDE do curso necessita rever suas atribuições. 

 A titulação do corpo docente do curso está maior ou igual a 30% e menor que 50%. 

 Baixa produção científica do corpo docente: pelo menos 50% dos docentes têm entre 

1 a 3 produções nos últimos 3 anos. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Estimular a produção científica através da implementação de ações e atividades pela 

coordenação de pesquisa.  

 Revisar a atuação do NDE quanto à sua função: concepção, acompanhamento, 

consolidação e avaliação do PPC. 

 Alguns professores estão matriculados em programas de pós-graduação stricto 

sensu para melhorar a titulação. 

 

Dimensão: Infraestrutura 

Potencialidades 

 O espaço destinado à coordenação do curso e serviços acadêmicos é bom, 

considerando: dimensão, equipamentos, conservação e atendimento aos alunos e 

professores.  

 As salas de aula são adequadas e atendem à quantidade de alunos, dispõem de 

equipamentos, possuem boa ventilação, boa iluminação e são bem conservadas.  

 Os laboratórios de informática atendem bem às necessidades dos discentes e do 

curso, considerando: quantidade de equipamentos, acessibilidade, política de 

atualização de equipamentos.  

 O acervo da bibliografia está disponível na proporção média exigida para a maioria 

das unidades curriculares do curso, além de estar informatizado e tombado junto ao 

patrimônio da IES. 

 O Núcleo de Práticas Jurídicas possui boa infraestrutura.  

 Há gabinete de trabalho para os docentes em tempo integral.  

 Há identificação nas portas de algumas salas. 

 Existe marcação para deficiente visual.  
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 O teto da sala de audiovisual apresenta partes danificadas, mas já foi providenciada 

a reforma. 

 Existem, na biblioteca, títulos recentes (2012, 2013, 2014 e 2015) com número de 

exemplares suficientes e que estão indicados nas bibliografias básicas e 

complementares do PPC.  

 A sala utilizada para atendimento aos discentes foi transformada em gabinetes de 

trabalho para professores TI e a sala que está sendo utilizada para atividades 

complementares será transformada em sala para atendimento aos discentes.  

 O NDE possui espaço próprio para o trabalho.  

 Foi elaborado projeto de adequação para acessibilidade. 

 Foi feita a revisão do PPC, em relação à bibliografia, de acordo com o acervo 

existente na biblioteca. 

 O acervo da bibliografia básica com no mínimo três títulos por unidade curricular, 

está disponível na proporção média de um exemplar para menos de 5 vagas anuais 

autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que 

efetivamente  utilizam o acervo, sendo ele informatizado e tombado junto ao 

patrimônio da IES.   

 O acervo da bibliografia complementar possui pelo menos cinco títulos por unidade 

curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual – no caso com 

média de 25 exemplares de cada título.  

 

Fragilidades 

 Aparelhos de ar-condicionado antigos que apresentam barulho ou não funcionam. 

 Falta de CPUs e caixas de som em algumas salas. 

 Banheiro masculino situado ao lado da secretaria do curso apresenta mau cheiro 

persistente.  

 Número insuficiente de funcionários na secretaria e limpeza. 

 Não há gabinetes para todos os professores.  

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Fazer manutenção dos aparelhos de ar-condicionado. 

 Providenciar novas CPUs. 

 Reformar o banheiro. 

 Solicitação de contratação de funcionários para a limpeza e a secretaria. 

 Implantar novos gabinetes para os professores na sala de professores.   
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1.8 Educação Física 

 

Processo avaliativo 

Ações de avaliação: 

 

 As ações de avaliação interna do curso de Educação Física em 2015 aconteceram 

em cinco momentos básicos: dois no primeiro semestre e dois no segundo semestre. 

Inicialmente, houve uma reunião de planejamento no primeiro semestre, quando 

ficou definido o cronograma de ações, que foram: 

a) Estabelecimento das formas de avaliação. 

b) Apresentação dos instrumentos avaliativos ao NDE. 

c) Aplicação do instrumento de avaliação docente no primeiro semestre (eletrônico). 

d) Avaliação qualitativa com os representantes de turma. 

e) Aplicação do instrumento de avaliação docente no segundo semestre (impresso). 

f) Avaliação qualitativa do NDE. 

 

Todos os instrumentos de avaliação foram aplicados. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 Avaliações aplicadas ao discente foram feitas em dois formatos. No primeiro 

semestre, optou-se por um instrumento eletrônico, sendo que onde os alunos foram 

conduzidos ao laboratório de informática na semana imediatamente após a entrega das 

notas da 1ªVA. No segundo semestre, foi utilizado um instrumento avaliativo impresso, 

composto por questões direcionadas para avaliar a atuação docente e o nível de 

comprometimento do aluno com os estudos e com a disciplina. A avaliação foi realizada em 

sala de aula, logo após a entrega das notas da 1ªVA. 

 Avaliação qualitativa discente: Ocorreu após a 2ªVA, em que cada um dos 

representantes estiveram na sala da direção e apontaram potencialidades e fragilidades 

percebidas por eles, as quais foram agrupadas por área. Foram ouvidos oito representantes. 

 

Potencialidades 

Do ponto de vista do discente as potencialidades são: 
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 qualidade das aulas; 

 domínio do conteúdo por parte dos professores; 

 facilidade de acesso à direção e coordenações do curso; 

  espaço amplo;  

 disponibilidade de vários horários para o estágio curricular; 

 disponibilização dos planos de aprendizagem no Lyceum;  

 cumprimento dos prazos para lançamento de faltas e notas. 

Do ponto de vista do docente as potencialidades são: 

 facilidade de acesso à direção e coordenações do curso; 

 salas confortáveis; 

 disponibilidade de TI nas salas de aulas; 

 sistema de avaliação planejado a várias mãos, especialmente por meio da 

elaboração coletiva do provão; 

 núcleo de orientação de TCC atuante; 

 envolvimento de boa parte dos docentes com a pesquisa; 

 elevado número de publicações e participações em eventos nacionais e 

internacionais. 

 

Fragilidades 

Do ponto de vista do discente as fragilidades são: 

 baixa quantidade de material para as aulas práticas; 

 pista de atletismo em condições precárias; 

 falta de bebedouro no ginásio; 

 pouca oferta de monitoria; 

 turmas cheias; 

 falta de condições da sala de dança, a qual se encontra dentro da academia.  

Do ponto de vista do docente as fragilidades são: 

 falta de reconhecimento das titularidades docentes por parte da Instituição; 

 falta de uma política institucional de apoio a pesquisa e publicação; 

 baixa quantidade de material para as aulas práticas; 

 pista de atletismo em condições precárias e necessitando de banheiro e bebedouro; 

 academia necessitando de renovação urgente; 

 necessidade de mudança do LAFE, pois o espaço não tem acessibilidade; 

 necessidade urgente de remanejar a sala de dança, pois o som atrapalha as demais 

aulas, principalmente o basquete e o futsal; 
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 falta de acompanhamento das turmas nas questões pedagógicas e de ordem interna, 

sugerindo uma tutoria de turma.  

 

 

 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Será solicitada a compra de material esportivo e científico para as aulas práticas e 

justificada a necessidade da compra daquela quantidade, pois, nas vezes anteriores, 

houve cortes sem explicações. 

 Será encaminhada à administração uma solicitação de reforma da pista de atletismo 

de forma urgente com o intuito de adequar o espaço para as aulas de atletismo e 

futebol. 

 Foi encaminhado à presidência da UniEVANGÉLICA nova solicitação de 

enquadramento docente, pois no curso de Educação Física temos professores 

doutores recebendo como especialistas. 

 Será encaminhada para a Instituição uma proposta de calendário para renovação 

dos equipamentos da academia. 

 Cobraremos a efetivação da mudança do LAFE para um local com acessibilidade e 

melhoria dos seus equipamentos, e no local onde hoje está o LAFE ficará a sala de 

dança/ginástica. 

 

PONTOS ALCANÇADOS A PARTIR DA AVALIAÇÃO 2014 

 

1. Aumento considerável do interesse em atuar na monitoria acadêmica. 

2. Enquadramento da professora Patrícia Espíndola Mota Venâncio como doutora. 

3. Controle do número de alunos por turma, limitado em até 60 alunos. 

4. Definição de um novo local para o LAFE e sala de dança, os quais deverão iniciar 

suas atividades em 2016. 

 

1.9 Enfermagem 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 A autoavaliação do curso de Enfermagem em 2015 foi realizada conforme as 

diretrizes dos Projetos de Avaliação Institucional do Centro Universitário de Anápolis e da 

Subcomissão Interna de Avaliação (SIA) do curso. Foi avaliada a dimensão 2 - Políticas 
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para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão, metodologias de ensino e 

atuação docente, nos indicadores:  

a) Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) e a prática da pesquisa no processo 

formativo. 

b) Continuidade dos projetos de extensão e impactos na comunidade. 

c) Relação das atividades de extensão com o ensino (graduação e pós-graduação). 

d) Avaliação de novos docentes (de 2015/2). 

 O TCC e a prática de pesquisa no processo formativo foram avaliados pelos 

discentes por meio de um questionário elaborado pelo NDE e estruturado na plataforma 

SurveyMonkey, que constou de vinte assertivas, pontuadas em escala de Likert. Os escores 

variaram de: nunca (1), quase nunca (2), às vezes (3), na maioria das vezes (4) e sempre 

(5), permitindo o levantamento de dados quantitativos, a fim de subsidiar uma análise 

qualitativa. 

 Além das afirmativas abordando o processo de produção científica do curso, foi 

disponibilizado um espaço reservado para considerações acerca do tema discutido no 

questionário. 

 O Núcleo Docente Estruturante (NDE) avaliou a continuidade dos projetos de 

extensão e seu impacto na comunidade por meio da análise de documentos: projetos de 

extensão desenvolvidos no ano de 2015 e seus respectivos relatórios.  

 Foi realizado o levantamento de todas as atividades de extensão, suas 

características, participantes e público alvo.  Em seguida foi realizada a análise das 

disciplinas relacionadas à fundamentação teórico-prática das atividades de extensão.  

 O nível de satisfação do aluno com o curso foi avaliado por meio de um questionário 

composto de 34 questões do tipo alternativas ou categóricas: concordo completamente, 

concordo, nem concordo nem discordo, discordo, discordo completamente. Para avaliação 

do grau de satisfação geral dos alunos foi utilizada uma escala de Likert de 1-5 pontos. O 

instrumento foi aplicado on-line, através da plataforma SurveyMonkey. Participaram 254 

acadêmicos do 1º ao 10º períodos do curso.  

 Os novos docentes foram avaliados pelos discentes por meio de questionário 

estruturado na plataforma SurveyMonkey, em uma escala de Likert de 1-5 pontos. 

Dos resultados, foram destacadas as potencialidades e fragilidades de cada indicador e 

apresentado um plano de melhorias. 

 

Resultados e recomendações 

O TCC e a prática da pesquisa no processo formativo 

 A avaliação foi realizada pelo 8º, 9º e 10º períodos, que estão diretamente envolvidos 

com o TCC. Nesses períodos os acadêmicos cursam as disciplinas do eixo de produção 
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científica do curso. Participaram 58 sujeitos: 22 do 8º período; 11 do 9º e 25 do 10º, o 

equivalente a 100% do 8º período, 47% do 9º e 70% do 10º, respectivamente. 

 O questionário aplicado aos alunos abordou:  

 importância do TCC na formação do enfermeiro; 

 processo de orientação e acompanhamento; 

 acesso às bases teóricas baseadas em evidências científicas; 

 oportunidade para desenvolvimento de pesquisas envolvendo seres humanos;  

 aplicabilidade prática e social do estudo; 

 oportunidade de aprofundamento e promoção da responsabilidade científica; 

 preparo para publicação em revistas científicas e similares; 

 oportunidade de envolvimento do acadêmico com a pesquisa científica, 

aprofundamento e aprimoramento do conhecimento; 

 processo de avaliação do TCC. 

 Em média, a opinião dos acadêmicos envolvidos no processo de TCC, sobre à 

importância desse na formação do enfermeiro variou entre 3,32- 4,56. A média ponderada 

foi 3,76. Apenas 12% dos participantes não consideram o TCC importante.  

 A menor média ponderada obtida (3,32) se refere ao número de aulas de suporte à 

produção do TCC. Eles não as consideram suficientes e gostariam que além das 

orientações, aumentasse o número de aulas, as quais acreditam ser essenciais.    

 As maiores médias ponderadas obtidas, 4,50; 4,56 e 4,58, dizem respeito, 

respectivamente, à facilidade de acesso a literatura científica baseada em evidências, 

oportunidade e apoio ao desenvolvimento de pesquisas envolvendo seres humanos e 

avaliação do TCC por uma banca julgadora. Nos demais indicadores as médias ponderadas 

foram superiores a 4,0.  
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 Os participantes apresentaram algumas sugestões, como: aumentar a horas de 

orientação, antecipar a produção científica para antes do 8º período do curso.  

 

Continuidade dos projetos de extensão, impactos na comunidade e relação com o ensino  

 As ações de extensão buscam atender às necessidades reais da comunidade a fim 

de contribuir de forma relevante para a melhoria da qualidade de vida e minimizar os 

problemas de saúde. Nesse aspecto, o curso de Enfermagem teve uma participação 

significativa junto à comunidade. Houve, no ano de 2015, um total de 16.425 procedimentos, 

atingindo um público alvo de 10.909 pessoas.  

 

 Em 2015, o curso continuou o desenvolvimento e a participação de eventos de 

extensão de caráter efetivo e permanente, tanto extracurriculares como integrados às 

disciplinas: 

 Atenção à saúde de pessoas portadoras de problemas especiais na Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE).  

 Atenção básica de saúde em campanhas nacionais de imunização (HPV, influenza, 

pólio).  

 Uma Semana para Jesus. 

 Projeto UniEVANGÉLICA Cidadã Itinerante Amazônia.  

 UniEVANGÉLICA Cidadã – Projeto Ciranda. 

 Visita ao Congresso Nacional.  

 UniCUIDAR.  

 UniCIDADÃ – APAE Ação na comunidade. 

 Campanha de Vacinação – HPV 1ª dose- itinerante. 

 Campanha de Vacinação – HPV 2ª dose- itinerante. 

 Campanha de Vacinação – Influenza. 

 UniEVANGÉLICA CIDADÃ ITINERANTE: Bairro Nova Vila. 

 Semana da Enfermagem UPA. 

 Simulação de incêndio.  

 IX SIPAT UniEVANGÉLICA. 

 Outubro Rosa (parceria com o Sinpror) – Sinpror, Brasil Park Shopping e Parque 

Ipiranga. 

 Novembro Azul (parceria com o Sinpror) – Brasil Park Shopping. 

 Dia da consciência Negra (parceria com o Sinpror)– Clube do Sinpror. 

 Projeto vida (CEJA). 
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 Alguns eventos são de caráter científico: 16ª Semana de Enfermagem da 

UniEVANGÉLICA; Seminários de Educação em Saúde,  II Congresso Internacional de 

Pesquisa, Ensino e Extensão da UniEVANGÉLICA e Seminário Interno de Produção 

Científica do curso de Enfermagem. 

 As atividades de extensão abrangeram pessoas em diferentes fases do ciclo de vida 

e gêneros, atingindo diferentes objetivos:      

 Identificar o risco para doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), obesidade e 

suas complicações. 

 Promover a saúde reprodutiva e sexual feminina. 

 Promover a saúde contribuindo significativamente para a compreensão da realidade 

feminina e masculina nos seus diversos contextos socioculturais e político-

econômicos. 

 Realizar exame físico da criança com ênfase na identificação de parâmetros de 

crescimento e desenvolvimento (estatura, peso, índice de massa corporal), 

orientando pais, cuidadores e crianças para hábitos saudáveis: alimentação, higiene, 

sono, lazer, imunizações, formas de comunicação, estímulo e relacionamento com a 

criança, estímulo ao bem estar e autoestima das pessoas. 

 Promover a saúde e prevenir doenças infecto-contagiosas através da imunização 

(influenza, poliomielite, infecção pelo HPV, tétano, coqueluche, caxumba, meningite, 

tuberculose e outras). 

 Prevenir câncer do colo de útero e de mama. 

 Realizar ações de educação popular em saúde. 

 Triagem de problemas na visão. 

 Educação permanente de grupos específicos.  

 Apoiar a promoção de saúde do trabalhador. 

 Primeiros socorros. 

 Entende-se que as atividades de extensão permitem a participação gradual de 

acadêmicos do 1º ao 10º períodos. Observa-se que as ações propostas estão em 

consonância com as competências e habilidades a serem desenvolvidas durante o curso e 

mais especificamente com o período cursado pelos alunos envolvidos. A distribuição de 

participantes de extensão por período cursado está descrita no quadro 01, a seguir.  
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Quadro 01 Distribuição de participantes de extensão do curso de Enfermagem da 
UniEVANGÉLiCA por período cursado. Ano 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Satisfação do discente 

 O grau de satisfação geral dos discentes com o curso apresentou uma média 

ponderada de 4,12, equivalente a 82,4% de satisfação.   

 A proporção de alunos satisfeitos com o curso, sua organização, metodologias de 

ensino e acesso ao conhecimento, entre outros indicadores, variou de 68,7 a 94,8%.  

 Nos indicadores relativos às metodologias de ensino, o índice alcançado foi superior 

a 90%: ampliação da capacidade de comunicação oral e escrita, aumento da capacidade de 

reflexão e julgamento crítico, acesso ao conhecimento atualizado, bibliografias indicadas 

adequadas à aprendizagem, exigência de dedicação do discente, avaliações coerentes com 

os planos e conteúdos das disciplinas. A maior satisfação indicada foi para a facilidade de 

acesso a conhecimentos atualizados por intermédio do curso (94,8%).  

 Quase 90% dos alunos consideram que o curso aumenta boa perspectiva de 

emprego.  Mais de 80% reconhecem a oportunidade de avaliar o curso e contribuir com 

suas ideias e sugestões, que os professores demonstram domínio dos conteúdos e boa 

prática pedagógica, que os planos de ensino apresentam critérios de avaliação claros e 

objetivos, os retornos das avaliações contribuem para o desenvolvimento do aluno, 

disponibilidade da direção do curso para orientação acadêmica. 

 Nos indicadores excelência da organização do curso e motivação e 

comprometimento do corpo docente, o índice de satisfação foi maior que 70%.  

Evento de Extensão Período cursado pelos 
participantes 

HPV 1ª Dose 6ºP, 9ºP e 10ºP 

Uma Semana para Jesus 9ºP 

Dia da Mulher – Lojas Pernambucanas 5ºP 

UniCIDADÃ Nova Vila 6ºP 

Dia D Influenza 6ºP e 9ºP 

Campanha de Vacinação Bombeiros Mirim 8ºP e 9ºP 

Semana da Enfermagem UPA 8ºP e 9ºP 

Campanha de Vacinação Polícia Federal 9ºP 

Campanha de Vacinação Polícia Federal 8ºP 

Visita ao Congresso Nacional  3ºP 

Dia D Pólio 10ºP 

Amazônia Itinerante 2ª Viagem 6ºP 

UniCIDADÃ Ciranda Anápolis 1ºP- 5ºP e 10ºP 

Outubro Rosa e Novembro Azul 5ºP, 9ºP e 10ºP 

Influenza UniCUIDAR 6ºP, 9ºP e 10ºP 

HPV 2ª dose 6ºP e 9ºP  

Dia de Ação Social NACRI 5ºP e 10ºP 

Projeto Vida 5ºP 

UniCUIDAR 6ºP, 9ºP E 10ºP 

Semana da Enfermagem UniEVANGÉLICA 1º-10ºP 

Seminários de Educação e Saúde 1º-5ºP  
Fonte: Arquivos de projetos e relatórios de Extensão – Curso de Enfermagem da UniEVANGÉLICA.  
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 O maior índice de insatisfação (31,3%) foi encontrado no indicador frequência de 

retorno das atividades, avaliações e trabalhos acadêmicos apresentados, por parte dos 

docentes.   

 

Avaliação de novos docentes 

 Seis novos docentes foram avaliados após um semestre de atuação. As médias 

ponderadas variaram de 3 a 5.  Em geral, em mais de 90% dos indicadores a prática 

pedagógica foi considerada sempre e quase sempre ideal.  

 

Potencialidades 

 O processo de construção e apresentação do TCC apresenta como pontos fortes: a 

importância do TCC na formação do enfermeiro, a facilidade de acesso às bases 

teóricas baseadas em evidências científicas, a oportunidade para desenvolvimento 

de pesquisas envolvendo seres humanos, o aprofundamento e aprimoramento do 

conhecimento durante a pesquisa científica. 

 As atividades de extensão podem integrar a carga horária das atividades 

complementares, que é um componente curricular obrigatório, corroborando 

significativamente para o desenvolvimento de habilidades e competências esperadas 

para o egresso do curso, aumentando a interação teoria-prática e a aproximação dos 

acadêmicos de enfermagem com a comunidade. 

 Nos projetos de extensão, os acadêmicos desenvolvem habilidades e competências 

em atenção básica à saúde, aumentando as experiências em promoção da saúde, 

educação em saúde popular, possibilitando a problematização, o diagnóstico e 

consulta de enfermagem de pessoas de diferentes culturas e costumes. 

 As atividades de extensão possibilitam a prática de saúde em equipe multidisciplinar, 

contribuindo para mudança do perfil epidemiológico da microrregião, bem como para 

o cumprimento do compromisso social do Centro Universitário de Anápolis.  

 

Fragilidades 

 Em relação ao TCC, os pontos fracos foram: pequena quantidade de horas de 

orientação, curto prazo para o desenvolvimento do TCC, prejuízos no andamento do 

TCC devido à morosidade do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), dificuldades para 

publicação de artigos científicos em conjunto com professores.  

 Falta de disponibilidade de alguns alunos para envolvimento nas atividades de 

extensão propostas.  

 Participação não efetiva dos alunos no diagnóstico situacional prévio da comunidade 

beneficiada, bem como no processo de avaliação dos projetos extensionistas e seus 
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resultados. 

 Dificuldade de distribuição de atribuições acadêmicas em eventos multidisciplinares, 

acarretando confusão de papeis profissionais.  

 Logística dos projetos de extensão ainda é deficiente: transporte, alimentação e 

carga horária destinada a professores, dificultando o processo.  

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 O curso fará um redimensionamento da carga horária destinada ao suporte para 

desenvolvimento do TCC, com implantação de monitoria para as disciplinas do eixo 

de produção científica e de um núcleo para incentivo e apoio às pesquisas e sua 

publicação. Em médio prazo, mediante análise da matriz curricular, será proposta a 

redistribuição das atividades relacionadas ao TCC em períodos anteriores ao 8º. 

 Incentivar a produção e publicação de artigos científicos. 

 Criar instrumentos de avaliação dos projetos de extensão pautados em educação 

problematizadora e com envolvimento de discentes, docentes e membros da 

comunidade. 

 Estimular as atividades de enfermagem em eventos multidisciplinares, com inserção 

dos acadêmicos em todas as atribuições que são da competência do 

enfermeiro na vida profissional. 

 Incrementar práticas acadêmicas que favoreçam a interdisciplinaridade e a 

indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão. 

 

1.10 Engenharia Civil – Anápolis 

 

 O presente relatório é o resultado dos esforços da Subcomissão Interna de Avaliação 

– SIA do curso de Engenharia Civil que, atenta ao Projeto Pedagógico e em sintonia com a 

Comissão Própria de Avaliação – CPA, objetiva, por meio de processo contínuo de 

autoavaliação interna, a melhoria da qualidade do curso.  

 De acordo com a Resolução CAS n° 28 de 21/11/2005 que dispõe sobre o 

Regulamento da Comissão Própria de Avaliação – CPA, da Subcomissão de Especialistas 

em Avaliação - SEA e da Subcomissão Interna de Avaliação – SIA, a avaliação interna do 

curso consiste em um processo de autoavaliação que deve ser contínuo, participativo, 

inovador e contextualizado, tendo um caráter diagnóstico e formativo para o 

autoconhecimento e a análise das prioridades e propostas estabelecidas no Projeto 

Pedagógico do Curso. 
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 A CPA é órgão integrante da Reitoria do Centro Universitário de Anápolis – 

UniEVANGÉLICA bem como do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – 

SINAES, e tem entre suas atribuições, acompanhar os processos de avaliação 

desenvolvidos pelo Ministério da Educação, realizando estudos sobre os relatórios 

avaliativos dos cursos ministrados pelo Centro Universitário; estabelecer diretrizes e 

indicadores para organização dos processos internos de autoavaliação, bem como formular 

propostas para a melhoria da qualidade do ensino desenvolvido pela UniEVANGÉLICA, com 

base nas análises e recomendações produzidas nos processos internos de autoavaliação. 

 Nesse contexto, cabe às SIAs a elaborarão dos projetos de autoavaliação dos cursos 

que incluam cronograma, distribuição de tarefas, recursos humanos e materiais, 

procedimentos, metodologias e objetivos dos processos avaliativos, ouvindo alunos, 

docentes, pessoal técnico-administrativo, em consonância com as especificidades de cada 

curso. 

 Cabe ainda à SIA, avaliar o Projeto Pedagógico do Curso, da concepção à 

operacionalização efetiva; planejar e operacionalizar os processos avaliativos no curso; 

coletar dados e disponibilizar informações do curso à CPA; avaliar os processos indicados 

pela direção do curso; elaborar relatórios sobre as avaliações realizadas no curso, com 

pareceres e recomendações, enviando-os à CPA; auxiliar nos processos de avaliação do 

curso desenvolvidos pelo Ministério da Educação, além de articular a avaliação interna do 

curso com as prioridades da CPA.  

 A avaliação institucional na UniEVANGÉLICA atende às prerrogativas da Lei do 

SINAES nº 10.861/04, considerando as 10 dimensões a serem avaliadas em um ciclo 

trienal. O Projeto de Avaliação Institucional define as ações de avaliação e os setores 

responsáveis por cada item. As SIAs dos cursos e setores se responsabilizam por 

apresentar um plano de trabalho detalhando os procedimentos de avaliação e o cronograma 

das ações avaliativas. 

 Segundo o Projeto de Avaliação Institucional, no ano de 2105 estavam previstas 

duas dimensões a serem avaliadas pelo curso de Engenharia Civil:  

a) dimensão 2: política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e extensão, tendo 

como indicadores a serem avaliados a evasão (índices e motivação) e a retenção 

(índices de reprovação); 

b) dimensão 8: planejamento de avaliação, tendo como indicador a análise dos dados 

de retorno dos processos avaliativos. 

 Assim, na perspectiva de contribuir para a melhoria do trabalho da direção bem como 

da atuação do corpo docente, foram realizadas, durante o primeiro e segundo semestres de 

2015, as etapas do projeto que previam a avaliação da evasão e da retenção e a análise 

documental do questionário de satisfação dos discentes do curso. 
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METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 

 Para atender à avaliação da dimensão 2, foram analisados os índices da evasão e 

de reprovação. 

 Quanto à avaliação da dimensão 8, utilizou-se como instrumentos de diagnóstico 

questionário de satisfação do aluno; relatório de reclamações nos canais da Instituição 

(Ouvidoria Geral, Fale com o Reitor e Fale com o Presidente); relatório de autoavaliação de 

2014; resultado do Enade 2014, além de atendimentos individualizados e coletivos feitos 

pela Direção e Coordenação Pedagógica do curso aos discentes e docentes. 

 Para garantir uma maior participação dos alunos do 1º ao 10º períodos, o 

questionário de satisfação do aluno foi disponibilizado online por meio da ferramenta 

SurveyMonkey e também por meio físico em sala de aula.  

 

Questionário de satisfação dos discentes 

 O questionário foi aplicado a 763 alunos regularmente matriculados no curso, de um 

total de 1020 alunos, com uma abrangência de 74,80% dos alunos, tendo a participação de 

17 docentes e de duas funcionárias da Secretaria Setorial, com o apoio da Coordenação 

Pedagógica. Todos os alunos presentes nos dias da aplicação dos questionários foram 

devidamente esclarecidos e convidados a participar do processo avaliativo. 

 O questionário constou de 38 questões fechadas.  

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES  

 

ÍNDICE DE EVASÃO EM 2015 

 

 No ano de 2015, o número de evasão foi de 56 alunos, sendo 23 no primeiro 

semestre e 33 no segundo semestre.  

 Com um total de 1020 alunos, teve-se a porcentagem de 5,49% de evasão no ano de 

2015. A Tabela 8 apresenta os dados referentes à evasão ocorrida em 2015. 
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Tabela 8 – Número de evasão de alunos do curso de Engenharia Civil em 2015 

 

Série 

2015/1 2015/2 

Total 
Matutino Noturno 

Total 

2015/1 
Matutino Noturno 

Total 

2015/2 

1 3 4 7 1 1 2 9 

2 2 3 5 2 5 7 12 

3 0 0 0 2 3 5 5 

4 2 1 3 4 3 7 10 

5 1 1 2 2 0 2 4 

6 0 1 1 2 0 2 3 

7 0 2 2 0 2 2 4 

8 - 0 0 - 2 2 2 

9 - 2 2 - 1 1 3 

10 - 1 1 - 3 3 4 

Total 8 15 23 13 20 33 56 

 

 

ÍNDICE DE REPROVAÇÃO EM 2015 

 

 Para a apresentação do índice de reprovação no curso de Engenharia Civil, tabulou-

se o número de reprovações de cada disciplina por semestre, série e período. A Tabela 9 

apresenta os dados do primeiro semestre de 2015 e a Tabela 10, do segundo semestre de 

2015. 

 

Tabela 9 – Porcentagem de reprovações ocorridas em 2015/1 do curso de Engenharia Civil 
(continua) 

Série Disciplina 

Matutino (%) Noturno(%) 

RF RN Tota

l 

RF RN Total 

1 

Cálculo com Geometria Analítica I 14,7 27,9 42,6 21,8 23,6 45,4 

Física I 0 9,0 9,0 0 23,6 23,6 

Informática 1 2,9 7,2 10,1 7,3 16,4 23,7 

Introdução à Economia 1,5 2,9 4,4 3,3 0 3,3 

Introdução à Engenharia Civil 1,6 0 1,6 1,8 1,8 3,6 

Língua Portuguesa 0 11,3 11,3 0 10,3 10,3 

2 

Cálculo com Geometria Analítica II 0 28,3 28,3 0 12,9 12,9 

Física II 7,0 8,8 15,8 0 23,5 23,5 

Introdução à Administração 0 7,4 7,4 6,5 2,2 8,7 

Metodologia do Trabalho Científico 0 5,1 5,1 0 12,8 12,8 

Probabilidade e Estatística 10,9 1,6 12,5 7,1 16,1 23,2 
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Informática II 5,13 0 5,13 7,5 12,5 20,0 

3 

Cálculo com Geometria Analítica III 0 10,4 10,4 0 53,4 53,4 

Cultura Religiosa 0 6,5 6,5 0 10,3 10,3 

Desenho Técnico I 0 11,1 11,1 0 16,9 16,9 

Física III 1,6 34,9 36,5 0 15,9 15,9 

Cálculo Numérico e Computacional 0 10,7 10,7 0 23,4 23,4 

Química 0 5,2 5,2 7,4 0 7,4 

4 

Álgebra Linear 0 22,8 22,8 0 29,0 29,0 

Desenho Técnico II 0 9,8 9,8 0 6,5 6,5 

Eletricidade Aplicada 1,6 6,3 7,9 2,7 6,8 9,5 

Isostática - - - - - - 

Mecânica Aplicada 11,3 19,4 30,7 4,2 5,6 9,8 

Optativa 0 3,5 3,5 0 5,0 5,0 

Fenômenos de Transportes 0 7,6 7,6 0 7,8 7,8 

5 

Ciências do Ambiente 0 0 0 0 0 0 

Ciências dos Materiais e Materiais de 

Construção Civil I 
0 8,2 8,2 0 7,1 7,1 

Hidráulica 2,0 11,8 13,8 4,5 15,2 19,7 

Instalações Elétricas Prediais 0 2,1 2,1 0 0 0 

Mecânica dos Sólidos I 0 22,6 22,6 0 0 0 

Sociologia e Ocupação 0 7,0 7,0 0 5,5 5,5 

6 

Arquitetura e Urbanismo 0 1,7 1,7 0 0 0 

Estágio Supervisionado I 0 7,0 7,0 0 3,4 3,4 

Mecânica dos Sólidos II 6,5 2,2 8,7 0 0 0 

Topografia e Geodésia I 0 3,2 3,2 5,4 3,6 9,0 

Ciências dos Materiais e Materiais de 

Construção Civil II 
0 1,9 1,9 2,9 1,4 4,3 

Hidrologia e Drenagem Urbana 4,0 0 4,0 0 0 0 

7 

Construção Civil - - - 7,4 1,5 8,9 

Estágio Supervisionado II - - - 0 3,8 3,8 

Geotecnica I - - - 0 0 0 

Teoria das Estruturas I - - - 25,2 22,2 47,6 

Topografia e Geodésia II - - - 0 4,3 4,3 

Instalações Prediais Hidráulicas e Sanitárias - - - 1,3 0 1,3 
RF: reprovação por frequência; RN: reprovação por nota 

 

Tabela 10 – Porcentagem de reprovações ocorridas em 2015/1 no curso de Engenharia Civil 

 

Série Disciplina 

Matutino (%) Noturno(%) 

RF RN Tota

l 

RF RN Total 

8 

Estágio Supervisionado III - - - 0 4,8 4,8 

Estruturas de Concreto I - - - 10,6 7,6 18,2 

Teoria das Estruturas II - - - 23,9 15,2 39,1 

Transporte e Logística - - - 0 1,6 1,6 

Geotécnica II - - - 0 0 0 

Saneamento Básico e Tratamento de - - - 1,5 0 1,5 
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Resíduos 

9 

Estágio Supervisionado IV - - - 0 0 0 

Estruturas de Concreto II - - - 3,6 1,8 5,4 

Estruturas Metálicas e de Madeiras - - - 0 9,9 9,9 

Fundações - - - 0 0 0 

TCC I - - - 0 4,6 4,6 

Projeto de Vias - - - 0 7,2 7,2 

10 

Estágio Supervisionado V - - - 0 0 0 

Ética Profissional, Cidadania e Segurança do 

Trabalho 

- - - 
0 2,6 2,6 

Planejamento e Controle de Obras - - - 0 0 0 

TCC II - - - 0 0 0 

Pontes - - - 0 2,9 2,9 

Projetos Estruturais - - - 0 0 0 
RF: reprovação por frequência; RN: reprovação por nota 

Tabela 11 – Porcentagem de reprovações ocorridas em 2015/2 no curso de Engenharia Civil 

 

Série Disciplina 

Matutino (%) Noturno(%) 

RF RN Tota

l 

RF RN Total 

1 

Cálculo com Geometria Analítica I 9,8 41,0 50,8 16,9 13,8 50,8 

Física I 0 1,6 1,6 0 33,3 33,3 

Informática 1 3,1 12,5 15,6 11,1 25,0 36,1 

Introdução à Economia 1,5 1,5 3,0 0 12,9 12,9 

Introdução à Engenharia Civil 1,6 1,6 3,2 7,2 0 7,2 

Língua Portuguesa 0 8,5 8,5 0 20,6 20,6 

2 

Cálculo com Geometria Analítica II 0 33,3 33,3 0 19,6 19,6 

Física II 12,2 20,3 32,5 3,4 20,7 24,1 

Introdução à Administração 0 3,0 3,0 3,6 0 3,6 

Metodologia do Trabalho Científico 0 24,6 24,6 0 30,0 30,0 

Probabilidade e Estatística 4,0 8,0 12,0 3,0 24,2 27,2 

Informática II 10,0 17,0 27,0 2,7 18,9 21,6 

3 

Cálculo com Geometria Analítica III 0 12,9 12,9 0 20,0 20,0 

Cultura Religiosa 4,0 0 4,0 14,0 0 14,0 

Desenho Técnico I 2,0 5,9 7,9 0 22,2 22,2 

Física III 1,8 25,0 26,8 3,8 34,6 38,4 

Cálculo Numérico e Computacional 0 7,0 7,0 0 29,9 29,9 

Química 0 0 2,1 9,4 3,8 13,2 

4 

Álgebra Linear 0 16,0 16,0 0 29,5 29,5 

Desenho Técnico II 0 23,9 23,9 0 1,8 1,8 

Eletricidade Aplicada 4,9 9,8 14,7 1,6 9,7 11,3 

Isostática 0 47,3 47,3 0 24,0 24,0 
RF: reprovação por frequência; RN: reprovação por nota 
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Tabela 12 – Porcentagem de reprovações ocorridas em 2015/2 no curso de Engenharia Civil 

(conclusão) 

Série Disciplina 
Matutino (%) Noturno(%) 

RF RN Total RF RN Total 

4 

Mecânica Aplicada 16,9 20,3 37,2 2,9 11,8 14,7 

Optativa 1,6 1,6 3,2 0 3,6 3,6 

Fenômenos de Transportes 0 6,6 6,6 0 6,3 6,3 

5 

Ciências do Ambiente 0 0 0 0 0 0 

Ciências dos Materiais e Materiais de 

Construção Civil I 
0 25,8 25,8 0 7,4 7,4 

Hidráulica 1,9 0 1,9 4,2 0 4,2 

Instalações Elétricas Prediais 0 0 0 0 0 0 

Mecânica dos Sólidos I 0 43,4 43,4 0 5,6 5,6 

Sociologia e Ocupação 0 7,1 7,1 0 4,4 4,4 

6 

Arquitetura e Urbanismo 0 5,9 5,9 0 1,9 1,9 

Estágio Supervisionado I 0 7,4 7,4 0 3,8 3,8 

Mecânica dos Sólidos II 4,4 0 4,4 4,8 20,6 25,4 

Topografia e Geodésia I 1,6 12,9 14,5 0 10,5 10,5 

Ciências dos Materiais e Materiais de 

Construção Civil II 
0 5,9 5,9 3,6 1,8 5,4 

Hidrologia e Drenagem Urbana 0 2,0 2,0 0 0 0 

7 

Construção Civil 0 0 0 5,8 1,9 7,7 

Estágio Supervisionado II 0 0 0 0 3,3 3,3 

Geotecnica I 0 0 0 0 0 0 

Teoria das Estruturas I 54,7 17,0 71,7 25,0 32,7 57,7 

Topografia e Geodésia II 1,8 7,0 8,8 5,4 7,1 12,5 

Instalações Prediais Hidráulicas e 

Sanitárias 
0 0 0 1,9 0 1,9 

8 

Estágio Supervisionado III - - - 0 8,8 8,8 

Estruturas de Concreto I - - - 7,1 4,3 11,4 

Teoria das Estruturas II - - - 13,3 17,8 31,1 

Transporte e Logística - - - 1,4 4,3 5,7 

Geotécnica II - - - 0 0 0 

Saneamento Básico e Tratamento de 

Resíduos 

- - - 1,4 1,4 2,8 

9 

Estágio Supervisionado IV - - - 0 4,8 4,8 

Estruturas de Concreto II - - - 4,8 1,6 6,4 

Estruturas Metálicas e de Madeiras - - - 0 8,7 8,7 

Fundações - - - 0 0 0 

TCC I - - - 0 2,9 2,9 

Projeto de Vias - - - 0 15,5 15,5 

10 

Estágio Supervisionado V - - - 0 1,5 1,5 

Ética Profissional, Cidadania e Segurança 

do Trabalho 

- - - 
0 0 0 

Planejamento e Controle de Obras - - - 0 0 0 

TCC II - - - 0 4,8 4,8 

Pontes - - - 0 0 0 
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Projetos Estruturais - - - 0 0 0 
RF: reprovação por frequência; RN: reprovação por nota 

 

 A Figura 1 apresenta o índice de reprovações da primeira série do curso de 

Engenharia Civil no ano de 2015. 

 

Figura 1 – Índice de Reprovações da Primeira Série do Curso de Engenharia Civil em 2015 
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 Na Figura 2 encontra-se o índice de reprovações da segunda série do curso de 

Engenharia Civil no ano de 2015. 

 
 

Figura 2 – Índice de Reprovações da Segunda Série do Curso de Engenharia Civil em 2015 
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 A Figura 3 apresenta o índice de reprovações da terceira série do curso de 

Engenharia Civil no ano de 2015. 
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Figura 3 – Índice de Reprovações da Terceira Série do Curso de Engenharia Civil em 2015 
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 A Figura 4 apresenta o índice de reprovações da quarta série do curso de 

Engenharia Civil no ano de 2015. Cabe esclarecer que a disciplina Isostática só passou a 

ser oferecida no segundo semestre de 2015, por isso os índices da mesma não aparecem 

pra 2015/1. 

 

Figura 4 – Índice de Reprovações da Quarta Série do Curso de Engenharia Civil em 2015 
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 A Figura 5 apresenta o índice de reprovações da quinta série do curso de 

Engenharia Civil no ano de 2015. 

 

 

Figura 5 – Índice de Reprovações da Quinta Série do curso de Engenharia Civil em 2015 
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 Na Figura 6 encontra-se o índice de reprovações da quinta série do curso de 

Engenharia Civil no ano de 2015. 

 
 

Figura 6 – Índice de Reprovações da Sexta Série do Curso de Engenharia Civil em 2015 
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 Na Figura 7 encontra-se o índice de reprovações da sétima série do curso de 

Engenharia Civil no ano de 2015. Os dados do período matutino do primeiro semestre não 

aparecem porque neste semestre não havia turma da sétima série matutino.  

 

 

 

 

 
Figura 7 – Índice de Reprovações da Sétima Série do Curso de Engenharia Civil em 
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 Na Figura 8 encontra-se o índice de reprovações da oitava série do curso de 

Engenharia Civil no ano de 2015. Os dados do período matutino não aparecem porque 

neste ano não havia turma da oitava série matutino.  

 

 
 

Figura 8 – Índice de Reprovações da Oitava Série do Curso de Engenharia Civil em 2015 
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 A Figura 9 apresenta o índice de reprovações da nona série do curso de Engenharia 

Civil no ano de 2015. Os dados do período matutino não aparecem porque neste ano não 

havia turma da nona série matutino.  

 

Figura 9 – Índice de Reprovações da Nona Série do curso de Engenharia Civil em 2015 
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 A Figura 10 apresenta o índice de reprovações da décima série do curso de 

Engenharia Civil no ano de 2015. Os dados do período matutino não aparecem porque 

neste ano não havia turma da décima série matutino.  

 

Figura 10 – Índice de Reprovações da Décima Série do Curso de Engenharia Civil em 2015 
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Questionário de Satisfação do Aluno 

 

Razão da escolha da Instituição de Educação Superior UniEVANGÉLICA 

 Nem todos os alunos indicaram a razão da escolha da UniEVANGÉLICA para a sua 

graduação superior, com 99,21% de participação. 

 A opção qualidade/reputação foi o principal motivo da escolha dos alunos, com um 

resultado de 66,18%. O segundo motivo, 20,08%, foi a proximidade da residência; 9,64% a 
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facilidade de acesso; 2,11% por ser a única instituição onde teve aprovação; 1,59% pela 

proximidade do trabalho; 1,45% pelo preço da mensalidade e apenas 1,19% devido à 

gratuidade. 

 

Motivação para a escolha do curso de graduação em Engenharia Civil 

 Responderam esta questão 99,74% dos alunos. A principal motivação dos alunos 

para a escolha da graduação em Engenharia Civil foi por interesse pessoal, 51,51%. A 

possibilidade de melhoria na oportunidade de emprego e de exercer uma profissão em 

especial obtiveram a mesma porcentagem, 18,53%. Progredir a um nível superior de 

qualificação atingiu um índice de 15,90% e os demais, 5,91%, optaram pela alternativa 

“outros”. 

 

Organização didático-pedagógica 

 A Tabela 13 apresenta os resultados obtidos quanto à organização didático-

pedagógica. 

 

Tabela 13 – Resultados obtidos quanto à organização didático-pedagógica 
do curso de Engenharia Civil 

 

Organização Didático-Pedagógica C (%) D (%) NC/ND (%) 

As metodologias de ensino utilizadas no curso desafiam a 

aprofundar conhecimentos e desenvolver competências 

reflexivas e críticas 

79,55 5,15 15,30 

O curso contribui para a ampliação da capacidade de 

comunicação nas formas oral e escrita 
83,07 4,23 12,70 

O curso contribui para o aumento de perspectivas de emprego 88,11 2,91 8,98 

O curso possibilita aumentar a capacidade de reflexão, 

argumentação e de explorar novas ideias 
84,53 3,44 12,04 

C: concordam; D: discordam; ND/NC: nem concordam, nem discordam 

 

Tabela 14 – Resultados obtidos quanto à organização didático-pedagógica 
do curso de Engenharia Civil 

 

Organização Didático-Pedagógica C (%) D (%) NC/ND 

(%) 

São oferecidas aos alunos oportunidades de avaliar o curso e de 

contribuir com ideias e sugestões 
61,95 14,13 23,91 

O curso exige organização e dedicação frequente aos estudos 85,98 2,65 11,38 

O curso propicia acesso a conhecimentos atualizados e/ou 

contemporâneos na área de formação 
86,07 5,04 8,89 

As referências bibliográficas indicadas pelos professores nos planos 

de ensino contribuem para os estudos e aprendizagens 
83,20 3,43 13,36 

O curso é organizado de forma excelente 62,65 13,38 23,97 
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Os planos de ensino das disciplinas apresentam critérios de 

avaliação de forma clara e objetiva 
84,71 1,86 13,43 

As avaliações de aprendizagem realizadas durante o curso são 

compatíveis com os conteúdos ou temas trabalhados pelos 

professores 

86,85 2,12 11,02 

O retorno apresentado pelos professores após as avaliações 

contribui para o seu desenvolvimento durante o curso 
74,21 5,19 20,61 

Geralmente, o retorno sobre as atividades, avaliações e trabalhos 

apresentados é imediato e abrangente 
59,70 8,59 31,70 

C: concordam; D: discordam; ND/NC: nem concordam, nem discordam. 

 

 Na Tabela 15 encontram-se os indicadores do questionário do estudante quanto à 

organização didático-pedagógica. Considera-se potencialidade o indicador que apresenta 

acima de 60% de respostas positivas. 

 

Tabela 15 – Potencialidades X Fragilidades da organização didático-pedagógica 
do curso de Engenharia Civil 

 

Indicadores 
Potencialidad

es 
(%) 

Fagilidades 
(%) 

As metodologias de ensino utilizadas no curso desafiam a 

aprofundar conhecimentos e desenvolver competências 

reflexivas e críticas 

79,55 - 

O curso contribui para ampliação da capacidade de 

comunicação nas formas oral e escrita 
83,07 - 

O curso contribui para o aumento de perspectivas de emprego 88,11 - 

O curso possibilita aumentar a capacidade de reflexão, 

argumentação e de explorar novas ideias 
84,53 - 

São oferecidas aos alunos oportunidades de avaliar o curso e 

de contribuir com ideias e sugestões 
61,95 - 

O curso exige organização e dedicação frequente aos estudos 85,98 - 

O curso propicia acesso a conhecimentos atualizados e/ou 

contemporâneos na área de formação 
86,07 - 

As referências bibliográficas indicadas pelos professores nos 

planos de ensino contribuem para os estudos e aprendizagens 
83,20 - 

O curso é organizado de forma excelente 62,65 - 

Os planos de ensino das disciplinas apresentam critérios de 

avaliação de forma clara e objetiva 
84,71 - 

As avaliações de aprendizagem realizadas durante o curso são 

compatíveis com os conteúdos ou temas trabalhados pelos 

professores 

86,85 - 

 
 
 
 
Tabela 16 – Potencialidades X Fragilidades da organização didático-pedagógica  
do curso de Engenharia Civil 
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Indicadores 
Potencialidades 

(%) 
Fagilidades 

(%) 

O retorno apresentado pelos professores após as avaliações 

contribui para o seu desenvolvimento durante o curso 
74,21 - 

Geralmente, o retorno sobre as atividades, avaliações e 

trabalhos apresentados é imediato e abrangente 
- 40,29 

 

Corpo docente 

 A Tabela 17 apresenta os resultados obtidos quanto ao corpo docente. 

 

Tabela 17 – Resultados obtidos quanto ao corpo docente do curso de Engenharia Civil 

 

Corpo Docente C (%) D (%) NC/ND 

(%) 

Os professores demonstram domínio dos conteúdos abordados nas 

disciplinas 

79,71 4,08 15,81 

Os professores, em geral, têm uma boa prática pedagógica 73,75 7,13 19,13 

O corpo docente é motivado 69,61 5,81 24,57 

Estou satisfeito(a) com o comprometimento do corpo docente do 

curso 

70,10 5,69 24,21 

C: concordam; D: discordam; ND/NC: nem concordam, nem discordam 

 

 Na Tabela 18 encontram-se os indicadores do questionário do estudante quanto ao 

corpo docente. Considera-se potencialidade o indicador que apresenta acima de 60% de 

respostas positivas. 

 

Tabela 18 – Potencialidades X Fragilidades do corpo docente do curso de Engenharia Civil 
 

Indicadores 
Potencialidades 

(%) 
Fagilidades 

(%) 

Os professores demonstram domínio dos conteúdos 

abordados nas disciplinas 

79,71 
- 

Os professores, em geral, têm uma boa prática pedagógica 73,75 - 

O corpo docente é motivado 69,61 - 

Estou satisfeito(a) com o comprometimento do corpo 

docente do curso 

70,10 
- 

 

 

 

 

 

Infraestrutura 
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 A Tabela 19 apresenta os resultados obtidos quanto à infraestrutura. 

 
Tabela 19 – Resultados obtidos quanto à infraestrutura do curso de Engenharia Civil 

 

Infraestrutura C (%) D (%) NC/ND 

(%) 

O curso disponibiliza monitores e tutores para auxiliar os estudantes 74,31 8,74 16,95 

A Instituição dispõe de quantidade suficiente de funcionários para 

apoio administrativo e acadêmico 
83,47 4,94 11,60 

A direção/coordenação do curso está disponível para orientação 

acadêmica dos alunos 

77,46 6,80 15,73 

A Instituição dispõe de serviço de atendimento ao aluno 88,27 3,20 8,53 

A Instituição dispõe de programas de bolsas de estudo e de 

financiamento 

91,22 1,86 6,92 

O serviço de segurança no campus é eficiente 66,35 10,28 23,36 

A biblioteca dispõe das referências bibliográficas que os estudantes 

necessitam 

88,71 3,05 8,23 

O acervo da biblioteca é suficiente e acessível 75,80 9,84 14,36 

A Instituição disponibiliza acesso à internet e recursos da tecnologia 

da informação 

78,42 8,12 13,45 

As condições de infraestrutura das salas de aula são adequadas 81,98 6,67 11,35 

A Instituição dispõe de refeitório, cantina e banheiros em condições 

adequadas que atendem às necessidades dos seus alunos 

90,63 3,08 6,29 

A Instituição dispõe de instalações esportivas 93,86 1,47 4,67 

C: concordam; D: discordam; ND/NC: nem concordam, nem discordam 

 

 Na Tabela 20 encontram-se os indicadores do questionário do estudante quanto à 

infraestrutura. Considera-se potencialidade o indicador que apresenta acima de 60% de 

respostas positivas. 

 

Tabela 20 – Potencialidades X Fragilidades da infraestrutura do curso de Engenharia Civil 
 

Indicadores 
Potencialidades 

(%) 
Fagilidades 

(%) 

O curso disponibiliza monitores e tutores para auxiliar os 

estudantes 

74,31 
- 

A Instituição dispõe de quantidade suficiente de 

funcionários para apoio administrativo e acadêmico 

83,47 
- 

A direção/coordenação do curso está disponível para 

orientação acadêmica dos alunos 

77,46 
- 

A Instituição dispõe de serviço de atendimento ao aluno 88,27 - 

A Instituição dispõe de programas de bolsas de estudo e 

de financiamento 

91,22 
- 

O serviço de segurança no campus é eficiente 66,35 - 

A biblioteca dispõe das referências bibliográficas que os 

estudantes necessitam 

88,71 
- 
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O acervo da biblioteca é suficiente e acessível 75,80 - 

A Instituição disponibiliza acesso à internet e recursos da 

tecnologia da informação 

78,42 
- 

As condições de infraestrutura das salas de aula são 

adequadas 

81,98 
- 

A Instituição dispõe de refeitório, cantina e banheiros em 

condições adequadas que atendem às necessidades dos 

seus alunos 

90,63 

- 

A Instituição dispõe de instalações esportivas 93,86 - 

 

 De modo geral, os alunos estão satisfeitos com o curso de Engenharia Civil. No 

questionamento quanto à satisfação do aluno quanto à qualidade do curso, 86,03% 

disseram que estavam satisfeitos, 3,86% não satisfeitos e 10,11% não responderam.  

 Quanto à recomendação dos alunos da UniEVANGÉLICA aos amigos e colegas, 

89,9% disseram que recomendariam, 1,46% não recomendariam e 8,64% não 

responderam. 

 Quanto ao questionamento se a experiência universitária tem alcançado as 

expectativas, 77,11% afirmaram que sim, 5,89% discordaram e 17% não responderam. 

 Ao perguntar quais os fatores mais importantes para a escolha de uma Instituição de 

Ensino Superior (IES), 74,60% escolheram a opção referente à reputação do curso na área 

de interesse; 63,96% a avaliação do INEP/MEC (conceito Enade); 45,61% a reputação 

global da IES; 29,39% a localização; 24,34% o nível de exigência para o ingresso; 17,15% o 

preço e 8,78%, a indicação. 

 Quanto ao grau de satisfação com a UniaEVANGÉLICA, 97,77% dos alunos 

avaliaram a IES. 47,99% avaliaram a Instituição com nota 4; 32,84% deram nota 5; 15,82% 

nota 3; 2,01% nota 2 e apenas 1,34% nota 1. 

 

Avaliação dos docentes novatos 

 

 No final do primeiro semestre de 2015, aplicou-se um questionário aos alunos da 

quinta e sexta séries para avaliação dos docentes que ingressaram no curso no início do 

ano letivo: Prof. Mestre João Silveira Belém Júnior, Prof. Mestre Neander Berto Mendes e 

Prof. Mestre Joaquim Orlando Parada. A Tabela 21 apresenta o resultado da avaliação dos 

respectivos docentes, sendo 5 o valor máximo da questão. 

 

 
 
 

Tabela 21 – Avaliação dos Docentes Novatos Ingressantes em 2015/1 no curso de 
Engenharia Civil 
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Questões JB NB JQ 

Expressa o conteúdo com domínio e segurança 4,67 3,86 5,00 

Ministra conteúdo contextualizado 4,80 4,00 4,88 

Ministra conteúdo atualizado 5,00 4,00 4,88 
JB: João Silveira Belém Júnior; NB: Neander Berto Mendes; JQ: Joaquim Orlando Parada 

 
Tabela 22 – Avaliação dos Docentes Novatos Ingressantes em 2015/1 no Curso de 

Engenharia Civil 

 

Questões JB NB JQ 

Foram variadas (aulas expositivas dialogadas, seminários, 

trabalhos em grupo feitos em sala, trabalhos acadêmicos 

extraclasse, ensino com pesquisa, discussões e debates 

etc.) 

4,50 3,71 4,47 

Desafiaram você a aprofundar conhecimentos e a 

desenvolver competências reflexivas e críticas 
3,80 3,71 4,53 

Propiciaram experiência de aprendizagem inovadora 4,00 3,29 4,53 

Diversos recursos para ampliar sua capacidade de 

comunicação nas formas oral e escrita 
4,17 3,43 4,53 

Tecnologia de informação e comunicação (TIC) como 

estratégia de ensino (projetor, multimídia, laboratório de 

informática, ambiente virtual de aprendizagem, filmes e 

documentários) 

4,67 3,43 4,29 

Análise de artigos e de conteúdos de livros indicados na 

bibliografia básica 
3,83 3,00 4,12 

Apresenta e discute o plano de ensino / curso no início do 

semestre letivo 
4,83 4,43 5,00 

Planeja as aulas 4,83 4,57 5,00 

Relaciona o conteúdo ministrado com a prática profissional 4,67 4,14 4,88 

Estimula o questionamento sobre os temas propostos 4,33 3,50 4,76 

É assíduo(a) e pontual às aulas 4,67 3,29 4,94 

Expressa o conteúdo com clareza 4,50 3,57 4,94 

Atende às dificuldades do aluno, esclarecendo as dúvidas 4,17 3,43 4,71 

Exige de você organização e dedicação frequente aos 

estudos 
4,17 3,86 4,59 

Oferece oportunidade de aprender a trabalhar em equipe 4,50 4,43 4,59 

Favorece a articulação do conhecimento teórico com 

atividades práticas 
4,17 4,00 4,82 

Posta as notas e frequências no Lyceum conforme 

calendário acadêmico 
3,83 4,57 4,82 

Utiliza os recursos do Lyceum para publicação de avisos e 

conteúdos 
3,50 4,17 4,65 

Contribui para o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas e para os seus estudos 
4,33 4,14 4,76 

Apresenta referências bibliográficas que contribuem para 

os seus estudos e para a sua aprendizagem 
4,17 3,14 4,29 

Apresenta atividades práticas suficientes para relacionar os 

conteúdos vistos com a prática, contribuindo, assim com 
4,17 4,00 4,65 
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sua formação profissional 

Apresenta objetivos claros, critérios de avaliação, 

metodologia, bibliografia básica e complementar 
4,50 3,71 4,65 

Estimula a participação dos alunos em sala de aula 4,17 3,43 4,88 

Promove clima favorável ao aprendizado em sala de aula 4,67 4,00 4,88 

Conduz a aula de forma a manter o interesse do aluno 4,33 3,14 4,82 

Tem habilidade para administrar conflitos 4,50 3,86 4,76 

Tem controle sobre situações de indisciplina 4,33 3,43 4,76 

Mantém um clima de cordialidade e respeito mútuo 4,83 3,71 4,82 

Estimula você a estudar, a aprender e a atualizar-se 

continuamente 
3,83 3,71 4,76 

Apresenta disponibilidade para atender os estudantes fora 

do horário de aulas 
3,83 3,43 4,65 

JB: João Silveira Belém Júnior; NB: Neander Berto Mendes; JQ: Joaquim Orlando Parada 

 
 

Tabela  23 – Avaliação dos Docentes Novatos Ingressantes em 2015/1 no curso de 
Engenharia Civil 

 

Questões JB NB JQ 

Apresenta e discute previamente os instrumentos e critérios 

de avaliação 
4,33 4,14 4,94 

Utiliza instrumentos variados de avaliação (prova escrita, 

prova objetiva, seminários, atividades, fóruns etc.) 
4,67 4,00 4,53 

Promove a correspondência entre o conteúdo ministrado 

nas aulas e o conteúdo cobrado na avaliação 
4,50 4,29 4,94 

Apresenta as questões das avaliações com clareza 4,33 3,86 4,88 

Devolve as avaliações aos alunos fornecendo um feedback 

dos resultados 
4,83 4,14 4,82 

Aborda temas relacionados à ética da futura profissão 4,67 4,14 4,76 

Demonstra respeito aos princípios e valores institucionais 4,67 4,57 4,88 

Adota comportamento profissional e ético em sala de aula 5,00 4,29 4,88 

Média 4,40 3,84 4,74 

JB: João Silveira Belém Júnior; NB: Neander Berto Mendes; JQ: Joaquim Orlando Parada 

 

Enade 2014 

 

 No final do semestre de 2015 o MEC/INEP divulgou o relatório com os resultados 

referentes ao Enade 2014, que se encontram na Tabela 24. 

 

 
 
 

Tabela 24 – Resultado Enade 2014 do Curso de Engenharia Civil 

 

Dados Índices 

Concluintes Inscritos 123 
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Concluintes Participantes 115 

Nota Bruta FG 59,3174 

Nota Bruta CE 42,1452 

Nota Bruta Geral 46,4522 

Nota Contínua no Enade 2,1261 

Nota Bruta – Organização-Didático 

Pedagógica 

4,7270 

Nota Padronizada – Organização-Didático 

Pedagógica 

2,0656 

Nota Bruta – Infraestrutura e Instalações 

Físicas 

4,7178 

Nota Padronizada – Infraestrutura e 

Instalações Físicas 

2,7232 

Nota Bruta – Oportunidades de Ampliação da 

Formação 

4,2832 

Nota Padronizada – Oportunidades de 

Ampliação da Formação 

2,4963 

Concluintes participantes com nota no Enem 58 

Percentual de Concluintes participantes com 

nota no Enem (%) 

50,4 

Nota Bruta – IDD -0,2907 

Nota Padronizada – IDD 2,3848 

Número de Docentes 38 

Número de Matrículas 936 

Nota Bruta – Mestres 0,8947 

Nota Padronizada – Mestres 4,0977 

Nota Bruta – Doutores 0,2105 

Nota Padronizada – Doutores 1,0526 

Nota Bruta – Regime de Trabalho 0,5 

 
 

Tabela 25 – Resultado Enade 2014 do Curso de Engenharia Civil 
 

Dados Í

ndices 

Nota Padronizada – Regime de Trabalho 2

,1429 

CPC Contínuo 2

,2393 

CPC Faixa 3 

 

 Para que os professores possam melhor preparar os alunos para a prova do Enade, 

ocorreram, tanto no primeiro, quanto no segundo semestre de 2015, palestras de ensino de 

elaboração de questões segundo modelo Enade, com a Profa. Kamila Santos de Paula 

Rabelo. Uma análise minuciosa dos resultados do Enade 2014 será realizada este semestre 

pela SIA e NDE.  

 

Ouvidoria, Fale com o Reitor e Fale com o Presidente 
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 Os itens levantados por meio dos canais da Ouvidoria Geral, Fale com o Reitor e 

Fale com o Presidente foram tratados imediatamente após seus registros e se referiram, de 

maneira geral, às reclamações referentes aos processos de verificação de aprendizagem, 

envolvendo provas, notas, frequências e falhas de comunicação entre docente/discente. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 

 A partir da sistematização dos dados, a SIA, com o apoio da direção do curso, 

propõe as seguintes ações: 

 

AÇÕES INICIADAS 

 

 Apresentação do relatório ao corpo docente para conhecimento, avaliação e 

planejamento das ações que cada professor deverá tomar dentro da sua prática 

docente. 

 Reuniões individuais da direção com os professores para exposição da avaliação 

realizada nos grupos focais. 

 Reunião de planejamento com os professores no início do semestre letivo e a 

adoção de entrega obrigatória do cronograma de cada disciplina à direção e aos 

discentes, além do plano de curso. 

 Acompanhamento mais assíduo da direção junto às disciplinas de Estágios 

Supervisionados e TCCs, com a realização periódica de reuniões de planejamento, 

avaliação permanente das atividades e busca de melhores condições para o 

desenvolvimento satisfatório dessas atividades. 

 Planejamento das atividades de forma conjunta entre direção, professores de área 

específica e professores dos Estágios Supervisionados, buscando uma maior 

interação nessas atividades. 

 Oficinas para os docentes orientando-os na elaboração de avaliações 

multidisciplinares. 

 Provas multidisciplinares aplicadas por período, simulando o tipo de avaliação do 

Enade. 

 Incentivar os professores a oferecerem monitorias e orientação de iniciação 

científica. 

 Encaminhamento do relatório à CPA para conhecimento. 

 

AÇÕES A SEREM REALIZADAS 

 Apresentar os resultados ao corpo discente para conhecimento e divulgação das 
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ações a serem tomadas por parte da direção. 

 Incentivar os docentes para a realização de atividades mais práticas. 

 Reavaliar o perfil dos docentes em relação à(s) disciplina(s) ministrada(s). 

 Cobrar do corpo docente que o retorno das atividades, avaliações e trabalhos 

apresentados seja imediato e abrangente. 

 Propor mais eventos, oportunizando aos alunos maior número e diversidade de 

atividades complementares. 

 Orientar e incentivar os professores a aplicarem provas similares às do Enade. 

 Aplicar simulado Enade – Prova multidisciplinar. 

 Melhorar a divulgação do curso, das atividades complementares e das atividades 

realizadas pelos acadêmicos por meio da revitalização do mural e divulgação no site 

da Instituição. 

 Analisar os índices de reprovação das disciplinas e propor estratégias de redução 

desses índices. 

 Analisar, junto ao NDE e corpo docente, os insumos do Enade. 

 

1.11 Engenharia Civil – Ceres  

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 De acordo com as orientações da Comissão Própria de Avaliação (CPA), deve-se 

avaliar, no curso de Engenharia Civil de Ceres, os seguintes indicadores: Organização 

Didático-Pedagógica, Corpo docente e Infraestrutura. O presente documento foi elaborado 

pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso. 

  Este relatório traz de forma clara e objetiva as principais preocupações apontadas 

por acadêmicos e professores em relação ao curso de Engenharia Civil de Ceres. Também 

são apresentadas propostas de melhoria com base nas análises realizadas. 

 O relatório foi desenvolvido a partir de estratégias utilizadas para a mobilização da 

comunidade acadêmica para participar do processo de autoavaliação (coleta de dados, 

discussões e a análise de dados). A divulgação para a realização da autoavaliação do curso 

se deu mediante informações repassadas em sala de aula, murais de recados e e-mails. 

 Entre os procedimentos de avaliação estão reuniões com o NDE e com o colegiado 

do curso. Foram realizadas, também, avaliações do docente pelo discente, a autoavaliação 

docente e o questionário de satisfação do aluno, através de questionários com questões 

objetivas e espaço para comentários, disponibilizado on-line através da plataforma 

SurveyMonkey. Todos os procedimentos citados acima encontram-se relacionados no 

quadro 02. 
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Quadro 02 - Ferramentas utilizadas no processo de avaliação do curso em 2015. 
 

 

 

 Os dados foram analisados num contexto grupal mantendo sigilo sobre a identidade 

dos entrevistados.  As informações colhidas através do relatório de autoavaliação do curso 

servirão como ponto de discussão para fortalecimento do curso. Os dados obtidos serão 

trabalhados com intuito de buscar soluções aos problemas apontados e potencializando os 

pontos positivos, refletindo, dessa forma, de maneira positiva no processo de ensino-

aprendizagem. 

 Dessa forma, o NDE, após uma análise crítica dos dados gerais da autoavaliação do 

curso de Engenharia Civil do campus Ceres, elaborou o presente relatório organizado em 

três categorias/indicadores: Organização didático-pedagógica, Corpo docente e 

Infraestrutura. 

 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS E INFORMAÇÕES 

 Neste tópico, faz-se uma análise dos dados coletados através das ferramentas 

utilizadas na avaliação do curso. 

 

Organização didático-pedagógica 

 Em relação à organização didático-pedagógica, procurou-se avaliar o Projeto 

Pedagógico do Curso em relação à coerência entre os objetivos do curso, a estrutura 

curricular, o perfil do egresso e, também, a adoção de atividades interdisciplinares pelos 

docentes. A cuja síntese da análise é apresentada a seguir. 

 

Potencialidades 

 Os objetivos do curso, contidos no PPC, são bastante claros e coerentes com o perfil 

desejado do egresso. 

 A matriz curricular contempla de maneira coerente a estrutura instituída pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de graduação em Engenharia, e 

Nº de docentes 

envolvidos

Nº de discentes 

envolvidos

Organização didático-

pedagógica
Reniões com NDE e colegiado

2015/1

2015/2

IndicadorSemestre Ferramenta utilizada para avaliação

Corpo docente

Infraestrutura

Organização didático-

pedagógica

Corpo docente

Infraestrutura

Questionário de autoavaliação docente

Reniões com NDE e colegiado

Questionário de satisfação do aluno

6 0

6

6

6

8

8

Questionário de avaliação docente

Questionário de autoavaliação docente

Reniões com NDE e colegiado

Reniões com NDE e colegiado

Questionário de satisfação do aluno

Questionário de avaliação docente

55

0

0

0

79

0

0

79

8

8

8

8

82
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abrange todos os três núcleos de disciplinas: o núcleo básico, o núcleo 

profissionalizante e o núcleo específico. 

 As atividades interdisciplinares têm ocorrido de maneira bastante satisfatória. Busca-

se não somente a interdisciplinaridade entre as disciplinas do curso de Engenharia 

Civil, como também, têm-se desenvolvido atividades interdisciplinares entre este 

curso e o de Direito. 

 

Fragilidades 

 O PPC encontra-se em fase de construção/revisão, por isso necessita de alguns 

ajuste, como: rever o texto que descreve a concepção de currículo, que deve incluir 

os indicadores de qualidade do MEC (contextualização, flexibilidade e 

interdisciplinaridade); incluir um item específico sobre as formas adotadas pelo curso 

para assegurar a flexibilidade curricular. 

 Falta explicitar no Projeto Pedagógico do Curso como serão abordadas as temáticas: 

História e Cultura Afro-brasileira (conforme lei 11.645/2008), Direitos Humanos, 

Libras e Meio Ambiente. 

 

Corpo Docente 

 Em relação ao corpo docente, procurou-se avaliar a titulação, produção científica, 

experiência profissional, funcionamento do colegiado do curso, desempenho e 

autoavaliação docente, cuja síntese da análise é apresentada a seguir. 

 

Potencialidades 

 O curso possui, hoje, um percentual de 50% de professores especialistas, 38% de 

mestres e 12% de doutores, ou seja, 50% do corpo docente possui pós-graduação 

stricto sensu e no curto prazo (6 meses), alguns professores especialistas finalizarão 

sua pós-graduação, obtendo título de mestre, o que eleva a porcentagem de pós-

graduados stricto sensu para 75%. 

 De maneira geral, os professores do curso foram bem avaliados pelos discentes no 

processo de avaliação docente. Algumas fragilidades foram identificadas e corrigidas 

com o auxílio da Coordenação Pedagógica. 

 

 

 

 

Fragilidades 
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 Em relação à experiência profissional, menos de 40% do corpo docente possui 

experiência profissional em magistério superior de pelo menos 3 anos para 

bacharelado/licenciatura ou 2 anos em cursos superiores de tecnologia. 

 O colegiado do curso, embora bastante atuante, com boa periodicidade de reuniões 

e encaminhamento de decisões, ainda não se encontra regulamentado e 

institucionalizado. Não possui ainda representante discente. 

 Em relação à produção científica, poucos docentes possuem publicações em número 

satisfatório nos últimos 3 anos. 

 

Infraestrutura 

 Quanto à infraestrutura do curso, procurou-se avaliar o espaço de trabalho para a 

Coordenação do curso e os serviços acadêmicos, sala de professores, salas de aula, 

acesso dos alunos a equipamentos de informática, laboratórios (quantidade e qualidade), 

cuja síntese da análise é apresentada a seguir. 

 

Potencialidades 

O curso iniciou suas atividades em 09/02/2015 e encontra-se em fase de implantação de 

infraestrutura necessária ao seu bom e eficiente desenvolvimento do curso. 

 

Fragilidades 

 O espaço destinado à Secretaria e à Coordenação do curso possui área insuficiente 

para o desenvolvimento das atividades. 

 O espaço físico destinado à sala dos professores é insuficiente no que se refere à 

dimensão, comodidade, acesso a equipamentos de informática, iluminação e 

comodidade. 

 As salas de aula são insuficientes em relação ao número de alunos por turma, 

disponibilidade de equipamentos, iluminação, acessibilidade e comodidade. 

 Quanto ao acesso dos alunos a equipamentos de informática, o número de máquinas 

atualmente é insuficiente, a manutenção das máquinas é precária e o espaço físico 

possui dimensões insuficientes. 

 Os laboratórios utilizados no curso possuem estrutura física insuficiente para o seu 

bom desenvolvimento. 
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Propostas de melhoria 

 O curso de Engenharia Civil de Ceres encontra-se em fase de implantação e, 

portanto, algumas fragilidades são resolvidas simultaneamente com o desenvolvimento do 

curso. 

 Em relação às fragilidades identificadas nos indicadores Organização Didático-

Pedagógica e Corpo docente, deve-se discutir com o colegiado e o NDE como atender de 

forma objetiva tais requisitos, elaborando planos de ação e metas a serem cumpridas. 

 No que diz respeito à infraestrutura, deve-se buscar juntamente à Diretoria definições 

e recursos acerca dos itens identificados como fragilidades. A Direção do curso, juntamente 

com a Pró-Reitoria Acadêmica, Reitoria e Diretoria Financeira, tem trabalhado para atenuar 

as dificuldades relacionadas à infraestrutura. 

 

1.12 Engenharia de Computação 

 

Autoavaliação de 2014 

 Tendo em vista o Relatório de Avaliação Anual de 2014 do curso de Bacharelado em 

Engenharia de Computação, foram realizadas as seguintes ações de melhoria, 

apresentadas a seguir, por dimensões. 

 

Dimensão: Organização Didático-Pedagógica 

Planos de ensino: correção das falhas detectadas pelas Coordenações e Direção; aquisição 

das bibliografias solicitadas pelos professores; produção e inserção de um texto sobre 

“interdisciplinaridade” em todos os planos de ensino dos períodos que desenvolvem 

trabalhos interdisciplinares; e detalhamento das atividades nos planos de ensino das 

disciplinas de Projeto Interdisciplinar. 

 

Avaliação docente – acolhimento dos professores proporcionando uma autoavaliação 

docente com vistas à identificação das fragilidades pessoais; contínuo acompanhamento do 

professor por parte da Direção e Coordenação; afastamento de professores; concretização 

de reuniões individuais dos professores com a Direção e Coordenações; organização de um 

seminário com os docentes do curso para exposição das fragilidades detectadas e a 

promoção de soluções conjuntas. 

 

Revisão do PPC – criação e aprovação, no colegiado de professores, da regulamentação do 

estágio curricular; criação e aprovação, no colegiado de professores, da regulamentação do 

trabalho de conclusão de curso; acréscimo de relatórios descrevendo as ações de melhoria 
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promovidas pelo processo de autoavaliação; atualização de bibliografias; aquisição das 

bibliografias; aquisição de periódicos. 

 

Dimensão: Infraestrutura  

Infraestrutura – aquisição de cestos de lixo para as salas de aula, FTT e corredor; aquisição 

de ventiladores para a Coordenação e sala de professores; aquisição de 01 computador 

para a CLI; melhora do sinal da rede wifi do bloco H; sala de atendimento multidisciplinar; 

dois novos laboratórios de informática: equipamentos, mobiliário, parte elétrica, de rede e de 

configuração das máquinas; melhoria da FTT: espaço físico, máquinas e mobiliário; 

atualização das máquinas de todos os laboratórios; aumento do número de computadores 

disponíveis para os alunos; identificação externa e interna do bloco H; placas de 

identificação das salas H-110, H-201 e H-113; resolução dos problemas em relação às 

tomadas das salas de aula; infraestrutura do estacionamento do bloco H; lanchonete; xerox; 

passarela ligando o Bloco H aos demais blocos da Instituição; planejamento do Seminário 

InFormação para explanação das ações da SIA do curso. 

 

Autoavaliação de 2015 

 Devido à quantidade de avaliações realizadas, optou-se por estruturar o presente 

documento em formato de quadros. Foram elaborados os seguintes relatórios: 

 Avaliação dos planos de ensino 2015/1 e 2015/2 

 Seminário InFormação 

 Autoavaliação de docentes ingressantes em 2015/1 e 2015/2 

 Avaliação de docentes ingressantes em 2015/1 e 2015/2 

 Seminário de Avaliação de Práticas Docente do curso de Engenharia de 

Computação 

 Projetos interdisciplinares 

 Questionário de Satisfação do Estudante 

 

Relatórios de Avaliação de 2015 

Relatório 1: Avaliação dos planos de ensino 2015/1 e 2015/2 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação dos planos de ensino das disciplinas 2015-1/2. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

Planos de ensino avaliados pela Direção e Coordenações; análise de dados feita pela SIA e 

encaminhada em forma de relatório à CPA. 
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Apresentação e análise dos dados e informações 

Potencialidades 

 A análise dos planos de ensino evidenciou um processo de amadurecimento em 

relação à construção das ações didático-pedagógicas. Percebeu-se que os fatores 

ementário, bibliografia e adequação ao modelo utilizado pelo curso se consolidaram 

como prática do quadro docente. 

 

Fragilidades 

 A maior fragilidade encontra-se na dificuldade que o docente tem na adequação das 

atividades próprias da disciplina ao calendário que contém as atividades propostas 

pelo curso no semestre corrente. A falta de atenção/adequação gera problemas que 

eclodem ao final de cada semestre. 

 

Ações com base na análise 

Propostas de melhoria 

 Manutenção da avaliação / acompanhamento dos planos de ensino. 

 Participação dos professores nas reuniões de colegiado, momento que acontecem 

as orientações e solicitações do semestre letivo e das disciplinas. 

 Conscientização sobre a importância de atender às atividades pedagógicas do curso. 

 

Relatório 2: Seminário de InFormação 

Ações previstas e realizadas 

Avalição do Seminário InFormação, que objetiva a exposição de informações gerais sobre o 

curso e dos processos avaliativos realizados pela SIA no período de 2013/2014. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

Questionário preenchido ao final do evento por todos os discentes do curso. 

 

Apresentação e análise dos dados e informações 

Potencialidades 

 As informações transmitidas pelo seminário eram, em sua maioria, desconhecidas 

pelos alunos dos 1º e 2º períodos. Os outros períodos também apresentaram alguns 

níveis de desconhecimento, mas com percentuais menores. Todos os períodos 

concordam com o fato de que as informações são importantes para a vida 

acadêmica e que após o seminário saberão identificar os responsáveis para atendê-

los em suas atividades cotidianas dentro do curso. Há consenso de que os 
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representantes de todos os períodos têm sido atuantes e atendido aos alunos em 

suas necessidades acadêmicas. 

 

Fragilidades 

 Seminário muito extenso – 4h/a. 

 Falta de informações sobre o processo institucional para bolsistas. 

 Informações sobre a carreira do engenheiro de computação. 

 

Ações com base na análise 

Propostas de melhoria 

 Reorganizar o seminário, direcionando-o para abranger três eixos: informações 

específicas do curso, dos programas institucionais e informações sobre o mercado 

de trabalho. 

 Inserir palestras. 

 

Relatório 3: Autoavaliação de docentes ingressantes em 2015/1 e 2015/2 

Ações previstas e realizadas 

Autoavaliação dos docentes ingressantes em 2015-1/2. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

Questionário de Autoavaliação Docente aplicado por meio da plataforma SurveyMonkey, em 

maio e outubro de 2015. 

 

Apresentação e análise dos dados e informações 

Potencialidades 

 O processo de autoavaliação dos docentes ingressantes do curso apresenta dados 

que demonstram que, embora 75% dos professores sejam horistas, todos se 

percebem atentos ao processo didático-pedagógico e cumprem responsavelmente 

suas reponsabilidades docentes. Percebe-se a qualificação necessária para o 

exercício da docência, e a permanente busca por atualização profissional. 

 

Fragilidades 

Alguns aspectos são pontuados como passíveis de melhoria: 

 relacionar os conteúdos com os objetivos de ensino; 

 considerar o perfil do egresso proposto no PPC; 

 promover aulas com ritmo e bom aproveitamento; 

 utilizar técnicas, recursos e dinâmicas variadas;  
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 assiduidade e pontualidade; 

 conduzir a aula de forma a manter o interesse do aluno;  

 habilidade para administrar conflitos; 

 definir previamente instrumentos e critérios de avaliação; 

 elaborar avaliações com clareza e antecedência; 

 corrigir provas com cuidado, adotando critérios previamente estabelecidos e 

acordados com os alunos; 

 abordar temas relacionados à ética na futura profissão; 

 apontar a necessidade do aluno assumir postura ética profissional; 

 promover discussões sobre temas polêmicos no exercício da futura profissão. 

 

Ações com base na análise 

Propostas de melhoria 

 Com vistas à promoção de qualificação permanente dos docentes do curso, 

serão proporcionados: capacitação para elaboração de questões no formato Enade; 

contínuo acompanhamento pedagógico por parte das Coordenações e Direção; 

feedback das avaliações docentes com propostas de auxílio para solução das 

fragilidades apontadas; reuniões de planejamento das atividades docentes. 

 

Relatório 4: Avaliação de docentes ingressantes em 2015/1 e 2015/2 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação dos docentes ingressantes em 2015-1/2. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

Questionário de Autoavaliação Docente aplicado por meio da plataforma da plataforma 

SurveyMonkey em junho de 2015. 

 

Apresentação e análise dos dados e informações 

 

Potencialidades 

 Domínio, clareza e segurança na exposição do conteúdo. 

 Uso de metodologias que favorecem o aprendizado, a participação e interação entre 

os alunos. 

 Atendimento às dúvidas dos alunos. 

 Postura ética. 

 Condução adequada do processo avaliativo. 
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 Cumprimento do plano de ensino. 

 Experiência na área de atuação profissional. 

 Uso de metodologias variadas. 

 Promoção da relação teoria/prática. 

 Promoção do questionamento e participação dos alunos nas aulas. 

 Aulas bem planejadas. 

 Habilidade em estabelecer discussões e envolvimento da turma. 

 Assiduidade e pontualidade. 

 Pretensão de incentivar os acadêmicos à iniciação científica. 

 Clima favorável ao aprendizado. 

 Devolve as avaliações, fornecendo feedback. 

 Instiga a pesquisa e o estudo extraclasse e extracurricular. 

 Experiência docente. 

 Disponibilidade em atender às solicitações da Direção. 

 Disponibilidade em fazer adequações que se mostram necessárias. 

 Exige organização e dedicação aos estudos. 

 Postagem de notas e frequências no Lyceum dentro do prazo estabelecido pelo 

calendário acadêmico. 

 Os planos de ensino apresentam atividades práticas suficientes para relacionar os 

conteúdos vistos com a prática. 

 Os Plano de Ensino atendem às expectativas propostas para a disciplina. 

 Uso do Lyceum para publicação de avisos e conteúdos. 

 Disponibilidade para atender aos alunos fora do horário de aula. 

 

Fragilidades: 

 Estratégias de ensino não desafiam o aluno a aprofundar seus conhecimentos e 

competências reflexivas, críticas e inovadoras. 

 Nem sempre as aulas são planejadas e tem seus conteúdos relacionados com a 

prática profissional. 

 Falta de estímulo para a participação dos alunos nas aulas. 

 Falta de habilidade para resolver conflitos e manter um clima de cordialidade e 

respeito mútuo. 
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Ações com base na análise 

Propostas de melhoria 

 Orientação pedagógica para o planejamento das aulas. 

 Preparar planos de ensino com antecedência. 

 Reuniões de planejamento, com oportunidade para revisão da prática docente junto 

às Coordenações e Direção. 

 Reuniões para avaliação de resultados. 

 

Relatório 5: Seminário de Avaliação de Práticas Docente do Curso de Engenharia de 

Computação 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação das Práticas Docentes no curso de Engenharia de Computação. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

Leitura de textos indicados pela Pró-Reitoria Acadêmica; Grupo de discussão com o 

colegiado de professores do curso. 

 

Apresentação e análise dos dados e informações 

Potencialidades 

 

 Projeto interdisciplinar fornece um conjunto de disciplinas para a formação integral do 

acadêmico e para o diálogo da articulação das disciplinas técnicas (integralização). 

 As disciplinas, ao longo do curso, dialogam entre si (existe uma fundamentação para 

favorecer uma estrutura-base para as disciplinas vindouras). 

 A Fábrica de Tecnologias Turing é um diferencial, pois aborda o contexto teórico-

prático em projetos, proporcionando que os alunos vivenciem problemas reais em 

cenário onde há a orientação de vários professores. 

 As disciplinas da área de Matemática dialogam bem e fornecem visão ampla do 

conteúdo da formação superior. 

 Disciplinas que contribuem para formação integral do aluno: Ética, Legislação, 

Empreendedorismo, Fundamentos de Administração; eventos como ComVocação, 

CIPEEX, seminário SITES. 

 

Fragilidades 

 Não há desenvolvimento de trabalhos que abordam o contexto prático em Trabalhos 

de Conclusão de Curso, considerando que as disciplinas (e o próprio objetivo do 
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curso) está voltado para o mercado de trabalho (desenvolvimento e gerenciamento 

de projetos de software). 

 Os projetos interdisciplinares não abordam a inserção dos alunos no mercado de 

trabalho. 

 

Ações com base na análise 

Propostas de melhoria 

 Fazer com que os professores se percebam participantes e rompam com os 

pensamentos ações/metodologias que contribuem para a reprodução. 

 Necessidade de trabalhar elementos de conhecimento da educação básica: 

Matemática, Português, Inglês, Conhecimentos Gerais. 

 Mudanças no plano didático-pedagógico: formato/quantidade de avaliação, 

integralização entre os membros do corpo docente. 

 Promover ao aluno um ambiente próprio para formação integral – ir além do 

conhecimento técnico e oferecer condições para sua formação como indivíduo social; 

 Amadurecimento do trabalho interdisciplinar. 

 Maior quantidade de disciplinas optativas. 

 Formação do professor para que consiga promover /contribuir com a flexibilização e 

formação integral. 

 Trazer o aluno para participar de construção do processo de ensino-aprendizagem. 

 Disciplinas optativas em nível institucional. 

 Trabalhar ações voltadas para a internacionalização. 

 

Relatório 6: Projetos Interdisciplinares 

 

Ações previstas e realizadas 

 Autoavaliação dos projetos interdisciplinares, realizados do 2º ao 8º períodos do 

curso. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 Grupos de discussão formados pelos professores das disciplinas de Projeto 

Interdisciplinar, colegiado de professores do curso, representantes e vice-representantes de 

todos os períodos. 
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Apresentação e análise dos dados e informações 

Potencialidades 

 Desenvolvimento de habilidades interpessoais. 

 Ideias inovadoras. 

 Aprender a escrever e a discorrer sobre um tema. 

 Aplicação das normas da ABNT. 

 Aprofundamento teórico. 

 Junção de conhecimento de períodos anteriores. 

 Possibilidade de publicação de artigos em eventos externos. 

 Minicursos oferecidos na modalidade EAD. 

 

Fragilidades 

 O tempo disponibilizado para o “Momento Sites” não foi suficiente. 

 Há professores que são mais procurados que outros e não conseguem atender a 

todos. 

 Alunos interessados na assinatura e não na orientação. 

 Ênfase no modelo SBC. 

 Falta de documentação dos artefatos produzidos – requisitos, casos de uso, 

protótipos. 

 Didática e oratória dos alunos que estão oferecendo minicursos. 

 Falta de revisão final dos projetos. 

 Falta de ordenação lógica do conteúdo dos minicursos. 

 

Ações com base na análise 

Propostas de melhoria 

 Formulário on-line para avaliação dos trabalhos nos dias do SITES. 

 Criação de um padrão de documentação a ser entregue. 

 Submissão de projetos na Feira de Ideias. 

 Explicar o uso do modelo SBC no início do semestre. 

 “Momento SITES”: atendimento por período ou aumento do tempo disponibilizado 

para orientação. 

 Aumentar a quantidade de “Momentos SITES”. 

 Incentivar os alunos a participarem nos dias do SITES – incentivo de nota. 

 Esclarecer que todos os professores devem orientar no dia do “Momento SITES”. 

 Esclarecer o horário de início do “Momento SITES”. 

 Disponibilizar as fichas de avaliação utilizadas no “Momento SITES”. 
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 Ouvir as criticas e sugestões do SITES e “Momento SITES” de todos os períodos. 

 Incentivar o uso da segunda língua – inglês. 

 

Relatório 7: Questionário de Satisfação do Estudante 

Ações previstas e realizadas 

Aplicação do questionário de satisfação do aluno, proposta da Pró-Reitora Acadêmica, 

aplicado a todos os alunos da Instituição. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

Para a realização da pesquisa de satisfação dos estudantes foi utilizado como instrumento 

de coleta de dados o questionário SurveyMonkey. 

 

Apresentação e análise dos dados e informações 

Potencialidades 

 Questionados sobre os motivos que os levaram a escolher a Instituição de Ensino 

Superior, 68,75% escolheu em função da qualidade/reputação e 29,02% afirmaram 

ser a proximidade da residência. 

 Sobre o motivo de escolha do curso de graduação, 62,67% escolheu em razão do 

interesse pessoal e 24,89% escolheu pela possibilidade de melhorar as 

oportunidades de emprego. 

 Em relação as metodologias de ensino utilizadas no curso, 53,15% concordam que 

desafiam a aprofundar conhecimentos e desenvolver competências reflexivas e 

críticas. 

 No aspecto da ampliação da capacidade de comunicação nas formas oral e escrita 

no curso, 77,13% concordaram. 

 Para o aumento de suas perspectivas de emprego após o ingresso no curso, 77,48% 

concordaram. 

 Sobre a capacidade de reflexão, argumentação e de explorar novas ideias, 77,37% 

concordaram. 

 Em relação à melhoria no acesso a conhecimentos atualizados e contemporâneos na 

área de formação, 78,18% concordaram. 

 No que tange ao uso das referências bibliográficas indicadas nos planos de ensino, 

72,80% concordam que contribuíram para seus estudos e aprendizagem. 

 Em relação à disponibilidade da Direção/Coordenação, 83,41% concordaram com o 

atendimento recebido; com 82,11% disseram ser suficiente o número de funcionários 

para o apoio administrativo e acadêmico. 
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 No que refere-se às condições de infraestrutura das salas de aula, 71,83 afirmaram 

serem adequadas. 

 Em relação ao grau de satisfação geral dos alunos, 46,45% classificou o curso com 

nota 4 e 28,44% com nota 5, o que representa um grau de satisfação bastante 

elevado. 

 

Fragilidades 

 Em relação à disponibilização pela Instituição, de recursos de TI e acesso à internet, 

41,59% concordaram enquanto 23,84% afirmaram ser insuficiente. 

 Sobre o serviço de segurança no campus ser ou não eficiente, 40,43% concordaram, 

enquanto 27,52% afirmaram não concordar e nem discordar. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

Propostas de melhoria 

 Ampliar a quantidade de pontos de acesso sem fio nas dependências do curso, em 

especial nos laboratórios de informática, onde é essencial o acesso à internet para 

realização de trabalhos práticos do curso. 

 Implantar um laboratório com recursos específicos (softwares/hardwares) para o 

curso, com o objetivo de atender às disciplinas especificas, como Banco de Dados, 

Gestão de Projetos de Softwares e Processamento Digital de Imagem. 

 Otimizar os recursos de TI dos laboratórios que atendem às disciplinas de Redes de 

Computadores e Circuitos Digitais. 

 Solicitar à equipe de segurança a ampliação do rodízio de rondas internas ao bloco e 

salas de aula e acompanhamento externo nos estacionamentos durante a aula e 

intervalos. 

 

1.13 Engenharia Mecânica 

 

 O curso de Engenharia Mecânica do Centro Universitário de Anápolis foi criado em 

2009 e formou sua primeira turma no 2º semestre de 2014, sendo reconhecido pelo MEC 

com nota 4 em Julho de 2014 e finalizou seu processo de registro junto ao conselho de 

classe, sistema CREA/CONFEA no 1º semestre de 2015.  

 No 2º semestre de 2014, ano que formou sua primeira turma, o curso realizou o 

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) com participação de 33 alunos 

concluintes. 

 Algumas das fragilidades apontadas no relatório de autoavaliação de 2014 foram 

sanadas, como por exemplo a intensificação do uso dos laboratórios específicos do curso, a 
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adequação da sistemática de lançamento de dados no sistema Lyceum e outras ainda 

persistem, como o baixo número de engenheiros mecânicos no quadro de docentes do 

curso e baixa disponibilidade de docentes para orientação de trabalhos de iniciação 

científica e TCCs. 

 As autoavaliações dos docentes, avaliação dos alunos, avaliação da direção e as 

informações dos canais Ouvidoria Geral, Fale com o Reitor e Fale com o Presidente foram 

utilizadas com ferramentas de gestão para analisar os contratos temporários dos docentes. 

Através das avaliações externas e suas autoavaliações realizadas nos anos anteriores o 

curso de engenharia mecânica vem fazendo um diagnóstico de suas potencialidades e 

fragilidades e definindo medidas para caminhar rumo à missão da instituição que é de 

promover, com excelência, o conhecimento por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, 

buscando a formação de cidadãos comprometidos com o desenvolvimento sustentável.  

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 Para realizar a autoavaliação o curso utilizou como instrumentos de diagnósticos 

questionários de satisfação do aluno; questionários de autoavaliação docente; relatório de 

reclamações nos canais da instituição (Ouvidoria Geral, Fale com o Reitor e Fale com o 

Presidente); avaliação do PPC pela equipe do NDE; relatório de autoavaliação de 2014; 

resultado do Enade 2014 além de atendimentos individualizados e coletivos feitos pela 

direção e NDE do curso aos discentes e docentes. 

 Para garantir maior participação dos alunos do 1º ao 10º períodos, o questionário de 

satisfação dos alunos foi disponibilizado on-line por meio da ferramenta SurveyMonkey e 

também impresso, em sala de aula.  

 Neste primeiro ano do triênio 2015-2017 foram avaliados os eixos 1: Planejamento e 

Avaliação Institucional e 5: Infraestrutura Física. 

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 A avaliação realizada através do questionário de satisfação dos alunos teve 

participação de 357 discentes, 28 docentes e 02 funcionários da Secretaria Setorial, uma 

abrangência de mais de 80% do curso. A avaliação apresentou as seguintes informações: 

 Aproximadamente 70% dos alunos responderam que escolheram o curso devido a 

sua qualidade e reputação.  

 75% dos alunos responderam que concordam que as metodologias de ensino 

utilizadas no curso desafiam a aprofundar conhecimentos e desenvolver 

competências reflexivas e críticas, 19% que não concordam e nem discordam e 7% 

discordam.   
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 80% concordam que o curso contribui para ampliar sua capacidade de comunicação 

nas formas oral e escrita, 15% que não concordam e nem discordam e 4% 

discordam. 

 82% afirmaram que  o curso contribui para o aumento de suas perspectivas de 

emprego, 10% que não concordam e nem discordam e 3% discordam.   

 81% concordam que o curso possibilita aumentar sua capacidade de reflexão, 

argumentação e de explorar novas ideias, 14% não concordam e nem discordam e 

5% discordam.    

 62% concordam que são oferecidas aos alunos oportunidades de avaliar o curso e 

de contribuir com ideias e sugestões, 27% responderam que não concordam e nem 

discordam e 10% discordam.  

 80% afirmam que  o curso exige organização e dedicação frequente aos estudos, 

13% responderam que não concordam e nem discordam e 7% discordam.  

 74% responderam que o curso propicia acesso a conhecimentos atualizados e/ou 

contemporâneos em sua área de formação, 22% que não concordam e nem 

discordam e 4% discordam. 

 84% concordam que as referências bibliográficas indicadas pelos professores nos 

planos de ensino contribuem para seus estudos e aprendizagem, 12% não 

concordam e nem discordam e 3% discordam. 

 52% concordam que o curso é organizado de forma excelente, 31% não concordam 

e nem discordam e 16% discordam. 

 66% concordam que os professores demonstram domínio dos conteúdos abordados 

nas disciplinas, 21% não concordam e nem discordam e 7% discordam. 

 60% concordam que os professores, em geral, têm uma boa prática pedagógica, 

29% que não concordam e nem discordam e 10% que discordam.  

 78% concordam que os planos de ensino das disciplinas apresentam critérios de 

avaliação de forma clara e objetiva, 17% não concordam e nem discordam e 5% 

discordam.  

 80% concordam que as avaliações de aprendizagem realizadas durante o curso são 

compatíveis com os conteúdos ou temas trabalhados pelos professores, 16% não 

concordam e nem discordam e 4% discordam.  

 67% concordam que o retorno apresentado pelos professores após as avaliações 

contribuem para o seu desenvolvimento durante o curso, 26% que não concordam e 

nem discordam e 6% discordam.  

 58% concordam que geralmente, o retorno sobre as atividades, avaliações e 

trabalhos apresentados é imediato e abrangente, 32% não concordam e nem 

discordam e 10% discordam.  
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 56% concordam que o corpo docente é motivado, 33% não concordam e nem 

discordam e 11% que discordam.  

 57% concordam que está satisfeito(a) com o comprometimento do corpo docente do 

curso, 33% não concordam e nem discordam e 10% discordam.  

 76% concordam que a Instituição dispõe de quantidade suficiente de funcionários 

para apoio administrativo e acadêmico., 17% que não concordam e nem discordam e 

7% discordam.  

 67% concordam que direção/coordenação do curso está disponível para orientação 

acadêmica dos alunos, 23% não concordam e nem discordam e 10% discordam.  

 83% concordam que a Instituição dispõe de serviço de atendimento ao aluno, 13% 

não concordam e nem discordam e 4% discordam.  

 80% concordam que a Instituição dispõe de programas de bolsas de estudo e de 

financiamento, 14% não concordam e nem discordam e 6% discordam.  

 57% concordam que o serviço de segurança no campus é eficiente, 26% não 

concordam e nem discordam e 17% que discordam.  

 80% concordam que a biblioteca dispõe das referências bibliográficas que os 

estudantes necessitaram, 13% não concordam e nem discordam e 7% discordam.  

 63% concordam que o acervo da biblioteca é suficiente e acessível, 18% que não 

concordam e nem discordam e 19% discordam.  

 69% concordam que a Instituição disponibiliza acesso à internet e recursos da 

tecnologia da informação, 20% não concordam e nem discordam e 11% discordam.  

 88% concordam que as condições de infraestrutura das salas de aula são 

adequadas, 8% não concordam e nem discordam e 4% que discordam.  

 87% dos discentes concordam que a Instituição dispõe de refeitório, cantina e 

banheiros em condições adequadas que atendem às necessidades dos seus alunos, 

8% não concordam e nem discordam e 5% discordam.  

 93% concordam que a Instituição dispõe de instalações esportivas, 6% não 

concordam e nem discordam e 1% discordam.  

 75% concordam que no geral, estão satisfeitos(as) com a qualidade do seu curso, 

19% não concordam e nem discordam e 6% discordam.  

 85% concordam que no geral, recomendam a UniEVANGÉLICA para meus amigos e 

colegas, 13% não concordam e nem discordam e 2% discordam.  

 67% concordam que no geral, sua experiência universitária tem alcançado as 

expectativas, 24% não concordam e nem discordam e 9% discordam.  
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 Na opinião do aluno, os três fatores mais importantes para a escolha de uma 

Instituição de Ensino Superior são: reputação do curso na área de interesse (61%); 

avaliação do INEP/MEC – conceito Enade (66%) e reputação global da IES (40%). 

 Os alunos indicaram um grau de satisfação geral numa escala de 1 a 5 com a 

UniEVANGÉLICA nas seguintes proporções: 71% indicaram nota 4 ou 5; 22% 

indicaram nota 3;  5% indicaram nota 2 e 2% indicaram nota 1. 

 

 No final do semestre de 2015 o MEC/INEP divulgou o relatório com os resultados 

referentes ao Enade 2014. Os resultados, em notas padronizadas para valores entre 1 a 5, 

foram: desempenho do estudante no Enade 0,9; Infraestrutura e instalações físicas 3,1; 

oportunidade de ampliação da formação  2,7; indicador de diferença entre os desempenhos 

observados e esperados – IDD  1,9; docentes com titulação de mestrado 3,6; docentes com 

titulação de doutores 0,9; regime de trabalho dos docentes 2,3, totalizando um Conceito 

Preliminar de Curso – CPC 2. Segundo INEP/MEC a composição da nota do CPC tem três 

pesos: 55% corresponde ao desempenho dos estudantes concluintes do curso no Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade), 30% equivale à titulação dos professores 

e ao seu regime laboral, e 15% da nota é composta dos índices de infraestrutura e 

organização didático-pedagógica da Instituição. 

 Os dados do relatório do MEC/INEP mostram que os três itens mais críticos e que 

precisam receber prioridade nas ações foram: desempenho dos alunos (nota 0,9); docentes 

com titulação de doutor (nota 0,9); e IDD (nota 1,9). 

 Os itens levantados através dos canais da Ouvidoria Geral, Fale com o Reitor e Fale 

com o Presidente foram tratados imediatamente após seus registros e se referem, de 

maneira geral, a reclamações referentes a processos de verificação de aprendizagem, 

envolvendo provas, notas, frequências e falhas de comunicação entre docente/discente. 

 

Potencialidades  

 Equipe de gestão do curso engajada, motivada e integrada. 

 Eficácia nas atividades da Secretaria Setorial do curso. 

 Formação de docentes do quadro como futuros doutores no curso na área de 

Engenharia Mecânica. 

 Programas de Pesquisa e Extensão disponíveis na Instituição que possibilitam o 

desenvolvimento de trabalhos científicos e extensionistas. 

 Biblioteca com diversidade de fontes bibliográficas disponíveis para o curso, 

incluindo bases dos periódicos da Capes. 
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Fragilidades 

 Necessidade de nivelamento de conhecimentos básicos em Matemática e Português. 

 Realização de eventos e atividades de pesquisa, ensino e extensão no horário 

regular de aula. 

 Falta de atividades de apoio pedagógico aos docentes e discentes. 

 Não realização de estudos em bibliografias complementares na biblioteca da 

Instituição. 

 Pouco tempo de dedicação dos alunos às atividades extraclasse. 

 Necessidade de realização de visitas técnicas em empresas do segmento industrial 

nos horários diurno e noturno. 

 Pequeno número de docentes com formação específica em Engenharia Mecânica. 

 Poucos docentes com titulação de doutorado. 

 Poucos docentes com tempo de dedicação parcial e integral. 

 Não disponibilidade de docentes para orientação de trabalhos de iniciação científica 

e TCCs; 

 Infraestrutura de laboratórios planejada para o curso incompleta (2ª e 3ª etapas). 

 Falta de disponibilidade de laboratórios com softwares específicos de Engenharia 

para alunos praticarem dentro da própria Instituição, além das aulas práticas 

regulares, atividades de aperfeiçoamento, pesquisa e TCCs. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

Propostas de melhoria 

Dimensão: Organização Didático-Pedagógica 

 Implementar novas ações pedagógicas no âmbito do curso, com foco na motivação 

dos docentes e aprendizagem dos alunos. 

 Revisar e atualizar o PPC, priorizando a matriz curricular, incluindo novas disciplinas, 

adequando carga horária, procedimentos de estágio supervisionado, TCCs e 

atividades complementares. 

 Implantar o projeto Engenharia Mecânica Cidadã, ampliando o contato entre alunos e 

comunidade, incentivando o desenvolvimento de projeto final de curso aplicado à 

comunidade local e regional, dentre outras atividades. 

 Implementar o projeto Engenharia Cultural, incentivando o desenvolvimento de 

atividades artísticas e literárias entre alunos, docentes e comunidade.  

 Implementar um workshop semestral com os egressos do curso, conjuntamente com 

a semana acadêmica do curso. 

 Criar critérios para homenagear alunos de destaque no semestre. 



                                  Relatório de Avaliação Institucional 
 

105 
  

 Criar critérios para homenagear professores de destaque no semestre. 

 Fortalecer as reuniões com os representantes de classe. 

 Criar a revista científica on-line do curso, incentivando a publicação e divulgação de 

trabalhos de ensino, pesquisa e extensão. 

 Realizar semestralmente a autoavaliação do curso entre a 10ª e a 15ª semana de 

aula de cada semestre, permitindo que os docentes deem um retorno para a turma 

entre a 18ª e a 20ª semana. 

 

Dimensão: Corpo docente 

 Incentivar a formação docente continuada, principalmente em programas de 

mestrado e doutorado. 

 Incentivar a realização de trabalhos científicos e disponibilizar horas de pesquisa 

para os docentes mestres e doutores. 

 Aperfeiçoar a sistemática de avaliação semestral de desempenho e envolvimento do 

docente com o curso. 

 Formalizar o processo de entrega e correção em sala de aula das provas e 

atividades avaliativas aplicadas em todas as Verificações de Aprendizagens (VAs). 

 

Dimensão: Infraestrutura 

 Retomar e finalizar as etapas de aquisição planejadas para os laboratórios do curso 

(2ª e 3ª etapas). 

 Propor a criação de um laboratório de informática específico para as Engenharias, 

permitindo que os alunos pratiquem dentro da própria Instituição, além das aulas 

práticas regulares, atividades de aperfeiçoamento, pesquisa e extensão. 

 Revisar e atualizar as bibliografias básicas e complementares disponíveis na 

biblioteca da Instituição. 

 

1.14 Farmácia 

 

 Através do Relatório de Autoavaliação do curso de Farmácia/2014 foram 

identificadas as seguintes fragilidades nas dimensão 4 (Comunicação com a Sociedade) e 

dimensão 6 (Organização de Gestão da IES).  

 Quanto à dimensão 4, os alunos relataram que, às vezes, os docentes não 

conseguem postar notas; o sistema Lyceum e biblioteca on-line apresentam problemas 

constantes; dificuldades para a renovação de livros e complexidade de executar tarefas ou 

instabilidade de funcionamento do Lyceum. 
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 Assim sendo, foram apresentadas como propostas a aquisição de livros, tornar a 

biblioteca virtual mais acessível, além de propor ao Centro de Processamento de Dados 

maior agilidade no sistema Lyceum. 

 Para a dimensão 6 (Organização de Gestão da IES), fragilidade: queixa  de alunos 

na Ouvidoria quanto ao não cumprimento de horário pelos professores. Por outro lado, em 

reuniões de NDE e colegiado, alguns docentes registraram o comportamento inadequado de 

alunos de duas turmas, no que se refere ao uso abusivo de celulares e excesso de conversa 

em sala de aula. Nesta perspectiva,  propôs- se uma  melhor interação docente-discente 

visando identificar os problemas e minimizá-los. Da mesma forma, exigir dos professores o 

cumprimento do horário de aulas. 

 No ano de 2015 foram desenvolvidas algumas ações no âmbito do curso, 

considerando as fragilidades identificadas em 2014 e outras, decorrentes de problemas 

identificados durante o ano  2015. Entre as  ações, destacam-se: 

 Avaliação de todos os docentes pelos discentes, no primeiro semestre. 

 Avaliação dos docentes ingressantes e de docentes do 2º ao 5º períodos, no 

segundo semestre. 

 Aplicação  do Questionário de Satisfação do Aluno. 

 Avaliação da infraestrutura. 

 Análise do PPC no tocante às disciplinas que compõem a matriz curricular. 

 Avaliação do fluxo de desenvolvimento de trabalhos referentes ao Trabalho de 

Conclusão de Curso. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 

Avaliação do desempenho docente  

 A avaliação do desempenho docente pelos discentes foi realizada através da 

aplicação de questionários com questões fechadas, enviados pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) e disponibilizados na plataforma SurveyMonkey. As perguntas foram 

distribuídas em categorias: domínio do conteúdo da disciplina, estratégias de ensino, ação 

didático-pedagógica, processo avaliativo, plano de ensino (apenas na avaliação do 2° 

semestre), postura ética profissional e relacionamento com o aluno. Essas categorias 

apresentavam indicadores com pontuação de 1 a 5, com os escores: nunca (1), quase 

nunca (2), às vezes (3), na maioria das vezes (4) e sempre (5). 

 No 1º semestre de 2015, 29 professores foram avaliados por todas as turmas do 1º 

ao 8º períodos. O percentual de participação variou, por diferentes razões: de 26 a 51% (1° 

período); de 50 a 70% (2° período); de 54 a 64% (3° período); de 47 a 72% (4° período); de 
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58 a 64% (5° período); de 35 a 38 % (6° período); de 60 a 64% (7° período); de 45 a 73% 

(8° período). 

 No 2º semestre, foi realizada avaliação para docentes ingressantes, sendo uma 

docente avaliada por alunos do 2° período (com participação de 13% de da turma) e do 6° 

período (com participação de 68% da turma). Outra docente foi avaliada por alunos do 3° 

período (com participação de 41% dos alunos) e do 8° período (com participação de 45 %da 

turma). Um terceiro docente foi avaliado por alunos do 3° período (com participação de 52% 

da turma) e do 6° período (com participação  de 71%) da turma). Por último, uma docente foi 

avaliada por alunos do 6° período (com participação de 68%.da turma). 

 No 2º semestre, também foram avaliados cinco docentes do 3° período (com 

participação de 52 a 64% da turma), todos os docentes do 4° período (com participação 

entre 69 e 83%) e dois docentes do 5° período (com participação de 51%), totalizando 12 

docentes. 

 No 2º semestre, quatro docentes ingressantes e 16 docentes do 3°, 4° e 5° períodos 

responderam ao questionário com questões fechadas, enviado pela CPA e disponibilizado 

na plataforma SurveyMonkey. As perguntas foram distribuídas em cinco categorias: regime 

de trabalho na Instituição; ação didático-pedagógica; relacionamento com alunos; avaliação 

do aluno; ética profissional. 

 

Avaliação do Questionário de Satisfação do Aluno 

  

Ações previstas e realizadas 

 No 2º semestre, 249 alunos do 1° ao 8° períodos responderam ao Questionário de 

Satisfação do Aluno, enviado pela CPA e disponibilizado na plataforma SurveyMonkey, 

contendo 38 questões fechadas. 

 Os dados de todos os questionários foram tabulados automaticamente pela 

plataforma e disponibilizados em dados absolutos e relativos. 

 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS E INFORMAÇÕES 

 

Avaliação do desempenho docente: 1° Semestre 

 

Potencialidades 

 Dezenove docentes, o que representa 66% do total, receberam médias ponderadas 

acima de quatro em todos os itens referentes à abordagem do conteúdo da 

disciplina; à ação didático-pedagógica; ao relacionamento com o aluno; ao avaliar o 

aluno; em relação à ética. 
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 Os resultados demonstraram excelente desempenho da maioria dos docentes do 

curso: que expressam o conteúdo da disciplina com domínio e segurança; 

contextualizado e atualizado; apresentam e discutem o plano de curso no início do 

semestre letivo; planejam as aulas; relacionam o conteúdo ministrado com a prática 

profissional; estimulam o questionamento sobre os temas propostos; expressam o 

conteúdo com clareza; estimulam a participação dos alunos em sala de aula; 

promovem clima favorável ao aprendizado em sala de aula; conduzem a aula de 

forma a manter o interesse do aluno; discutem previamente com os alunos os 

instrumentos e critérios de avaliação; utilizam instrumentos variados de avaliação; 

promovem a correspondência entre o conteúdo ministrado nas aulas e o conteúdo 

cobrado na avaliação; além de abordarem temas relacionados à ética da futura 

profissão; demonstrarem respeito aos princípios e valores institucionais e adotarem 

comportamento profissional em sala de aula. 

 

Fragilidades 

 Salas de informática com computadores com problemas, rede instável, sem acesso à 

internet, o que torna o sistema de avaliação lento ou inviável. 

 Predomínio de aula expositiva e aula expositiva dialogada como estratégias de 

ensino. 

 Utilização de datashow como recurso didático mais utilizado. 

 Poucas visitas técnicas realizadas durante o curso. 

 Quanto à ação didático-pedagógica, a avaliação apontou deficiências de docentes 

em expressar o conteúdo com clareza; em utilizar os recursos do Lyceum para 

publicação de avisos e conteúdos; em ser assíduo e pontual às aulas. 

 Quanto ao relacionamento com o aluno, alguns docentes não têm controle sobre 

situações de indisciplina; têm dificuldades em manter um clima de cordialidade e 

respeito mútuo e não têm habilidades para administrar conflitos. Alunos relataram 

comportamento arrogante e mal educado de alguns professores. 

 Quanto à avaliação do aluno, as principais deficiências foram observadas na 

correspondência entre o conteúdo ministrado nas aulas e o conteúdo cobrado na 

avaliação; na utilização de instrumentos variados de avaliação e na apresentação de 

questões das avaliações com clareza. 

 Uma docente  que ministrava disciplinas para a maior quantidade de períodos (2°, 3°, 

4° e 5°) apresentou deficiências na abordagem do conteúdo da disciplina, na ação 

didático-pedagógica e no relacionamento com o aluno em todas as turmas. Vários 

comentários enfatizaram que a docente não conseguia transmitir o conteúdo, não 

explicava com clareza, não possuía domínio e segurança do conteúdo, ministrava 
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aulas expositivas somente com a leitura dos slides, explicava o conteúdo como se 

tivesse decorado um texto, além de vários relatos sobre situações de conflitos. 

 Sobre um docente  que ministrou uma disciplina a distância, muitos alunos afirmaram 

que não o conheciam, que o docente não compareceu nem mesmo para a aplicação 

de verificação de aprendizagem, que foi aplicada por outro profissional. O docente 

apresentou baixas médias ponderadas em todos os itens quanto ao relacionamento 

com o aluno e apenas uma média superior a quatro, quanto à avaliação do aluno.  

 

Avaliação do desempenho docente: 2° Semestre 

 

 A docente que apresentou desempenho ruim nas avaliações de quatro períodos não 

teve seu contrato renovado. Várias disciplinas que ministrava foram reassumidas por outra 

docente que voltou de licença maternidade e que na avaliação do segundo semestre obteve 

médias ponderadas acima de quatro para todos os itens avaliados. O docente que 

ministrava a disciplina na modalidade semipresencial  também foi substituído.  

 

Docentes ingressantes em 2015 

Potencialidades 

 Três dos quatro docentes ingressantes na Instituição em 2015 obtiveram médias 

ponderadas acima de quatro para todos os itens avaliados. 

 Uma docente obteve médias ponderadas acima de quatro para todos os itens 

avaliados em um dos dois períodos em que ministrou disciplinas. 

 

Fragilidades 

 Uma docente obteve média ponderada inferior a quatro em vários itens, em um dos 

dois períodos, em que ministrou disciplinas. Os principais problemas foram 

verificados quanto ao relacionamento com os alunos, apresentando comentários 

como: “clima desconfortável com os alunos”, “não procura ter uma relação amigável”, 

“DESMORALIZA O ALUNO EM SALA DE AULA”. Porém, os alunos relataram que 

“demonstra capacidade e preparação”, “começou muito arrogante e está melhorando 

ao poucos”. 

 Sobre uma docente, embora tenha obtido média ponderada acima de quatro para 

todos os itens avaliados, foram relatados comentários a respeito do domínio do 

conteúdo: “não aprofunda”, “é muito superficial”, “não consegue responder às 

perguntas feitas pelos alunos”, “fala muita coisa errada sobre o conteúdo”; na relação 

com os alunos: “quer agradar os alunos dando-lhes nota sem ter feito atividade como 
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deveria”, “deixa os alunos fazerem o que quiserem”; na assiduidade: “não dá aula até 

no horário final”, “libera os alunos antes do horário”. 

 

Docentes veteranos 

Potencialidades 

 Dos docentes avaliados, 50% receberam médias ponderadas acima de quatro em 

todos os itens avaliados. 

 

Fragilidades 

 Turmas com participação muito baixa na avaliação. Aulas são interrompidas para 

que as avaliações sejam aplicadas. Salas de informática com computadores com 

problemas, rede instável, sem acesso à internet, o que torna o sistema de avaliação 

lento ou inviável. 

 Quanto à abordagem do conteúdo da disciplina, a avaliação apontou deficiências de 

alguns docentes em expressar o conteúdo com domínio e segurança e em ministrar 

conteúdo atualizado. 

 Quanto às estratégias de ensino, alguns docentes apresentaram dificuldades para 

propiciar experiência de aprendizagem inovadora e desafiar o aluno a aprofundar 

conhecimentos e a desenvolver competências reflexivas e críticas. 

 Foi verificado, ainda, que um professor apresentou deficiência quanto à adoção de 

estratégias de ensino variadas. Entretanto, a disciplina é ministrada com 20h de 

carga horária, ou seja, uma aula teórica semanal, sendo, portanto, entrave para a 

diversificação de atividades. 

 Quanto aos recursos didáticos, alguns professores têm dificuldades em utilizar os 

diversos recursos para ampliar sua capacidade de comunicação nas formas oral e 

escrita, além da tecnologia de informação e comunicação (TIC) e analisar artigos e 

conteúdos de livros indicados na bibliografia básica. 

 Quanto à ação didático-pedagógica, existem falhas no planejamento das aulas, na 

assiduidade e pontualidade às aulas, no atendimento das dificuldades do aluno,  em 

expressar o conteúdo com clareza, na postagem das notas e frequências no Lyceum 

conforme calendário acadêmico, em utilizar os recursos do Lyceum para publicação 

de avisos e conteúdos, em oferecer oportunidade de aprender a trabalhar em equipe 

e no estímulo para o questionamento sobre os temas propostos. 

 Quanto ao relacionamento com os alunos, problemas foram verificados na condução 

da aula de forma a manter o interesse do aluno, na disponibilidade para atender os 

estudantes fora do horário de aulas, no controle sobre situações de indisciplina. 
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 Quanto à avaliação do aluno, alguns docentes não discutem previamente os 

instrumentos e critérios de avaliação, não devolvem as avaliações aos alunos 

fornecendo um feedback dos resultados, não apresentam as questões das 

avaliações com clareza. 

 Quanto à ética, alguns docentes não abordam temas relacionados à ética da futura 

profissão, não adotam comportamento profissional e ético em sala de aula.  

 

Autoavaliação docente 

 Os resultados da autoavaliação docente corroboraram o que foi observado nas 

avaliações dos docentes realizadas pelos discentes. 

 

Potencialidades 

 Todos os docentes responderam que sempre apresentam e discutem com os alunos 

o plano de ensino no início do período letivo e que adotam postura ética durante as aulas. 

 94% dos docentes 

 sempre mantêm um clima de cordialidade e respeito mútuo com os alunos;  

 sempre definem, previamente, com os alunos, os instrumentos e critérios de 

avaliação; 

 sempre corrigem as provas com cuidado e imparcialidade adotando critérios 

previamente estabelecidos e acordados com os alunos; 

 sempre devolvem as avaliações aos alunos fornecendo um feedback dos resultados; 

 sempre planejam as aulas a partir de objetivos definidos no plano de ensino. 

 

87% dos docentes 

 sempre promovem a correspondência entre o conteúdo ministrado nas aulas e o 

conteúdo cobrado na avaliação; 

 sempre relacionam conteúdos e objetivos de ensino. 

 

81% dos docentes 

 sempre promovem clima favorável ao aprendizado em sala de aula. 

 

Fragilidades 

 81% dos docentes responderam que trabalham no regime parcial, horista ou não 

soube responder.  

 19% dos docentes responderam que trabalham no regime integral.  

  

 Pouco mais da metade dos docentes (56%) 

 sempre elaboram as avaliações com antecedência; 

 sempre apresentam as questões das avaliações com clareza e precisão;  



                                  Relatório de Avaliação Institucional 
 

112 
  

 sempre conduzem a aula de forma a manter o interesse do aluno; 

 sempre estimulam o questionamento sobre os temas propostos. 

 

 50% dos docentes 

 levam em conta o perfil do egresso e as habilidades e competências definidas no 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC); 

 abordam temas relacionados à ética da futura profissão; 

 promovem aulas com ritmo e bom aproveitamento do tempo. 

 

 Menos da metade dos docentes (44%) responderam sempre terem habilidade para 

administrar os conflitos que surgem no relacionamento com o aluno. 

 Apenas 37% dos docentes sempre promovem discussões sobre temas polêmicos no 

exercício da profissão. 

 Apenas 25% dos docentes sempre utilizam técnicas e dinâmicas variadas. 

 Apenas 12% dos docentes sempre estimulam a utilização dos recursos didáticos 

diversificados. 

 

Propostas de melhoria 

 Facilitar a participação do aluno nos processos de  avaliação, como disponibilizar 

links para que as avaliações sejam realizadas fora dos horários de aulas.  

 Se realizado na Instituição, desburocratizar os procedimentos para a reserva de 

laboratórios e permitir que o aluno faça a avaliação sempre na sala do bloco F, para 

não prejudicar o andamento das aulas.  

 Sempre que possível, utilizar metodologias de ensino dinâmicas, ao invés da aula 

expositiva, bem como a diversificação de recursos, como discussão de artigos e 

filmes/documentários, além de visitas técnicas. 

 Solicitar que a Instituição viabilize a prática de visitas técnicas, como dispor de 

veículos adequados à quantidade de alunos, para que o professor possa diversificar 

os seus métodos de ensino.  

 Fortalecer o processo seletivo para professores, promovendo a divulgação de forma 

mais ampla, não apenas no site da Instituição. Publicar edital com antecedência,  

para atrair  melhores candidatos.   

 Implantar serviço de apoio psicológico permanente para discentes e docentes. 

 Continuar promovendo a capacitação dos docentes quanto à elaboração de 

instrumentos de avaliação e para tornar o sistema de avaliação mais eficiente. 
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 Desenvolver projetos interdisciplinares, visando maior integração entre os docentes 

de um mesmo período e entre o docente e seus alunos. 

 Implantação de plano de carreira, com maior percentual de docentes em regime 

integral. 

 Enquadrar professores que se qualificam. Há casos de docentes que já concluíram 

mestrado ou doutorado há vários anos e não foram enquadrados. 

 

Questionário de Satisfação do Aluno 

Potencialidades 

 Em uma escala de 1 a 5, 90,91% dos alunos do curso de Farmácia consideraram 4 

ou 5 como grau de satisfação geral com a UniEVANGÉLICA: 5: 47,19%; 4: 43,72%.  

Mais de 95% dos alunos concordaram completamente ou concordaram: 

 em recomendar a UniEVANGÉLICA para amigos e colegas: concordaram 

completamente: 64,41%; concordaram: 32,2%; 

 que o curso contribui para ampliar sua capacidade de comunicação nas formas oral 

e escrita; 

 que o curso contribui para o aumento de suas perspectivas de emprego; 

 que o curso propicia acesso a conhecimentos atualizados e/ou contemporâneos em 

sua área de formação; 

 que o curso exige organização e dedicação frequente aos estudos. 

 

Mais de 90% dos alunos concordam completamente ou concordam: 

 que estão satisfeitos com a qualidade do curso;  

 que a experiência universitária tem alcançado suas expectativas; 

 que as metodologias de ensino utilizadas no curso os desafiaram a aprofundar 

conhecimentos e desenvolver competências reflexivas e críticas; 

 que o curso possibilita aumentar sua capacidade de reflexão, argumentação e de 

explorar novas ideias; 

 que a Instituição dispõe de programas de bolsas de estudo e de financiamento; 

 que a biblioteca dispõe das referências bibliográficas que os estudantes necessitam; 

 que os planos de ensino das disciplinas apresentam critérios de avaliação de forma 

clara e objetiva; 

 que as avaliações de aprendizagem realizadas durante o curso são compatíveis com 

os conteúdos ou temas trabalhados pelos professores; 

 que o retorno apresentado pelos professores após as avaliações contribuem para o 

seu desenvolvimento durante o curso; 
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 que a Instituição dispõe de instalações esportivas. 

 

 A qualidade/reputação foi a principal razão da escolha da UniEVANGÉLICA por 

83,06% dos alunos. 

 Os três fatores considerados mais importantes para a escolha da UniEVANGÉLICA 

envolveram a reputação do curso ou da Instituição: 

 reputação do curso na minha área de interesse: 69,92%; 

 avaliação do INEP/MEC (ex.: Conceito Enade): 57,63%; 

 reputação global da IES: 47,46%. 

 

Fragilidades 

 30,25% dos alunos não concordaram nem discordaram, discordaram ou discordaram 

completamente: 

 que o curso disponibiliza monitores e tutores para auxiliá-los; 

 que o serviço de segurança no campus é eficiente. 

 A proximidade da residência ou a facilidade de acesso foi a principal razão da 

escolha da UniEVANGÉLICA por 27,42% dos alunos, que tinham a opção de apontar o item 

“qualidade/reputação”. 

 Aproximadamente 25% dos alunos não concordaram nem discordaram, discordaram 

ou discordaram completamente:  

 sobre o curso ser organizado de forma excelente; 

 sobre a Instituição disponibilizar acesso à internet e recursos da tecnologia da 

informação. 

 22,31% dos alunos não concordaram nem discordaram, discordaram ou discordaram 

completamente sobre serem oferecidas aos alunos oportunidades de avaliar o curso e de 

contribuir com ideias e sugestões. 

 Aproximadamente 21% dos alunos não concordaram nem discordaram, discordaram 

ou discordaram completamente: 

 com o comprometimento do corpo docente do curso; 

 que o acervo da biblioteca é suficiente e acessível. 

 

 Aproximadamente 15% dos alunos não concordaram nem discordaram:  

 com o retorno sobre as atividades, avaliações e trabalhos apresentados ser imediato 

e abrangente. 

 que as condições de infraestrutura das salas de aula são adequadas. 

 



                                  Relatório de Avaliação Institucional 
 

115 
  

 Aproximadamente 11% dos alunos não concordaram nem discordaram que o corpo 

docente seja motivado. 

 

Dimensão: Infraestutura 

 No ano de 2015 houve 15 reuniões de Núcleo Docente Estruturante e 10 reuniões de 

Colegiado do curo de Farmácia. Nessas oportunidades, foram levantadas as seguintes 

fragilidades: 

 Constantes quedas de energia em dias mais quentes, quando há sobrecarga pela 

utilização de aparelhos de ar-condicionado em várias salas, causando vários 

prejuízos na ministração de aulas e na realização de provas. 

 Secretaria e sala dos professores apresentam paredes com rachaduras e 

infiltrações. 

 Laboratório de análises clínicas e laboratório de manipulação farmacêutica 

apresentam constantes infiltrações, rachaduras no teto e paredes. 

 Sala dos professores, ambiente usado para lanche durante os intervalos, necessita 

de uma pia para higienização de utensílios e alimentos. 

 Sala dos professores não possui ventiladores ou ar-condicionado, nem espaço 

suficiente para acomodar todos os docentes que ministram disciplinas em um 

mesmo dia. 

 A bacia sanitária do banheiro feminino apresenta problemas na remoção dos dejetos, 

desde a sua instalação. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Retirar da avaliação a opção “nem concordo e nem discordo” que, embora seja 

utilizada nesse tipo de questionário, prejudica a análise objetiva das questões. O 

aluno tem que se posicionar objetivamente a respeito dos vários itens, ou seja, deve 

concordar ou discordar com o que está sendo avaliado. 

 Avaliar se as instalações elétricas estão corretamente dimensionadas de acordo com 

as necessidades da Instituição. 

 Permitir o acesso aos vários blocos de cursos, laboratórios e demais dependências 

da Instituição, somente dos alunos e funcionários. 

 Reservar vagas de estacionamento para professores, mais próximas ao local de 

trabalho. 

 Melhorar a divulgação da UniEVANGÉLICA, principalmente para alunos do Ensino 

Médio, quanto à qualidade/reputação dos cursos, sobre a estrutura dos laboratórios, 

quadro docente, exemplos de sucesso dos egressos. 
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 Melhorar a velocidade da internet sem fio e dos computadores dos laboratórios e da 

biblioteca central, além de tornar a rede mais estável. 

 Organização e limpeza mais frequente dos ambientes de estudo; verificação 

constante do funcionamento de projetor multimídia, ar-condicionado, lâmpadas e 

maçanetas de portas que não estão fechando. 

 Conforme C.I. nº 189/2015, foi solicitada reestruturação física da secretaria e da sala 

dos professores, com instalação de pia para higienização de utensílios e alimentos, 

ventiladores ou ar-condicionado, reforma de paredes. Além disso, solicitou-se 

substituição da bacia sanitária do banheiro feminino. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

 

Fragilidades 

 Entre as reuniões promovidas no âmbito do NDE, foram relatadas situações de 

trabalhos de conclusão de curso autorizados para defesa, com a aquiescência do 

orientador, sem o menor padrão de qualidade.  

 

Proposta de melhoria 

 Atualização da Resolução que estabelece normas para TCC, criando uma cláusula 

para implantação de uma comissão cientifica para avaliar a qualidade dos trabalhos 

antes de serem submetidos para defesa final.  

 

 Enade 2013 

 

Análise dos resultados do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) 

  

Considerações gerais 

 Os estudantes do curso de Farmácia do Centro Universitário de Anápolis 

participaram, no ano de 2013, do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade). 

Participaram da prova 41 dos 43 estudantes concluintes inscritos. 

Do processo avaliativo, foram aplicados os seguintes parâmetros: 

 Componente de formação geral  

 Componente de conhecimento especifico 

 Questionário de percepção sobre a prova 

 Questionário do estudante 

 O componente especifico contribuiu com 75% da nota, enquanto que o componente 

de formação geral contribuiu com 25% da nota. 



                                  Relatório de Avaliação Institucional 
 

117 
  

       

Conceito obtido pelo curso: 3,0.   

 

Questionário de percepção sobre a prova 

 Na prova de formação geral, o  grau de dificuldade foi considerado médio por 58,3% 

dos estudantes da Instituição,  61,0% por estudantes da  região e 63,3% por 

estudantes  do país. Estes dados são coerentes com o resultado, pois os estudantes 

do Centro Universitário de Anápolis apresentaram um desempenho superior em 

relação aos demais, no componente formação geral. 

 Em relação ao componente especifico, o grau de dificuldade foi considerado médio 

por 44,4% dos estudantes da Instituição, médio por 56,5% estudantes da  região e 

médio por 55,4% dos estudantes  do país. 

 Considerando a  extensão da prova em relação ao tempo total, consideraram 

adequada 44,4% dos nossos estudantes,  52,7% de estudantes da região e 49% dos 

estudantes de Farmácia do país. Resultado próximo à média nacional. 

 Se os  enunciados estavam ‘claros e objetivos’ na prova de formação geral, 

responderam “sim a maioria”: 75,% dos nossos estudantes, 57% dos estudantes da 

região e 56%  dos estudantes de Farmácia do país. Estes dados são coerentes com 

o resultado, pois os estudantes do Centro Universitário de Anápolis apresentaram um 

desempenho superior em relação aos demais, no componente formação geral. 

 Se os  enunciados estavam ‘claros e objetivos’ na prova de formação específica, 

responderam “sim a maioria”: 72,2% dos nossos estudantes, 59,8% dos estudantes 

da região e 59,5%  dos estudantes de Farmácia do país.  

 Se as informações/instruções fornecidas para a resolução das questões foram 

suficientes para resolvê-las, responderam “ sim em todas elas”: 50% dos nossos 

estudantes, 33,6% da região e 30,7% do país. Há uma diferença entre os demais 

estudantes, contudo são resultados coerentes  com os demais parâmetros avaliados. 

 Perguntados qual a maior dificuldade encontrada para realizar a prova, responderam: 

“forma diferente da abordagem do conteúdo”: 50% dos nossos estudantes, 53% dos 

estudantes da região e 48% dos estudantes do país.  

 Considerando apenas as questões objetivas da prova, responderam “estudou e 

aprendeu muitos desses conteúdos”: 75% dos nossos estudantes, 68,4% dos 

estudantes da região e 63,7% dos estudantes do país. Estes resultados estão em 

sintonia com as médias regional e nacional 

 Perguntados sobre o tempo gasto para concluir a prova, responderam: “entre três e quatro 

horas”: 57.1% dos nossos estudantes, 50,3% dos estudantes da região e 42,1% dos 

estudantes do país.  Estes resultados estão em sintonia com a média regional. 
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Questionário do Estudante 

 Perguntados sobre a sua cor, responderam: “brancos” 60%  dos estudantes da 

Instituição, 53,4% da região, 65,2 % do país. 

 Sobre a renda total da família, incluindo a sua renda, responderam: “de 4,5 até 6 

salários mínimos (R$3051.01 a R$4.68,00)” 30%  dos estudantes da Instituição, 

14,6% da região, 15,9 % do país. 

 Sobre a situação financeira, “Não tenho renda e meus gastos são financiados pela 

minha família ou por outras pessoas”, foi a resposta de 60%  dos estudantes da 

Instituição, 46,7% da região, 40,6 % do país. 

 Escolarização do pai. Do “ensino fundamental, do 6º ao 9º ano (5ª a 8ª série)”: 32,5%  

dos estudantes da Instituição, 16.2% da região, 15,4 % do país. 

 Perguntados sobre a escolarização da mãe, responderam:  “Ensino Médio” 42,5% de 

estudante da IES,  40,3% da região  e 35,1 do país. 

 Em que tipo de escola cursou o ensino médio, responderam: “todo em escola 

pública”, 42,5% de estudante da IES,  61,4% da região  e 53,2% do país. 

 Perguntados sobre o ingresso na graduação por meio de políticas de ação afirmativa 

ou inclusão social, responderam: “Não”, 95% dos estudantes da IES, 83,4% de 

estudantes da região e 83,8% de estudantes do país.  

 Perguntados se “as disciplinas cursadas contribuíram para sua formação integral”, 

92,5% responderam que concordam totalmente, em relação aos 74,9 de estudantes 

da região e 66,7% de estudantes do Brasil. 

 Perguntados se “o curso contribuiu para o desenvolvimento da sua consciência ética 

para o exercício profissional”, 87,5% responderam que concordam totalmente, em 

relação a 78,0%  de estudantes da região e 73,3% de estudantes do Brasil. 

 Perguntados se “os planos de ensino apresentados pelos professores contribuíram 

para seus estudos”, 77,5% responderam que concordam totalmente, em relação a 

63% de estudantes da região e 53,6% de estudantes do Brasil. 

 Perguntados se “o curso favoreceu a articulação do conhecimento teórico com 

atividades práticas”, 82,1% responderam que concordam totalmente, em relação a 

66,5% de estudantes da região e 59,6% de estudantes do Brasil. 

 Perguntados se “os professores demonstraram domínio de conteúdo das disciplinas 

que ministraram”, 66,7% responderam que concordam totalmente, em relação a 

65,7% de estudantes da região e 59,1% de estudantes do Brasil. 

 Perguntados se “o curso disponibilizou monitores ou tutores para auxiliar os 

estudantes, 70% responderam que concordam totalmente em relação a 62%% de 

estudantes da região e 53,1% de estudantes do Brasil. 
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 Perguntados se “as condições de infraestrutura das salas de aula foram adequadas”, 

80% responderam que concordam totalmente em relação a 61,4%% de estudantes 

da região e 54,4% de estudantes do Brasil. 

 Perguntados se “os equipamentos e materiais disponíveis para as aulas práticas 

foram adequadas para a quantidade de estudantes”, 75% responderam que 

concordam totalmente em relação a 59,7%% de estudantes da região e 49,7% de 

estudantes do Brasil. 

 Perguntados se “os ambientes e equipamentos destinados às aulas práticas foram 

adequados ao curso”, 78,9% responderam que concordam totalmente em relação a 

61,2%% de estudantes da região e 52,7% de estudantes do Brasil. 

 Perguntados se “a biblioteca dispôs de referências bibliográficas que os estudantes 

necessitaram”, 84,6% responderam que concordam totalmente em relação a 

67,8%% de estudantes da região e 59,5% de estudantes do Brasil. 

 

Percentual de acerto nas questões objetivas do componente Formação Geral 

 Questão 1: O percentual  de acerto dos estudantes da IES foi 100%, em relação a 

95,5% de estudantes da região e 95,8% de estudantes do Brasil. 

 Questão 2: O percentual de acerto dos estudantes da IES foi 34,1% em relação 

24,3% de estudantes da região e 25,1% de estudantes do Brasil. 

 Questão 3: O percentual de acerto dos estudantes da IES foi 51,2% em relação 

44,9% de estudantes da região e 45% de estudantes do Brasil. 

 Questão 4: O percentual de acerto dos estudantes da IES foi 65,9% em relação 

67,1% de estudantes da região e 68,7% de estudantes do Brasil. 

 Questão 5: O percentual de acerto dos estudantes da IES foi 7.3% em relação 19,6% 

de estudantes da região e 21,1% de estudantes do Brasil. 

 Questão 6: O percentual de acerto dos estudantes da IES foi 51,2% em relação 

46,3% de estudantes da região e 45,4% de estudantes do Brasil. 

 Questão 7: O percentual de acerto dos estudantes da IES foi 24,4% em relação 

38,3% de estudantes da região e 38,3% de estudantes do Brasil. 

 Questão 8: O percentual de acerto dos estudantes da IES foi 70,7% em relação 

66,8% de estudantes da região e 67,2% de estudantes em nível nacional. 

 

Média obtida nas questões discursivas do componente Formação Geral 

 Questão 1. A média obtida pelos estudantes da IES foi 54,4  em relação a 48,8 dos 

estudantes da região e 46,1 de estudantes em nível nacional. 

 Questão 2. A média obtida pelos estudantes da IES foi 40,6  em relação a 40,9 dos 

estudantes da região e 39,8 de estudantes em nível nacional. 
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Conhecimento específico – questões objetivas 

 O percentual de acerto dos estudantes do curso de Farmácia do Centro Universitário 

de Anápolis foi nitidamente superior em 12 de 23 questões, em relação aos estudantes da 

região e em relação aos estudantes em nível nacional. 

 Em 05 questões o percentual de acerto dos estudantes da IES foi inferior aos 

demais. 

 Em 06 questões o percentual de acerto foi equivalente. 

 

Conhecimento específico – questões discursivas 

 Em 3 questões discursivas do componente conhecimento especifico, os estudantes 

obtiveram em duas delas média  equivalente ao nível nacional e em uma  delas, média 

inferior à  nacional.  

 

Observação I: Habilidades gerais e habilidades específicas avaliadas nas provas I 

 

 Acredita-se que o estudante de Farmácia do Centro Universitário de Anápolis 

apresentou um bom desempenho no ENDAE. No resultado geral, obteve uma média 

40,9, considerada equivalente a 41,1 da média regional e 41,9 da média nacional.  

 Observa-se que a Instituição contribuiu para o crescimento do aluno, uma vez que do 

ponto de vista de formação geral o estudante do curso de Farmácia apresentou uma 

nota média de 49,4 em relação a 48,1 dos estudantes da região e 41,9 dos 

estudantes em nível nacional. Entre 10 questões do componente formação geral o 

estudante da IES apresentou um desempenho superior aos demais, tanto em nível 

regional, como nacional. 

 No componente específico, a nota média dos concluintes da Instituição foi  38,1;  na 

região 38,8 e no Brasil 39,9.  

 

Observação II – Questionário do estudante 

 O INEP considera o questionário de suma  importância, uma vez que permite o 

conhecimento e a análise do perfil socioeconômico e cultural dos estudantes concluintes, 

além  da percepção sobre o ambiente de ensino-aprendizagem e sobre a organização do 

curso, do currículo e da atividade docente. Neste sentido, a IES foi melhor avaliada do que 

as demais  instituições, em relação a todas as dimensões tais como condições físicas, 

incluindo laboratórios, salas de aulas, recursos pedagógicos, qualidade do ensino incluindo 

domínio dos professores, biblioteca.  
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Fragilidade 

 Observou-se fragilidade em 05 questões do conhecimento específico. O resultado do 

Enade foi apreciado pelo NDE e pelo colegiado do curso, sendo os conteúdos das questões 

analisados pelos docentes. Em relação à percepção da prova, tanto os nossos estudantes 

(50%), como os demais (53% da região) e (48% do Brasil) destacaram como dificuldade a 

“forma diferente de abordagem do conteúdo”. 

 

Conclusão 

 Em razão disso, adotou-se como estratégia aplicar provas ‘modelo Enade’ na 

segunda verificação de aprendizagem, do 1º ao 8º períodos, em todos os semestres 

consecutivos. 

 

1.15 Fisioterapia 

 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação dos docentes do curso.  

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Aplicação de questionário para avaliação da atuação dos docentes pelos alunos, 

através do SurveyMonkey. 

 

Potencialidades 

 A maioria dos alunos participaram da avaliação, sendo que um total de  109.  

 Em todos os quesitos, os docentes foram bem avaliados, sendo que, de forma geral, 

todas as notas foram maiores que 4. 

 Os alunos consideram o quadro docente do curso excelente, visto que apresentam 

domínio de conteúdo, utilizam diversas metodologias de ensino e têm ótimo 

relacionamento com os alunos. 

 

Fragilidades 

 Apesar de todos os períodos terem avaliado bem os docentes, os professores do 4º 

período tiveram menor desempenho (abaixo de 4,5) quando comparados aos demais 

períodos. Isso pode ser devido ao tipo de disciplinas que são ministradas nesse 

período, visto que muitos professores ministram outras disciplinas nos 5º, 6º e 8º 

períodos. 
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AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Analisar a matriz curricular e verificar o índice de reprovação no 4º período. 

 

Avaliação do grau de satisfação dos alunos do curso de Fisioterapia  

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Aplicação de questionário sobre o grau de satisfação dos alunos através do 
SurveyMonkey. 

Potencialidades 

 Quase 80% dos entrevistados relataram que escolheram o curso de Fisioterapia 

devido à sua qualidade e 10% devido à possiblidade de terem bolsa de estudo. 

 Mais de 50% dos alunos fazem fisioterapia por interesse pessoal. 

 Segundo 88% dos alunos, há no curso uso de metodologias de ensino que 

estimulam a reflexão e o raciocínio crítico e mais de 90% concordam que são 

estimulados a melhorar sua comunicação escrita e oral. 

 Em relação à empregabilidade, mais de 90% dos alunos acham que o curso contribui 

para terem um emprego. 

 Em relação à possibilidade dos alunos avaliarem continuamente o curso, quase 80% 

afirmaram que já tiveram oportunidade de avaliar e sugerir mudanças. 

 Os docentes cobram dos alunos organização e dedicação aos estudos. 

 O conhecimento aprendido em sala é atualizado e contextualizado, com referências 

atualizadas, segundo a maioria dos entrevistados (quase 90%). 

 Segundo os alunos, 90% acham que os docentes dominam o conteúdo ministrado e 

têm uma ótima prática pedagógica. Esses dados confirmam as avaliações realizadas 

no item 1.  

 Em relação às avaliações, a maioria acha que são pertinentes, adequadas, 

planejadas, constam no plano de ensino e  a maioria tem devolutiva das avaliações 

(88%). 

 Outro ponto forte elencado pelos alunos é a monitoria, que os auxilia na 

aprendizagem. 

 Mais de 90% dos alunos estão satisfeitos com seu curso e o indicaria para outra 

pessoa. 

 Em relação ao apoio administrativo, mais de 80% dos participantes acham que são 

bem atendidos pelos funcionários, coordenadores e diretora. 

 Em relação à segurança do Campus, mais de 70% concordam que a segurança é 

eficiente. 
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 Em relação ao refeitório e banheiros, os alunos estão satisfeitos. 

 Mais de 80% dos alunos estão satisfeitos com as instalações esportivas da 

UniEVANGÉLICA. 

Fragilidades 

 Embora gostem do curso e do quadro de docentes, cerca de 60% dos alunos 

demonstraram claramente que estão insatisfeitos com a estrutura das salas de aulas, 

que não contam com ar-condicionado, e isso também vale para a estrutura da clínica 

escola. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Solicitar da Diretoria Administrativa melhoria dos espaços utilizados pelos alunos do 

curso.  

 

1.16 Medicina 

 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS EM 2015 EM DECORRÊNCIA DAS AVALIAÇÕES DE 2014 

 
 No dia 18 de Abril de 2014, a Direção do curso de Medicina encaminhou à   

Comissão Própria de Avaliação do Centro Universitário de Anápolis o Relatório de 

Autoavaliação do curso, referente às ações de avaliação desenvolvidas no ano de 2014.  O 

referido documento teve como propostas de melhoria para o ano de 2015: uniformizar o 

grupo de docentes da tutoria, promovendo oficinas de capacitação; acompanhar durante o 

semestre os docentes que apresentaram algum ponto negativo em sua avaliação, sendo 

que os mesmos deverão fazer um plano de melhoria; conscientizar os docentes sobre o uso 

inadequado do celular por professores em sala de aula; propor à Pró-Reitora Acadêmica e 

Diretoria Financeira a contratação de um funcionário que entenda de equipamento e 

instalações eletrônicas para que possa dar assistência constante aos professores no uso de 

datashows e ar-condicionados; apresentar  os déficits relatados pelos acadêmicos no que 

diz respeito a material didático e infraestrutura do curso; encaminhamento da relação de 

livros para aquisição na biblioteca da Instituição; reunir com o NDE para rever a distribuição 

de conteúdos de imunologia e fisiologia no 2º período; propor parceria do NAPED, no ano 

2015, com o Diretório Acadêmico do curso de Medicina; participação efetiva do NAPED nos 

colegiados do curso; elaboração de uma semana do NAPED em um ciclo de palestras com 

temáticas e oficinas diversas abertas à comunidade acadêmica; promover  reuniões de 

grupos de acadêmicos que voluntariamente mostrarem interesse em se reunir e fazer formar 

de NAPED fixos, com reuniões quinzenais ou mensais, onde se discuta temas de interesse 

do grupo, uns pré-estabelecidos e outros conforme demanda nas reuniões; elaborar oficinas 
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pedagógicas para os professores do curso, nos períodos de planejamento de início e 

término do semestre, focando na elaboração correta de questões de provas e  identificar por 

meio de modelos de avaliações já elaborados pelos docentes, os erros mais comuns, com o 

propósito de reflexão e mudança de atitudes. 

 De acordo com as propostas de melhoria apresentadas no relatório de autoavaliação 

de 2014, buscaram-se ações em 2015 que visassem à sua concretização. 

 Com relação a uniformizar o grupo de docentes da tutoria, promovendo oficinas de 

capacitação, esta ação é contínua no curso semestralmente, tendo sido oferecido aos 

professores novatos formação docente para ministração de metodologias ativas, 

relacionadas ao PBL, Problematização e TBL. Além deste fator, a Coordenação Geral de 

Tutoria reuniu-se com os seus coordenadores de área na busca de uniformizar as ações 

desenvolvidas pelos tutores durante as sessões tutorais, de forma que todos sigam os sete 

passos propostas na metodologia, para que exista menos heterogeneidade. Estas ações 

serão rotineiramente repetidas em 2016-1, durante a semana de planejamento. 

  Buscou-se acompanhar mais proximamente as ações desenvolvidas pelo professor 

e em reunião com os representantes, buscou-se saber se houve melhoria dos mesmos. Dos 

professores que apresentaram déficits em conteúdos ou relacionamentos, somente um não 

conseguiu apresentar melhoria em seu comportamento, sendo demitido ao final do ano 

2015-2. 

 Foram apresentadas em colegiado, e também por meio de conversa individual e 

formal com determinados professores, as reclamações pertinentes ao uso do celular pelos 

professores em sala, observando-se que no período de 2015-2 não houve reclamações 

significativas sobre tal ação. 

 Solicitou-se verbalmente a contratação de um funcionário que entenda de 

equipamentos e instalações eletrônicas para dar assistência constante aos professores no 

uso de datashows e ar-condicionados; porem, não obtivemos resposta. 

 Após encaminhamento dos déficits relatados pelos acadêmicos no que diz respeito a 

material didático e infraestrutura do curso,  obtivemos o conserto de datashows e cabos de 

conexão, como também de outros consertos. Estes consertos serão solicitados 

semestralmente, diante de novos estragos por conta do uso excessivo de aparelhos e 

muitas vezes manipulação inadequada pelos usuários. 

 Em relação ao pedido para novas aquisições de exemplares físicos para a biblioteca 

central, até o presente momento não foram adquiridos. Porém, foi-nos oportunizado o 

estudo de obras por meio da plataforma “Minha Biblioteca, oferecendo ao acadêmico acesso 

ao livro a qualquer hora e de qualquer lugar, além de pesquisa intuitiva, leitura confortável 

em tela cheia, copiar e colar partes do texto, realce do texto, citação automática, anotações 

e compartilhamento de anotações. 
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 Foram feitas reuniões com o NDE e coordenadores de área para rever a distribuição 

de conteúdos de Imunologia e Fisiologia no 2º período, obtendo-se nova  distribuição dos 

referidos conteúdos para adequação as reclamações. Ao final de 2015-2, não foram 

relatados pelos representantes novas reinvindicações.  

 A equipe NAPED, em 2015-2, não conseguiu ações relevantes para compor a 

parceria com o Diretório Acadêmico; porém, realizou uma semana para ciclo de palestras 

com temáticas e oficinas diversas abertas à comunidade acadêmica; promoveu reuniões 

com grupos de acadêmicos, com relevância aos calouros. A equipe NAPED também 

manteve reuniões quinzenais ou mensais, nas quais se discutiram temas de interesse do 

grupo. 

 Em 2015, foi registrada a presença de mais de 90% dos componentes do NAPED 

nos colegiados. 

 Por meio do trabalho desenvolvido pela coordenação de avaliação do curso, 

desenvolvido pela Professora Kamila Rabelo, tem-se buscando identificar em modelos de 

avaliações já elaborados pelos docentes, os erros mais comuns acometidos pelos mesmos, 

com proposito de reflexão e mudanças de atitudes. Também se ofereceu palestras para os 

professores do curso, nos períodos de planejamento de inicio e termino do semestre, 

focando a elaboração correta de questões de provas. 

 

AÇÕES AVALIATIVAS DO CURSO DE MEDICINA PROPOSTAS E INSTRUMENTOS 

UTILIZADOS NO PERÍODO DE  2015  

 

 Por meio de grupo focal, a coordenação do curso de Medicina, reuniu-se com os 

representantes do 1º ao 12° períodos, avaliou-se por  período do curso, os docentes, 

metodologia, estrutura física, material didático utilizados. As reuniões de grupo focal 

aconteceram respectivamente nos dias :  23-10-2015 ( 1º e 2° períodos); 06-11-2015 ( 3° e 

4º períodos) ; 13-11-2015 ( 5° e 6° períodos) ; 20-11-2015 ( 7° e 8° períodos) e 27-11-2015 ( 

internatos I a IV) .  A Direção, coordenador pedagógico e de planejamento, apresentaram 

aos representantes um roteiro de perguntas que abordaram os aspectos positivos e 

negativos referentes a cada docentes em sua respectiva área de ensino, enfocando também 

o  perfil, metodologia, material didático e estrutura física. Cada representante elegeu 

acadêmicos para formarem subgrupos e cada um destes avaliarem um tópico proposto. Ao 

final, os representantes, juntaram todas as informações e elaborarem um relatório final de 

cada período, contendo todas as informações solicitadas e enviaram antecipadamente por 

e-mail ao diretor e coordenadores. No dia das reuniões, com os relatórios impressos, 

representantes apresentaram oralmente o relatório, acrescentando ou evidenciado as 

pontuações. 
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 Como segunda proposta de avaliação, aplicou-se questionário de satisfação aluno 

por meio da ferramenta SurveyMonkey. O questionário foi  ministrado para seiscentos e 

trinta e quatro academicos, sendo que quatrocentos destes responderam as avaliaçõeas. 

Enfocou-se as questões:  escolha pela instituição, metodologias de ensino, comunicação, 

infraestrutura, avaliação, conteúdo de ensino, referencias  bibliográficas, planos de ensino, 

prática pedagógica  dos docentes, coordenações e direção do curso, entre outros. 

 Apresentar-se-á também os resultados do Enade 2013 e seus participantes 

 
APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS E INFORMAÇÕES 

Potencialidades 

 Por meio dos instrumentos utilizados para avaliação, apresentam-se a seguir 

informações que foram consideradas potencialidades nos aspectos: didático-pedagógicos, 

corpo docente e infraestrutura. 

 

Dimensão: Organização Didático-Pedagógica 

 Obteve-se 50% de concordância dos 396 acadêmicos do curso de Medicina no que 

diz respeito aos seguintes itens avaliados por meio do Questionário de Satisfação dos 

Alunos: 

 As metodologias de ensino utilizadas no curso desafiam ao aprofundamento de 

conhecimentos e ao desenvolvimento de competências reflexivas e críticas 

(81,07%). 

 O curso contribui para ampliar a capacidade de comunicação nas formas oral e 

escrita (89,95%). 

 O curso contribui para o aumento das perspectivas de emprego (89,25%). 

 Possibilita aumentar a capacidade de reflexão, argumentação e exploração de novas 

ideias (85,09%). 

 São oferecidas aos acadêmicos oportunidades de avaliar o curso e de contribuir com 

ideias e sugestões (52,99%). 

 O curso exige do aluno organização e dedicação frequente aos estudos (90,32%).  

 Propicia acesso a conhecimentos atualizados e/ou contemporâneos em sua área de 

formação (83,42%). 

 As referências bibliográficas indicadas pelos professores nos planos de ensino 

contribuem para seus estudos e aprendizagem (79,68%). 

 Os planos de ensino das disciplinas apresentam critérios de avaliação de forma clara 

e objetiva (59,32%). 

 As avaliações de aprendizagem realizadas durante o curso são compatíveis com os 

conteúdos ou temas trabalhados pelos professores (64,94%).  
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 O curso disponibiliza monitores e tutores para auxiliar os estudantes (85,53 %). 

 A direção/coordenação do curso está disponível para orientação acadêmica dos 

acadêmicos (65,90%). 

 A Instituição dispõe de serviço de atendimento ao aluno (82,85%). 

 A Instituição dispõe de programas de bolsas de estudo e de financiamento (82,85%). 

 A experiência universitária tem alcançado as expectativas (76,62%). 

 81,20% dos acadêmicos estão satisfeitos com a qualidade do curso de Medicina e 

76,62% recomendariam a UniEVANGÉLICA para amigos . 

 Ao perguntar aos acadêmicos, os fatores mais importantes para a escolha de uma 

Instituição de Ensino Superior, os três itens mais pontuados foram: reputação do 

curso na minha  área de interesse (72,66%);  avaliação do INEP/MEC (71,61% ) e 

localização (47,14) .  

 Em resposta dos acadêmicos durantes as reuniões com o grupo focal, foram citadas 

as seguintes potencialidades:  

 As aulas no ambulatório central foram extremamente proveitosas em todos os 

aspectos (teórica, prática, ambulatorial e farmacológica).  

 Os professores, em sua maioria, mostraram-se  comprometidos com o aprendizado e 

com a matéria. 

 A metodologia TBL, aplicada durante uma das aulas teóricas,  foi extremamente 

significativa.  

 A divisão do módulo de Clínica Médica foi inegavelmente benéfica. Temos mais 

tempo para estudar cada especialidade com mais afinco. Desse modo, aprendemos 

de forma aprofundada e efetiva. 

 A EAD foi outro ganho. Essa ferramenta potencializou e melhorou nossos 

conhecimentos. É um excelente método de ensino. Foi praticamente unânime a 

aprovação. 

 As aulas de Farmacologia e Clínica associadas com Clinica Médica contribuíram de 

sobremaneira para a melhora do aprendizado.  

 As aulas de Medicina da Família e Comunidade seguem rigorosamente o 

cronograma. 

 A simulação com pacientes atores foi uma excelente prática para o aprendizado dos 

acadêmicos. 

 Os pré-testes foram  uma forma de “forçar” os acadêmicos  a estudar anteriormente 

o tema da aula que será dada. O feedback dado dessas avaliações rápidas também 

foi uma  oportunidade de sanar as dúvidas em questão. De acordo com o relato dos 
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acadêmicos, as atividades práticas (na Santa Casa e nos ambulatórios) 

oportunizaram o desenvolvimento de habilidades e atitudes no aluno. 

 
Dimensão: Corpo docente 
 

 Os professores demonstram domínio dos conteúdos abordados nas disciplinas 

(62,53%).                                                                                    

 Os professores, em geral, têm uma boa prática pedagógica (58,40%). 

 O retorno apresentado pelos professores após as avaliações contribuem para o seu 

desenvolvimento durante o curso (55.30%). 

 O corpo do docente do curso e motivado (60,36%). 

 Comprometimento do corpo docente com o curso (58,03%). 

 
Dimensão: Infraestrutura  
 

 As condições de infraestrutura das salas de aula são adequadas(75,45%). 

 A Instituição dispõe de instalações esportivas (87,14%). 

 A Instituição dispõe de refeitório, cantina e banheiros em condições adequadas que 

atendem às necessidades dos seus acadêmicos (70,45%).   

 O serviço de segurança no campus é eficiente (54.26%). 

 A biblioteca dispõe das referências bibliográficas que os estudantes necessitam 

(60,82%). 

 A Instituição disponibiliza acesso à internet e recursos da tecnologia da informação 

(62,76%). 

 

 Em resposta dos acadêmicos durantes as reuniões com o grupo focal obtiveram-se 

como potencialidades: 

 Biblioteca virtual tem contribuído significativamente para o estudo dos acadêmicos.  

 Estrutura do ambulatório foi considerada muito boa e com um número de pacientes 

em quantidade satisfatória. Superou expectativas e atendeu às necessidades dos 

acadêmicos. 

 
Enade 2013: DESEMPENHO DO CURSO DE MEDICINA  
 
 Em análise dos resultados do Enade comparados ao resultado geral nacional, os 

resultados da UniEVANGÉLICA foram superiores. Comparados ao resultado geral do 

Centro-Oeste, os resultados da UniEVANGÉLICA foram superiores, ressaltando  que os 

resultados da região Centro-Oeste  foram os mais altos do país. 

 Das 25 questões analisadas pelo INEP (duas questões foram desconsideradas pelo 

bisserial), somente em 5 questões o índice de acertos ficou abaixo da média do Brasil; 
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 Na maioria dos questionamentos, os acadêmicos marcaram a opção concordo 

plenamente, o que demonstra satisfação com o curso. 

 Na questão 31 (O curso contribuiu para o desenvolvimento da sua consciência ética 

para o exercício profissional?) somente um aluno marcou concordo parcialmente; todos os 

outros marcaram concordo plenamente. 

 Na questão 34 (O curso promoveu o desenvolvimento da sua capacidade de pensar 

criticamente, analisar e refletir sobre soluções para problemas da sociedade?) um aluno 

marcou concordo, outro concordo parcialmente e todos os outros marcaram concordo 

plenamente. 

 

Fragilidades 

 Por meio dos instrumentos utilizados para avaliação, apresentam-se abaixo 

informações que foram consideradas como fragilidades nos aspectos: didático- 

pedagógicos, corpo docente e infraestrutura: 

 

Dimensão: Organização Didático-Pedagógica 

 

 Em resposta ao Questionário de Satisfação do Acadêmico do Curso de Medicina, no 

item referente à devolutiva imediata dos professores das  atividades, avaliações e trabalhos  

desenvolvidas no curso, 33.16 % dos acadêmicos mostraram-se insatisfeitos e 31, 85% 

mostraram-se imparciais.  

 Durante as reuniões com os representantes de classe, obtiveram-se informações que 

são consideradas fragilidades para o curso de Medicina: 

 Metodologia cansativa em Anatomia. Faltam peças boas para aprendizado, não tem 

dissecação, pouca orientação para o estudo individual. 

 Falta de comunicação entre o coordenador da disciplina de MFC e os funcionários da 

UBSF.  

 As aulas possuem temas repetidos com o módulo de Morfofuncional.  

 Repasse de notas formativas poderia ser feito ao final de cada módulo, e não apenas 

nos últimos dias de tutoria. 

 Em Emergências Médicas, houve somente uma aula para preenchimento de 

prontuários, prescrições, solicitações de exames (de todos os tipos), relatórios 

médicos e outros; desta forma, acadêmicos solicitaram o aumento do número de  

aulas em  Simulação Avançada.  

 De acordo com o relato dos acadêmicos, os pré-testes, juntamente com as  

avaliações aplicadas no rodízio de simulação (GO), avolumam os conteúdos do 8° 

período. 
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 Além disso, alguns médicos da Maternidade Dr. Adalberto não possuem vínculo 

empregatício com a UniEVANGÉLICA, impedindo que internos exerçam  as 

atividades práticas.  

 

Dimensão: Corpo Docente 

 Os professores da área de ensino Morfofuncional não estão conversando com os 

acadêmicos  sobre as mudanças no cronograma. 

 Falta de pontualidade de alguns  professores. 

 Alguns  professores adiam as aulas e, ao remarcarem, o fazem em horário não 

favorável ao aluno.  

 Discordância dos professores sobre assuntos teóricos e práticos na Tutoria. 

 

Dimensão: Infraestrutura  

 Não há ventilador ou ar-condicionado no ambulatório central. 

 42.34% dos acadêmicos discordam que o acervo da biblioteca é suficiente e 

acessível; 22,08% nem concordam nem discordam e apenas 35,58% concordam. 

 O laboratório de anatomia precisa de novas cadeiras e um sistema de refrigeração. 

 Alguns quadros brancos na Tutoria  estão muito ruins para escrever. 

 Cadeiras quebradas no laboratório de anatomia, peças muito ruins, dificultando o 

aprendizado; sala muito quente de anatomia e que muitas vezes está com um 

barulho insuportável nos arredores. 

 Salas de conferência (principalmente as do bloco F) permanecem com problemas 

nos projetores desde o início do semestre (funcionam semana sim, semana não). O 

projetor da sala 202 há mais de um mês não funciona devido a um simples defeito no 

cabo. 

 Peças de anatomia muito antigas, algumas mal conservadas  e em pequenas 

quantidades. 

 Necessidade de colocar cabo HDMI nas salas e trocar cabos velhos, uma vez que 

geram muitos problemas.  

 
Enade 2013: DESEMPENHO DO CURSO DE MEDICINA 
 

 Das 25 questões analisadas pelo INEP (duas questões foram desconsideradas pelo 

bisserial), em 11 (44% do total) os acadêmicos  obtiveram índice de acerto inferior a 

50%. 

 Das 6 questões com índice de acerto menor que a média nacional, 4 questões são 

da disciplina de Medicina Interna (Clínica Médica). 
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 Baixo desempenho dos acadêmicos  nas questões discursivas. 

 
AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

Propostas de melhoria 

Dimensão: Organização didático-pedagógica 

 Em colegiado do final do semestre 2015.2, e posteriormente em conversas 

individuais com os  professores das  áreas de ensino e durante as reuniões de planejamento 

que ocorrerão em janeiro de 2016.1, conscientizar-se-á os professores sobre: 

 A importância da devolutiva das avaliações, deixando claro que esta ação compõe o 

processo formativo.  

 Conversar com o professor de Anatomia e equipe de Morfofuncional, na busca de 

estratégias para o estudo individual. 

 Conscientizar os coordenadores da disciplina de MFC sobre a necessidade de 

manter vínculo semanal com os funcionários das UBSF, para que dúvidas constantes 

sejam sanadas e não se tornem problemas maiores posteriormente. 

 Temas repetidos com o módulo de Morfofuncional. Durante o fim do semestre 2015-

2, foram apresentados aos coordenadores os temas repetidos entre os períodos do 

curso e estes já organizaram o programa de ensino com o objetivo de sanar o 

problema em 2016-1. 

 Apresentar aos coordenadores de Tutoria a proposta que as devolutivas em notas 

formativas sejam feitas ao final de cada módulo e não ao fim do semestre. 

 Discutir a possibilidade o aumento do número de aulas em simulação avançada. 

 Estabelecer maior relação com os preceptores do curso, com auxílio dos discentes, 

os quais receberão a lista semestral dos preceptores para terem conhecimentos dos 

profissionais em campo que poderão ser consultados e procurados para 

desenvolvimento das atividades práticas. 

 

Dimensão: Corpo Docente 

 Em relação à faltas e à pontualidade, o assunto será tratado durante reunião com o 

colegiado e individualmente, para que não mais se repitam.  

 Sobre alteração de datas de aulas, reforçar aos professores que estas devem ser 

apresentadas antecipadamente em cronograma, juntamente com plano de ensino, no inicio 

do semestre.  As remarcações de aula por faltas do professor devem acontecer somente em 

situação emergencial e informadas à Direção e Coordenação Pedagógica do curso. Será 

tratado com os professores, durante o colegiado e individualmente, sobre as faltas e atrasos 

indevidos, com o objetivo, de que não mais se repitam. 
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Dimensão: Infraestrutura 

 Por meio de correspondência interna, serão apresentados à Diretoria Financeira da 

Instituição, as necessidades de compra e consertos, referentes à infraestrutura do curso. 

Apresentar-se-á o detalhamento da quantidade de matérias e suas especificidades, 

conforme itens relacionados a seguir. 

 Aquisição de novos exemplares de livros para a biblioteca central: a relação será 

entregue ao departamento, juntamente com os planos de ensino.  

 Ar condicionado  no ambulatório central.  

 Cadeiras e um sistema de refrigeração para o laboratório de anatomia. 

 Trocar os quadros brancos na tutoria  estão muito ruins para escrever. 

 Novas peças anatômicas  para o laboratório de anatomia.  

 Conserto de alguns  retroprojetores que ainda apresentam problemas.  

 Compra de cabos HDMI para salas de aula que serão especificados. 

 Troca de  cabos velhos, uma vez que geram muitos problemas. 

 

Enade 2013: DESEMPENHO DO CURSO DE MEDICINA 

 A Direção e a Coordenação Pedagógica do curso procederam a análise dos dados 

do Enade, em conjunto com os dados do Teste Progresso, a fim de detectar 

potencialidades e fragilidades. 

 Fez-se apresentação dos dados tabulados para uma análise sistemática junto ao 

NDE. 

 A análise das questões e do desempenho está sendo repassada a cada semestre 

aos coordenadores das respectivas áreas para análise e intervenções necessárias. 

 Divulgar junto às turmas a participação discente junto ao colegiado. 

 Divulgar as oportunidades de realização de intercâmbios e/ou estágios dentro e fora 

do país. 

 Incentivar o uso de questões de complementação e interpretação e o uso de casos 

clínicos. 

 Estão sendo tomadas medidas a fim de amenizar a problemática da disciplina 

Medicina Interna Clínica Médica). É importante salientar que esta é uma 

problemática nacional. 
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1.17 Odontologia 

 
 Partindo do pressuposto que a avaliação institucional é fundamental para garantir a 

qualidade do ensino na educação superior, destaca-se que 

Avaliação institucional é necessária nas instituições de educação superior, 
pois ela proporciona a (re)construção de caminhos que vêm colaborar para 
a melhoria do sistema educacional no todo. Assim, a cultura avaliativa, em 
uma sociedade globalizada, propõe a quebra de antigos paradigmas e cria 
um olhar crítico de mudanças sobre a educação. (INEP, 2015 p.29)

1
 

 
 Desse modo, dentro do percurso histórico de ampliação da Educação Superior cabe 

a Comissão Própria de Avaliação salvaguardar a proposta institucional de formação que foi 

preconizada no Plano de Desenvolvimento Institucional e Projeto Pedagógico Institucional 

propostos, juntamente com o Ministério da Educação, pela Lei n° 10.861/2004, que instituiu 

o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior.  

 Entende-se que 

A CPA é responsável pela condução dos processos internos de avaliação 
da instituição, pela sistematização, bem como responsável pelas 
informações prestadas ao Inep. Assim, as CPAs têm papel fundamental na 
elaboração e no desenvolvimento de uma proposta de autoavaliação, em 
consonância com os conselhos superiores da instituição e com a 
comunidade acadêmica, pois têm por finalidade contribuir, continuamente, 
para a melhoria da instituição em todos os seus aspectos (INEP, 2015, 
p.29)

2
. 

 
 Nesta condução do processo de avaliação interna pela CPA, tem-se repercutido na 

melhoria da Instituição em todos os seus aspectos apontados pelo relatório de 

autoavaliação do curso referente ao ano de 2014 e no ano base 2015, quanto as ações 

foram desenvolvidas. 

 Foram avaliadas, no ano de 2014, seis dimensões, a saber: dimensão 2 (Políticas 

para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão); dimensão 4 (Comunicação com 

a sociedade); dimensão 6 (Organização de gestão da IES); e dimensão 9 (Políticas de 

atendimento aos estudantes). As melhorias por dimensão estão dispostas a seguir. 

 Na  dimensão 2, quanto às políticas para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 

extensão, houve as seguintes melhorias decorrentes das avaliações anteriores: 

                                                           
1
 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Brasil). Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) / Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais 
Anísio Teixeira. – Brasília: Inep, 2015. v.3. Disponível em:< 
http://www.publicacoes.inep.gov.br/portal/download/1361>. Acesso em: 20 ago. 2015. 
2
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Brasil). Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (Sinaes) / Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira. – Brasília: Inep, 2015. v.3. Disponível em:< 
http://www.publicacoes.inep.gov.br/portal/download/1361>. Acesso em: 20 ago. 2015. 
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 Os projetos de extensão tem sido divulgados com maior antecedência e a proposta 

de comunicação com os acadêmicos tem sido a divulgação de atividades via sistema 

acadêmico Lyceum.  

 Foram ampliados os números de projetos de extensão para que uma quantidade 

maior de acadêmicos de todos os períodos possa participar nos seus diversos níveis 

de aplicação, inclusive com diferentes ações desenvolvidas dentro das ligas 

acadêmicas. 

 Ampliou-se o número de professores supervisores e de acadêmicos em cada projeto 

de extensão e equipe de apoio. 

 A distribuição de horários de aulas é feita de maneira que possibilite a  participação 

dos acadêmios nos projetos de extensão ofertados, em janelas vagas para tempo de 

estudo, ou mesmo em projetos nos finais de semana. 

 Como forma de seleção para os projetos de extensão, de maneira que contemple 

também acadêmicos com desempenho escolar satisfatório, institui-se pelo NDE que 

se manteria o critério de seleção por média global de desempenho do acadêmico no 

curso, mas durante o semestre o acadêmico não poderia participar mais que uma 

vez, para oportunizar a participação aos demais. 

 Mantém-se como forma de contratação dos docentes o processo seletivo que 

garante a qualidade docente, observando os critérios e requisitos necessários quanto 

à ação didático-pedagógica e às habilidades e competências, para o bom andamento 

da docência, e que possam contribuir para o crescimento do curso. 

  

 Na  dimensão 4, quanto à comunicação com a sociedade, houve as seguintes 

melhorias decorrentes das avaliações anteriores: 

 Tem-se mantido o processo de constante atualização dos dados no site feito pela 

Pró-Reitoria Acadêmica, quanto às informações do curso. 

 Tem-se mantido a divulgação de informações no meio digital, por ser a maneira mais 

prática e que abrange um maior público, por meio de e-mails de egressos 

cadastrados institucionalmente, ou mesmo veiculação de informações quanto ao 

vestibular e ao curso nas mídias. 

 Na  dimensão 6, quanto à organização de gestão da IES, houve as seguintes 

melhorias decorrentes das avaliações anteriores: 

 Os discentes têm sido convocados por e-mail e contato telefônico para participar das 

reuniões de colegiado de curso, o que contribui para o aprimoramento das ações 

desenvolvidas e proposições a serem encaminhadas. 
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 Os docentes têm tido bastante representatividade na participação das reuniões de 

colegiado, uma vez que estas ocorrem durante a semana de verificação de 

aprendizagem e semana de planejamento docente.  

 Na dimensão 9, quanto às políticas de atendimento aos estudantes, houve as 

 seguintes melhorias decorrentes das avaliações anteriores: 

 O responsável pelo departamento dos benefícios estudantis institucionais e 

governamentais foi informado sobre o posicionamento dos acadêmicos frente ao 

atendimento a eles oferecido, quanto a rever os critérios de seleção para as bolsas 

institucionais no que diz respeito à avaliação da renda familiar, em que atualmente é 

observada a renda bruta, e sobre a necessidade de se esclarecer o critério quanto à 

seleção dos candidatos para recebimento dos benefícios estudantis. 

 Quanto à política de acesso e permanência dos estudantes, foi feita a divulgação de 

informações para os egressos sobre a amplitude do programa, para que possam ter 

acesso às diversas modalidades de serviços oferecidos, por exemplo, em relação a 

carteira da biblioteca, entre outros benefícios. 

 Quanto ao atendimento de saúde oferecido institucionalmente, divulgou-se sobre o 

UniCUIDAR, por meio do Guia Acadêmico, que traz outras informações 

institucionais, para que o público envolvido com a Instituição tenha conhecimento da 

sua existência e dos serviços oferecidos, como o atendimento de urgência, 

emergência e atendimento pré-hospitalar, extensivo aos trabalhadores, discentes e 

transeuntes do Centro Universitário, assim como o desenvolvimento e apoio nos 

eventos de extensão universitária.  
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METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO   

 
Percurso metodológico feito para autoavaliação do curso de Odontologia em 2015: 

 

Ações 

avaliativas 

Indicadores 

avaliados 

Atores que 

avaliaram 

Instrumentos utilizados/ 

metodologia utilizada 

Docentes 

ingressantes 
Corpo docente 

Discentes, 

Docentes, 

NDE e 

Direção 

Questionário aplicado via SurveyMonkey 

Foram aplicados questionários para as turmas em que os professores 

ingressantes ministraram aula no segundo semestre de 2015. 

Correspondeu a 1/3 dos acadêmicos que tiveram aulas com estes 

docentes. 

Satisfação do 

estudante 

Organização 

Didático-

Pedagógica 

Corpo docente 

Infraestrutura 

Discentes 

Questionário aplicado via SurveyMonkey 

Foram aplicados questionários para todas as turmas do segundo semestre 

de 2015. 

Dos 507 acadêmicos matriculados no curso 406 responderam ao 

questionário de satisfação do estudante.  

Projeto 

Pedagógico do 

Curso 

Organização 

Didático-

Pedagógica 

 

NDE e 

Docentes 

Perguntas de partida previstas na literatura3: 

Ações concretas: foram executadas todas as ações concretas propostas 

pelo plano? 

Atividades permanentes: foram realizadas? Estavam de acordo com as 

necessidades do grupo? 

Linhas de ação: ajudaram a caminhada? Até que ponto foram vivenciadas? 

Determinações: foram cumpridas? Ajudaram a construir uma prática 

transformadora? 

Análise das necessidades: em que medida foram cumpridas? Quais 

permanecem? Precisam ser melhor definidas, detalhadas? Que novas 

necessidades estão colocadas? 

Análise do marco referencial: ajudou a iluminar a prática? Há necessidade 

de se rever algum ponto? 

                                                           
3
 VASCONCELLOS, C. do S. Projeto Político Pedagógico. In: Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 16. ed. São Paulo: Libertad 

editora, 2006. cap. 4. p.169-200. 
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Metodologia de elaboração do Projeto: observar o princípio da autocorreção 

e o poder do diagnóstico para permitir alterações no que não está indo bem. 

(VASCONCELLOS, 2006, p.200). 

A partir de reuniões de NDE e colegiado de curso foram extraídas as 

análises feitas quanto ao Projeto Pedagógico do curso  

CPA Instrumento de avaliação do INEP 

Simulação de avaliação in loco 

Corpo docente 

e 

Infraestrutura 

Corpo docente 

Infraestrutura 
CPA 

Instrumento de avaliação do INEP 

Simulação de avaliação in loco  

Relatório 

Enade do 

curso de 

Odontologia 

2013 e   

Prova Enade 

2013 

Organização 

Didático-

Pedagógica 

 

Docentes e 

NDE 

Prova Enade 2013 

Relatório do INEP referente ao curso de Odontologia – Centro Universitário 

de Anápolis UniEVANGÉLICA 

Foi feita apreciação do relatório do INEP por parte do colegiado de curso 

composto por 74 professores, distribuídos em 11 áreas, com orientação do 

NDE para apontar as características gerais de cada item, sua integração 

com as diferentes especialidades da odontologia, as potencialidades do 

curso frente a estas questões, e suas fragilidades, além de apresentar 

propostas de melhoria. Após a obtenção dos relatórios elaborados pelo 

grupo de docentes representantes por área, o NDE sistematizou a seleção 

dos dados para elaboração do relatório final de autoavaliação do curso. 

Primeiramente, foi feita uma análise de método, sendo conferido se os 

relatórios continham a descrição básica dos itens solicitados pelo NDE 

(características gerais da questão; integração com as diferentes 

especialidades da Odontologia; potencialidades; fragilidades; e propostas 

de melhoria). Após a avaliação inicial, foi realizada a análise semântica, 

busca de redundâncias na descrição dos itens, e a hierarquização dos 

dados. 

O quadro com a distribuição dos professores por área e com o fluxo para 

análise do material elaborado consta do final deste documento. 
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ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES         
Potencialidades 

Dimensão: Organização Didático-Pedagógica 

 Foram incluídas no PPC as políticas de pesquisa e extensão constantes no PDI. 

 Foram contempladas no PPC propostas de flexibilização curricular, incluindo o 

internato odontológico, disciplinas optativas e atividades culturais (Mostra Cultural do 

Curso de Odontologia). 

 Visando à adequação do currículo às recomendações da última avaliação in loco do 

INEP a matriz 2015.1 passou de 8 para 10 semestres. 

 Estão contempladas nas disciplinas de PIPPS os requisitos legais e normativos, como 

as relações étnico-raciais, história e cultura afro-brasileira e indígena, direitos 

humanos e educação ambiental. 

 Os regulamentos de estágio curricular, atividades complementares e trabalho de 

conclusão de curso foram reformulados. 

 Consolidação da semana de avaliação, sendo realizada de acordo com a 

complexidade do assunto e particularidades da turma em questão. 

 Realização de encontros interdisciplinares a partir do 1° período do curso, tendo como 

finalidade a inter-relação dos conteúdos das disciplinas ministradas no período. 

 Implantação do “Objective Structured Clinical Examination” (O.S.C.E. - Exame Clínico 

Objetivo Estruturado), considerado um importante método que permite a simulação de 

situações clínicas, e que tem por objetivo a avaliação  das habilidades clínicas dos 

estudantes, tanto na parte psicomotora quanto cognitiva.  

 Implementação do plano de estudo discente, que é realizado de acordo com a 

demanda dos acadêmicos, embora seja priorizada a notificação de acadêmicos com 

nota abaixo da média 60 nas disciplinas. 

 Realização da Semana de Planejamento Docente/Formação Docente em parceria 

com a Pró-Reitoria Acadêmica, visando à capacitação docente dentro da realidade e 

das peculiaridades do curso. 

 Implantação do Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiência Docente (NAPED), que 

visa prestar orientação psicopedagógica aos acadêmicos do curso a fim de auxiliá-los 

em seus conflitos emocionais com consequências desfavoráveis ao aproveitamento 

letivo. 

 Realização de reuniões de desempenho acadêmico, que visam analisar o 

desempenho acadêmico e a aprendizagem dos discentes, atuando com orientação 

acadêmica e apoio educacional quanto  às dificuldades identificadas e apresentadas 

pelos por eles. 
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 85,36% dos acadêmicos do curso concordam que as metodologias de ensino 

utilizadas os desafiam a aprofundar conhecimentos e desenvolver competências 

reflexivas e críticas (Fonte: Questionário de satisfação do acadêmico de Odontologia 

2015). 

 93,25% dos acadêmicos concordam que o curso exige uma organização e dedicação 

frequente frente aos estudos (Fonte: Questionário de satisfação do acadêmico de 

Odontologia 2015). 

 88% dos acadêmicos concordam que o curso propicia acesso a conhecimentos 

atualizados e/ou contemporâneos em sua área de formação (Fonte: Questionário de 

satisfação do acadêmico de Odontologia 2015). 

 Sobre o Enade 2013, o resultado obtido pelos acadêmicos do curso ficou acima da 

média nacional em conteúdos que envolviam a área de Clínica Infantil, Projeto 

Interdisciplinar de Políticas Públicas de Saúde (PIPPS) e Prótese. 

 Os conteúdos abordados nas questões foram constatados em plano de ensino do 

curso (Diagnóstico; Odontogeriatria; Prótese III; Oclusão; Cirurgia; Clínica Infantil; 

Dentística; PIPPS; Periodontia). 

 As situações clínicas apresentadas na prova do Enade são vivenciadas nos estágios 

clínicos, constatando a articulação teórico-prática, inclusive no que tange à articulação 

da área básica com a clínicas.  

 A direção desenvolve estratégias motivacionais, a fim de que os docentes se 

envolvam no processo de gestão do curso. 

 Ações foram iniciadas com uso de metodologias ativas com estudos de caso, em 

formato de estudos clínicos e coletivos, para assistência individual e coletiva, visando 

à interdisciplinaridade. 

 

Dimensão: Corpo Docente 

 O NDE conta, atualmente, com 5 professores em regime de tempo integral, sendo 2 

doutores e 3 mestres. 

 O corpo docente tem experiência profissional e na docência do ensino superior. 

 A produção científica do corpo docente foi de nota 1 para nota 4, desde a visita in loco 

do INEP.  

 89% dos acadêmicos concordam que os professores demonstram domínio dos 

conteúdos abordados nas suas disciplinas (Fonte: Questionário de satisfação do 

acadêmico de Odontologia 2015). 

 80% dos acadêmicos concordam que os professores, em geral, têm uma boa prática 

pedagógica (Fonte: Questionário de satisfação do acadêmico de Odontologia 2015). 



                                  Relatório de Avaliação Institucional 
 

140 
  

 83% dos acadêmicos concordam que o retorno apresentado pelos professores após 

as avaliações contribuem para o seu desenvolvimento durante o curso (Fonte: 

Questionário de satisfação do acadêmico de Odontologia 2015).  

 

Dimensão: Infraestrutura 

 Estão sendo implantados gabinetes de trabalho para os professores do regime tempo 

integral. 

 Está sendo ampliado o espaço para os serviços acadêmicos do curso. 

 Foram instalados quadros brancos nas salas de aula. 

 Foram instaladas tomadas para suporte aos acadêmicos nas salas de aula (para 

utilização de notebooks e tablets). 

 Foram adquiridos novos exemplares de livros utilizados como referência nas 

disciplinas do curso. 

 As referências bibliográficas básicas e complementares foram revisadas pelos 

professores das respectivas disciplinas durante a semana de práticas docentes. 

 Foram adquiridos 15 equipamentos odontológicos novos como parte do projeto de 

renovação dos equipamentos da clínica odontológica escola.  

 Os laboratórios profissionalizantes foram climatizados. 

 Foram instaladas novas bancadas e simuladores de cabeça no laboratórios 

profissionalizantes. 

 O sistema de coleta de água das bancadas dos laboratórios profissionalizantes foi 

trocado. 

 Todo o setor de radiologia está sendo revitalizado. 

 Foi adquirido 1 aparelho digital para radiografias extrabucais e tomografia 

computadorizada por feixe cônico (OP300 – Kavo). 

 Foram adquiridos 11 aparelhos digitais para radiografias periapicais (FOCUS – Kavo). 

 Foram adquiridas 2 impressoras DRYVIEW 5700 laser para imagens digitais 

(CARESTREAM/KODAK). 

 Foram adquiridos 3 sistemas digitais para radiografias periapicais intrabucais 

(VistaScan Perio Plus – Durr): 2 para o CDI e 1 para a clínica.  

 

Fragilidades 

Dimensão: Organização Didático-Pedagógica 

Os certificados de participação em eventos e atividades extracurriculares estão sendo 

entregues com atraso.  
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Dimensão: Corpo Docente 

O curso apresenta conceito 2 no indicador regime de trabalho do corpo docente. 

 

Dimensão: Infraestrutura 

 Os gabinetes dos professores de regime em tempo integral e dos coordenadores não 

estão prontos. 

 Apesar da aquisição dos equipamentos digitais, estes ainda não foram instalados no 

Centro de Diagnóstico por Imagem (o setor de radiologia), pois as adequações nas 

instalações físicas ainda estão em sendo realizadas. 

 Ainda existe a necessidade de melhoria nas instalações dos banheiros da clínica 

odontológica de ensino e dos banheiros próximos às salas de aula e laboratórios.  

 A sala dos professores não possui computadores para uso do corpo docente. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

Propostas de melhoria 

Dimensão: Organização Didático-Pedagógica 

 

 Ampliação do acompanhamento personalizado aos discentes com maiores 

necessidades de atenção, através do fortalecimento do Núcleo de Apoio Pedagógico e 

Experiência Docente (NAPED). O levantamento dos acadêmicos com baixo 

desempenho no aprendizado será realizado após as primeiras e segundas semanas 

de verificação de aprendizagem, em reuniões realizadas com os professores membros 

do NAPED. A partir do diagnóstico dos acadêmicos com maiores dificuldades no 

aprendizado, estes serão orientados a buscar no NAPED uma orientação 

psicopedagógica individualizada. 

 A aplicação do “Objective Structured Clinical Examination” (O.S.C.E. - Exame Clínico 

Objetivo Estruturado) será ampliada a todos os acadêmicos do curso de Odontologia. 

Resultados positivos no desenvolvimento psicomotor e cognitivo foram observados 

nas atividades durante a realização das primeiras edições do O.S.C.E. Assim, planeja-

se ampliar as atividades do O.S.C.E. para todos os períodos do curso, de forma 

gradual. 

 As atividades da Semana de Planejamento Docente/Formação Docente 2016.1 serão 

planejadas a partir das informações obtidas pelo questionário respondido pelo corpo 

docente no final do semestre 2015.2. As fragilidades detectadas no preenchimento dos 

questionários direcionarão ações no sentido de padronizar o conhecimento dos 

professores em relação aos documentos que orientam o funcionamento do curso. 
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 Os certificados de participação em eventos e atividades extracurriculares serão 

providenciados com auxílio dos colaboradores administrativos da Secretaria Setorial 

do curso, sob supervisão do Coordenador de Extensão.   

 

Dimensão: Corpo docente 

 Além do benefício ao discente, a elaboração do O.S.C.E. também contribuirá para a 

aplicação do conteúdo científico de maneira interdisciplinar em todo o curso. A 

elaboração das estações para as verificações de aprendizagem em forma de O.S.C.E. 

reúne professores representantes de todas as disciplinas ministradas no semestre e a 

avaliação é planejada de forma a fazer uma conexão entre os conteúdos das 

diferentes áreas do conhecimento. 

 O corpo docente receberá capacitação de acordo com as necessidades verificadas em 

análise de questionários previamente preenchidos. Desta forma, será elaborada uma 

Semana de Planejamento Docente/Formação Docente 2016.1 com atividades 

direcionadas às principais necessidades apontadas pelos professores. 

 A Semana de Planejamento Docente/Formação Docente também contará com 

avanços em função da parceria com a Pró-Reitoria Acadêmica. Serão realizadas 

atividades interativas, com: compartilhamento de material específico em PDF; 

apresentação do censo da educação superior 2014 (INEP); realização de Webinar e 

Fóruns on-line; e encontro presencial em forma de mesa de discussão com os 

diretores dos cursos da Instituição. 

 A produção intelectual realizada pelo corpo docente encontra-se crescente e tende a 

aumentar com políticas de incentivo à elaboração e publicação de produtos em: 

eventos fomentados dentro da Instituição, como o Congresso Internacional de 

Pesquisa e Extensão (CIPPEX); periódicos e congressos da área da saúde em âmbito 

local, regional, nacional e internacional. 

 A implantação de um centro de diagnóstico por imagens com equipamentos de alta 

tecnologia também pretende incentivar o desenvolvimento de pesquisas científicas em 

colaboração entre o corpo docente e o corpo discente. 

 

Dimensão: Infraestrutura 

 Implantação do centro de diagnóstico por imagem no setor de radiologia, o que 

representará um avanço tecnológico no curso. Serão instalados equipamentos digitais 

para radiografias periapicais intrabucais, radiografias extrabucais, tomografias 

computadorizadas por feixe cônico e impressoras a laser de exames por imagens. 
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 Instalação de mais quinze (15) novos consultórios odontológicos de alto padrão de 

ergonomia, tecnologia e design - modelo G3 Syncrus, Gnatus, com cadeira 

odontológica, unidade auxiliar, equipo completo, foco refletor de LED e mocho a gás – 

na Clínica Odontológica A, no primeiro semestre de 2016.  

 Substituição do sistema de iluminação da Clínica Odontológica. A substituição das 

luminárias por sistema mais eficiente irá contribuir para o bom desenvolvimento das 

atividades clínicas junto aos pacientes. 

 A secretaria do curso está sendo reestruturada e contará com espaço específico para 

os Coordenadores Pedagógico, de Infraestrutura, de Pesquisa e de Extensão, 

conforme C.I 076/2013. Junto à Secretaria será construída a sala do NAPED com 05 

gabinetes para atendimento particularizado aos acadêmicos com baixo desempenho 

de aprendizado e demais acadêmicos que procurarem o apoio do Núcleo. A previsão 

para o término das obras é o início do primeiro semestre de 2016. 

 O laboratório de atividades práticas do curso será equipado com manequins que 

simulam pacientes em procedimentos práticos. Os manequins serão instalados nas 

bancadas e irão simular com maior realidade os procedimentos práticos a serem 

executados nas clínicas, em pacientes. 

 Existe a necessidade da instalação de computadores com acesso à  internet de 

qualidade na sala dos professores. Sugestão para quantidade de equipamentos: 04 

computadores. 

 Atualização constante do acervo da biblioteca com a aquisição de exemplares de 

livros e periódicos impressos, conforme solicitações em C.I 071/2015. 

 Providenciar a aquisição dos seguintes equipamentos para as Clínicas Odontológicas 

B1 e B2: uma processadora para revelação de radiografias, e um sistema de som 

básico para suporte à comunicação entre pacientes, acadêmicos, professores e 

colaboradores. 

 Realizar manutenção nos banheiros do prédio do curso: piso térreo – instalação de 

porta no box destinado aos cadeirantes  e fechaduras nas portas; piso 2 – reposição 

de um vaso, pintura das portas, box para cadeirante, tranca na porta dos boxes; piso 3 

– manutenção na pia e registro do box do cadeirante; piso 4 – pintura das portas e 

manutenção do apoio para cadeirantes (apresenta corrosão). 

 Adquirir e instalar aparelho de ar-condicionado nas alas de empacotamento e 

armazenamento do setor de esterilização e realizar manutenção preventiva na 

autoclave do mesmo setor. 
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1.18 Pedagogia 

 

 A autoavaliação do curso de Pedagogia busca a melhoria da qualidade do processo 

ensino-aprendizagem e do trabalho de planejamento e gestão promovido pelo NDE e pela 

direção do curso. No ano de 2015, o processo de autoavaliação teve como objetivo avaliar o 

desempenho docente, a infraestrutura e o grau de satisfação dos acadêmicos em relação ao 

curso. 

 Em decorrência das avaliações de 2014, foram previstas ações e algumas delas foram 

realizadas, a saber:  

1. Integração de disciplinas no desenvolvimento de projetos que promoveram a inter-relação 

teoria e prática. 

2. Visitas técnicas como forma de aproximação da realidade profissional dos futuros 

pedagogos. 

3. Os professores intensificaram a exigência das atividades dentro das normas de produção 

acadêmica (ABNT), o que repercutiu na melhoria da qualidade dos trabalhos acadêmicos do 

curso. 

4. As disciplinas Seminários Interdisciplinares I,II e III promoveram articulação entre as 

disciplinas do 1º, 2º e 3º períodos, culminando o processo no último dia do CIPEEX. 

 

MEDOTOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 

Dimensão: Corpo Docente 

 

 Indicador: Atuação Docente 

 Procedimentos de avaliação: a avaliação docente foi realizada por meio de 

questionários aplicados aos acadêmicos na plataforma SurveyMonkey no mês de junho de 

2015. Participaram do processo 273 acadêmicos. 

 Os critérios contemplados foram: abordagem dos conteúdos; ações didático-

pedagógicas; relacionamento com os alunos; avaliação do processo ensino-aprendizagem; 

devolutiva das avaliações com feedback aos acadêmicos; comprometimento e ética do 

professor.  Foram avaliados 21  professores. 

 

Potencialidades 

 O corpo docente é motivado e comprometido com o curso (89,38%). 

 Apresenta domínio dos conteúdos abordados nas disciplinas (95,99%). 
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 Tem boa prática pedagógica e as metodologias utilizadas desafiam ao 

aprofundamento de conhecimentos e desenvolvimento de competências reflexivas e 

críticas (97,80%). 

 Os planos de ensino das disciplinas apresentam critérios de avaliação claros e 

objetivos, são compatíveis com os conteúdos e as referências bibliográficas indicadas 

contribuem para as aprendizagens (95,59%). 

 

Fragilidades 

 25% dos professores alcançaram média abaixo de 4,0 no item “Utiliza os recursos do 

Lyceum para publicação de avisos e conteúdos”. 

 15% ficaram abaixo da média 4,0 no item “Devolve as avaliações aos alunos 

fornecendo um feedback dos resultados”. 

 

Propostas de melhoria 

 Trabalhar junto aos professores para que intensifiquem a prática de utilizar o Lyceum 

para publicação de avisos e conteúdos e devolvam as avaliações aos alunos 

fornecendo feedback dos resultados. 

 

Dimensão: Infraestrutura 

Indicadores: serviços prestados no Centro Universitário: lanchonetes, estacionamento, xerox, 

biblioteca central e serviço de limpeza. 

Procedimentos de avaliação: o processo de avaliação da infraestrutura foi realizado por meio 

de questionários aplicados aos acadêmicos na plataforma SurveyMonkey no mês de junho de 

2015. Participaram do processo 218 acadêmicos. 

Na avaliação da infraestrutura foram contemplados os aspectos: instalações para as aulas; 

biblioteca; lanchonete; outras instalações; sanitários; bebedouros e serviço de reprografia.  

 

Potencialidades 

 Os espaços de convivência, circulação e interação social. 

 As condições de segurança e acessibilidade. 

 As instalações e limpeza da lanchonete. 

 O serviço de limpeza dos laboratórios. 

 O serviço de limpeza das áreas de circulação. 

 

Fragilidades 

 Localização, acessibilidade, higiene e conservação dos bebedouros. 
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 A lanchonete deixa a desejar quanto à qualidade e variedade dos alimentos, a 

infraestrutura é ruim, faltam espaços para acomodação, ou seja, não atende à 

demanda dos cursos de Pedagogia e Tecnológicos. 

 O espaço para estacionamento é bom, mas falta iluminação nos locais de acesso, 

tornando o local perigoso. 

 Atendimento da reprografia deixa a desejar. O atendimento é lento e ruim. 

 Serviço de limpeza: as salas, carteiras e mesas dos professores são encontradas 

frequentemente sujas; os banheiros estão sempre sujos, apresentam mau cheiro, pias 

entupidas, mal iluminados, falta papel higiênico e sabonete. As funcionárias deixam 

pra limpar os banheiros no momento do intervalo, o que prejudica o acesso dos 

acadêmicos. 

 Há salas com goteiras, janelas quebradas, paredes sujas e ar-condicionado com 

defeito. 

 A internet é insatisfatória. 

 As máquinas dos laboratórios de informática são insuficientes para a demanda de 

professores e alunos e, na maioria das vezes, não têm acesso à rede. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 

Solicitar à Diretoria Administrativa: 

 Maior número de funcionários para atender às necessidades do ISE: limpeza dos 

banheiros fora do horário do intervalo e melhoria da manutenção da higienização 

dos mesmos, limpeza das salas e carteiras. 

 Providências em relação ao cardápio e quantidade dos alimentos oferecidos e 

melhoria e ampliação das acomodações na lanchonete. 

 Conserto, manutenção das salas de aula que apresentam goteiras, janelas 

quebradas, ar-condicionado com falta de manutenção.  

 Sinal de internet sem fio nas áreas do ISE, principalmente nas salas de aula. 

 Laboratório de Informática mais moderno e equipado para uso dos professores e 

acadêmicos do ISE. 

 Intervenção junto à reprografia, no sentido de resolver problemas como: lentidão 

no atendimento, comércio de alimentos, barulho excessivo. A sugestão é de 

mudança do prestador de serviço.  
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Dimensão: Organização Didático-Pedagógica 

 O curso foi avaliado por meio de questionários aplicados aos acadêmicos pelo 

programa SurveyMonkey em duas ocasiões: 22 a 26 de junho de 2015 e de 21 a 25 de 

setembro de 2015. Foram analisados os resultados do questionário aplicado pelo curso em 

junho e o questionário de satisfação do aluno em relação à Instituição e ao curso de 

Pedagogia aplicado em setembro. 

 Participaram da pesquisa 220 acadêmicos e foram contemplados os seguintes 

aspectos: organização do curso e incentivo à dedicação dos estudantes aos estudos; 

contribuição das disciplinas e dos conteúdos para a formação profissional dos acadêmicos; 

contribuição do curso para o desenvolvimento da consciência ética para o exercício 

profissional e da capacidade de pensar criticamente, argumentar, analisar e refletir sobre 

soluções para problemas da sociedade;  incentivo à participação  dos alunos em projetos ou 

atividades de extensão universitária, projetos de iniciação científica, eventos internos e 

externos, em órgãos colegiados, em avaliações periódicas do curso. 

 

Potencialidades 

O curso de Pedagogia: 

 Contribui para o aumento de perspectivas de emprego (95,59%). 

 É organizado de forma excelente (87,50%). 

 Possibilita o desenvolvimento da capacidade de reflexão, argumentação e de 

exploração de novas ideias, além de convivência e respeito à diversidade (98,53%). 

 Propicia acesso a conhecimentos atualizados na área específica de formação 

(97,43%). 

 Exige dos alunos organização e dedicação frequente aos estudos (97,44%). 

 Contribui para o desenvolvimento da consciência ética para o exercício profissional 

(89,55). 

 Oferece oportunidades para participação em programas, projetos e atividades de 

extensão universitária e intercâmbios internacionais (95,46). 

 Oferece oportunidades para participação em eventos internos e externos à Instituição 

(92%). 

 

Outros aspectos: 

 A escolha do curso foi motivada pela possibilidade de melhor qualificação e  

oportunidades de emprego (73,82%). 

 Os acadêmicos procuram a Instituição e o curso pela sua reputação e pela qualidade 

do ensino (72,46%). 
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 Os estudantes participam de avaliações periódicas do curso (92,72%). 

 

Fragilidades 

 Falta divulgação da participação discente nos órgãos colegiados da Instituição e do 

curso. 

 Dificuldade do curso em aproximar das mudanças da realidade educacional local, 

regional e nacional.  

 Falta  monitoria para acompanhamento das atividades acadêmicas. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Divulgar a participação de representação discente nos colegiados (CAS e colegiado do 

curso junto aos acadêmicos. 

 Identificar as necessidades atuais das escolas de educação básica por meio de 

pesquisas de campo. 

 Promover mais oportunidades de debates sobre a realidade das escolas de educação 

infantil e ensino fundamental – anos iniciais –  com o envolvimento da Secretaria 

Municipal de Educação. 

 Relançar o projeto de extensão “Professor do Amanhã” para 2016/1. 

 

1.19 Psicologia 

 

 O presente relatório se inicia retomando as propostas de melhoria resultantes do 

relatório do ano de 2014, a fim de avaliar se as fragilidades foram objetos de ações e quais os 

resultados.  

 Foi proposto levar para as pautas de reuniões de colegiado a disponibilidade e clareza 

do material de estudo e referências para o aluno e o manejo de sala de aula quanto às 

conversas paralelas. A avaliação de 2014 foi apresentada na reunião de colegiado do final de 

ano e foi amplamente discutida pelos docentes. 

 Ficou decidido que os professores poderiam colocar textos nas copiadoras disponíveis 

no campus a fim de que os alunos pudessem ter acesso mais rapidamente ao material 

bibliográfico, pois durante o ano de 2014, os alunos relataram dificuldades de pegar os livros 

na biblioteca, em razão do número restrito de exemplares. Apenas nas disciplinas Anatomia e 

Fisiologia do Sistema Nervoso I e II, seria fornecida uma apostila, com um resumo do 

conteúdo. 

  Ficou decidido, ainda, que os professores deveriam pedir aos alunos que  conversam 

durante as aulas, para se ausentarem da sala até resolverem seus assuntos pendentes, 
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quando poderiam retornar. Avaliou-se que as conversas paralelas realmente estavam 

atrapalhando o andamento das aulas e que as medidas tinham que ser coletivas, ou seja, 

contar como uma coerência entre os professores das diversas disciplinas. Os professores 

concordaram em ser firmes, porém educados. 

 Além disso, foi realizada uma reunião de avaliação do curso com participação 

voluntária de todos os alunos, quando foram expostos os resultados das autoavaliações dos 

discentes, com destaque para o pouco tempo semanal de estudo. Houve participação 

significativa dos alunos, tanto numericamente quanto em termos de falas e trocas de 

informações. 

 Em 2014, a avaliação do curso foi predominantemente positiva, principalmente em 

relação à didática dos professores, limpeza, estacionamento e serviço de secretaria, 

apresentando poucas fragilidades. O curso ainda estava se iniciando, contando apenas com 

duas turmas e uma equipe pequena de professores, todos motivados em construir uma 

realidade educacional transformadora das relações sociais. Nesse sentido, o desafio do ano 

de 2015 é analisar se com o crescimento do curso, do número de discentes e docentes, essa 

motivação se manteve e se tornou em realidade. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 

 A autoavaliação de 2015 foi composta por três diferentes momentos de avaliação: 

 1º Momento – Avaliação dos novos professores através de questionário quantitativo 

disponibilizado eletronicamente. As avaliações foram feitas em dois momentos, no 

primeiro e segundo semestres de 2015, com participação de todos os alunos que 

tiveram aulas com os professores avaliados. 

 2º Momento – Avaliação geral do aluno através de questionário quantitativo 

disponibilizado eletronicamente. Foi respondida por 195 alunos, que foram convidados 

em turmas de 30 alunos ao laboratório de informática a fim de responder on-line o 

instrumento. 

 3º Momento – Grupo focal com turma mais adiantada do curso (quarto período), para 

análise qualitativa da situação atual. Foi marcada reunião com os alunos em dia letivo 

após a aula de Psicologia Escolar. Foi solicitado a eles que fizessem um resumo dos 

pontos a serem melhorados para o semestre seguinte. O grupo iniciou com a 

apresentação desses pontos pelo representante de sala e, posteriormente, foi 

amplamente discutido entre os alunos e a Diretora. 
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ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

 As potencialidade e fragilidades encontradas nesses três momentos de autoavaliação 

serão expostas através de três indicadores que são: organização didático-pedagógica, corpo 

docente e infraestrutura.  

 

Dimensão: Organização Didático-Pedagógica 

 

Potencialidades 

 No questionário de avaliação geral do aluno (momento 2), alguns dados foram 

extremamente positivos: 

 91,19% concordaram com a afirmação de que as metodologias de ensino utilizadas no 

curso desafiam os alunos a aprofundar conhecimentos e desenvolver competências 

reflexivas e críticas.  

 91,75% concordaram que o curso contribui para ampliar a capacidade de 

comunicação nas formas oral e escrita. 

 94,84% concordaram que o curso possibilita aumentar a capacidade de reflexão, 

argumentação e de explorar novas ideias. 

 93,71% concordam que o curso propicia acesso a conhecimentos atualizados e/ou 

contemporâneos em sua área de formação. 

 87,90 concordam que as referências bibliográficas indicadas pelos professores nos 

planos de ensino contribuem para seus estudos e aprendizagens. 

 85,93% concordam que o curso é organizado de forma excelente. 

 

Fragilidades 

 No grupo focal com os alunos do quarto período, algumas fragilidades foram 

apresentadas: 

 Não houve integração entre o estágio em Psicologia Escolar e a disciplina Psicologia 

Escolar e Educacional. 

 Maior esclarecimento a respeito dos objetivos de cada semestre da disciplina Ser 

Psicólogo. 
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Dimensão: Corpo docente 

 

Potencialidades 

Os professores que entraram no ano de 2015 foram avaliados comresultados satisfatórios 

(momento 1). As avaliações dos três professores demonstram que os alunos consideram que 

o conteúdo é atualizado, contextualizado e bem ministrado e as estratégias de ensino são 

desafiadoras e variadas. Os professores foram avaliados como éticos, atentos a tornar o 

clima da sala de aula agradável, com controle da sala de aula e habilidades de manejo de 

conflitos. 

 

Fragilidades 

Foi solicitada a contratação de um novo professor de Behaviorismo I, II e III, pois alguns 

alunos relatam ter dificuldade de compreender a matéria com o professor atual. Os alunos 

relataram que seria proveitoso ter outra visão a respeito da matéria, visto que o mesmo 

professor já lecionou Behaviorismo I e II e no próximo semestre (2016/2) eles teriam a 

disciplina Behaviorismo III. 

Foi ponderado também que o mesmo valeria para as disciplinas Humanismo I, II, III e 

Psicanálise I, II e III. A visão de diferentes professores sobre o aprofundamento teórico 

dessas linhas da Psicologia pode ser enriquecedor para o aluno. 

 

Dimensão: Infraestrutura 

 

Potencialidades 

No questionário de avaliação geral do aluno (momento 2), alguns dados positivos foram 

destacados: 

 70%dos alunos concordaram que a biblioteca dispõe das referências bibliográficas que 

os estudantes necessitam. 

 70% concordaram que a Instituição disponibiliza acesso à internet e recursos da 

tecnologia da informação. 

 77,29% concordaram que as condições de infraestrutura das salas de aula são 

adequadas. 

 81,63% concordaram que a Instituição dispõe de refeitório, cantina e banheiros em 

condições adequadas que atenderam às necessidades dos seus alunos. 

 No grupo focal realizado com os alunos do quarto período foi destacado ainda  que: 
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 o programa de computador STATISTICA tem sido muito utilizado e apreciado pelos 

alunos, não apenas nas aulas de Estatística, mas também nas aulas de pesquisa e em 

atividades de iniciação científica. 

 o fornecimento adequado dos testes psicológicos com seus respectivos manuais e 

crivos de correção tem sido um diferencial nas aulas de Avaliação, Métodos e Medidas 

em Psicologia I e II. 

 o bom funcionamento do laboratório de aprendizagem e análise biocomportamental 

(LAB) tem sido fundamental para a aprendizagem dos conceitos básicos do 

behaviorismo. 

 

Fragilidades 

 Em relação à infraestrutura, não apareceram reclamações  nos instrumentos utilizados 

para essa avaliação. No entanto, a partir do Projeto  Pedagógico do curso de Psicologia e do 

andamento das disciplinas, já se faz necessário o laboratório de Habilidades Clínicas e 

Diagnósticas. 

 O espaço físico já foi reservado no segundo andar do bloco E, o projeto arquitetônico e 

de engenharia já foram devidamente discutidos, faltando apenas a construção. Alguns dos 

móveis já foram adquiridos, como armários e cadeiras. 

 Atualmente, temos emprestado o laboratório semelhante do curso de Medicina. No 

entanto, apesar da boa vontade em nos ajudar, os horários disponíveis não são suficientes 

para a demanda do curso de Psicologia. 

 A previsão para o primeiro semestre de 2017 é que utilizemos o laboratório de 

Habilidades Clínicas e Diagnósticas nas seguintes disciplinas: Avaliação, Métodos e Medidas 

em Psicologia I, II e III; Psicologia do Desenvolvimento II e III; Pesquisa em Psicologia I e II. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

  

Dimensão: Organização Didático-Pedagógica 

 Em relação à falta de integração das disciplinas de Estágio e Teoria em Psicologia 

Escolar e Educacional, algumas providências já foram tomadas. As professoras das 

respectivas disciplinas se reuniram com a Direção para refazer os planos de aula e a proposta 

de estágio. 

 Ficou decidido que as duas disciplinas serão ministradas por um mesmo professor, 

que fará uma integração da teoria com a prática. A carga horária da disciplina Estágio em 

Psicologia Escolar será utilizada predominantemente para realizar supervisão das 

observações diagnósticas dos alunos nas escolas. Os alunos deverão ir às escolas em 

horário de contraturno das aulas e trazer as observações para receber supervisão do 
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professor, que os orientará até que o diagnóstico institucional fique pronto. Em seguida, os 

alunos deverão construir um projeto de intervenção para a escola em questão e realizar 

ações condizentes com o mesmo.  

 Em reunião de colegiado, será apresentada a presente avaliação do curso e discutida 

uma forma de conscientizar os alunos do lugar da disciplina Ser Psicólogo em cada semestre. 

Esta disciplina possui temas específicos a cada semestre, previstos no PPC, que deverão ser 

trabalhados em todas as demais disciplinas. 

 

Dimensão: Corpo Docente 

 A fragilidade apresentada em relação ao corpo docente se refere à diversificação dos 

professores que ministram disciplinas de um mesmo escopo teórico. Nesse sentido, 

prevê-se a contratação de novos docentes para que os alunos tenham a oportunidade 

de conhecer as mesmas teorias a partir de perspectivas diferentes. 

 A fim de ampliar essas possibilidades, no primeiro semestre de 2016, será realizado a 

II Semana Psi, evento destinado a discutir temas atuais da Psicologia, recebendo 

convidados que possam elucidar aspectos da prática atual da profissão. Nesse evento, 

será proposto o convite para psicólogos reconhecidos nas áreas de Psicologia Escolar 

e Educacional e Behaviorismo para ministrar palestras ou minicursos. 

 

Dimensão: Infraestrutura 

 Em termos de infraestrutura, propomos duas ações para o início de 2017, que são 

imprescindíveis para o bom andamento do curso: 

 Construção e montagem do Laboratório de Habilidades Clínicas e Diagnósticas. 

 Compra de livros para os anos de 2017 e 2018 previstos no PPC. 
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CAPÍTULO II 

 

AUTOAVALIAÇÃO DOS CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA 

 

2.1 Design Gráfico 

 

ASPECTOS GERAIS 

 Este relatório é composto pelo acompanhamento de duas avaliações realizadas no 

Curso Superior de Tecnologia em Design Gráfico. O primeiro é o Relatório de Autoavaliação 

de 2014, contendo em especial o tópico AÇÕES REALIZADAS DECORRENTES DAS 

PROPOSTAS DE MELHORIA.  

 O segundo relatório trata da Avaliação de Satisfação dos Estudantes do Curso 

Superior de Tecnologia em Design Gráfico 2015. Neste item foi feita a análise dos resultados, 

bem como outras ações de melhoria no curso no ano corrente. Foram, também, apontadas as 

potencialidades e fragilidades da avaliação. 

 

RELATÓRIO ANUAL DE AUTOAVALIAÇÃO 2014  

 

 O presente relatório retoma as ações de autoavaliação estabelecidas no relatório de 

2014, para o ano de 2015, em que foram realizadas as seguintes ações: revisão do Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) no que tange às necessidades do mercado; as normas exigidas 

pelo Ministério de Educação (MEC), em atendimento às diretrizes curriculares do Enade; e a 

realização da pesquisa do nível de satisfação do aluno, nas dimensões de infraestrutura, 

metodologia de ensino, motivo de escolha do curso, entre outros. 

 No que tange às ações de melhoria decorrentes da avaliação de 2014, segue abaixo 

relatório do item AÇÕES REALIZADAS DECORRENTES DA PROPOSTA DE MELHORIA.   

 

OUTRAS AÇÕES  

 Em relação a outras ações de autoavaliação não previstas, o NDE realizou a análise 

dos planos de curso no que se refere a: carga horária, ementas, bibliografia básica e 

complementar,  tendo como fundamento a Portaria do Inep nº 54, de 6 de março de 2015, 

considerando as diretrizes curriculares do curso e fazendo as alterações necessárias. Em 

seguida, o NDE planejou e realizou simulado em preparação para a prova oficial do Enade, 

contemplando os conteúdos programáticos da Portaria do Inep, citada acima. O curso 

realizou, ainda, oficina para o corpo discente para elaboração de questões conforme modelo 

de prova Enade. Como continuidade da ação, os acadêmicos do 4º período elaboraram 
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seminário com a apresentação das questões elaboradas por eles mesmos. Outra ação em 

destaque foi a participação efetiva do corpo docente na preparação dos simulados por 

disciplina e o acompanhamento dos alunos no dia da prova. 

  

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 

 Para a elaboração deste relatório foi adotada a seguinte metodologia de avaliação: 

aplicação do questionário de satisfação dos estudantes por meio da plataforma 

SurveyMonkey.    

 Este relatório apresenta o resultado da autoavaliação do CST em Design Gráfico, 

considerando: 

 

Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade. 

Indicador: Divulgação do vestibular: folders, cartazes, informe AEE, outdoor etc. 

Indicador: Acompanhamento de egressos do CST em Design Gráfico.  

 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação do material de divulgação do vestibular: folders, cartazes, informe AEE, 

outdoor etc. 

 Acompanhamento de egressos do CST em Design Gráfico.  

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

Divulgação do vestibular: folders, cartazes, informe AEE, out door, etc. 

Sujeitos – Foram aplicados os questionários para os acadêmicos dos cursos de Design 

Gráfico, Gastronomia e Logística. 

Amostra – 89 alunos 

Instrumento de avaliação – Foi elaborado um questionário compostos por perguntas 

fechadas direcionadas aos seguintes temas: site institucional, divulgação do vestibular e 

páginas nas redes sociais. Os acadêmicos responderam ao questionário no laboratório de 

informática através do sistema SurveyMonkey. 

 

Acompanhamento de Egressos 

Sujeitos – Foram aplicados os questionários para os egressos do curso de Design Gráfico 

das turmas 2012 e 2013.  
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Amostra – Com o cadastro atual (contando com e-mails válidos), foi encaminhado 

questionário para 44 egressos. Foram respondidos um total de 9 pesquisas, sendo 

equivalente a um percentual de 20,45%.  

Instrumento de avaliação – Foi elaborado um questionário composto por perguntas 

fechadas com os seguintes questionamentos: 1- Motivo da escolha do curso; 2 – Fez outro 

curso de graduação? 3 – Você está empregado atualmente na profissão? 4 – Caso você 

esteja empregado e não esteja exercendo a sua profissão assinale qual o motivo. 5 – O 

ensino ministrado no curso. 

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

Potencialidades 

 Site – Existe grande utilização e aprovação das mídias digitais da UniEVANGÉLICA 

por parte dos alunos, com exceção do sistema de registro acadêmico Lyceum. Os site 

e mídias sociais são muito bem vistos pelos alunos como fonte de comunicação junto 

à Instituição. Percentual de 58,51% de nota entre 3 a 5, indicando avaliação positiva 

do site e mídias sociais.  

 Em relação à divulgação do vestibular – os principais meios apontados pelos alunos 

foram: Televisão (23,35%) e Outros (59,28%).  Neste quesito “Outros” de uma forma 

geral estão atrelados à indicação pessoal, sendo feito pelos funcionários e por alunos 

da Instituição. Os meios folder e outdoor também apresentaram um percentual de 

14,37%. 

 Existe grande identificação pessoal dos alunos com o curso. Isto faz com que haja um 

melhor ambiente para o desenvolvimento das atividades pedagógicas. Curso com boa 

inserção no mercado de trabalho. 

 

Fragilidades 

 Site – Após a migração para a nova versão do Lyceum houve relatos de grande 

dificuldade de acesso, havendo bastante reclamações para este item. 

 Divulgação do vestibular – Não existe campanha específica para cursos que 

apresentem demanda reduzida. 

 Infraestrutura de laboratório com necessidade de adequação (espaço, computadores e 

softwares atualizados).  

 Falta de climatizadores de ar no estúdio de fotografia e nas salas de aula.   
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AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 

 Site – Criar tutoriais, vídeos para explicação de acesso aos itens mais utilizados do 

Lyceum. Elaborar um treinamento / tira dúvidas para nova versão do Lyceum.  

 Divulgação do vestibular – Ampliar divulgação específica e criar material direcionado 

para os cursos que apresentem baixa procura. Criar materiais voltados para os alunos 

da Instituição com informações e novidades do vestibular, tendo em vista que eles se 

mostraram como fonte de referência.  

 Implantação de laboratório de informática mais amplo e instalação do ateliê de 

criação.  

 Atualização e acompanhamento dos hardwares, tendo em vista o alto índice de 

quebra de equipamento com consequente redução de máquinas ativas. Atualização 

do pacote Adobe CS4 para versão mais recente.  

 Instalação de ar-condicionado nas salas de aula e no estúdio de fotografia.   

 

 

AÇÕES REALIZADAS DECORRENTES DA AVALIAÇÃO 

 

 Divulgação do vestibular  

Material impresso: para o vestibular 2016/1 foram criados materiais impressos específicos 

para divulgação e esclarecimentos sobre os Cursos Superiores de Tecnologia. 

Divulgação: para o vestibular 2016/1 os professores dos Cursos Superiores de Tecnologia 

realizaram pessoalmente a divulgação nas escolas públicas e particulares, bem como nas 

empresas instaladas no DAIA - Distrito Agroindustrial de Anápolis. 

 

 Laboratório (Estúdio de Design Gráfico)   

Laboratório: foi instalado um laboratório de informática contendo 42 computadores, 01 mini 

plotter de recorte, 01 mesa de luz, 04 guilhotinas. 

 Ateliê: em conjunto com o laboratório de informática foram instaladas também mesas para 

utilização como ateliê de criação.   

Software: juntamente com o laboratório de informática foram atualizados os pacotes Adobe 

até então utilizados. Foi adquirido o pacote Creative Cloud.  

Ar-condicionado  

Foram instalados aparelhos de ar-condicionado no estúdio de fotografia e no estúdio de 

design gráfico.   

Bibliografia  
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Foram adquiridos mais títulos para o acervo do curso.   

 

 

RELATÓRIO DO QUESTIONÁRIO DE SATISFAÇÃO DO ALUNO 2015 

 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS E INFORMAÇÃO 

A análise foi realizada tomando por base as seguintes opções de resposta: 

1. Concordo completamente 

2. Concordo 

3. Nem concordo, nem discordo 

4. Discordo 

5. Discordo completamente  

 

 Para melhor análise, as questões foram agrupadas por tipos afins e separadas em 05 

quesitos. Foram consideradas as somatórias das respostas “concordo” e “concordo 

plenamente”.  

    

RESULTADO  

 

ITEM % Média 

SATISFAÇÃO COM O CURSO 

CORPO DOCENTE 

BIBLIOTECA 

PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM 

INFRAESTRUTURA E APOIO 

76,81% 

78,52% 

80,70% 

86,94% 

78,27% 

MÉDIA GERAL 80,24 

 

Potencialidades 

 De uma forma geral, o corpo discente demonstrou alto nível de satisfação com a 

Instituição e com o curso.  

 As questões relacionadas aos processos de ensino e aprendizagem perfazem uma 

média de 86,94% de aprovação. 

 Os serviços de biblioteca e as referências bibliográficas indicadas nos planos de 

ensino obtiveram média de 80,70%. 

 Os questionamentos concernentes ao corpo docente apresentaram índice de 78,52%. 

 Em relação à infraestrutura e ao apoio, foi alcançada uma média de 78,27%. 
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 Os acadêmicos responderam de forma positiva no que tange à satisfação com o 

curso, apontando uma média de 76,81%. 

 

Fragilidades  

 A disponibilização de acesso à internet apresentou um percentual de rejeição acima 

da média dos demais, com um índice de 40,39%.  

 No período letivo 2015/2 o número de instalações sanitárias foi insuficiente para o 

quantitativo de alunos dos Cursos Superiores de Tecnologia.   

 Nos períodos de grande calor, e tendo em vista a falta de ar-condicionado, as salas de 

aula ficaram muito quentes, atrapalhando assim o transcorrer das aulas.   

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Tornar mais estável o acesso à internet. 

 Liberar o acesso à internet no laboratório a maior número de sites, tendo em vista a 

necessidade de realização de consulta dos alunos para realização de atividades 

pertinentes ao curso. 

 Realizar reforma nas dependências do curso, tais como banheiro e outras ações de 

melhoria, no período de férias dos alunos.  

 Terminar a reforma da escada e do banheiro do Bloco N. 

 

2.2 Estética e Cosmética 

  

 O presente relatório retoma as ações de autoavaliação estabelecidas no relatório de 

2014. Para o ano de 2015 foram realizadas as seguintes ações: organização de gestão da 

IES, funcionamento dos NDEs e politicas de atendimento aos estudantes. 

  Já para 2015, foi realizada pesquisa sobre o nível de satisfação do aluno, nas 

dimensões de infraestrutura, metodologia de ensino, motivo de escolha do curso, dentre 

outros. 

 Das propostas de melhoria de 2014,  resultou maior conversa entre NDE e discentes 

para que eles soubessem as funções e ações feitas pelo NDE. Já no que se refere ao apoio 

psicopedagógico aos alunos com proposta de criação de um núcleo de atendimento aos 

acadêmicos dos cursos Superiores de Tecnologia,não obtivemos êxito no atendimento por 

parte da IES. Quanto ao guia acadêmico, este vem sendo implantado pela Instituição a cada 

semestre, com melhorias.  
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METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 Para a elaboração deste relatório de avaliação de satisfação do aluno em 2015 foi 

adotada a seguinte metodologia: aplicação do questionário de satisfação dos estudantes, 

tendo como instrumento de coleta de dados o questionário SurveyMonkey. 

 Foram aplicadas a 104 alunos, 38 questões objetivas, com assuntos que perpassam 

desde a escolha do curso a assuntos pedagógicos, encerrando com a  satisfação final do 

aluno. 

 Sujeitos das Avaliações: acadêmicos do curso de Estética e Cosmética dos 2º, 4º e 

6º períodos. A solicitação, de acordo com orientação da CPA, é que fosse aplicado um 

questionário eletrônico de satisfação do aluno. 

 Após a tabulação dos dados realizada pela CPA, os membros do NDE analisaram 

cada pergunta e elaboraram o relatório com perceptuais de maior satisfação. 

 

 

Dimensões: 

1. Escolha da IES e do curso: as questões avaliadas foram 02, 04, 08 e 37 sobre 

assuntos referentes à escolha do curso e da IES. Dos cento e quatro (104) alunos que 

avaliaram esses itens, 66,64% consideram a escolha da  UniEVANGÉLICA e do curso 

de Estética e Cosmética relevante na sua formação acadêmica  para a perspectiva de 

emprego. 

2. Abordagem pedagógica: as questões avaliadas foram 05, 06, 10, 13, 14, 15, 16, 20 

e 24, que abordaram questões político-pedagógicas, ações do corpo docente, 

disponibilidade da Coordenação e Direção no atendimento aos alunos. Dos cento e 

quatro (104) alunos que avaliaram esses itens, 59,67% concordam que as ações 

pedagógicas são satisfatórias. 

3. Avaliação da Infraestrutura: as questões avaliadas foram a 11, 27, 28, 29, 30, 31 e 

32. Nas avaliações dessas questões, os alunos consideraram que as condições de 

infraestrutura de salas de aulas, acervos bibliográfico, segurança e acesso às redes 

estão em nível satisfatório. Sendo assim, dos cento e quatro (104) alunos que 

avaliaram esses itens 54,72% estão muito satisfeitos. 

4. Percepção do aprendizado: as questões avaliadas foram 17, 18, 19 e 22, quanto ao 

aprendizado dos alunos. 59,60% julgaram que suas avaliações são coerentes com o 

conteúdo estudado, que as avaliações após aplicadas são corrigidas e discutidas em 

sala de aula e que o corpo docente é comprometido com o ensino. 

5. Programa de apoio ao estudante: as questões avaliadas foram 09, 23, 25, 26 e 33. 

Sobre o apoio dado aos alunos em relação às ofertas de atividades físicas, 
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quantitativo de funcionários para o apoio e programas de bolsa, 59,26% dos cento e 

quatro alunos estão muito satisfeitos.  

6. Nível de satisfação: as questões avaliadas foram 07, 21, 34, 35, 36 e 38, quanto à 

empregabilidade, comprometimento do corpo docente com o ensino, qualidade do 

curso, indicação para terceiros da IES e se foi alcançada sua expectativa. Diante 

dessas questões, dos 104 alunos que avaliaram, 44,37% concordam com a satisfação 

dos serviços prestados pela IES. 

 
 Ao avaliar os percentuais do questionário citado, o NDE conclui que mais de 50% do 

alunado estão satisfeitos com a escolha do curso e da IES. 

 

Potencialidades 

 Percebe-se, pelos resultados obtidos, que eles escolheram a UniEVANGÉLICA por se 

tratar de uma instituição séria, com ensino de qualidade e que o curso de Estética e 

Cosmética foi avaliado pelo MEC com nota 4. Além de possuir uma infraestrutura 

adequada. 

 Outro fato é que o mercado de trabalho traz grande oferta de vagas e está em 

ascensão. Possibilidades de ser um empreendedor.  

 

Fragilidades 

 Por se tratar de um curso no período noturno, fica difícil a oferta e participação de 

monitorias. O curso possui um manual de monitoria produzido pelo NDE e em 2013 

chegou a ofertar, porém não obteve boa demanda de alunos.  

 Outro ponto a ser considerado é que estamos usando salas do Bloco F, que se 

distanciam das salas da Direção e Coordenação, o que talvez tenha influenciado os 

sete alunos dos cento e quatro que responderam ao questionário reclamaram da 

indisponibilidade da Coordenação em atender. 

 Existe uma queixa por parte das alunas e da clientela que utiliza os serviços da Clínica 

de Estética em relação à falta de ar-condicionado, o que tem causado transtorno e mal 

estar nos dias quentes. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 O NDE tem se reunido semanalmente para melhor atender aos alunos, acatando 

mudanças após a avaliação do MEC com alterações na Matriz do curso. Nessas mudanças 

houve também a implantação de disciplinas que trabalham questões étnico-raciais, de meio 

ambiente e de mobilização social. 
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 Na última disciplina de  Praticas Interdisciplinares, os alunos têm percorrido orfanatos, 

instituições de idosos, APAE, hospitais de idosos e do câncer. Essas atividades tiveram um 

enorme impacto na vida e postura ética das alunas.  

 Também está em fase de implantação o regulamento para aproveitamento e avaliação 

de competências, que entrará em vigor em 2016/1, trazendo maior flexibilidade do currículo e 

oportunidade de aproveitamento de conteúdos conforme base legal na Lei nº 9394/96. 

 

2.3 Gastronomia 

 

 O presente relatório retoma as ações de autoavaliação estabelecidas no relatório de 

2014. Foram realizadas as seguintes ações: dimensão 2 – Políticas para o ensino, a 

pesquisa, a pós-graduação e a extensão – Indicador: Extensão, dimensão 4 – Comunicação 

com a sociedade – Indicador: divulgação do vestibular: folderes, cartazes, informe AEE, 

outdoor etc. e dimensão 9 – Politicas de atendimento aos estudantes – Indicador: 

acompanhamento de egressos.  Como resultados gerais: 

dimensão 2 – Extensão : Não se aplica 

dimensão 4 – Comunicação com a sociedade – Indicador: divulgação do vestibular, folders, 

cartazes, informe AEE, outdoor etc. 

 No questionamento sobre o site da Instituição, o dado apresenta que apenas 26,63% 

consideram o SITE BOM e 14,20% consideram o SITE ÓTIMO.  

 Questionados sobre a qualidade do acesso ao site, cerca de 30% consideram entre 

bom e ótimo, 21,89% consideram bom e a outra metade dos avaliadores considera 

entre RUIM E BOM.    

 Sobre as informações do curso contidas no site da Instituição, mais de 60% dos 

avaliadores consideram as INFORMAÇÕES SOBRE O CURSO entre BOM E ÓTIMO. 

 Sobre a divulgação do vestibular, com os meios sugeridos pelo questionário – folder, 

cartaz, outdoor, televisão, rádio e “outros” – não há relevância nos resultados de 

divulgação pelos meios folder, cartaz, outdoor e rádio, que juntos somaram cerca de 

apenas 15%. Cerca de 24% tomaram conhecimento do vestibular por meio da 

televisão.  O meio de divulgação sugerido como “outros” obteve a maioria das 

respostas, cerca de 60%. 

 Nas respostas abertas, os discentes apontaram como fragilidade os sistemas Lyceum 

e Moodle, pelos mesmos motivos: após a última atualização os sistemas tornaram-se 

mais lentos e apresentam muitos momentos em que ficam “travados”, dificultando 

uploads e downloads.  
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Dimensão 9 – “Políticas de Atendimento aos Estudantes – Indicador: Acompanhamento 

de Egressos” 

 Apenas 6,67% apontam como motivo de escolha do curso a possibilidade de mercado 

de trabalho, sendo que a maioria aponta identificação pessoal ou profissional como 

motivo dessa escolha. 

 Apenas 33% fez outro curso de graduação, sendo identificados como cursos 

anteriores: Nutrição e Pedagogia. 

 Cerca de 53,3% dos egressos dizem não estar empregados atualmente na profissão e 

46,7% dizem estar empregados na área da gastronomia. 

 Em relação ao motivo de estar empregados em outra área, 8,3% dizem que o mercado 

de trabalho é fechado e outros 8,33% dizem que encontram salários melhores em 

outras áreas. Quase 42% dizem estar exercendo sua profissão, sendo que alguns 

apontam terem sido aprovados em concurso público e outros ainda tentando se 

encaixar no mercado da gastronomia. 

 Em relação à satisfação com o curso e sua contribuição para a formação de 

conhecimentos técnicos, visão crítica, conteúdo aliado às necessidades do mercado 

de trabalho, fundamentação bibliográfica e conhecimento intelectual capaz de 

proporcionar segurança profissional, a imensa maioria concorda que a contribuição foi 

muito grande e, algumas vezes, foi completa. 

 Nas sugestões de melhoria aparecem a necessidade de estabelecimento de parcerias 

com empresas do setor para facilitar a inclusão dos egressos no mercado; a oferta de 

cursos de aperfeiçoamento para os egressos; a aquisição de novos equipamentos 

para a cozinha escola; o aumento de professores com formação em gastronomia; a 

necessidade de contratação de profissionais de fora para participação em atividades 

de extensão; o estabelecimento de parcerias para estágios no mercado de trabalho; e 

acrescentar mais um ou dois semestres ao curso para uma formação mais completa. 

 

Relatório de avaliação de satisfação do aluno 2015 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 Para a elaboração deste relatório de avaliação de satisfação do aluno em 2015 foram 

adotadas as seguintes metodologias: questionário de satisfação dos estudantes, como 

instrumento de coleta de dados por meio da plataforma SurveyMonkey. 

 Os alunos responderam a um questionário com 38 questões objetivas que versavam 

sobre as temáticas: escolha do curso, assuntos pedagógicos e satisfação geral do aluno com 

o curso. 
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           Participaram das avaliações: acadêmicos do curso de Gastronomia dos 2º e 4º 

períodos. Os dados levantados com a aplicação do questionário foram sistematizados pela 

CPA. Em seguida, os membros do NDE analisaram cada pergunta e elaboraram o relatório 

com percentuais de maior satisfação. 

 

Avaliação do NDE das respostas dadas pelos alunos: 

 Sobre a Instituição, 62.50% consideraram que é de boa qualidade e com a reputação 

satisfatória 

 Quanto à escolha do curso, 65% responderam que foram motivados pela possibilidade 

de qualificar-se e de oportunidades de emprego. 

 Quanto às metodologias de ensino, 55% dos alunos consideraram que o curso oferece 

conhecimento com competências reflexivas e críticas. 

 Quanto ao corpo docente do curso, 80% dos alunos afirmam que os docentes 

possuem pleno domínio dos conteúdos. 

 69,64% dos alunos concordam que as avaliações de aprendizagem são compatíveis 

com os conteúdos trabalhados pelos professores. 

 O acesso e a suficiência do acervo bibliográfico foram avaliados como satisfatório por 

41% dos alunos. 

 40,70% dos alunos concordam que o acesso à internet oferecido pela Instituição é 

satisfatório. 

 As condições de infraestrutura de sala, banheiros e refeitórios foram consideradas 

insatisfatórias por 83%. 

 Satisfação geral: numa escala de 1 a 5, 46,15% avaliaram com nota 4. 

 

Resultados da Avaliação Docente: 

 A avaliação da docente novata foi considerada satisfatória e, assim, foi recomendada 

a renovação do seu contrato, tendo obtido ótimo desempenho no que se refere ao: 

domínio do conteúdo, ações pedagógicas, relacionamento com os alunos, relação 

ética. 

 

Potencialidades 

 A escolha da UniEVANGÉLICA deve-se à qualidade e reputação que a Instituição tem   

na comunidade, em mais de 65%, nos resultados apresentados no questionários.  

 A tradição em formar alunos empreendedores e com empregabilidade faz do curso em 

Gastronomia uma referência, sendo que aproximadamente 85% dos alunos 
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participantes da pesquisa concordam que o curso contribui para o aumento de suas 

expectativas de emprego. 

 Outro fator relevante está no fato de que 80% dos alunos aprovam a didática e o 

domínio dos conteúdos apresentados no curso, sendo compatíveis com a expectativa 

dos alunos em relação à sua formação. 

 Quanto às motivações do corpo docente, cerca de 60% concordam que os professores 

são motivados em suas práticas acadêmicas. 

 Em termos gerais, aproximadamente 70% dos alunos questionados, mostram-se 

satisfeitos com a qualidade do curso e consideram nota 04 na questão que avalia o 

grau de satisfação, numa escala de 01 a 05. 

 

Fragilidades 

 A infraestrutura das salas de aula, banheiros, cantinas e refeitórios foi considerada 

insatisfatória. 

 O acesso e a velocidade da internet foram considerados insatisfatórios. 

 Não há disponibilidade de monitores e tutores para auxiliar o curso. 

 O curso não conta com laboratório de bebidas. 

 Falta de climatização na cozinha escola. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Instalação de ar-condicionado nas salas de aula e na cozinha escola. 

 Melhorar o acesso à internet. 

 Instalação de cabos HDMI, sistema de áudio visual e som nas salas de aula. 

 Finalização da reforma dos banheiros. 

 Implantação do laboratório de bebidas. 

 

2.4 Gestão Financeira 

 

 O presente relatório retoma as ações de autoavaliação estabelecidas no relatório de 

2014. Para o ano de 2015 foram realizadas as seguintes ações: estudo para adequação do 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) no que tange às normas exigidas pelo Ministério de 

Educação (MEC), em atendimento às diretrizes curriculares do Enade, e realização de 

pesquisa do nível de satisfação do aluno, nas dimensões de infraestrutura, metodologia de 

ensino, motivo de escolha do curso, dentre outros. 

 No que tange às ações de melhoria decorrentes da avaliação de 2014, foram 

realizadas ações de comunicação junto à lanchonete, no quesito qualidade e variedade dos 
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alimentos oferecidos e a busca contínua de aperfeiçoamento do serviço de reprografia, por 

meio do relato da autoavaliação aos proprietários deste serviço. E foi solicitada a socialização 

do plano de carreira, mesmo em elaboração, para maior esclarecimento quando há 

questionamento dos mesmos, principalmente nas visitas do MEC, para adoção de uma 

política de qualificação profissional.  

 Em relação a outras ações de autoavaliação não previstas, o NDE realizou a análise 

dos planos de curso no que se refere à carga horária, ementas, bibliografia básica e 

complementar,  tendo como fundamento a Portaria do Inep nº 54, de 6 de março de 2015, 

considerando as diretrizes curriculares do curso e fazendo as alterações necessárias. Em 

seguida, o NDE planejou e realizou simulado em preparação à prova oficial do Enade, 

contemplando os conteúdos programáticos da Portaria do Inep citada acima. Outra ação em 

destaque, foi a participação efetiva do corpo docente na preparação dos simulados por 

disciplina e o acompanhamento dos alunos no dia da prova, recolhendo os cadernos de 

respostas, para a seleção dos alunos que receberão a premiação estabelecida no 

regulamento institucional de incentivos à participação no Enade. 

  O curso de Gestão Financeira alcançou êxito nesta avaliação, com nove alunos com 

acertos acima de 60%, os quais receberam nota cem (100) na 3ªV.A em todas as disciplinas 

do período.  

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 

 Para a elaboração deste relatório, foram adotadas as seguintes metodologias de 

avaliação: questionário de satisfação dos estudantes, tendo como instrumento de coleta de 

dados o questionário SurveyMonkey,  e um estudo do PPC com o foco nas ementas e carga 

horária das disciplinas, por meio de análise comparativa entre as exigências e os critérios do 

MEC, de acordo com perfil de formação do curso, conforme anexo A.  

 A organização das ações em preparação ao Enade se deu com a elaboração de 

questões no formato daquele exame, aplicado aos sábados, durante o semestre, com o 

feedback por professores, com o objetivo de revisar e corrigir as questões. Vale destacar que 

este simulado contemplou todas as disciplinas do curso.  

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

Potencialidades 

 A qualidade/reputação foi a principal razão da escolha do CST em Gestão Financeira, 

com uma taxa percentual de 79,31%.  
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 A possibilidade de melhorar oportunidades de emprego foi a maior razão da escolha 

do curso, com uma taxa percentual de 51,72%.  

 No que tange às práticas de ensino, 57,14% dos alunos concordaram que as 

metodologias de ensino utilizadas no curso auxiliaram no desenvolvimento de 

competências reflexivas e críticas.  

 Em relação às referências bibliográficas indicadas pelos professores nos planos de 

ensino, 72,0% concordaram que as indicações contribuem para seus estudos e 

aprendizagens.  

 No critério da prática pedagógica, os alunos concordaram em 80,77% que os 

professores, em geral, têm uma boa prática pedagógica.  

 No quesito qualidade do curso, 80% dos alunos afirmaram estar satisfeitos e indicam o 

curso para colegas, profissionais e familiares.  

 

Fragilidades 

 O serviço de segurança no campus não é suficiente para 50% da turma.  

 Em relação à infraestrutura das salas de aula, 32% dos alunos não concordam; e 64% 

discordaram plenamente das condições oferecidas atualmente.  

 No que tange ao refeitório, cantina e banheiros; 62,5% dos alunos não concordam 

com as atuais condições oferecidas pela Instituição.  

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE  

 

Propostas de melhoria 

 Instalação de ar-condicionado nas salas de aula. 

 Realizar reforma nas dependências do curso no período de férias, tais como: banheiro 

e outras ações de melhoria.  

 Terminar a reforma da escada e do banheiro do Bloco N. 

 

2.5 Logística 

   

 Este relatório apresenta as ações de autoavaliação estabelecidas no relatório de 2014, 

e aponta as ações previstas e não previstas para o ano de 2015, das quais foram realizadas 

as seguintes: estudo das diretriz curricular conforme Portaria Inep nº 54, de 6 de março de 

2015;  planejamento de ações em preparação a prova do Enade; e  realização da pesquisa do 

nível de satisfação do aluno, nas dimensões de infraestrutura, metodologia de ensino, motivo 

de escolha do curso, dentre outros. 
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 No que tange às ações de melhoria decorrentes de avaliação de 2014, foi aplicado 

questionário para os egressos, com os seguintes destaques: 45% apontaram que o motivo da 

escolha do curso se deu pela identificação profissional e perspectiva de emprego; 90% 

responderam não ter feito outra graduação; 64% confirmaram estar empregados na profissão 

e este percentual foi confirmado quando questionou-se se o egresso empregado atua na sua 

área de formação profissional, sendo respondido afirmativamente por 50% pesquisados. Em 

relação ao último item de avaliação, 46% afirmaram que o ensino  contribuiu para a formação 

de uma visão crítica embasada em princípios éticos, morais e de cidadania o que destaca a 

importância social da sua profissão.   

 Em relação a outra dimensão de autoavaliação prevista, o NDE avaliou a divulgação 

do vestibular por meio de folders, cartazes, informe AEE e outdoor. Constatou-se uma grande 

utilização e aprovação, de forma geral, dos sites e mídias sociais como uma importante fonte 

de comunicação. Em relação à divulgação do vestibular, os avaliados apontaram a televisão e 

indicação pessoal como meios eficazes de divulgação.  

 Outra ação não prevista e realizada foi a análise dos planos de curso no que se refere 

a: carga horária, ementas, bibliografia básica e complementar, considerando as diretrizes 

curriculares do curso.  Em seguida, o NDE planejou e realizou simulado em preparação à 

prova oficial do Enade, comtemplando os conteúdos programáticos da Portaria do Inep citada 

acima.  

 Outra ação em destaque foi a participação efetiva do corpo docente na preparação 

dos simulados por disciplina e o acompanhamento dos alunos no dia da prova, recolhendo os 

cadernos de respostas para a seleção dos alunos que receberão a premiação estabelecida no 

regulamento institucional de incentivos à participação no Enade. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 

 Para a elaboração deste relatório foram adotadas as seguintes metodologias de 

avaliação: questionário de satisfação dos estudantes, tendo como instrumento de coleta de 

dados o questionário SurveyMonkey.  

 A organização das ações em preparação ao Enade se deu com a elaboração de 

questões no formato Enade, aplicado aos sábados, durante o semestre, com o feedback por 

professores, com o objetivo de revisar e corrigir as questões. Vale destacar que este simulado 

contemplou todas as disciplinas do curso.  
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ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

Potencialidades 

 A qualidade/reputação foi a principal razão da escolha, com uma taxa percentual de 

86,67%%.  

 A possibilidade de melhorar oportunidades de emprego foi a maior razão da escolha 

do curso, com uma taxa percentual de 70,45%.  

 No que tange às práticas de ensino, 67,20% dos alunos concordaram que as 

metodologias de ensino utilizadas no curso auxiliaram no desenvolvimento de 

competências reflexivas e críticas.  

 Em relação às referências bibliográficas indicadas pelos professores nos planos de 

ensino, 63,41% concordaram que as indicações contribuem para seus estudos e 

aprendizagens.  

 No critério da prática pedagógica, os alunos concordaram em 53,66% que os 

professores, em geral, têm uma boa prática pedagógica.  

 No quesito qualidade do curso, 60% dos alunos afirmaram estar satisfeitos e indicam o 

curso para colegas, profissionais e familiares.  

 

Fragilidades 

 Em relação à infraestrutura das salas de aula, 43,90 % discordam e 34,15%  

discordam plenamente das condições oferecidas atualmente.  

 No que tange ao refeitório, cantina e banheiros, 54% dos alunos não concordam com 

as atuais condições oferecidas pela Instituição. 

 Os alunos apontaram fragilidade no acesso à internet, representando 48% dos 

avaliadores.  

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE  

 

Propostas de melhoria 

 Instalação de ar-condicionado nas salas de aula. 

 Realizar reforma nas dependências do curso no período de férias dos alunos, tais 

como: banheiro e outras ações de melhoria.  

 Melhorar o acesso à internet nas dependências do curso.   

 Finalizar a reforma da escada e do banheiro no Bloco N. 
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2.6 Manutenção de Aeronaves 

  

 Resgatando as ações estabelecidas no relatório de 2014, para o ano de 2015 foram 

realizadas as seguintes ações: adequação do PPC de acordo com as exigências da ANAC; 

avaliação do ementário do PPC e das metodologias de ensino-aprendizagem, bem como a 

reformulação dos planos de ensino, levando em consideração os critérios da ANAC. 

 No que tange à avaliação das metodologias de ensino, além da reformulação, após 

discussão com o colegiado de curso, destacamos a metodologia que foi adotada para as 

aulas práticas que contam com laboratórios apropriados e oficinas credenciadas. Os planos 

de ensino cujas ementas não contemplavam os conteúdos exigidos pela ANAC já foram 

adequados.   

 Outras ações que não estavam previstas no relatório de 2014 e que foram realizadas 

são: formação continuada em serviço com a participação do NDE, que se efetivou por meio 

de três reuniões com o colegiado do curso para orientar e formar os professores e instrutores 

para a elaboração de um novo modelo de plano de curso e preenchimento das fichas 

avaliativas de acordo com os critérios da ANAC; palestra sobre saberes docentes ministrada 

durante a semana de planejamento pedagógico. 

 Ainda, foram realizadas outras ações, como estudo do Projeto Pedagógico do Curso e 

a realização das alterações que se fizeram necessárias, seguido da elaboração do processo 

de credenciamento do curso junto ao CREA-GO.  O cadastro de todos os acadêmicos do 

Curso de Manutenção de Aeronaves junto à ANAC;  estudo da matriz curricular atual com o 

objetivo de adequar às exigências da ANAC, ainda em andamento; e atualização da 

documentação e cadastro dos docentes na ANAC. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 A avaliação docente, de infraestrutura e satisfação dos estudantes foi utilizada tendo 

como instrumento de coleta de dados o questionário SurveyMonkey. Foi feito um estudo do 

PPC com foco nas ementas e carga horária das disciplinas, por meio de análise comparativa 

entre as exigências e os critérios da ANAC, de acordo com o perfil de formação do curso, 

para as seguintes especialidades: grupo motopropulsor, aviônico e célula, do curso de MMA, 

e reestruturação das disciplinas distribuídas na matriz atual para a nova matriz, agrupando-as 

por formação específica, considerando as exigências da ANAC constantes no MCA-58-13, 

MCA-58-14 e MCA-58-15. 
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ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

Potencialidades 

 As potencialidades foram levantadas a partir de um questionário aplicado aos alunos 

com o objetivo de verificar o nível de satisfação dos mesmos em relação ao curso. 

Questionados sobre os motivos que os levaram a escolher a Instituição de Ensino Superior 

71,43% escolheram em função da qualidade/reputação e 44,71% escolheram o curso por 

motivos pessoais. Em relação às formas de comunicação oral/escrita e à capacidade de 

reflexão, argumentação e exposição de novas ideias após o ingresso no curso para 75,43%  

estas melhoraram.  Em relação à satisfação com o curso, 53,43% dos alunos afirmaram estar 

satisfeitos e 43,84% indicam o curso para colegas, profissionais e familiares. 

  No que se refere às práticas pedagógicas, 48,71% concordam com as práticas de 

ensino ministradas; 50,65% concordam com as metodologias de ensino e a capacidade 

pedagógica do corpo docente; 80,26% concordam que as avaliações de aprendizagem são 

compatíveis com os conteúdos; 72,73% concordaram que as referências bibliográficas 

indicadas pelos professores contribuíram para seus estudos e aprendizagens.  

 

Fragilidades 

 Não existem estruturas de aeronaves para cumprir a ementa da disciplina Oficina de 

Montagem e Alinhamento (20h), embora a ementa da referida disciplina aponte esta 

necessidade, conforme citado a seguir reparo dos componentes; alinhamento; 

comandos de voo; pesagem e balanceamento; acabamento e pintura de aviões e 

helicópteros; desmontagem de helicópteros; reparos; comandos de voo; testagem; 

pesagem e balanceamento.  

 Infraestrutura - não houve instalação de ar-condicionado e nem a troca de quadros nas 

salas de aula. O que foi percebido em relação à análise dos resultados do questionário 

de satisfação, em que 87,84% não concordam com a qualidade da infraestrutura das 

salas de aula. 

 Muitas situações em sala de aula são simulações em razão da falta de equipamento, 

por exemplo: disciplina de Pintura e Entelagem – deixa de ter prática em função da 

ausência de componentes adequados e outros casos como movimentação de trem de 

pouso, checagem de sistema hidráulico e remoção-instalação de motores.   
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AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE  

 

Propostas de melhoria 

 O NDE está fazendo um estudo da matriz curricular para adequação às exigências da 

ANAC. 

 Acompanhamento contínuo dos registros obrigatórios como as fichas de avaliação de 

desempenho e participação da aula teórica e prática, e a padronização dos planos de 

ensino referentes às disciplinas da ANAC e adequação das ementas de acordo com 

os MCA-13, MCA-14 e MCA-15.   

 Em relação à infraestrutura, a instalação de ar-condicionada nas salas e troca dos 

quadros.  

 Aquisição de uma estrutura de aeronave de pequeno porte com trem de pouso retrátil 

e um motor à reação. Complementação do atual laboratório da Instituição dos 

materiais constantes, no anexo 5 do MCA-15, para a realização adequada das aulas 

práticas.  

 

2.7 Radiologia 

 

 Em atendimento à determinação da Pró-Reitoria Acadêmica - PROACAD de que se 

realizasse uma análise dos resultados do Questionário de Satisfação do Aluno, no dia 10 de 

dezembro de 2015, o Curso Superior de Tecnologia em Radiologia esteve reunido através do 

seu Núcleo Docente Estruturante (NDE) com o objetivo de avaliar a satisfação dos alunos do 

curso expressa no referido questionário, o qual contém trinta e oito questões abordando o 

curso, empregabilidade, estrutura pedagógica, infraestrutura, dentre outros. 

 Em relação às ações de melhoria decorrentes de avaliação de 2014, foi aplicado 

questionário para os egressos, com os seguintes destaques: 76,14% consideram ter 

escolhido a Instituição pela sua qualidade e reputação; 55,17% concordam com a 

possibilidade de que o curso contribui para o aumento de suas perspectivas de emprego; 

cerca de 60% concordam com as metodologias de ensino que desafiam o acadêmico a 

aprofundar conhecimentos e desenvolver competências reflexivas e críticas;  em torno de 

60% concordam com a contribuição do curso para sua melhoria de comunicação nas formas 

oral e escrita; cerca de 60% dos alunos concordam que o curso possibilita aumentar a 

capacidade de reflexão, argumentação e de explorar novas ideias; aproximadamente 53% 

concordam que o curso exige organização e dedicação frequente aos estudos; 

aproximadamente 56% concordam que o curso propicia acesso a conhecimentos atualizados 

e/ou contemporâneos em sua área de formação; em torno de 64% concordam que as 
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referências bibliográficas indicadas pelos professores nos planos de ensino contribuem para 

seus estudos e aprendizagens; aproximadamente 60% concordam com a clareza dos planos 

de ensino.  

 Em torno de 60% dos alunos concordam que as avaliações de aprendizagem são 

compatíveis com os conteúdos ou temas trabalhados pelos professores; 62% concordam que 

os professores fazem o retorno após as avaliações; 53% dos alunos concordam que o retorno 

sobre as atividades, avaliações e trabalhos apresentados é imediato e abrangente; 55% 

concordam que a Instituição disponibiliza acesso à internet e recursos da tecnologia da 

informação; 51% concordam que a qualidade do curso é adequada; 50% recomendam a 

UniEVANGÉLICA para meus amigos e colegas; 50% concordam que sua experiência 

universitária tem alcançado suas expectativas. No que se refere aos fatores mais importantes 

para a escolha de uma Instituição de Ensino Superior, onde o aluno deveria selecionar até 

três opções, foram selecionadas: 55% na reputação do curso na minha área de interesse. 

54%; reputação global da IES; e 52% na avaliação do INEP/MEC.  

 É aplicada semestralmente avaliação dos estágios supervisionados em todos os 

períodos de curso. 

 Uma ação não prevista e realizada foi a análise dos planos de curso no que se refere 

a: carga horária, ementas, bibliografia básica e complementar, considerando as diretrizes 

curriculares do curso. Em destaque, também, a participação efetiva do corpo docente na 

preparação do simulado realizado semestralmente.  

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 Para a elaboração deste relatório, foram adotadas as seguintes metodologias de 

avaliação: questionário de satisfação dos estudantes e avaliação dos estágios 

supervisionados, tendo como instrumento de coleta de dados o questionário SurveyMonkey. 

 

AÇÕES DE MELHORIA DECORRENTES DE AVALIAÇÕES ANTERIORES  

 Infraestrutura: No indicador Nesta categoria de avaliação da biblioteca, nota-se que há 

uma constante atualização do acervo bibliotecário.  

Instalação do simulador de RX. 

 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Políticas de acesso e permanência e avaliação dos estágios supervisionados. 

Alteração do Projeto Pedagógico do Curso, readequando disciplinas e inovando a matriz 

curricular diante dos avanços tecnológicos. 
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PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Acompanhamento dos acadêmicos ao laboratório de informática para a aplicação do 

instrumento de avaliação on-line do índice de satisfação do aluno. 

 

Potencialidades 

 Os acadêmicos concordam em 76,14% que a Instituição atende pela qualidade e sua 

reputação. 

 Quanto às referências bibliográficas indicadas pelos professores, 64% concordam que 

contribuem para seus estudos. 

 Dos aspectos pedagógicos, quanto aos planos de ensino, avaliações de 

aprendizagem e o retorno apresentado das avaliações, mais de 62% afirmam que 

satisfazem plenamente. 

 Grau de satisfação geral: numa escala de 1 a 5 (com o curso), mais de 40% 

consideram grau 4. 

 Quanto ao grau de satisfação geral, numa escala de 1 a 5 (com a UniEVANGÉLICA), 

39%  apontaram o patamar de satisfação grau 4. 

Fragilidades 

 Nas questões que tratam sobre a infraestrutura –  salas de aula, refeitório, cantina, 

banheiros e serviço de segurança, 70% concordam que a infraestrutura é inadequada. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Instalação de climatização das salas de aulas. 

 Instalação de kit multimídia “áudio” com conexão para HDMI. 

 Efetivação do instrumento de monitoria do curso. 

 Melhoria na infraestrutura física (instalações administrativas, bebedouros, banheiros). 
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CAPÍTULO III 

PRÓ-REITORIA ACADÊMICA 

 

3.1 Subcomissão de Especialistas em Avaliação 

 

Análise dos relatórios das simulações de avaliação in loco  

A Subcomissão de Especialistas em Avaliação elaborou,  no ano de 2015, um relatório 

de meta-avalição do curso de Direito Campus Ceres, um relatório de simulação de avaliação 

do curso de Odontologia e 11 pareceres, conforme destacados a seguir. 

 

3.1.1 Meta-avalição do curso de Direito – Campus Ceres  

Foram avaliadas as dimensões 1, 2 e 3 do formulário eletrônico preenchido pelo curso 

no e-MEC. 

Na dimensão 1 (Organização Didático-Pedagógica), foi sugerido que o Projeto 

Pedagógico do curso atualizado fosse encaminhado para a avaliação da Pró-Reitoria 

Acadêmica da UniEVANGÉLICA. 

Na dimensão 2 (Corpo Docente e Tutorial), os indicadores que necessitavam maior 

atenção foram os seguintes: titulação do corpo docente (conceito 3), titulação do corpo 

docente – percentual de doutores (conceito 2), regime de trabalho do corpo docente do curso 

(conceito 3), funcionamento do colegiado de curso ou equivalente (conceito 3) e produção 

científica, cultural, artística ou tecnológica (conceito 1). 

O relato global da avaliação dessa dimensão trouxe as seguintes recomendações, as 

quais são marcadas como: atendida, atendida parcialmente e não atendida. 

Recomendação status 

Atualização do currículo Lattes de todos os docentes do curso não atendida 

Atualizar as pastas docentes com documentos comprobatórios não atendida 

Aumento do número de docentes em tempo parcial e integral não atendida 

Aumento do número de docentes mestres e doutores não atendida 

Aumento do número de doutores atendida parcialmente 

Criação de uma política de incentivo à produção científica, 
cultural, artística e tecnológica 

não atendida 

Participação discente em reuniões do colegiado atendida 

 

Nesse contexto, recomendou-se esforço no sentido de atualizar o currículo Lattes e a 

documentação dos docentes e incentivo para a produção científica, cultural, artística e 

tecnológica.   
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No que se refere à dimensão 3 (Infraestrutura Física e Tecnológica), foram avaliados os 

seguintes aspectos: 

 Gabinetes de trabalho TI: foram contemplados com as solicitações sugeridas, porém 

falta placa de identificação na porta de entrada. Na sala destinada à coordenação e 

NDE, também falta placa de identificação do NDE. 

Recomendação: realizar a identificação dos espaços. 

 

 Espaço de trabalho para a Coordenação do curso e serviços acadêmicos: em todo 

o complexo da Instituição falta elaborar um projeto de acessibilidade.  

Recomendação: solicitar ao departamento de engenharia que elabore um projeto de 

acessibilidade física de todo o complexo e que a execução seja iniciada imediatamente. 

 

 Sala de professores: cadeiras insuficientes. Verificação de 8 cadeiras para 10 períodos 

(10 professores). 

Recomendação: disponibilizar para a sala dos professores cadeiras suficientes para a 

demanda. 

 

 Salas de aula: a sala B103 está com um ventilador em péssimo estado e sem 

finalidade, comprometendo a estética da sala. 

Recomendação: remover o ventilador. 

 

 Bibliografia básica: em relação ao quantitativo de livros, já foram recebidos 385 livros, 

faltando apenas 300 para finalizar o acervo, que já foram comprados. Não há 

identificação das prateleiras. Em recente contato com a bibliotecária, foi informado que 

seriam colocadas em breve, juntamente com a organização dos novos exemplares.  

 

 Bibliografia complementar: essa bibliografia foi adquirida como biblioteca virtual; 

porém, não contempla todas as indicações. Desta forma, há necessidade de 

atualização das disciplinas e, se for o caso, a compra de exemplares que não foram 

contemplados com na biblioteca virtual. Depois deste trabalho, atualizar PPC e 

matrizes. 

Recomendação: adequar a bibliografia do PPC com a biblioteca virtual e solicitar a compra de 

2 exemplares das indicações que não foram contempladas com a compra da biblioteca virtual. 

Segundo informações da bibliotecária, esse trabalho já estava em andamento. 

 Periódicos especializados: constatou-se que há um bom acervo de periódicos, que 

atende à demanda do curso, mas com edições somente até dezembro 2013. 
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Recomendação: o PPC deve ser atualizado. 

 

 Núcleo de Práticas Jurídicas – atividades básicas: foi solicitada a pintura do piso 

externo em frente ao NPJ, o que contribuirá em muito com a boa apresentação do 

setor. Faltam algumas placas de identificação na recepção e na sala de atendimento. 

Recomendação: identificar o máximo possível os espaços. 

 

 Núcleo de Práticas Jurídicas –  atividades de arbitragem negociação e mediação: 

faltam algumas placas de identificação na recepção e na sala de atendimento. 

Recomendação: identificar o máximo possível os espaços. 

 

3.1.2 Avaliação do Curso de Odontologia – Anápolis 

 Foram avaliadas as dimensões 1, 2 e 3 do formulário eletrônico preenchido pela IES no 

e-MEC. 

 Na dimensão 1 (Organização Didático-Pedagógica), foram detectadas as seguintes 

fragilidades: 

 Apenas as políticas de ensino encontravam-se explicitadas no PPC. 

 Não foi visualizada a proposta do PPC para a flexibilidade curricular além do Regulamento 

de Atividades Complementares. 

 Apesar da matriz inserida no PPC contemplar a carga horária exigida em hora-relógio, o 

número de semestres é insuficiente (8 semestres). 

 Os objetivos (Art. 1º) não estão escritos de forma padronizada; a maioria inicia com verbos.  

 O Cap. II, cujo título é DOS OBJETIVOS, trata dos objetivos do regulamento e do objetivo 

específico do estágio. 

 O Art. 2º diz: “As penalidades mencionadas no caput do artigo...”. Entretanto, não há 

menção a penalidades no caput deste artigo. 

 O Art. 13 diz: “Ao coordenador geral de estágio clínico e coordenadores de estágio clínico 

competem:...”. As competências do coordenador geral de estágio e dos coordenadores de 

estágio clínico encontram-se misturadas, sem especificação.  

 O texto do regulamento está confuso quando se refere a Coordenador Geral de Estágio, 

Coordenador de Estágio Clínico e Coordenador de Estágio. Assim, o art. 15 faz menção à 

Coordenação de Estágio Clínico; o art. 16 diz: “A todo coordenador de estágio compete:” 

(não há competências o coordenador geral de estágio citadas separadamente); o art. 17 

diz: “Ao coordenador de estágio clínico compete:” Há, na verdade, 3 artigos que tratam das 

competências dos coordenadores de estágio clínico. 

 No Cap. III – DOS PROFESSORES SUPERVISORES, os itens III, IV, VII e XI referem-se 
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aos estagiários, e não aos supervisores. 

 Falta, no regulamento, um capítulo sobre FORMAS DE ACOMPANHAMENTO DO 

ESTÁGIO. 

 Faltam, também, no regulamento, informações sobre a carga horária do estágio, como está 

distribuída na matriz curricular e atividades referentes a cada etapa (período) do estágio. 

 O regulamento de TCC tem como título: “Resolução sobre o trabalho de Graduação”. 

 O art. 5º diz que “Os TCCs deverão ser apresentados ao final do oitavo período letivo do 

curso na forma escrita e na forma oral”. Na nova matriz curricular seria no 10º período? 

 O art. 5º, parágrafo 7º diz que “A apresentação oral dos TCCs pelos discentes será 

realizada por meio de defesa pública do trabalho a uma banca examinadora qualificada no 

dia e horário previamente estipulado pela Coordenação do TCC”. Não informa: quantos 

membros farão parte da banca; quem serão os membros; se serão apenas professores do 

curso ou também membros externos. Somente mais à frente, no art. 16, essas informações 

são dadas. 

 O art. 4º diz que “O TCC será desenvolvido ao longo das disciplinas de Projeto de 

Pesquisa, Relatório de Pesquisa, TCC I, II e III”; já o art. 7º afirma que “O TCC será 

desenvolvido na forma de artigo científico nas disciplinas de TCC I, II e III”. 

 O art. 11 diz que “A orientação de TCC (...) será de responsabilidade de docente da 

UniEVANGÉLICA”. Não seria “de docente do curso de Odontologia da UniEVANGÉLICA”? 

 Não há referência, no PPC (item 2.2.5), a atendimento psicopedagógico aos discentes. 

 As ações do UniATENDER não se encontram bem definidas. 

 Os objetivos da avaliação da aprendizagem não estão devidamente explicitados. 

 Os instrumentos de avaliação adotados no curso não estão claramente citados. 

 Faltam atividades clínicas e mais professores para acompanhar essas atividades. 

 Há procedimentos que não podem ser realizados na clínica, como, por exemplo: 

endodontia de molares, por falta de materiais e de professores que acompanhem os 

alunos. 

 Faltam materiais e equipamentos nos laboratórios. 

 

 As recomendações para corrigir as fragilidades da dimensão 1 são as seguintes: 

 Inserir, no texto do PPC, as políticas de pesquisa e extensão constantes do PDI, indicando 

a forma com que estão implantadas no âmbito do curso. 

 Adequar as habilidades e competências específicas às DCN. 

 Adequar informação no PPC acerca da carga horária total do curso. 

 Adequar o PPC para uma proposta de flexibilização curricular. 

 Adequar a matriz para 10 semestres. 
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 Rever/atualizar todo o regulamento de estágio. 

 Suprimir o Cap. II – DOS OBJETIVOS e levar o objetivo específico do estágio para o Cap. 

I, que passaria a ter o título de DOS OBJETIVOS. 

 Separar as competências do coordenador geral de estágio e dos coordenadores de estágio 

clínico (Art. 13). 

 Conferir a carga horária das atividades complementares com a(s) matriz(es) curricular(es) 

em vigor. 

 Art. 5º: definir com clareza quem indicará o responsável pela supervisão, 

acompanhamento e validação das atividades complementares (no art. 6º está claro). 

 Art. 11, item 2: definir número de horas por projeto de iniciação científica. O texto diz: 

“...consideradas no máximo 60 horas”. 

 Proceder a uma revisão de linguagem para tornar o regulamento mais claro. 

 Atualizar o título do regulamento. 

 Adequar o regulamento às diferentes matrizes curriculares em vigor, quanto à 

apresentação do TCC (8º período ou 10º período). 

 Informar, no art. 5º, parágrafo 7º, a forma de composição das bancas examinadoras. 

 Confluir as informações constantes dos artigos 4º e 7º. 

 Dar mais clareza ao art. 11. 

 Explicitar melhor as ações do UniATENDER. 

 Implantar no curso um serviço de atendimento psicopedagógico aos discentes nos moldes 

do NAPED, do curso de Medicina. 

 Organizar uma pasta com todas as informações referentes a ações decorrentes das 

avaliações do curso. 

 Verificar a veracidade das informações dos alunos com referência a avaliações do curso 

realizadas por eles. 

 Explicitar os objetivos da avaliação da aprendizagem no curso. 

 Citar de forma mais clara os instrumentos de avaliação adotados pelos professores do 

curso. 

 Averiguar a fundamentação do relato discente de fragilidades quanto ao acompanhamento 

docente e deficiência de materiais. 

 

Em reunião realizada com os discentes foram levantados os seguintes pontos: 

 Faltam atividades clínicas e mais professores para acompanhar essas atividades. 

 Há procedimentos que não podem ser realizados na clínica, como, por exemplo: 

endodontia de molares, por falta de materiais e de professores que acompanhem os 

alunos. 
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 A avaliação da aprendizagem tem melhorado mas deve ser mais de acordo com o Enade e 

com as provas de concurso. 

 É necessário aproximar mais as atividades práticas da clínica dos conteúdos teóricos. 

 Faltam materiais e equipamentos no laboratório. 

 Os resultados das avaliações não são divulgados no tempo certo. 

 Os professores de quem os alunos reclamam permanecem no curso indefinidamente, 

enquanto os que são elogiados pelos alunos são dispensados do curso. 

 A Ouvidoria não responde às reclamações dos alunos. 

 Alunos sentem falta de preparação e orientação para produzir e publicar artigos. 

 Todos os alunos presentes avaliaram positivamente a Dreção do curso. Afirmaram que a 

mudança foi difícil, mas agora entendem a importância das medidas tomadas. 

 O representante discente na SIA afirmou que as avaliações não têm validade porque os 

alunos não participam ou não têm compromisso ao responder.  

 Um aluno disse que reclamou do Lyceum na Ouvidoria e recebeu a resposta que o sistema 

é terceirizado. 

 Os professores ainda não devolveram as provas de 3ª VA. Isto é comum acontecer. 

 Quanto à metodologia dos professores, os alunos afirmaram que alguns usam slides 

repetidos, leem os slides (que são cópias dos livros) sem acrescentar nada; não ampliam o 

conteúdo. 

 Há um descompasso entre a metodologia de sala de aula e as avaliações. 

 Odontologia Legal – falta professor. 

 Os pacientes têm medo dos professores pela grosseria deles; preferem ser atendidos 

pelos alunos.  

 Há professores que saem da clínica, ficam até 40 minutos fora; os horários de atendimento 

a pacientes na clínica não são seguidos – não há pontualidade. 

 Não há incentivo à participação em eventos científicos, mesmo com apresentação de 

trabalhos que divulguem o nome da Instituição. 

 Há representantes discentes na SIA e no Colegiado do curso. 

 O curso tem DA; está sendo criada a Liga Acadêmica. 

 Nas semanas de provas as atividades clínicas são suspensas; porém, continuam sendo 

contadas as cargas horárias. 

 Falta apoio e incentivo por parte da IES, da Direção, da Coordenação e dos professores, 

para que os alunos participem de pesquisas de IC. 

 Falta apoio da IES para desenvolvimento de pesquisas, tal como acesso à clínica, a 

prontuários, equipamentos e materiais. Várias pesquisas foram inviabilizadas e paralisadas 

por falta desse apoio. 
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 Faltam materiais para procedimentos na clínica (anestésicos, luvas cirúrgicas, até fio 

dental). Os alunos têm que comprar os materiais. 

 Na biblioteca, faltam mais exemplares dos livros indicados pelos professores; há longas 

listas de reserva que impossibilitam o acesso às obras. 

 Os professores mandam os alunos tirarem xerox quando não há o livro na biblioteca. 

 Os alunos não contam com atendimento psicopedagógico. 

 Falta incentivo para o exercício de monitorias tais como bolsa-monitoria, desconto na 

mensalidade etc. 

 Falta ar-condicionado nos laboratórios e em algumas salas de aula. 

 Alguns certificados de participação em eventos e atividades extracurriculares estão muito 

atrasados. 

 Faltam professores disponíveis para orientar projetos de pesquisa e TCCs. 

 Um projeto de pesquisa que necessitava dos prontuários da clínica teve que ser cancelado 

porque esses prontuários não são preenchidos adequadamente. 

 

Em reunião realizada com os membros do NDE foram levantados os seguintes pontos: 

 Todos os membros do NDE são tempo integral. 

 Há 3 matrizes curriculares em andamento. 

 O curso passou do sistema modular para disciplinar. 

 O NDE solicitou aos coordenadores de áreas que buscassem junto a seus pares 

contribuições sobre disciplinas e conteúdos da nova matriz curricular. 

 O NDE articulou a elaboração/atualização do PPC, sistematizou os dados e levou ao 

conhecimento para aprovação do Colegiado. 

 O NDE trabalha em perfeita sintonia com a Direção do curso, assumindo todas as 

demandas e contribuindo nas decisões, que são tomadas colegiadamente. 

 A atuação do NDE é muito positiva. 

 

Na dimensão 2 (Corpo Docente e Tutorial) tem-se o seguinte:  

Potencialidades: 

 O NDE é composto por 5 membros, sendo 1 doutor e 4 mestres, todos com o regime de 

tempo integral. O grupo se reúne com frequência, registrando as discussões e as ações 

em ata. O NDE é atuante e tem desenvolvido um trabalho sério com relação ao 

acompanhamento, consolidação e avaliação do PPC. 

 Gestão participativa. Envolvimento dos docentes. 

 Corpo docente com experiência profissional e no ensino superior. 

 Titulação do corpo docente atualmente com o percentual de 71.22% dos docentes com 
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titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu. O percentual de 75% 

confere ao curso o conceito 5. 

 Apesar de o indicador 2.15 Produção científica, cultural, artística ou tecnológica, ter obtido 

nota 2 nesta avaliação, percebe-se uma melhora desde a última avaliação in loco quando o 

curso ficou com conceito 1.  Segundo o levantamento feito de material que está indo para 

publicação, o curso tem a possibilidade de obter conceito 4. Percebe-se empenho dos 

professores, ressaltando que ainda há docentes sem publicação. 

 

Fragilidades: 

 O curso quase obteve conceito 2 no indicador regime de trabalho do corpo docente.  

 

Recomendações: 

 Manter as pastas dos docentes atualizadas com a devida comprovação de publicação. 

 Não contratar docentes sem experiência no magistério superior de, pelo menos, 3 anos. 

 Elevar o conceito do indicador 2.9 regime de trabalho do corpo docente do curso para 4. 

 

Em reunião realizada com os professores foram levantados os seguintes pontos: 

 Os professores relataram que estão tendo contato com o PPC agora e que antes eles 

o conheciam apenas de forma fragmentada. 

 O curso de Odontologia está “sem cara”, sem identidade. Corredor feio, secretaria 

feia. O curso precisa ser reformado. 

 O aluno não valoriza e não divulga o curso. 

 A criação das ligas foi uma iniciativa bem sucedida dos alunos. 

 Os professores veem como positivas as alterações no PPC, principalmente no que diz 

respeito aos pré-requisitos. 

 Não havia exigências no curso, por isso o aluno não estudava. Agora o aluno tem que 

estudar. 

 A gestão do curso está no caminho certo (Direção, NDE, Coordenações). 

 As reformas realizadas no prédio têm deixado a desejar. 

 Os laboratórios de matérias básicas apresentam sérios problemas de adequação e 

manutenção dos equipamentos. 

 A Diretora está conseguindo motivar os professores. Chama os professores para 

colaborar. 

 Os professores sabem onde a direção quer chegar e estão caminhando com ela. 

 Todo processo de mudança gera ansiedade e conflitos. O que tem sido feito pela nova 

gestão está sendo feito de forma positiva. 
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Na dimensão 3 (Infraestrutura), tem-se o seguinte: 

 Gabinetes de trabalho T.I: para o problema dos gabinetes que não estão disponíveis 

no momento, bem como de privacidade do gabinete do Coordenador Pedagógico, 

avaliar a efetivação da proposta de ampliação das instalações administrativas do 

curso, conforme projeto em andamento. 

 Espaço de trabalho para a Coordenação: atualmente o espaço destinado à 

Coordenação do curso é bem limitado, o que será resolvido também com a ampliação 

das instalações administrativas do curso.  

 Sala dos professores: para a sala dos professores, que apresenta uma ótima 

estrutura, solicitar instalação de no mínimo 3 computadores para apoio aos docentes, 

com ponto de internet.  

 Bibliografias básicas: adquirir exemplares das indicações faltantes. Efetivar a 

compra dos novos exemplares para atender aos nono e décimo períodos e adequar o 

PPC quanto à nomenclatura da indicação em relação ao do acervo da biblioteca. 

  Bibliografia complementar: adequar as bibliografias com número de indicações (05 

indicações para a complementar), adquirir exemplares faltantes das indicações. 

Efetivar a compra dos novos exemplares para atender aos nono e décimo períodos e 

corrigir no PPC o nome correto da indicação em relação ao do acervo da biblioteca. 

 Periódicos e especializados: não há nenhuma assinatura de periódicos, Apesar do 

acervo da biblioteca contemplar periódicos CAPES que abrangem  as áreas do curso, 

seria aconselhável adquirir periódicos impressos. 

 Sala de aula: solicitar ao serviço de manutenção a colocação de tomadas para 

suporte aos alunos e pintura das portas. Conforme relatado na última avaliação do 

MEC, é aconselhável substituir os quadros verdes de giz por quadro branco com uso 

de pincel (ou verde e branco). Os corredores estão escuros; propor a troca das 

luminárias existentes (duas lâmpadas) por outras com mais lâmpadas (quatro 

lâmpadas). 

 Laboratório didático especializado – quantidade: atende bem às necessidades do 

curso. 

 Laboratório didático especializado – qualidade: emitir novo pedido de compra 

especificando novamente o material para disponibilizar a bomba de vácuo. Solicitar a 

compra de uma processadora digital para revelação de raio-X, bem como a compra e 

instalação do material necessário para disponibilizar dois consultório para aluno 

canhoto, substituindo dois de destros. Há necessidade de reparo da porta blindex de 

acesso à clínica odontológica. Providenciar um sistema de som básico para suporte na 



                                  Relatório de Avaliação Institucional 
 

186 
  

clínica. Solicitar climatização para os laboratórios didáticos especializados. Quanto 

aos banheiros, é necessária uma atenção especial aos do piso 01, que estão sem 

reforma e não há box para cadeirante. 

 

 Laboratório de materiais profissionalizantes II: solicitar compra e instalação de ar-

condicionado e compra de simulador de cabeça. São necessários 60 simuladores. 

Solicitar a compra dos 30 kits de equipo das bancadas. Quanto à questão das cubas 

para coleta de água, é possível fazer colocando-as sobre as mesas e as tubulações 

de coleta de água por baixo das bancadas  até o final do balcão, onde desceria até o 

piso. Nesse ponto seria necessário a abertura de caminho canalizado até o ponto de 

coleta de água mais próximo, que está distante uns 3 metros das bancadas. 

 

3.1.2 Pareceres da Subcomissão de Especialistas em Avaliação 

 

 A Subcomissão de Especialistas em Avaliação analisou documentos de diversos cursos 

de graduação da UniEVANGÉLICA e emitiu os seguintes pareceres: 
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Parecer Assunto Parecer Recomendações 

SEA 
01.15 

Avaliação da Proposta de Alteração na 
Matriz Curricular 2014/1 do Curso de 
Direito – Anápolis 

A proposta de matriz curricular para o Curso de 
Direito-Anápolis está de acordo com a legislação 
vigente e com as diretrizes institucionais, com 
97,08% de sua composição alinhada à matriz 
básica proposta pelo Parecer SEA 43.13. 

As temáticas: Educação Ambiental, Direitos 
Humanos e Relações Étnico-Raciais e História 
e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena 
devem compor ementa e conteúdo de 
disciplinas do curso. 

SEA 
02.15 

Avaliação da Proposta de Alteração na 
Matriz Curricular 2014/3 do Curso de 
Direito – Anápolis 

A proposta de alteração na matriz curricular 
2014.3, apresentada pelo Curso de Direito para o 
5º ao 8º períodos em 2015.2, está de acordo com 
a legislação vigente e com as diretrizes 
institucionais. 

As temáticas de Educação Ambiental, Direitos 
Humanos e História e Cultura Afro-brasileira e 
Indígena devem compor ementa e conteúdo 
de disciplinas curriculares do curso. 

SEA 
04.15 

Avaliação da Proposta de Alteração na 
Matriz Curricular 2012/2 do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo 

A proposta de alteração na matriz curricular 
2012/2 apresentada pelo Curso de Arquitetura e 
Urbanismo válida para o 1º ao 7º Períodos em 
2015.2, está de acordo com a legislação vigente e 
com as diretrizes institucionais. 

Sem recomendações. 

SEA 
05.15 

Avaliação da Proposta de oferta de 
disciplinas especiais do Curso de 
Engenharia Civil 

As disciplinas Seminários Multidisciplinares I, II e 
III podem ser ofertadas pelo Programa de 
Extensão e a disciplina Seminários 
Multidisciplinares IX, pelo aproveitamento de 
estudos. 

No caso da disciplina Seminários 
Multidisciplinares IX, com a exigência de 36 h 
e com uma aluna pendente, dar condições de 
flexibilização curricular com o objetivo de 
permitir à acadêmica o aprofundamento de 
estudos de temas específicos relacionados à 
Engenharia Civil, utilizando o potencial das 
atividades complementares e das atividades 
de pesquisa, notadamente nas atividades de 
iniciação científica e de produção do trabalho 
de curso. 

SEA 
06.15 

Avaliação da Proposta de Alteração na 
Matriz Curricular 2016/1 do Curso 
Superior de Tecnologia em Gestão 
Financeira 

A proposta de matriz curricular apresentada pelo 
Curso de Tecnologia em Gestão Financeira para 
2016/1 está em acordo com a legislação vigente. 

Recomendamos atenção para que as 
propostas apresentadas pelo curso para as 
temáticas sobre Educação Ambiental, 
Educação em Direitos Humanos e Educação 
Étnico-raciais  e para o Ensino de História e 
Cultura Afro-brasileira, Africana e indígena 
sejam devidamente observadas no Projeto 
Pedagógico do Curso e inseridas nas ementas 
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e conteúdos das disciplinas e espaços 
curriculares mencionados. 

SEA 
07.15 

Avaliação da Proposta de Projeto de 
Implantação do NPC – Núcleo de Práticas 
Contábeis 

Os ambientes já inseridos no PPC e agora 
solicitados devem existir e compor o memorial 
descritivo do curso como pré-requisito para as 
condições de funcionamento e como indicador 
mínimo de qualidade do Curso de Ciências 
Contábeis. 

Adotar a nomenclatura constante no PPC 
(Laboratório de Prática Contábil) ou inserir no 
PPC a nomenclatura sugerida no Projeto 
(Núcleo de Práticas Contábeis).  
O ambiente Núcleo de Práticas Contábeis 
deve ser implantado para a atuação dos 
alunos do 6º. período em 2015/2. 

SEA 
08.15 

Avaliação da Proposta de Implantação do 
Núcleo de Conciliação do Curso de Direito 
Campus Ceres 

Os ambientes já inseridos no PPC, cobrados 
como obrigatórios pelo MEC-INEP, exigidos pelo 
TJ-GO  e agora solicitados pelo curso, devem 
existir e compor o memorial descritivo do curso 
como pré-requisito para as condições de 
funcionamento e como indicador mínimo de 
qualidade do Curso de Direito-Ceres. 

O ambiente Núcleo de Conciliação deve ser 
instalado com urgência, pois o curso receberá 
visita dos avaliadores do MEC-INEP de 05 a 
08 de Agosto/2015. 
O ideal é a instalação do Centro de 
Conciliação nas dependências do curso, mas 
não é recomendável retirar o espaço de 
atendimento para alunos, que é outra 
cobrança do instrumento – Indicador 1.11. 
Apoio ao discente.  
Assim, se a opção for instalar o Centro nas 
dependências do curso, deve-se pensar 
também em um novo espaço para o 
atendimento aos alunos. 

SEA 
10.15 

Avaliação da Proposta de Ajuste na Matriz 
Curricular 2013/1 do Curso de Ciências 
Contábeis 

A proposta de alterações na Matriz Curricular do 
Curso de Ciências Contábeis está de acordo com 
a legislação vigente e com as diretrizes 
institucionais. 

Como as alterações já foram aprovadas pelo 
Colegiado do Curso, há necessidade de 
atenção para que as mesmas sejam 
devidamente registradas no Projeto 
Pedagógico do Curso, incluindo as mudanças 
ocorridas em ementas. 

SEA 
11.15 

Avaliação da Proposta de Alteração na 
Matriz Curricular 2012/1 do Curso de 
Engenharia de Computação 

A proposta de matriz curricular atendendo 20 
semanas acadêmicas semestrais, apresentada 
pelo Curso de Engenharia de Computação, para 
1º ao 9º Períodos em 2016.1, está de acordo com 
a legislação vigente e com as diretrizes 
institucionais. 

As temáticas: Educação Ambiental, Direitos 
Humanos e Relações Étnico-Raciais e História 
e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena 
devem compor ementa e conteúdo de 
disciplinas do curso. 
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SEA 
12.15 

Avaliação da Proposta de Alteração na 
Matriz Curricular 2016/1 do Curso 
Superior de Tecnologia em Radiologia 

A proposta de matriz curricular apresentada pelo 
Curso de Tecnologia em Radiologia para 2016/1, 
está em acordo com a legislação vigente.  

Recomendamos atenção para que as 
propostas apresentadas pelo curso para as 
temáticas sobre Educação Ambiental, 
Educação em Direitos Humanos e Educação 
das Relações Étnico-Raciais e para o ensino 
de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e 
indígena sejam devidamente observadas no 
Projeto Pedagógico do Curso e inseridas nas 
ementas e conteúdos das disciplinas e 
espaços curriculares mencionados. 

SEA 
13.15 

Avaliação da Proposta de Alteração 
na Matriz Curricular 2015/1 do Curso de 
Fisioterapia 

A proposta de matriz curricular apresentada pelo 
Curso de Fisioterapia para 2016/1  está em 
desacordo com a legislação vigente no seguinte 
critério: tempo mínimo de integralização – 5 anos . 
O curso propõe 4 anos. 

Recomendamos atenção para que as 
propostas apresentadas pelo curso para as 
temáticas sobre Educação Ambiental, 
Educação em Direitos Humanos e Educação 
das Relações Étnico-raciais e ensino de 
História e Cultura Afro-brasileira, Africana e 
indígena sejam devidamente observadas no 
Projeto Pedagógico do Curso e inseridas nas 
ementas e conteúdos das disciplinas e 
espaços curriculares mencionados. 

SEA 
14.15 

Avaliação da Proposta de Alteração na 
Matriz Curricular 2012/1 do Curso de  
Direito – Ceres 

A proposta de alterações na Matriz Curricular do 
Curso de Direito – Ceres estão em conformidade 
com a  legislação vigente e  as diretrizes 
institucionais. 

Recomendamos atenção para que as 
alterações sejam devidamente registradas em 
atas do Colegiado de Curso e no Projeto 
Pedagógico. 
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Relatório síntese das avaliações in loco – INEP/MEC 

Avaliação do curso de Direito – Campus Ceres do Centro Universitário de 

Anápolis  

Finalidade: Renovação de Reconhecimento do Curso  

Avaliação: nº109876                  Processo: 201402762                    Data: 02/06/2015 

 

Dimensão 1: Organização Didático-Pedagógica 

 

Potencialidades 

 No contexto educacional: verifica-se que o PPC contempla muito bem as 

demandas efetivas de natureza econômica e social. 

 Quanto aos objetivos do curso, apresentam muito boa coerência, em análise 

sistêmica e global, com aspectos: perfil profissional do egresso, estrutura 

curricular e contexto educacional. 

 Quanto às atividades pedagógicas, há diversidade de metodologias de ensino-

aprendizagem, bem como avaliações e trabalhos acadêmicos. 

 As ações acadêmico-administrativas, em decorrência das autoavaliações e das 

avaliações externas (avaliação decurso, Enade, CPC e outras), no âmbito do 

curso, estão muito bem implantadas. 

 

Fragilidades  

 Tecnologias de informação e comunicação (TICs) no processo de ensino-

aprendizagem. 

 Recomendações da comissão 

 TICs-no processo ensino-aprendizagem: referente às tecnologias de 

informação e comunicação (TICs) implantadas no processo de ensino-

aprendizagem, permitem executar de maneira suficiente, o Projeto Pedagógico 

do curso. 

 

Dimensão 2: Corpo docente 

 

Potencialidades 

 Atuação da Coordenação é muito boa, considerando, em uma análise 

sistêmica e global, os aspectos: gestão do curso, relação com os docentes e 

discentes e representatividade nos colegiados superiores. 
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 O percentual de docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-

graduação stricto sensu é maior ou igual a 30 % e menor que 50%. 

 Experiência profissional do corpo docente: que, um contingente maior ou igual 

a 80% do corpo docente efetivo possui experiência profissional (excluídas as 

atividades no magistério superior) de, pelo menos, 3 anos. 

 

Fragilidades 

 Não houve. 

Recomendações da comissão 

 Não houve recomendações pela comissão. 

 

Dimensão 3: infraestrutura 

 

Potencialidades 

 Gabinetes de trabalho para professores em regime de tempo integral. 

 Espaço de trabalho para a Coordenação do curso e serviços acadêmicos, sala 

de professores e salas de aula. 

 Acesso dos alunos e equipamentos de informática. 

 Bibliografia básica e complementar. 

 Núcleo de Práticas Jurídicas implantado possui regulamento específico 

destinado à realização de práticas jurídicas simuladas e visitas orientadas e 

atende, de maneira suficiente, às demandas do curso. E também possui 

atividades de arbitragem, negociação, conciliação, mediação e atividades 

jurídicas reais com  suficiente atendimento às demandas do curso. 

 

Fragilidades  

 Não houve. 

Recomendações da comissão 

 Não houve recomendações pela comissão. 
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Relatório síntese das avaliações in loco – INEP/MEC 

Avaliação do curso Direito do Centro Universitário de Anápolis  

Finalidade: Renovação de Reconhecimento do Curso  

Avaliação: nº109875               Processo: 201402461                   Data: 11/08/2015 

 

Dimensão 1: Organização Didático-Pedagógica 

 

Potencialidades 

 As políticas institucionais de ensino, de extensão e de pesquisa constantes no 

PDI estão muito bem implantadas no curso; 

 O curso oferece 20% das disciplinas na modalidade semipresencial  (Port. 

4.059/2004).  

 O curso propõe-se a formar um bacharel sensibilidade social e ética. 

 O estágio curricular está regulamentado e institucionalizado; há convênios com 

importantes órgãos públicos e instituições; 

 Há atividades específicas de nivelamento. 

 

Fragilidades 

 De acordo com a dimensão 1 - Organização didático-pedagógica, não houve 

fragilidades, com notas 3 e 4. 

 

Recomendações da comissão 

 Não houve recomendação por parte da equipe. 

 

Dimensão 2: Corpo Docente 

 

Potencialidades 

 Atuação do NDE nos aspectos de concepção, acompanhamento, consolidação 

e avaliação do PPC; 

 O curso possui 61 professores, sendo doutores, mestres e especialistas, o que 

perfaz aproximadamente 64% do corpo docente com especialização stricto 

sensu. 
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Fragilidades 

Baixa produção científica, cultural, artística ou tecnológica. (Para fins de autorização, 

considerar os docentes previstos para o primeiro , ano do curso, se CSTs, ou dois 

primeiros anos, se bacharelado/licenciaturas). 

 

Recomendações da comissão 

Um total de 31 professores possui pelo menos uma publicação  nos últimos 3 anos, o 

que faz aproximadamente 51% do quadro de professores. 

 

Dimensão 3: infraestrutura 

 

Potencialidades 

 Espaço destinado às atividades de coordenação, sala de professores, salas de 

aula, laboratórios de informática estão adequadas ao curso. 

 Na biblioteca, constatou-se que o acervo da bibliografia básica está disponível 

na proporção média de um exemplar para menos de 5 vagas anuais 

autorizadas. 

 

Fragilidades 

 Gabinetes de trabalho para professores em regime de tempo integral – TI. 

 

Recomendações da comissão 

 Durante a visita às instalações da IES percebeu-se que existem locais 

determinados onde os professores podem prestar atendimento aos discentes. Tais 

locais também são utilizados pelos professores em tempo integral. Entretanto, a 

comissão entendeu que os gabinetes de trabalho implantados para os docentes  em 

tempo integral são insuficientes considerando, em uma análise sistêmica e global, os 

aspectos: disponibilidade de equipamentos de informática em função do numero de 

professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, 

conservação e comodidade. 

 

3.2 Educação a Distância 

 

 A avaliação dos componentes curriculares Língua Portuguesa, Metodologia do 

Trabalho Científico e Empreendedorismo, ofertados na modalidade semipresencial 

pela UniEVANGÉLICA | EAD, teve como objetivo conhecer a opinião dos alunos sobre 
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o Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, relevância do papel da tutoria, 

atendimento da UniEVANGÉLICA | EAD e a participação do acadêmico nas 

atividades.  

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

 

Disciplinas semipresenciais 

 A pesquisa quantitativa foi realizada em formato de questionário, 

disponibilizado no AVA e utilizou a escala Likert de 5 pontos, em que o 1 representa o 

“Discordo totalmente”, o 2 representa o “Não concordo”, o 3 representa o “Indiferente”, 

o 4 representa o “Concordo” e o 5 representa o “Concordo totalmente”. O questionário 

ficou disponível no AVA entre os dias 18 de novembro e 14 de dezembro de 2015. Do 

total de 2477 alunos matriculados nos Componentes Curriculares Semipresenciais, 

262 responderam ao questionário, ou seja, 10,57%. Para que esse processo fosse 

realizado, os alunos foram informados pelas tutoras mediadoras através do AVA, com 

mensagens motivadoras, instruindo-os como realizar e concluir a pesquisa.  

 Nesse sentido, a pesquisa apontou potencialidades, fragilidades e ações para 

melhoria dos processos avaliativos a partir dos dados relativos às condições de ensino 

e dos procedimentos didático-pedagógicos.  

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

Potencialidades 

  A primeira questão levantada na pesquisa trata da participação do aluno nas 

leituras e atividades propostas e da responsabilidade que ele precisa ter quando se 

trata de Educação a Distância. Nessa questão, do total de 230 respostas, 180 alunos 

concordam com a afirmativa. A média obtida foi de 3,92%, o que representa uma 

aproximação da nota 4 “Concordo”. 

 A segunda questão aborda sobre a mediação das tutoras no Ambiente Virtual 

de Aprendizagem, a relevância do papel delas no envio de mensagens em tempo hábil 

e a contribuição no desenvolvimento das atividades do aluno. Nessa questão, de 250 

respostas enviadas, 192 alunos concordam com a afirmativa. A média foi de 3,92%, o 

que representa uma aproximação da nota 4 “Concordo”.  

 A terceira questão trata sobre o atendimento oferecido pela UniEVANGÉLICA | 

EAD frente a problemas técnicos e de navegação e se a resolução desses problemas 

é feita de forma eficiente. Das 247 respostas, 158 alunos concordam com a afirmativa, 
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41 alunos são indiferentes e a média é de 3,57%, o que representa uma aproximação 

da nota 4 “Concordo”.  

 A quarta questão levantada na pesquisa trata do conteúdo trabalhado nas 

disciplinas. É afirmado na questão que o conteúdo é relevante e está em consonância 

com os objetivos da disciplina e atividades propostas. Das 248 respostas, 180 alunos 

concordam com a afirmativa. A média é de 3,75%, o que representa uma aproximação 

da nota 4 “Concordo”. 

 

Fragilidades 

 As questões 5 e 6 são referentes ao Ambiente Virtual de Aprendizagem e 

representam as fragilidades. A questão cinco afirma que o ambiente é atrativo e 

permite a interação e a aprendizagem colaborativa entre alunos e tutora. Das 249 

respostas, 138 alunos concordam com a afirmativa, porém a soma dos alunos que são 

indiferentes, não concordam e discordam totalmente é de 111, ou seja, o número se 

aproxima bastante dos que concordam. Na mesma escala de 1 a 5, onde o 1 

representa o “Discordo totalmente” e o 5 representa o “Concordo totalmente”, a média 

obtida foi de 3,35%, o que representa uma aproximação do número 3 da escala, 

“Indiferente”. 

 A questão 6, realizada apenas no Brightspace, afirma que neste semestre o 

Ambiente Virtual de Aprendizagem permite melhor navegação e interação, 

possibilitando a resolução de atividades com maior facilidade e é possível ter mais 

praticidade e presteza na plataforma. Das 149 respostas, 68 alunos concordam com a 

afirmativa, porém a soma dos alunos que são indiferentes, não concordam e 

discordam totalmente é de 81, ou seja, o número de alunos que não concordam ou 

são indiferentes é maior do que  os que concordam. A média é 3,06%, o que 

representa uma aproximação do número 3 da escala, “Indiferente”.  

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Otimização do Ambiente Virtual de Aprendizagem – Moodle, melhorando a sua 

estabilidade na rede. 

 Alteração do layout da disciplina no Ambiente Virtual de Aprendizagem 

tornando-o mais interativo e permitindo aprendizagem colaborativa. 

 Utilização de novo tema responsivo, adaptável a várias plataformas. 

 Construção gráfica de imagens mais atraentes e personalizadas para o 

Semipresencial 2016/2. 
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Avaliação Institucional – comissões de avaliação in loco do MEC em 2015 

 No ano de 2015, a UniEVANGÉLICA | EAD recebeu comissões para 

credenciamento do MEC/INEP em nove Polos de Apoio Presencial. São eles: Águas 

Lindas de Goiás, Goianésia, Goiânia, Senador Canedo, Lagoa Santa/MG, 

Petrolina/PE, Anápolis/Brasil Sul, Anápolis/Centro e Anápolis/Sede. A partir da análise 

das notas obtidas em cada categoria avaliada pelo MEC/INEP, cuja nota máxima é 5, 

destacam-se as potencialidades, fragilidades e, consequentemente, ações propostas 

para melhoria.  

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

Potencialidades  

A primeira categoria avaliada que se refere à categoria de “Análise: organização 

institucional (fontes de consulta: PDI, Estatuto e Regimento)” é considerada uma 

potencialidade, uma vez que os itens “Planejamento e Implantação do Polo” (item 

1.1.1) e “Justificativa para a implantação do Polo” (item 1.1.2) receberam nota 4 na 

maioria dos Polos, conforme quadro a seguir.  

 

Quadro 03 – Avaliação dos polos de apoio presenciais 

Avaliação dos Polos de Apoio Presenciais 
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1.1.1 4 3 5 5 5 4 3 4 4 4 4 

1.1.2 4 4 5 5 5 4 4 4 5 4 4 

 

 A segunda categoria avaliada se refere à “Categoria de análise: corpo social 

(Fonte de consulta: PDI, PPC, Estatuto e Regimento Interno)”. Nessa categoria 

prevaleceram as notas 4 e 5. Os itens referentes à “Titulação acadêmica do 

coordenador do polo” (item 1.2.1); “Experiência acadêmica e administrativa do 

coordenador do polo” (item 1.2.2); “Vínculo de trabalho do coordenador do polo” (item 

1.2.3); “Titulação dos tutores” (item 1.2.4) e “Qualificação e formação dos tutores em 

EAD” (item 1.2.5) obtiveram nota 5 na maioria dos Polos, sendo apenas o item 1.2.6 

“Corpo técnico-administrativo de apoio às atividades acadêmico-administrativas do 

polo” obteve nota 3 em sua maioria, conforme quadro a seguir.  
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Quadro 04 
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1.2 4 4 5 5 5 5 4 4 5 5 5 

1.2.1 5 4 5 5 5 4 5 3 4 4 5 

1.2.2 5 3 4 5 5 5 2 5 5 4 5 

1.2.3 5 3 5 5 5 3 5 5 5 5 5 

1.2.4 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 

1.2.5 5 5 5 5 5 5 5 3 5 5 5 

1.2.6 3 3 5 5 5 5 3 3 4 4 3 

 

 

 A terceira categoria de análise refere-se à “Infraestrutura”. Nessa categoria os 

itens melhor avaliados foram: “Livros da bibliografia complementar” (item 1.3.13) e 

“Periódicos especializados” (item 1.3.14), que obtiveram nota 5 na maioria dos Polos. 

Já os itens “Instalações administrativas” (1.3.1); “Áreas de convivência” (1.3.7); 

“Recursos de informática” (1.3.8); “Recursos de Tecnologias de Informação e 

Comunicação (audiovisuais e multimídia)” (1.3.9); “Biblioteca: instalações para o 

acervo e funcionamento” (1.3.10) e “Livros da bibliografia básica” (1.3.12) obtiveram 

nota 4 em sua maioria, conforme quadro a seguir. 

 

Quadro 05 
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1.3 3 4 4 5 4 4 3 3 4 4 4 

1.3.1  3 4 4 5 5 4 3 3 5 4 3 

1.3.2 3 3 4 5 4 4 3 3 5 4 3 

1.3.3 3 3 5 5 5 4 3 3 5 4 3 

1.3.4 3 5 5 5 4 3 3 3 5 4 3 

1.3.5  2 3 4 5 5 1 3 3 4 3 3 

1.3.6 3 3 3 5 5 4 3 3 5 4 3 

1.3.7 3 5 4 5 4 4 3 4 5 4 4 

1.3.8 2 4 4 5 5 3 3 4 3 4 4 

1.3.9 3 4 5 5 5 5 4 4 4 4 4 

1.3.10 3 4 4 5 4 3 3 4 5 4 4 

1.3.11 3 3 4 5 4 3 3 4 5 4 3 

1.3.12 4 4 4 5 4 5 3 4 4 4 4 

1.3.13 4 5 4 5 4 5 5 4 5 5 5 

1.3.14 3 5 5 5 4 3 5 3 4 4 5 

1.3.15 3 5 4 5 5 3 3 1 4 4 3 
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Fragilidades  

 Os itens “Instalações administrativas” (1.3.1); “Salas de aula/tutoria” (1.3.2); 

“Sala para coordenação do polo” (1.3.3); “Sala para tutores” (1.3.4); “Auditório/sala de 

conferência” (1.3.5); “Instalações sanitárias” (1.3.6); “Biblioteca: instalações para 

estudos individuais e em grupo” (1.3.11) e “Laboratórios especializados” (1.3.15) 

pertencem à terceira categoria de análise que se refere à “Infraestrutura” e foram 

caracterizados como fragilidades porque obtiveram nota 3 na maioria dos Polos.  

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Analisando as categorias avaliadas pelo MEC/INEP, observamos a 

necessidade de propor melhoria nos itens apontados nas “fragilidades”, sendo: 

 Construção ou definição de uma sala de aula apropriada para a tutoria. 

 Construção de um auditório que também possa ser utilizado como sala de 

conferência. 

 Aquisição de equipamentos de TIC’s: projetor multimídia, tela, áudio, rede sem 

fio - wifi. 

 Melhoria das instalações sanitárias. 

 Instalação de mesas e equipamentos para estudos individuais e em grupo na 

biblioteca. 

 Atualização e manutenção de equipamentos especializados para o laboratório 

de informática. 

 

3.3 Enade 

 

Relatório síntese Enade 2014: Componente de Formação Geral e Questionário 

do Estudante 

 

 Em 2014, os seguintes cursos da UniEVANGÉLICA participaram do Enade: 

Arquitetura e Urbanismo, Ciências Biológicas (Licenciatura), Educação Física 

(Licenciatura), Engenharia Civil, Engenharia de Computação, Engenharia Mecânica, 

Letras-Português e Inglês (Licenciatura), Matemática (Licenciatura), Pedagogia 

(Licenciatura) e Sistemas de Informação. 

 A tabela a seguir apresenta o número de participantes dos cursos e a 

distribuição dos conceitos por área avaliada. 
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Tabela 26 – Nº de participantes no Enade 2014 e conceito Enade 

Curso Inscritos Presentes Conceito 

Enade 

Arquitetura e Urbanismo 17 17 2 

Ciências Biológicas (Licenciatura) 5 4 1 

Educação Física (Licenciatura) 94 91 3 

Engenharia Civil 123 115 3 

Engenharia de Computação 6 6 2 

Engenharia Mecânica 35 33 1 

Letras-Português e Inglês 

(Licenciatura) 

2 2 4 

Matemática (Licenciatura) 1 1 SC 

Pedagogia (Licenciatura) 114 113 3 

Sistemas de Informação 9 5 3 

Fonte: INEP 

 

 A seguir, apresenta-se a comparação do desempenho apenas dos cursos da 

UniEVANGÉLICA que estão sendo ofertados atualmente, com o desempenho dos 

estudantes de cada área correspondente, avaliada no Enade 2014 no Brasil como um 

todo. 

 Ressalta-se que os seguintes cursos não são mais ofertados pela IES: 

Ciências Biológicas (Licenciatura), Educação Física (Licenciatura), Letras-Português e 

Inglês (Licenciatura), Matemática (Licenciatura), Sistemas de Informação. Portanto, 

estes cursos não serão objeto desta análise. 

 

Tabela 27 – Comparação entre as médias dos cursos da IES no município e a média do 
Brasil – estudantes concluintes – Enade 2014. 
 

 

Curso 

Média Formação 

Geral 

Componente 

Específico 

IES Br IES Br IES Br 

Arquitetura e Urbanismo 44,9 46,9 50,6 57,0 42,9 43,5 

Engenharia Civil 46,5 45,8 59,3 59,5 42,1 41,2 

Engenharia de Computação 42,4 46,0 62,3 62,4 35,7 40,5 

Engenharia Mecânica 38,1 46,8 55,1 60,9 32,5 42,1 

Pedagogia (Licenciatura) 50,4 46,7 49,1 49,2 50,7 45,8 

Fonte: INEP 
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Quanto à média geral, 40% dos cursos participantes do Enade 2014 estão acima da 

média do Brasil. Em formação geral, 100% dos cursos participantes estão abaixo da 

média do Brasil, enquanto que  em componente específico 60%  estão acima da 

média do Brasil.  

 

Questionário do Estudante 

 A seguir apresentam-se alguns indicadores do questionário do estudante. O 

curso que tem o percentual acima de 60% está relacionado na coluna Potencialidade; 

aquele abaixo de 60% está relacionado na coluna Fragilidade.  

 

1. Indicador: Percentual de estudantes que dedicam, pelo menos, quatro horas 

semanais aos estudos. 

Potencialidade Fragilidade 

Arquitetura e Urbanismo (76,5%) Engenharia Civil  (40%) 

Engenharia de Computação (83,3%) Engenharia Mecânica  (42,4%) 

Pedagogia (62,8%)  

 

2. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “as disciplinas cursadas 

contribuíram para sua formação integral, como cidadão e profissional”. 

Potencialidade Fragilidade 

Arquitetura e Urbanismo (70,6%) Engenharia Civil (34,5%) 

Pedagogia (88,4%) Engenharia de Computação (50%) 

 Engenharia Mecânica (45,5%) 

 

3. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “os conteúdos abordados 

nas disciplinas do curso favoreceram sua atuação em estágios ou em atividades de 

iniciação profissional”. 

Potencialidade Fragilidade 

Engenharia de Computação (83,3%) Arquitetura e Urbanismo (47,1%) 

Pedagogia (90,3%) Engenharia Civil (34,5%) 

 Engenharia Mecânica (18,2%) 

 

4. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “as metodologias de 

ensino utilizadas no curso os desafiaram a aprofundar conhecimentos e desenvolver 

competências reflexivas e críticas”. 

Potencialidade Fragilidade 

Pedagogia (87,6%) Arquitetura e Urbanismo (52,9%) 
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 Engenharia Civil (29,8%) 

 Engenharia de Computação (33,3%) 

 Engenharia Mecânica (33,3%) 

 

5. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “o curso contribuiu para o 

desenvolvimento da sua consciência ética para o exercício profissional”. 

Potencialidade Fragilidade 

Arquitetura e Urbanismo (76,5%) Engenharia Civil (42,1%) 

Pedagogia (93,8%) Engenharia de Computação (50%) 

 Engenharia Mecânica (39%) 

 

6. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “o curso possibilitou 

aumentar sua capacidade de reflexão e argumentação”. 

Potencialidade Fragilidade 

Engenharia de Computação (83,3%) Arquitetura e Urbanismo (56,3%) 

Pedagogia (95,6%) Engenharia Civil (38,9%) 

 Engenharia Mecânica (40,6%) 

 

7. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “o curso promoveu o 

desenvolvimento da sua capacidade de pensar criticamente, analisar e refletir sobre 

soluções para  problemas da sociedade”. 

Potencialidade Fragilidade 

Arquitetura e Urbanismo (70,6%) Engenharia Civil (37,5%) 

Engenharia de Computação (66,7%) Engenharia Mecânica (30,3%) 

Pedagogia (93,8%)  

 

8. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “os planos de ensino 

apresentados pelos professores contribuíram para o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas e para seus estudos”. 

Potencialidade Fragilidade 

Engenharia de computação (66,7%) Arquitetura e Urbanismo (58,8%) 

Pedagogia (83%) Engenharia Civil (19,3%) 

 Engenharia Mecânica (27,3%) 

 

9. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “as referências 

bibliográficas indicadas pelos professores nos planos de ensino contribuíram para 

seus estudos e aprendizagem”. 

Potencialidade Fragilidade 



  Relatório Anual de Avaliação Institucional 
 

202 
 

Arquitetura e Urbanismo (70,6%) Engenharia Civil (31,9%) 

Engenharia de Computação (83,3%) Engenharia Mecânica (27,3%) 

Pedagogia (89,3%)  

 

10. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “foram oferecidas 

oportunidades para os estudantes participarem de programas, projetos ou atividades 

de extensão universitária”. 

Potencialidade Fragilidade 

Engenharia de Computação (83,3%) Arquitetura e Urbanismo (58,8%) 

Pedagogia (92,9%) Engenharia Civil (28,2%) 

 Engenharia Mecânica (30,3%) 

 

11. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “foram oferecidas 

oportunidades para os estudantes participarem de projetos de iniciação científica e de 

atividades que estimularam a investigação acadêmica”. 

Potencialidade Fragilidade 

Engenharia de Computação (83,3%) Arquitetura e Urbanismo (52,9%) 

Pedagogia (90,2%) Engenharia Civil (27,5%) 

 Engenharia Mecânica (27,3%) 

 

12. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “o curso favoreceu a 

articulação do conhecimento teórico com atividades práticas”. 

Potencialidade Fragilidade 

Engenharia de Computação (100%) Arquitetura e Urbanismo (52,9%) 

Pedagogia (85,7%) Engenharia Civil (21,1%) 

 Engenharia Mecânica (12,1%) 

 

13. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “foram oferecidas 

oportunidades para os estudantes realizarem intercâmbios e/ou estágios no país”. 

Potencialidade Fragilidade 

Engenharia de Computação Arquitetura e urbanismo 

Pedagogia Engenharia Civil 

 Engenharia Mecânica 

 

14. Indicador: Percentual de estudantes que consideram que “foram oferecidas 

oportunidades para os estudantes realizarem intercâmbio e/ou estágios fora do país”. 

Potencialidade Fragilidade 

Arquitetura e Urbanismo Engenharia Civil 



  Relatório Anual de Avaliação Institucional 
 

203 
 

Engenharia de Computação Engenharia Mecânica 

Pedagogia  

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

Fragilidade 1: Desempenho em formação geral 

 Os dados sobre desempenho em formação geral revelam uma grande 

fragilidade de quatro dos cinco cursos analisados. Todos apresentaram média inferior 

à média do Brasil; no entanto, o curso de Pedagogia apresentou média 49,1, muito 

próxima à média do Brasil, que foi 49.2. Em componente específico, os cursos de 

Arquitetura e Urbanismo, Engenharia de Computação e Engenharia Mecânica 

apresentaram média acima da média do Brasil. 

 No componente de Formação Geral foram verificadas as seguintes habilidades 

e competências conforme §1º do Artigo 3º da Portaria INEP nº 255, de 02 de junho de 

2014: ler, interpretar e produzir textos; extrair conclusões por indução e/ou dedução; 

estabelecer relações, comparações e contrastes em diferentes situações; fazer 

escolhas valorativas avaliando consequências, argumentar coerentemente, projetar 

ações de intervenção; propor soluções para situações problema; elaborar sínteses e 

administrar conflitos. 

 As questões de componente de Formação Geral versaram sobre os seguintes 

temas: cultura e arte; avanços tecnológicos; ciência, tecnologia e sociedade; 

democracia, ética e cidadania; ecologia; globalização e política internacional; políticas 

públicas (educação, saneamento, saúde, transporte, segurança, defesa e 

desenvolvimento sustentável); relações de trabalho; responsabilidade social (setor 

público, privado e terceiro setor); sociodiversidade e multiculturalismo (violência, 

tolerância/intolerência, inclusão/exclusão e relações de gênero); tecnologias de 

informação e comunicação; e vida urbana e rural. 

 Segundo o relatório síntese do INEP, para análise das questões objetivas 

relativas à formação geral segundo o poder de discriminação, utilizou-se o índice de 

discriminação (ponto bisserial). Nesta análise, as questões foram avaliadas da 

seguinte forma: seis das oito questões apresentaram índices acima de 0,40 e, assim, 

foram classificadas com índice muito bom para esse grupo de alunos; e duas questões 

tiveram índice de discriminação bom, entre 0,30 e 0,39. Nenhuma questão foi 

classificada com um índice fraco e, portanto, nenhuma questão foi eliminada pelo 

critério do ponto bisserial. 
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Tabela 28 - Índices de Facilidade e de Discriminação (Ponto Bisserial) das Questões 
Objetivas do Componente de Formação Geral – Enade 2014 
 

Questão Índice de Facilidade Índice de Discriminação (Ponto 

Bisserial) 

Valor Classificação Valor Classificação 

1 0,52 Médio 0,40 Muito bom 

2 0,41 Médio 0,38 Bom 

3 0,59 Médio 0,49 Muito bom 

4 0,74 Fácil 0,48 Muito bom 

5 0,32 Difícil 0,38 Bom 

6 0,57 Médio 0,50 Muito bom 

7 0,50 Médio 0,53 Muito bom 

8 0,81 Fácil 0,41 Muito bom 

Fonte: MEC/INEP/DAES – Enade 2014 

 
 
 
Número do item na prova Texto da encomenda 

QUESTÃO DISCURSIVA 1 Capacidade de análise crítica e integradora da realidade. 

Fazer escolhas valorativas avaliando consequências. 

Temas: ecologia; políticas públicas: transporte, 

desenvolvimento sustentável. 

QUESTÃO DISCURSIVA 2 Capacidade de análise crítica e integradora da realidade. 

Elaborar sínteses. Temas: políticas públicas: educação e 

segurança; sociodiversidade e multiculturalismo: violência, 

tolerância/intolerância, inclusão/exclusão. 

QUESTÃO 01 Compreensão de temas que transcendam ao ambiente 

próprio de sua formação, relevantes para a realidade social. 

Ler, interpretar e produzir textos. Temas: cultura e arte. 

QUESTÃO 02 Compreensão de temas que transcendam ao ambiente 

próprio de sua formação, relevantes para a realidade social. 

Ler, interpretar e produzir textos. Temas: responsabilidade 

social: terceiro setor. 

QUESTÃO 03 Capacidade de análise crítica e integradora da realidade. 

Extrair conclusões por indução e/ou dedução. Tema: 

ecologia. 

QUESTÃO 04 Compreensão de temas que transcendam ao ambiente 

próprio de sua formação, relevantes para a realidade social. 

Fazer escolhas valorativas avaliando consequências. 

Temas: avanços tecnológicos; ciência, tecnologia e 
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sociedade; tecnologias de informação e comunicação. 

QUESTÃO 05 Compreensão de temas que transcendam ao ambiente 

próprio de sua formação, relevantes para a realidade social. 

Extrair conclusões por indução e/ou dedução. Temas: 

avanços tecnológicos; ciência, tecnologia e sociedade. 

QUESTÃO 06 Comprometimento social. Estabelecer relações, 

comparações e contrastes em diferentes situações. 

Relações de trabalho. Temas: sociodiversidade e 

multiculturalismo: relações de gênero. 

QUESTÃO 07 Compreensão de temas que transcendam ao ambiente 

próprio de sua formação, relevantes para a realidade social. 

Estabelecer relações, comparações e contrastes em 

diferentes situações. Tema: políticas públicas: transporte. 

QUESTÃO 08 Compreensão de temas que transcendam ao ambiente 

próprio de sua formação, relevantes para a realidade social. 

Extrair conclusões por indução e/ou dedução. Temas: 

ciência, tecnologia e sociedade; sociodiversidade e 

multiculturalismo: inclusão/exclusão; vida urbana e rural. 

 
 
 
Fragilidade 2: Questionário do Estudante 
 

 Os cursos de Engenharia Civil e Engenharia Mecânica foram avaliados pelos 

concluintes com notas abaixo da média esperada (60%) em todos os 

indicadores apresentados no relatório do INEP. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 

 Incentivar os alunos a dedicarem pelo menos 4 horas semanais aos estudos. 

 Avaliar: matriz curricular, disciplinas, metodologias de ensino, planos de ensino, 

corpo docente e a percepção dos alunos com relação à qualidade dos cursos. 

 Cobrar dos docentes a apresentação dos planos de ensino no início do 

semestre. 

 Inserir os temas de formação geral em atividades e disciplinas durante todo o 

curso. 

 Espera-se que as análises e os resultados apresentados possam subsidiar 

redefinições político-pedagógicas aos percursos de formação dos acadêmicos do 

Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA. 
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3.4 Egressos 

  

 O Centro Universitário de Anápolis (UniEVANGÉLICA) identificou como 

fragilidade em reuniões de colegiado dos cursos e da Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) a existência de uma política de egressos inconstante e marcada pelo crescente 

afastamento dos ex-alunos em relação à Instituição. Para atender a essa demanda, as 

assessorias da Pró-Reitoria Acadêmica, mais especificamente a de Atendimento ao 

Discente e Acompanhamento de Egresso e a de Comunicação e Nivelamento, 

planejaram ações a serem realizadas durante os anos de 2015, 2016 e 2017. As 

propostas são: institucionalização de uma política de egressos; aplicação de 

questionários para traçar perfil dos egressos da UniEVANGÉLICA; promover e 

encorajar na graduação – por meio dos Núcleos Docentes Estruturantes - políticas que 

aproximem os egressos de seus cursos de origem. 

 Durante o ano de 2015 duas ações já se concretizaram: aplicação de 

questionários para estabelecer o perfil dos egressos; elaboração de uma pré-proposta 

de política institucional de egressos, já colocada em debate no Conselho Acadêmico 

Superior (CAS) no dia 17/12/2015; apresentação do resultado dos questionários em 

reunião do CAS no dia 17/12/2015. 

 Por meio do sistema Lyceum foram enviados questionários eletrônicos aos 

egressos dos cursos de graduação que coloram grau no período de janeiro de 2010 a 

outubro de 2015. O instrumento é composto por 17 questões que coletam dados 

pessoais, aspectos da situação profissional do egresso e a percepção que o ex-aluno 

tem da graduação que cursou e da UniEVANGÉLICA. Foram recebidas 613 respostas 

ao instrumento enviado. 

 Entre os aspectos levantados sobre os egressos do período indicado, 

encontram-se os seguintes: 

 63,2 % são do sexo feminino. 

 58,1% entraram no mercado de trabalho em menos de um ano. 

 67,1 % trabalham em suas áreas. 

 35,8% trabalham no setor privado. 

 78,4% ganham até 5 salários. 

 73,1% estão satisfeitos com a profissão. 

 64,3% acreditam que o curso colaborou para o seu desenvolvimento. 

 5,4% fizeram pós-graduação na UniEVANGÉLICA e 22,4%, em outras IES. 
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 Mesmo com somente 5,4% tendo feito pós-graduação na UniEVANGÉLICA, 

mais de 50% do universo investigado são de pós-graduados: 46,6% especialistas; 

3,8% mestres; 0,2% doutores; 0,7% pós-doutores. 

 À pergunta “Qual conceito você atribui ao curso que concluiu?”, os ex-alunos 

responderam: 

 

 Gráfico 1: Qual conceito você atribui ao curso que concluiu? 

 

 Como resultado da pergunta “Como você avalia a UniEVANGÉLICA?”, obteve-

se: 

 

Gráfico 2: Como você avalia a UniEVANGÉLICA? 

 

 Diante desses resultados, percebeu-se como potencialidades a satisfação do 

ex-aluno com a graduação cursada; o engajamento do egresso no mercado de 

trabalho em menos de um ano; o baixo índice de rejeição à Instituição. Entretanto, 

opõe-se a esses indicadores, uma fragilidade: 73,4% dos egressos não mantêm 

nenhum contato com a UniEVANGÉLICA depois de formados. 

 

 

0,0%

5,0%

10,0%

15,0%

20,0%

25,0%

30,0%

35,0%

40,0%

45,0%

50,0%

Ótimo 

Bom 

Regular 

   Ruim Péssimo 

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%
Ótimo 

Bom 

Regular 
Ruim 

Péssimo 



  Relatório Anual de Avaliação Institucional 
 

208 
 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE  

 Frente a essa fragilidade, forma indicadas as seguintes propostas para 

aproximação dos ex-alunos: 

 Noite do concluinte para finalizar a vida acadêmica na graduação. 

 Atendimento no UniATENDER estendido aos ex-alunos. 

 Cartão de egresso (simbólico). 

 Depoimentos de egressos e eventos acadêmicos em suporte on-line. 

 Homenagens a egressos ilustres na página virtual da Instituição e nos eventos 

realizados nos cursos de graduação. 

 Descontos nas pós-graduações oferecidas no Centro Universitário. 

 Atendimento preferencial ao egresso nos serviços prestados pela Instituição. 

 Encontro periódico por curso de graduação. 

 Encontro periódico institucional de egressos. 

 Levantamento de dados periodicamente, por meio de entrevistas e 

questionários. 

 Planos de ensino que incluam eventos que contemplem a participação de 

egressos. 

 Serviço vocacional. 

 Programa para colaboradores egressos. 

 

 A implementação de tais ações teve implantação parcial imediata. Já as 

demais propostas deverão entrar em vigor dentro do triênio em andamento. 

 

3.5 Ouvidoria Geral 

 

Relatório das demandas registradas na Ouvidoria no ano de 2015 

 

 A Ouvidoria Geral – (OG) é um órgão que tem como objetivo a participação 

democrática da comunidade acadêmica. Funciona como banco de dados, canal de 

intermediação entre a UniEVANGÉLICA e os usuário dos seus serviços, recebe, 

encaminha, participa na resolução de problemas, e oferece as resposta das 

reclamações, sugestões e elogios registrados. 

 Atua de acordo com seu regulamento para garantir conduta imparcial que 

possibilita identificar oportunidades de melhoria e contribui para a manutenção e 

aumento da credibilidade da instituição. A Ouvidoria Geral atua com base em 
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princípios éticos e cristãos, entre eles a transparência, observação dos prazos e 

preservação da identidade de sua clientela.   

 

Histórico 

 A Ouvidoria Geral da UniEVANGÉLICA foi instituída em 2005. Seu primeiro 

Ouvidor Geral foi o Professor Olímpio Pereira Sobrinho. Atualmente responde pela OG 

o Prof. M.e. Roberto Alves Pereira, função que exerce desde 2009, por meio da 

Resolução Conselho Acadêmico Superior/CAS de nº 27, de 3 de junho de 2009. A OG 

é vinculada à Pró–Reitoria Acadêmica (PROACAD).  

 Em 2011 a Ouvidoria Geral da UniEVANGÉLICA filiou-se ao Fórum Nacional 

de Ouvidores Universitários – FNOU.  

 2012: O Ouvidor Geral Prof. Roberto Alves foi certificado pela ABO 

(Associação Brasileira de Ouvidores). 

 2014: Foi eleito Vice Presidente do FNOU para Região Centro Oeste com 

mandato até 2016. 

 2015: OG da UniEVANGÉLICA organizou o 1º. Encontro de Ouvidores 

Universitários da Região Centro Oeste. O número de protocolo de registros na OG 

passou a ser compartilhado com seus usuários. 

 

Participação em eventos de atualização em Ouvidoria 

  

XV Encontro do Fórum Nacional de Ouvidores Universitários  

 O Ouvidor Geral Prof. Roberto Alves participou como palestrante no XV 

Encontro do Fórum Nacional de Ouvidores Universitários Case: O Fórum de 

Ouvidorias Universitárias da Região Centro Oeste. 

 

1º Encontro de Ouvidores Universitário do Centro Oeste  

Local: Centro Universitário de Anápolis/UniEVANGÉLICA 

Data: 21 e 22 de maio de 2015 

Temática discutida:  

Realidades das Ouvidorias Universitárias no Brasil e do Centro Oeste, importância do 

fortalecimento da democracia, por meio de espaço para diálogo e participação da 

sociedade, outros temas. 

Palestrantes: 

Dr. Paulo Marcello Fonseca Marques - Coordenador da Ouvidoria Geral da 

União/OGU, Dr. Castro Alves - Ouvidor Geral do Município de Anápolis, Dr. Marcelo 
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Henrique dos Santos - Promotor de Justiça de Anápolis, Prof. M.e. Alan Santos 

Oliveira, exibição de teleconferência com o  Presidente Nacional do FNOU. 

Participaram os Ouvidores da Universidade Estadual de Goiás/UEG, Faculdade 

Evangélica de Goianésia /FACEG, Faculdade Raízes, Faculdade ALFA, Instituto de 

Pós-Graduação/IPOG, Faculdade Católica de Anápolis, Faculdade Padrão, 

Universidade de Brasília/UnB e Universidade Católica Dom Bosco UCDB, sendo essas 

duas últimas do Distrito Federal e Mato Grosso do Sul, respectivamente. 

 

Resultados 

 

A OG da UniEVANGÉLICA obtém resultados positivos com a consolidação do 

seus serviços, com maior visibilidade e credibilidade junto aos órgãos da 

UniEVANGÉLICA e com o público interno e externo usuário de seus serviços.  

 

Dados: 

Número de registros: 555, sendo 95% por meio eletrônico, 3% pessoalmente e 2% 

telefônico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E-mail Pessoalmente Telefônico

95% 

3% 2% 

Registros  recebidos em 2015 
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Dados por mês 

 

 Observa-se que nos meses de fevereiro, março, junho, agosto e setembro no 

que coincidem com o período de matrículas de calouros e veteranos, a utilização do 

serviço da OG teve um crescimento significativo comparado aos demais meses de 

2015. 

 

Demandas registradas na OG: 

Reclamação  Conflitos na relação docente-discente: insatisfação e não 

cumprimento do prazo de lançamento das notas, rispidez 

e falta de domínio de conteúdo da disciplina ministrada. 

 Baixa qualidade dos serviços prestados pela 

Mantenedora e pelos cursos: manutenção de piscinas, 

segurança nos estacionamentos, nos setores de 

atendimento; climatização de salas de aula e outros 

espaços; falta de equipamentos, manutenção e acesso a 

serviços de internet; prática de preços abusivos e baixa 

qualidade dos alimentos ofertados na Praça de 

Alimentação. 

 Ausência de incentivo para viagens e outros eventos 

acadêmicos. 

Sugestão  Informação sobre processo seletivo, matrículas de 

calouros e veteranos, novos cursos, melhoria na 

comunicação (programas de oferta de bolsas, sinalização 

em geral, solicitação de apoio em questões pessoais). 

Elogio  Atendimento: pelos diretores de cursos, no UniATENDER, 

no UniSOCIAL, gratuidade no estacionamento, 

programação da Noite do Concluinte, atuação de  alguns 

professores. 

8 

42 49 
24 35 

71 

22 

114 

62 52 51 
25 
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Gráfico Demonstrativo 

 

 

 Observa-se que a maior busca é pela opção reclamação, porém mais de um 

terço da busca está registrado na opção elogio, o que significa um crescimento 

relevante no ano de 2015, principalmente comparado a anos anteriores. 

 

Registros recorrentes 

 Conflitos na relação docente-discente, qualidade dos serviços prestados; falta 

de climatização de salas de aulas, falta de manutenção em equipamentos, queda de 

energia elétrica, preços abusivos e má qualidade dos alimentos da Praça de 

Alimentação; e falta de segurança nos estacionamentos. 

 Observa-se que, apesar do crescimento do nível de credibilidade da OG junto à 

comunidade acadêmica e sua contribuição na resolubilidade de problemas, a 

recorrência do registro de alguns problemas apontam a necessidade de maior fluidez 

no acatamento dos encaminhamentos da OG por órgãos superiores da 

UniEVANGÉLICA. 

 

Potencialidades, fragilidades e propostas de melhoria da Ouvidoria Geral   

 

  

 

Potencialidades 

 Existência do UniATENDER para suporte aos acadêmicos. 
 Canal aberto com gestores da Mantenedora, Reitoria, direções 

de cursos e outros setores de apoio institucional. 
 Acessibilidade dos serviços da OG. 
 Atendimento e relacionamento com lideranças estudantis (DAs, 

Atléticas e Ligas). 

 

Fragilidades 

 

 Estrutura física não adequada (ausência de sala com maior 
privacidade para atendimento pessoal). 

 Ausência de instrumento de divulgação da OG no ambiente da 
UniEVANGÉLICA. 

 Ausência de terminais eletrônicos da OG instalados 

59% 

35% 

6% Registros  em 2015 

Reclamação Sugestão Elogio
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estrategicamente na UniEVANGÉLICA.  
 Não ocupação da vaga existente de auxiliar de secretaria nos 

quadros da Ouvidoria Geral/UniATENDER.  

 

Propostas de 

melhoria 

 Melhoria da comunicação junto aos discentes das ações do 
NDE, Ouvidoria, CPA, CAS e outros órgãos de controle e 
avalição institucional. 

 Maior transparência das ações de mediações, inclusive as que 
incluem representação estudantil. 

 Programa permanente de melhoramento dos serviços 

prestados pela Instituição. 

 Estabelecimento de cronograma para a climatização dos 

ambientes da UniEVANGÉLICA, com prioridade para as salas 

de aula dos blocos mais antigos, como o A. 

 Estabelecimento de recursos para custeio de viagens e outros 

eventos acadêmicos. 

 Ampla divulgação em toda a Instituição sobre as ações de 

grande impacto ou visibilidade, como novas construções. 

 Realização de encontro anual de lideranças estudantis. 

 

 O trabalho realizado pela Ouvidoria Geral é parte essencial dos serviços 

oferecidos pela UniEVANGÉLICA a sua clientela. Tem o objetivo de reafirmar o 

compromisso ético que a Instituição tem de conhecer e respeitar os direitos, opiniões e 

contribuições dos usuários de seus serviços. 

 A Ouvidoria contribui para uma gestão maias humanizada, cidadã, transparente 

e cristã da UniEVANGÉLICA e sua Mantenedora, a Associação Educativa Evangélica. 

 A Ouvidoria Geral desenvolve revisão e atualização do seu Regimento Interno 

e trabalha para o emprego de instrumentos de avaliação de seus serviços por meio de 

opinião de sua clientela. 
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CAPÍTULO IV 

 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO, EXTENSÃO E AÇÃO 

COMUNITÁRIA  

 

4.1 Coordenação de Extensão 

 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO  

Ações previstas e realizadas 

 Em 2015 foram registradas 687 propostas de ações extensionistas (programas, 

projetos, eventos e prestação de serviços). Após a realização das ações, os 

proponentes enviaram um relatório com avaliação. 

 A Coordenadoria de Extensão optou por fazer uma avaliação mais detalhada 

de algumas atividades de maior impacto. Após avaliação realizada por docentes, 

discentes e comunidade participante, totalizando 227 avaliações, em instrumento 

específico, alimentamos o sistema pelo uso da ferramenta SurveyMonkey.  

 

Atividades Avaliadas 

 Projeto UniEVANGÉLICA CIDADÃ Itinerante- Dia da Família APAE. 

 Projeto UniEVANGÉLICA CIDADÃ Itinerante -Bairro Santa Maria de Nazareth. 

 Projeto Institucional  UniEVANGÉLICA CIDADÃ Itinerante Uma semana para 

Jesus. 

 Projeto Institucional  UniEVANGÉLICA Cidadã Itinerante – Amazônia 

Educação, Saúde e Cidadania. 

 Projeto Institucional  UniEVANGÉLICA CIDADÃ Ciranda –  Anápolis. 

 
 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

Potencialidades 

 Organização geral das atividades. 

 Sinalização das atividades. 

 O meio de transporte utilizado para o deslocamento – Projeto Institucional  

UniEVANGÉLICA CIDADÃ Itinerante, Uma semana para Jesus  e Projeto 

Institucional UniEVANGÉLICA Cidadã Itinerante – Amazônia Educação, Saúde 

e Cidadania. 
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 Interdisciplinaridade durante as atividades extensionistas. 

 Oportunidade de aplicação da teoria à prática. 

 Importância na formação dos discentes. 

 Importância para a carreira docente. 

 Relevância dos atendimentos prestados à comunidade. 

 As ações extensionistas desenvolvidas levam em consideração as 

necessidades das comunidades alvo. 

Fragilidades 

 Provisionamento de recursos físicos, materiais, humanos e financeiros pela 

Instituição, para o desenvolvimento das ações extensionistas. 

 Limpeza dos espaços durante as ações. 

 Segurança. 

 Alimentação fornecida durante o Projeto Institucional  UniEVANGÉLICA 

CIDADÃ Ciranda –  Anápolis. 

 Democratização do conhecimento acadêmico e participação efetiva da 

comunidade na atuação das atividades realizadas. 

 Acomodações utilizadas durante o Projeto Institucional UniEVANGÉLICA 

CIDADÃ Itinerante Uma semana para Jesus  e Projeto 

Institucional  UniEVANGÉLICA Cidadã Itinerante - Amazônia Educação, Saúde 

e Cidadania. 

 Socialização do saber acadêmico. 

 Produção de novos conhecimentos, resultantes das atividades realizadas. 

 

AÇOES COM BASE NA ANÁLISE 

 

Propostas de melhoria  

 Criação de uma Câmara de Extensão com dotação orçamentária. 

 Formatação de checklists para os responsáveis pela limpeza e segurança. 

 Busca de novos fornecedores para alimentação fornecida durante o Projeto 

Institucional  UniEVANGÉLICA CIDADÃ Ciranda – Anápolis. 

 Estratégias acadêmicas para efetiva participação da comunidade, socialização 

do saber e democratização do conhecimento acadêmico. 

 Criação de uma revista de extensão universitária para que os novos 

conhecimentos, resultantes das atividades realizadas, sejam divulgados. 
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CURSOS DE EXTENSÃO 

 De janeiro a dezembro de 2015 foram realizados 147 cursos especiais 

(disciplinas especiais), envolvendo 79 professores e 1.776 alunos, além de 8 cursos 

livres, envolvendo 7 professores e 124 alunos. 

 Dos 155 cursos, foram avaliados apenas 62 (40%), com base nas informações 

constantes nos gráficos a seguir, que avalia o trabalho do professor, instalações 

físicas e atendimento na secretaria dos Cursos de Extensão. 
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 LEGENDA 

MS- Muito Satisfeito 

S- Satisfeito 

PS- Pouco Satisfeito 

NS- Nada Satisfeito 

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

Potencialidades 

 Boa comunicação com a coordenações dos cursos, Secretarias Setoriais, 

professores, Secretaria Geral e Departamento Financeiro. 

 Reformulação de documentos com vistas à desburocratização, bem como 

de outros documentos com informações mais claras e precisas. 

 Acessibilidade e presteza da Coordenação e equipe para agilidade e 

resolução de problemas. 

 Apoio aos proponentes para execução das atividades. 

 Disponibilidade da Coordenação e equipe para solução de dúvidas. 
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Fragilidades 

 Espaço físico insuficiente e deficitário.  

 Número de equipamentos insuficiente para atender à demanda da 

secretaria. 

 Divulgação de cursos livres insuficiente. 

 Informatização deficitária. 

 Salas de aula insuficientes. 

 

 

PRINCIPAIS NECESSIDADES 

 Espaço adequado para ampliar a secretaria e ofertar mais turmas. 

 Equipamentos suficientes, para melhoria e rapidez nas atividades a serem 

desenvolvidas. 

 Planilha orçamentaria para divulgação dos cursos livres. 

 Colaboração da Direção, Secretarias e Departamento Financeiro, no 

sentido de reforçar os procedimentos e normas dos cursos de extensão 

(disciplinas especiais). 

 

4.2 Coordenação de Pesquisa 

  

 A Coordenação de Pesquisa integra a Pró-Reitoria de Pós-Graduação, 

Pesquisa, Extensão e Ação Comunitária (PROPPE). Tem como objetivo gerenciar o 

programa de bolsas de iniciação científica da UniEVANGÉLICA e estimular 

pesquisadores na produção cientifica e tecnológica e buscar órgãos de fomento para 

projetos de pesquisa.  

 A infraestrutura disponibilizada a docentes e discentes tem sido considerada 

suficiente para o bom atendimento.  

 O contato com a Coordenação de Pesquisa tem sido mais frequente por e-mail 

e telefone.  

 O ponto forte é o aumento da produção acadêmica resultado de exigência no 

edital da Iniciação Científica. O ponto fraco é o espaço reduzido para armazenamento 

de documentos.  
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4.3 Comitê de Ética em Pesquisa 

 

 O Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA cadastrou o Comitê de 

Ética em Pesquisa junto à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP 

(Ministério da Saúde) em abril de 2005.  A composição do CEP – UniEVANGÉLICA é 

multiprofissional e interdisciplinar, O CEP – UniEVANGÉLICA realiza pareceres éticos 

referentes aos projetos de pesquisa da própria Instituição e demais instituições de 

ensino superior, seguindo as recomendações da Comissão Nacional de Ética em 

pesquisa (CONEP), pautado na Resolução CNS 466/2012 e Norma Operacional 

01/2013, em  trabalho voluntário, contando com  pareceristas competentes, 

capacitados e habilitados a execução dos trabalhos propostos. 

 

Potencialidades 

O CEP – UniEVANGÉLICA apresenta infraestrutura adequada para funcionamento, 

com sala e equipamentos exclusivos, assim como funcionário administrativo, conforme 

determinado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). A renovação, 

sem ressalvas, reflete o reconhecimento do perfil do Centro Universitário de Anápolis 

como instituição promotora de pesquisa. No ano de 2015 foram realizadas 21 

reuniões, 09 ordinárias e 12 extraordinárias, a fim de atender a demanda de avaliação 

referente a 137 protocolos de pesquisa recebidos. 

 

Fragilidades 

Houve renovação do quadro de membros do CEP – UniEVANGÉLICA em outubro de 

2015; contudo, existe ainda uma deficiência no cumprimento dos prazos de relatoria 

devido à demanda de protocolos de pesquisa na Plataforma Brasil, pois, além da 

relatoria de protocolos de pesquisa do Centro Universitário de Anápolis, o CEP – 

UniEVANGÉLICA realiza também relatorias de protocolos de pesquisa de outras 

instituições de ensino por solicitação da CONEP. 

 

Propostas de melhoria 

Promover curso de capacitação para novos membros do CEP, com o objetivo de 

agilizar a avaliação dos protocolos de pesquisa e diminuir o tempo de tramitação 

destes, no sistema CEP/CONEP (Plataforma Brasil). 
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4.4 Programa de Pós-graduação Stricto Senso em Sociedade, Tecnologia 

e Meio Ambiente (PPSTMA) 

 

 A Subcomissão Interna de Avaliação (SIA) do Programa de Pós-graduação em 

Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente (PPSTMA) da UniEVANGÉLICA, tem 

proposto e realizado avaliações seguindo as dimensões propostas pelo MEC-SINAES 

e orientadas pela CPA para composição do Relatório de Avaliação Institucional. 

No Brasil, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 

fundação do Ministério da Educação (MEC), avalia os programas de pós-graduação 

stricto sensu.  

 

Potencialidades 

 Divulgação de eventos nacionais e internacionais. 

 Criação dos grupos de trabalho. 

 Incentivo principalmente nas disciplinas de publicações. 

 Realização anual do Simpósio de Ciência e Tecnologia, que está na sua 5ª 

edição. 

 Criação dos GTs dos pesquisadores para incentivar a publicação coletiva, além 

das individuais. 

 Alteração do modelo de defesa de dissertação com ênfase em publicações de 

artigos em pré-defesa, anterior à qualificação (turma iniciada em 2014). 

 Controle semestral dos trabalhos produzidos individualmente ou em GT, bem 

como os encaminhados para publicação. 

 Disponibilidade de uma relação de periódicos-alvo para publicação, com 

ênfase em Ciências Ambientais. 

 Direcionar todas as disciplinas para um diálogo com o campo das Ciências 

Ambientais, bem como os artigos resultantes do final de cada disciplina. 

 Internacionalização e indexação da Revista Fronteiras. 

 Aprovação de editais de fomento à pesquisa: FAPEG e CAPES. 

 Aprovação de bolsas para alunos: CAPES E FAPEG. 

 

Fragilidades 

 Necessidade de mais oportunidades de bolsas e apoio financeiro da instituição 

à participação nos eventos. 

 Disciplinas com carga horária insuficiente. A sugestão foi aumentar a carga 

horária de disciplinas específicas do curso e substituir algumas disciplinas 
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optativas. 

 Algumas disciplinas não seguem as ementas propostas. 

 Maior  interdisciplinaridade com a temática tratada no PPSTMA. 

 Poucas reuniões com o corpo discente. 

 Promoção de maior número de atividades complementares. 

 Promoção de atividades integradas em Sociedade, Tecnologia e Meio 

Ambiente, incluindo atividades de campo nas disciplinas propostas no 

PPSTMA. 

 Falta de espaço para ampliar laboratórios e o miniauditório específico para o 

PPSTMA. 

 Falta de salas de orientação para professores. 

 

Propostas de melhoria 

O Plano Quatrienal será o instrumento de gestão do PPSTMA para o período 

avaliativo da CAPES, com o objetivo de coordenar todas as ações administrativas e 

acadêmicas visando o desenvolvimento Institucional, bem como a melhoria do 

Programa nos estratos avaliativos, tais como: 

 

1. Aumento de publicações em periódicos qualis indexados (estabelecido no 

Plano Trienal que cada professor deverá ter, no final do triênio, um quantitativo 

de publicações relativas ao mínimo de 3 A2 (85), totalizando 255 pontos. 

2. Aprovação no Quatriênio de um APCN (Aplicativo para Cursos Novos CAPES) 

de Doutorado na CAPES. 

3. Indexação do periódico Fronteiras: Journal of Social, Technological and 

Environmental Science em estratos de impacto no Qualis Periódicos/CAPES. 

 

 

4.5 Pós-graduação Lato Sensu 

  

 A pós-graduação Lato Sensu é constituída pelos cursos de especialização, 

atualização e MBAs. A IES oferece cursos de pós-graduação desde o início dos anos 

1980. Os primeiros dados remetem a 1982 por meio de convênios realizados com 

outras instituições.  

 No ano de 2015, a pós-graduação atendeu a um total de 894 alunos. Além de 

25 cursos em andamento, em 2015 foram iniciados 20 novos cursos, com 15 cursos 

encerrados e certificados. 
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 A infraestrutura disponibilizada para atendimento dos nossos alunos é dividida 

entre dois blocos: 

 Bloco E: 

Sala de coordenação 

Secretaria 

Recepção 

 Bloco F: 

Sala de Apoio (utilizada apenas aos finais de semana para dar suporte aos 

professores e alunos e para guardar os equipamentos utilizados nas aulas) 

Salas de aula 

 

Autoavaliação 

  

 No ano de 2015 o nível de satisfação dos discentes em relação à infraestrutura 

foi bastante relevante.   

 

ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

Potencialidades 

 Nome da Instituição: credibilidade e confiança. 

 Professores qualificados e competentes. 

 Cursos são presenciais e atendem à legislação CNE/CES nº 01 de 08/06/2007. 

 Diversificação de cursos oferecidos. 

 Laboratórios em geral. 

 Biblioteca com acervo diversificado. 

 

Fragilidades 

 Secretaria afastada das salas de aula. 

 Falta de uma política de desconto no valor do curso. 

 Praça de alimentação não funciona no turno vespertino aos sábados. 

 Falta de fidelização para os egressos da UniEVANGÉLICA. 

 Falta de campanhas de divulgação dos cursos de pós-graduação. 

 O mercado de pós-graduação em Anápolis pratica preços bem menores. 

 

AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 Divulgar os cursos por meio de campanhas durante o ano todo. 
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 Fazer pesquisa de mercado e adequar as propostas de cursos de pós-

graduação de acordo com a necessidade do momento. 

 Estabelecer uma política de desconto para atrair o público. 

 Integrar a graduação e a pós-graduação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O processo avaliativo aqui relatado serviu como ponto de partida para uma 

série de medidas que visam à melhoria das condições de ensino desta Instituição, 

tendo como base os resultados das avaliações realizadas pelos cursos e demais 

setores e as propostas apresentadas em seus relatórios. 

 Os eixos apontados pela CPA para serem avaliados no ano de 2015 foram 

devidamente trabalhados em suas dimensões, o que é demonstrado pelo presente 

relatório. Além desses, outros aspectos foram avaliados, conforme a especificidade e 

as necessidades de cada curso ou setor. 

 Diante dos dados levantados e devidamente analisados neste processo 

avaliativo, temos uma clara visão da realidade do Centro Universitário de Anápolis e 

suas potencialidades e fragilidades no que se refere à sua missão. 

 Enquanto as potencialidades servem como estímulo ao exercício da tarefa de 

formar profissionais e cidadãos capazes de atuar em seu ambiente como atores de 

transformação social, as fragilidades são vistas como desafios à constante busca pelo 

aprimoramento dos processos educativos que aqui se desenvolvem. 

 Ao finalizar mais um período avaliativo, a CPA renova o seu compromisso de 

continuar trabalhando no sentido de apresentar à comunidade acadêmica e à 

sociedade a realidade que se desenha no Centro Universitário de Anápolis, bem como 

fazer cumprir as metas e objetivos estabelecidos em documento institucionais, 

especialmente o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Projeto Político 

Institucional (PPI), nos quais se encontram as orientações para a busca de melhorias 

na oferta de um ensino de qualidade. 


